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Missão Militar Uruguaya 





Na gravura apparece o Coronel Onofre Gomes de Lima, sau dando os membros da Missão 





| Congresso N. de Tuberculose 








A installação official dos trabalhos, hoje, ás 21 horas, sob a presi- 


dencia do Chefe da Nação, Dr. 
a ceremo Os discurso 


ia US 


2s 21 horas de hojs, com to- 
A da a solennídade, serão 
: instaliados ofílcialmento, 
os trabalhos do 1,º Congresso 
Nacional de Tuberculose, no 
Palacio Tiradentes, O acto 
inaugural, para o qual estão 
voltadas todas as curiosidades, 
nerá presidido pelo Presidente 





Getulio 









do awão da Panair 


Getulio Vargas, Estarão presen- 
tes todos os. Ministros de Esta- 
do, autoridades eccleslasticas, cl- 
via e militares, altas figuras da 
diplomacia, membros do-Con-= 
gresso e representantes de ins- 
tituições scientlficas e culturass 
nacionaes e estrangelras, B' o 
seguinte o programma a ser 


Vargas — 


iii ame 
Professor Gumercindo Sayago rodeado de medicos brasileiros que o foram receber á chegada 


Como decorrer 





DoRnr 


“e e" 


obedecido no acto inaugural; o 
sr, Presidente da Republica se- 
rá recebido no alto da escadaria 
do Palacio Tiradentes pelos ara. 
Congressístas, em commissão 
hontem nomeada: Hymno Na- 
cional executado pela banda de 
musica do Corpo de Bombelros; 

(Conclue na 20% pagina) 





Nacionalização do ensino primario 





No Monroe, o director dos 


Correios da 





PDD aa 


O Sr, Hans Pressler, divector 
, dos Correlos da. Allema- 

nha, acompanhado do dois 
inspectores gernes da mesma re- 
bartição, visitou o Sr, Francis- 
“o Campos, titular da Justiça, 
no Palácio Monroe. Nessa vi- 
cera o alo funcclonário do 
Seich, quo estava acompanhndo 
e encarregado do negócios, St. 
Vermer von Lovetzow, e do Sr. 
Althinr Ten! Neiva, director go- 


Aliemanha 






val do Expediente da Policia 
Civil, manteve com o Miniatro 
cordial palestra versando sobre 
os ultimos progressos da adml- 
nistração no seu paiz e especial- 
mente sobre a epplicação da 
televisão mos serviços publicos, 
materia sobre a qual o Sr. 
Preesler Irá fazor dentro de pou- 
cos dias, em presença das au- 
toridades Toderaes, Uma demos 


tracção pratica. 





Nacionalizar em dois 
sentidos: acabar com a 
escola estrangeira; 
acabar com a escola 
estadual. Toda escola 
primaria terá de ser 


ade . 
brasileira e nacional 

MINISTERIO DA Educa- 

cão, vem de longa data 

reunindo mnteriai de es- 
tudo, para uma decisiva acção 
de nacionalização do ensino, 
e mtodos os gráos e ramos, E' 
assim que, em 1997 envlou aos 
Estados do sul um dos technicos 
do Departamento de Educação, 
o qual recolheu, “in loco”, nu- 
merosas impressões sobre a ai- 
tuação do ensino primario nos 
nucleos coloniaes, Já nesse mes- 
mo anno, como no seguinte, fo- 
ram feitas verificações minuclo- 
gas nos cursos secundarios, onde 
o problema pudesse tambem 
existir, e elaborado um plano de 
acção pela Divisão do Ensino 
Primarlio, 

TInstaliado o Tustituto Naclo- 
nal de Estudos Pedagogicos, 
passou esse orgão, por determi- 
nação do Sr. Ministro, a colla- 
borar desde Jogo nos trabalhos, 
tendo otgunizado um program- 

4Conelue um 20º" pagina) 























Como transcorreu a vi- 
sita ao Batalhão de 
Guardas e aos Dragões 
da Independencia — A 
partida, hoje, à noite, 
para S. Paulo 

ONSTITUIU um verda- 
deiro acontecimento, & 
visita dos membros da 
missão militar uruguaya ao 
Batalhão de Guardas e ao 1, 
Regimento de Cavallaria Di- 
visionaria situados à Avenida 
Pedro II, em São Christovão. 
Conforme vimos noticiando 


nessas visitas os illustres hos- 
pedes têm sido alvo das mais 


expressivas homenagens, por | 


parte das altas autoridades do 
Exercito, 


NO BATALHÃO DE 
GUARDAS 


EDIÇÃO DE HOJE: 


DA PHEINAS 


200 REIS 


começe) 










Cerca de 9 horas, os meni- 
083.0 i Ã ; TE: 


IVO 


ASSIGNADA, 
LIANÇA MILITAR E POLITICA 


[ 


A AK,- 





AMANHA, 


ITALO-GERMANICA 





Berlim receberá com 


excepcional esplendor 


o Conde Ciano 


ROMA, 20 (U, P.) 


ministro das Helações Exta- 
(O Fiores, conde Cluno, partiu 

hoje desta capital, com des- 
tino a Perlim, para assignar, na 
proxima segundu-feira, a ullinu- 
ca militnr e politica ltalo-germa- 
nica, que estabelecerá a extensão 
do bloco fascista, desde o mar 
Baltico até o oceano Indico, 

O pacto, concluido a toda n 
pressa como resposta à chamada 
politica de cerço franco-briconul- 
ca, é breve, Tormal e rigido 

Segundo us informações ellos 
disp: 

1º — q constanté consulta ml- 
Htar, politica e economica; 

29 — a immedinta é autônia 





tica ajuda militar em caso de que 


um dos paizes signatarios se velu 
envolvido em hostilidades; 





ficudo em caso de guerra; 
49 


RE E SolidatiedA 


paz como na guerra, 


formal afasta qualquer esperança 
que a Grã Pretanha e a Trança 
pudessem abrigur fcêrea de um 
eventual afastamento da Italia ds: 
influencia do “eixo” 








Porém não consideram a alitwn-) 
ca com pessimismo, porque pen-| 
sam que nen o sv. Mussolini, nem | 


8º — q commando militar uzul- 


Os diplomatas estrangeiros ad- 
mitem que a alllança de um modo 















gaze 
Fo 











conde Crano 
o sr. Hitler, 


metro, deseja correr à risco de 


uma guerra europãa. 





| De accordo com intormaçies 
| proc da E 
| chanceler Hitlor 
Lança po duas 
193 — afim de di 


(Concluso na 20º” pagina) 





O Presidente Getulio Vargas 


homenageou a Missão Militar Uruguaya 





O ALMOÇO, DE HONTEM, NO PALACIO GUANABARA 


do alto — O Presidente Getulio Vargas, palestrando cont o General Julio 


baixo — A Sra, Darcy Vargas, conversando com as senhoras dos 


S netos de extrema cor- 
dialidade de que se têm 
visto cercados, durante 
sua presente visita a esta capi- 
tal, o general Rolelii e os de- 
mais olficiacs da Missão Mili- 


DM re: 





tar Uruguaya, culminaram 
hontem, com o almoço que O 
sr. Presidente Getulio Vargas 
ofícreceu, no Palacio Guanaba- 
ra, aos membros dessa ilustre 
representação do paiz amigo. 


Roletli. Em 
officiaos uráguagos 

Embora seu caracter intima, 
a homenagem assumiu qn alta 
expressão de um verdadeiro 
acontecimento da amizade bra- 
sileiro-uruguayva. 

(Conclue na 20º pag) 
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Hugo Hamann 
(Para a GAZETA DE NOTICIAS) 


e — 
NSTALLA-SE hoje o | 


UANDO o mercado con-| massa” que se vê diminuida Congresso de Tuberculose m 










































TT qu or o es Bodas de] noel G. Mata Sobrinho e fernil- TR a Aa 
2RNA RD E S ER k Pta ET Dos ai José Fernandes e senhora, Q sumidor principla & ter | em seu “poder de compra 2) | inicatisi altamente PuEINO RA 
DR = | a josé Gomes — Maria Dre Waldir Pinho e senhora, difflculdades em absor-| desde que novas possibilida- | “tt, digna dos mais enthicsiasheos 

GeianES v ; EoUelta “Gomes no ars: | Dr, Bdgar Zumbrano e senhora, | ver OS productos, ouvimos | G€s ndo jhe sejam offerecidas. appluusos e du collaboração ve 


todos, 
A “peste branca”, como veri= | 
ficará quem consultar as ostutis= 


dJuse Machado 


Pelephones: 


A situação de sub-consumo 


prnest Dummes e fiaumbliaç Mas sempre falar em Super-pro- 
em que nos debatemos, prl- 


noel Lopes Fortuna e genhora. ducção., 
As medidas aconselhadas, | meiro symptoma de uma crise 


panio o dJorreçor Monvelra tromes 


pano celebre depois de 











E nireetor assi | | nuniimant, dia “3, às 10 noras, Custodio G. Belchior e familia, o E , : a o = Joy vê E PO PS RTP To 
. ) ) sto MA NESSA EM Acção de Ciraças General Corrêa Jima e taimil- então, visam em sua genera- generalizada, não deve e não | íicus, oceunpa au leaderança 3 
q eba policia aa do naves da Matriz da Glos| ta, Leopoldo Clene é senhora.| lidade diminuir os meios de| é susceptível de ser resolvida | logo seguida pela syplilis, no 
ER E ço 23 ata va, Jiser nomehagem ane Ass Olavo cardoso,  Jos6 ESSE producção, sejam restringindo pela simples limitação da pro- obituario nacional, pr sigo 
EIA k VA 27EM stenada uma cctapa decanár e Oliveira o Fobia, o PR as horas de trabalho, sejam ducção, Seria mesmo contra- Isso é sufficionte pura jtstigi- 
punheta Eobo DANS de felicidade untre dois seres | tos O senhora, Dr. Mario Ma-| prohibindo a importação de | producente a medida, uma | car a união de todos para 0 com- | 


cuhães o fumília, Dr. Aderbal | machinismos novos e mais | Vez que viria peorar ns condi- 
Pongy e familia, Baldomero Fer aperfeiçoados. ções de vida pelo augmento 
relrn e senhora, Dr. cesar de Instinctivamente toma-se o dos desempregados, e conse- 
“a Ralelo é famblia, Raul SrRqE: accumulo de stocks, como urna | quente diminuição forçada do 
A pa au GSpaaçã por | resultante de excesso de pro- poder acquisitivo do mercado 
es e ORA, g olpho Ter p= 
otra ETTA eia ORA e dueção, sem Se levar em conta ConsumiNOE oa 
cenhora; Jorke: P. “Pinto, Dr. outros factores que influem Para o Brasil, onde todas 
Alberto Machado: e familia, Ga- poderosamente na difficulda- | as forças productoras encon- 
Wrlel Nikluus e sonhora, João de do escoamento das merca- | tram-se em Sua phase inicial, 
a correcta comprehensão do 


satamint e familin, Olymplo Fa- dorias. Se 
vias e familin, Antonio Almeida D'ahi, as medidas preconi- problema representa impotr- 
tancia vital. 


cypriano e familia, Alfredo Al- zadas, baseadas em uma pre- o! E 

bertotti e senhora, Dr. Ney Ma- | missa falsa, aggravarem cada Não basta activar ou Tes- 

vinho e familia, Dr. Justiniano | vez mais a situação. tringir a produeção. E' preci- 

da Rocha Marinho e familia, Ainda agora assistimos a in- | SO crear-se o equilibrio per- 
mittindo uma absorpção total 


bate à inimiga quero um des | 
paizes tropicaes. 

Às grundes causas, as princi- 
pues, peio menos, da tuberculose, 
são os excessos de toda natiuresu 
ec a deficiencia alintentar. 

Entre essas dIuis CAUSAS, parece 
ce-nos, poréni, que á segunda ca- 
be a primasia, k 

Alimentação má ou deficiente, 
principalmênto nos primeiros 
annos de vida — eis q grande 
situação favoravel uo surto da 
“peste branca”. 

Nessas condições seria ite- 


mnldos pres servir de modelo 
à fumilia pras tetra, traz pera O 
soto di eocledude o testomunho 
do muito de veneração filial, de 
ucendrado carinho daqueles 
que se erearam pura os emma 
tes da vida sob as luzes € exem- 
plos do tão augusto € distincta 
pur. À personalidade boníssima 
de Bernardo José Gomes, O 40M 
devotamento nos amigos, AS SIE 
nitas qualidades de philanthrono 
parm quem a fortuna é npenas 
ger meto do espargir penefivios 
pelos novossitados: de umparo 
ou protecção, m sua simples e 





fredneçho & A eiministiaação 


p) RUA DO OUVIDOR, 103 
OERICINAS 

de composição € Im pressnos 

tune Theophilo antonio, 142 

Fetephone . o AS-SHZD 






















eundqner correspondencia 
deverão Ser endevecada un 5 
ALHMENLSTA DE NOTICIAS. 

sómente as cartas quurtl= 
entures UEverio prazer CR- | 
deresço tudividuad 
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fm ) : a "tis cer bom e | Dr. Alfredo Cabral o familia, r os tecidos de algodão ; fa 

0 unteo) cobrados. RAR ua a e çS armando Madureira e fambiin, Rear DOR UR crise een das mercadorias. Nesse sen- e ga NOSSO UE fi depuis 

é a tao 3 a ai : “Gr do CAUNÍvIO! de um companhei- gamundo e Raul Madureira | da, Os partidos dividiram-se: tido, o nosso proprio “merca- GURso PUGLCHO, de : creulo- 

H os Ernbadd AS A Emi o O ue qu virtudes do coração | Augusto Niliaus e família, Dr.| uns analysam-na como super- do interno” passa a represen- |Sº Que, certamente, upresentaró 

4 | Airisto RAL e “os puedtendos. mais suhilnes) Waldemivo Magalhães e senho-| producção, outros acreditam tar papel primordial. A elle | optmos resultados, se realizasse 

: EE ENTES da mulher brasileira, predomi= | 1a, pr. Waldemar Nibas e fa-| mo sub-consumo. devem ser dadas as possibili- | una outra grande assemblia des- 
CORRESPOND num sobre « esgruda união de | mólia, Francisco Pilar  Tilbas, Não é difficil, entretanto, dades necessarias para con-| tinada à estudar uma formula de 


sumir, barateamento das diversas utili- 
E isto, se consegue como? | dades e melhoria das condições 
Ao lado da instituição dos no- | de vida das classes menos favo- 
vos encargos sociges, do sala- | recidas. 
(Conclúe na 18º pag.) | SERGIO D. f. DE MACEDO 


Em são Pantos 

CASO EFONSECS 
Lua 45 de Novemtiros 174. 
(os agua — Salas 220 & 


Arlindo Ribas e familia, Alfre-| cnegar-se à conclusão de que 
do Guimarães e Camlla, nd o que existe de facto, é sub- 
Guimarites, Dr. José Guoles consumo, Na realidade, se 
YVinto e senhora, Alfredo Four- examinarmos o volume produ- 
nter e famila, Frerelra Netto e zido pelas fabricas, observa- 
senhora, Dr. Mario Fubião, Ge- remos que O mesmo, nestes 
neral Galdino Jisteves e senho- ultimos annos, não soffreu 


um Jar venturoso. 

Para & deleada € egrinhosa 
conimemoradcio, onde u amõr e 
a felicidade vão pusenr ns hem 
tos de Deus, nã espontanea 
«ulymissão dos que paboem com- 
prehender à Sum intorferencia 








os 
Helo Horizontes 
A A GAMA CERQUEIRA 











campos). No entanto, todos 
os indices economicos de nos- 
actividades demonstram 


is Incontidentes, VOS sobre io Ra posa ee ES Re O nei gi uma alteração apreciavel 
Baias peso |] ns SES. "auto e Jorge Moryra Dra, o ai gs Mncihude ( - do relatorio Lima 
prt. USWALDO AUGI STO Games distribulsam convites As cúmilia, Dr. José Francisco Cas- conclusão 


BRONQUITE ASMATICA ' 


DA SILVA 
peruca Cnsró, 19 


tro e familia, Alvaro A. Perel- 
ra é senhora, Carlos Lessa Grul- 
musites é senhora, Hoberto Cas- sas 


poessons do suas relações, dentre 
as uaes destiteatnas as sesuin 





tes nomes: 


; ' ASSIGNATURAS DA p. UC, Janot e familin, Bene-| ro e camila; Antonio Paula AÍ- um decrescimo es ROCEr POS ANTI -«- ASMATICOS 

+ - (opor a 89 dieto  Janot e familia, Dr. torso e familia, 4. Pereira e ta- quisitivo da grande massa o ve 
o “Gazeta de Noticias WI cmi Bernurdesce fambia, méita, A. E, Braga Carneiro € O programma social do Go- DESCOBERTA JAPONEIA 

A Por 12 mezes 558000 | atfonso Co Nurkimaqui e fami- “onhoro, Pompeu M. de Sonza Verno, uma fiscalização a A k 
Por & mezes 308009 | va, Mauricio Rurlamagui a se-| O cenhúra, Cornelio Marcondes | Dã arrecadação e o augm O LEGITIMO TRAZ UM JAPONÊS . 


nhora, Jayme Graça e senhora | da Luz e familia. Antonio Mo-| dos impostos, determinaram 
reira do Souza e senhora, Dre. | UM accrescimo de 100 º|» nas 


Pata O ESTRANGEIRO” | EXIJAM SEMPRE ESTA MARCA 











emitia, Fernando Noguelra Pin- 

to e familia, Dr, J, Mel Fer- 

nandes, Just Curlos Pereira, 

| Gustavo Marques da Silva e se- 
BN = em 



























Funccionarios B. 1X Geral, Ma- 
jo DP. Ramalho e tamília, k'a- 
milia Vetinau. Montl Familia 
Castelo Cranco João Moraes 
Us pedidos de reforma ou Sarmento e faumilla, Dr, Moysés 

de novas assignaturas po: alhuqueteneç Francisco TLame- 

dem ser feitos acompanha - co, Aureo Benevides, Juúão de 

dos da importancia em mM- muros e familia, José Caros 

unheiro ou vale postal e diri- Pereira, Pinto, João Fernandas 

gidos imHCia 'da-ajá ereta || da Silva Bastos e senhora, Ay- 

de Noticias” — Ruz do Ou- ves F. dos Santos e familia, 

vidor 104 — Rio. Alberto Gomes e senhora, Luiz 

O 'Peixeira e senhora, Emílio Bas- 

k E o Ri e familia, Srivio Bastos: e 
— 4 | senhora, Armando Teixeira € 


Annual, ces 1405000 
NUMERO AVULSO 200 reis 


——— 


Mario Zambrano e genhora. Dr. 
Erancisco Plratinino Almeida e 
cenhora, Carlos Uavnelro e se- 
nnoca Dr. Mermilio Ferrolra e 
familia, Dr, Adalberto teistel- 
nen e família, Dr, Ed, Borgerth 
o familia, Dr, Apparicio Andra- 
do e senhora, Lula Ribeiro e fa- 
milin, João Garcia e senhora, 
José Lui ME ! Ballana, Viuya 
Ferreira Bahiana, professor 
Francisco (Chiaffitell e eenho- 
ra, Dr. José TFalné e familia, 
Affonso de Miranda e senhora, 
Eduardo Araujo e familia, Bar- 
celísio Luzitano e senhora, D. 
Zulmira de Castro Santos, D. 
Idalina M. Gomes e filhos, D. 
Yayá Loureiro, D. Blloca Mo- 
retra, D, Maria Augusta TFa- 
bião, D. Baby Araujo, D, Noe- 
mia Mendonca, D, Cecllia Ozo- 
rio, D. Alice Silveira, D. A. 
Amendola, D. Adelia Albertotti 
D. Dora Maciel Brandio, D 
Dnífne P, Bernascont e Senho- 
vita Heleno Ribas, 








E E memso tuna 





| nhora, Julio Nogueira Pinto, 
4 Jayme GG, Nogueira e senhora, 
E Waldir Pinto da Cunha, Paulo 

0 I Et M P O ; Peixoto e senhora, Jayme Zam- 
Previsões para hoje, até àS| brano e senhora, Alvaro PFagun- 
18 horas: des e família, Nestor Fagundes 
DISTRICTO FEDERAL E NI-| e família, Sgberto Zambrano 
CTHEROT: Adolpho Adamo e senhora, Ma- 


TEMPO — Bom com nebulosi- TE Sei 


dade, Nevoeiro, PE NENE DA Mas 
TEMPERATURA — eniad 
YENTOS — De sueste a nor- 
deste, frescos por vezes. TOSSE, BRONCHITE, 
ASMA, RESFRIADO 
E ROUQUIDÃO, EN- 











| 





ESTADO DO RIO DE JA- 
NEIRO: : 

TEMPO — Bom com nebulost- 
dade. Nevoeiro. 








receitas da União e dos Es- 
tados. 


mente é extrahida da "grande 












e | O e em .u- 


SELLOS DO BRASIL 


Compro collecções, lotes c milheiros e pago os melho- | 
res preços da praça. | 
j AEROPHILATELICA CÓDA — CARMO, 50 — RIO | 








APPROVADO PELA SAUDE . 
PUBLICA SOB N$ 1 





















Ora, essa renda, forçosa- 


Pelo Mundo 


O anno dos cometas 
193 ) um anno pobre em cometas, Os incansareis perscruiã 





FABRICA BANGU 


de um delles no dia Primeiro de Mato. Em compensação, 

o anno corrente promete ser fertil. Os astronomos anitit= 
ciam a vinda de oito astros errantes, todos elles vclhos conhecidos 
dos homens de sciencia, que regressam de largas digressões para 
virem passar junto ao Sal, 

A um desses visitantes já foram feitas referencias. O outro, 
que começa a dar que falar, é o cometa de Pons-Winnecke, que é jó 
visivel cont poderosos telescopios e que no dia tres de junho pro= 
ximo passará no ponto da sua orbita mais proximo da Terra. 

* Para socego dos espiritos timoratos direnos, comido, que 
esse ponto fica a deseseis milhões de kilometros do nosso planeta. 
O que, sendo pouco ent medidas astronomicas — corresponde & 
uma nona parte da distancia que medeia entre q Terra e o Sol — 
é, no entunto, sufficiente para nos poupar inquictações. 

De resto, a liypothese da collisão centre a Terra c um cometa 
já não inspira hoje o terror que ha alguns seculos, Os astronomos 
demonstrarans que já por tres vezes a Terra atravessou a caule 
luminosa desses astros som que ninguem de tal desse fé. 

A analyse espectroscopica mostra, por outro lado, que esse 
manto de luz que os cometas arrastant comsigo é formado de nas 
teria levada a mm gráu extrento de rarefacção. Toda « substuncia, 
dispersa por muitos milhares de kilomeiros cubicos, resultaria, de- 
pois de «condensada, numas escassas toneladas, 





Es O RUI: Estavel. CONTRAM ALLIVIO RE Resta o it que sabemos ser formado de materia consiss 
t Es S : E | | ento e cujo choque com a Torra'seria de molde a provocar tm 

bm PEMPO — Bom com nebulosi 68) n civica ao A 

à TEAR om - cataciysnio, 

Ae dade e nevoeiro, passando à IMMEDIATO COM O omena ei Mas as suas reduzidas dimensões tranquillizam-nas a esse res- 































instavel no sul do Rio Gran- 








de. USO DO MILAGROSO 
TEMPERATURA — Em Saia Pr 
cão, salvo no sul do i P 
Grande, onde devera entrar E I T 0 R A L DE 
em declínio ao correr do dia. 
YENTOS — De sueste a nor- 
deste rondando para O qua- 


ancico PELO- 
drante sul no extremo sul 


TENS E”. 
do Kio Grande. Rajadas, 


muito frescas no Rio Gran- “E 
de. 


o e em e 


À reabertura Solene (OS CUSOS 
na Escola de Intendencia dO Exeroi À 


Como falaram na ceremonia de hontem, OS iterio de São João Bagtista, 
Generaes Pedro Cavalcante e Xavier de Barros | usando da palavra o Almirante 


Com a presença das altas au-| teve palavras de elogio à figura | Aristides Mascarenhas, presiden- 
da Wustre militar. te da Commissão dos Testejos. 
Depois, reunidos no salão, teve | O orador recordará a vida do 
“| lugar a ceremunia de reabertura homenageado, sendo depositada 
do reabertura dos cursos de adni-| gos cursos, falando no momento | no tumulo uma corõa de flores 
nistração da Escola de Intenden- | 9 coronel Homero Mesonett, ques 
cia do Exercito, situada no Campo | se referiu de maneira carinhosa po « DR Po 
és S&S, Christovão. A Escola e aos relevantes servi- Ó teRresSos do Govei 
Cerca de 8 horas, comparece-| cos prestados pelo citado estabele- nador de Minas Geraes 
ram 4 séde do estabelecimento 08) cimento dao Exercito, Pelo avião “Blectra”, da linha 
generdes Pedro Cavalcantide Al- Depois, falaram os generdes Te-| mineira da Panair do Drasl!, em 
vunuerque, Felippe Xavier de dry Cavalcanti de Albuquerque e) viagem extraordinaria, regressy 
Barros e altas patentes militares | Felippe Xavier de Tarros, mue ti- | hoje para Bello Horizonte o dk, 
Antes qe ser iniciada a solenc| veram palavras de eloglo 4 org“- | Benedicto Valadares, governador 
intdade. fui inaugurado o retrato | nização da Escola. do Estado de Minas Gernes, 
ido general Burico Dutra, minis Forsm matriculados na referi- O seu embarque estã marcado 
nro da Guerra. falando nesia oc-| Ji Escola £0 sub-tenentes e sar-| para as 10 horas da manhã, na 
jeastão o coronel Serõa da Mot ecntos, que trio fazer os citgãos 


gommandento da Estola, O qual | cursos, 


A Liga Naval Brasileira vae 
prestar, no proximo dia 29, uma 
homenagem civica à memoria do 
Almirante Jeronymo IF. Gon- 
calves, que commandou o couru- 
cado “Cabral”? no combate de 
Curupaity, bombardeando as ba- 
terias paraguayas, consideradas 
inexpugnaveis, 

Foi organizado o seguinte 
programma: às 9 horas, visita 





touridádes militares, realizou-se na 
snanhã de hontem & ceremonia 











Estação de Hydros do Aeroporta 
Santot Dumont. 





Almirante Jeronymo Gonçalves 


O PROGRAMMA DAS COMMEMORAÇÕES 
ORGANIZADO PELA LIGA NAVAL 
BRASILEIRA 



















peito. Não só são muito diminutas as probabilidade de choque com 
um astro tão pequeno na vastidão do espaço, como as suas conse- 
quencias seriam puramente locaes e não influiriam de modo sensi- 
vel no futuro do nosso planeta. O nucleo do cometa de Pons-[Vin- 
necke, por exemplo, ten apenas quinhentos metros de diametro, 8) 
facto de ser projectado contra a Terra seria comparavel a dis- 
parar tm tiro de revolvor contra una cathedral, 

Os antigos altribuiam aos cometas o papel de mensageiros das 
grandes calamidades. Hoje a crendice cedeu logar á curiosidade 
ecientifica. E nenhum espirito esclarecido se lembraria de estabe- 
lecer qualquer relação entre a presença de oito cometas no céo eus 
mesquinhas querelas que dividem os homens. 

od md 


naturaes; às 17 horas haverá, no 
Club de Engenharia, uma ses- 
são commemorativa, falando o 
escriptor Carlos Maul, que re- 
lembrará os actos de heroismo 
praticados pelo bravo marinhei- 
ro, 

A Liga Naval Brasileira con- 
vida todos os admiradores do 
Almirante Gonçalves, que na 
guerra como na paz soube hon- 
rar e elevar o nome do Brasil, 
dando exemplos de disciplina e 
de bravura, para ambas as so- 
lennidades. 


Residencia secreta do “Fuehrer” 


EGUNDO os jornaes francezes, Hiller mandou construir 

uma nova residencia secreta perto de Berchtesgaden. 

A construcção foi cercada de mysterio de forma que 0S 
seus pormenores só são conhecidos dos intimos do “Fuehrer” 
e dos operarios que a realizaram, Sabe-se que aproveita dis- 
posição montanhosa e que está, pelo menos em parte, cavada 
na rocha viva. Dão-lhe accesso duas estreitas veredas e um 
funicular. Este ultimo servirá, principalmente, no invernos 
quando a neve torna os outros caminhos impraticaveis. Os 
moveis, tapecarias e decorações são no estylo rustico da BR- 
viera. A inauguração foi realizada ha pouco, no dia em que 
Hitler completou o seu 50.º anniversario. 





Regressa a Porto Ale- 
gre o Interventor Cor- 
deiro de Farias 


Pelo avião “Douglas”, da Pan 
American Alrways, parte amaã- 
nhã, segunda-feira, para, Portu 
alegre, o coronel Oswaldo Cor» 
delro do Turius, interventor federa) 
vo Estado do Ferro Grunde do sul, 
que viaja em companhia de sua 
Esposa. 

O embarque realizav-se-ã na 
Estação de Hydros do Aeroporto 
Santos Dumont, estando marcado 
a partida para as 8 horas da ma- 
nha, 


4 . +. 


Requintes dos “gangsters” chinezes 


M Hong-Kong os “gangsters” praticaram um assalto 
que não tem precedentes e que mostra do quanto é ca- 
paz a technica, americana; do crime, quando traduzida 
pelo cerebro engenhoso de um chinez. 

Tam Yu, empregado de uma fabrica ingleza daquella. cl- 
dade, caminhava por um local isolado, quando tres “gangs- 
ters” o intimaram a parar, Obedeceu. E emquanto dois dellés 
o continham em respeito com suas pistolas, O terceiro tirou 
do ge um alicate... e arrancou-lhe os dentes que tinhara f 
quro Ee 


dores dos espaços só conseguiram assignalar a presença 


a” 
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Ro fa hemeimo 
TOPICOS 
Toki 

okio e Moscou pre- 

Í Asi 

erem a Sia... 

accordo anglo-Sovietico esta servindo 
Q um verdadeiro reajustamento politico Po poa it 
O debate entre as chancellarias interessadas vem de- 
monstrar como não são correlatos os problemas asiaticos e 
Pi pcs rpg pouco tempo completamente confundidos no 

Com a aproximação anglo-russa, ficou patente que a Asia 
não póde descurar de suas naturaes ditficuldades para de- 
dicar-se ao diletantismo de figurar em segunda plana no sce- 
pario europeu, ) 

O primeiro symptoma desta restrição geographica é, sem 
duvida, o facto da Russia sobrepor seus interesses na Asia aos 
que a prendem .á Europa, aci:retando não pequenos sobresal- 
tos ao eixo Londres-Paris. 

O Japão tambem necessitou esclarecer as rigorosas dire- 
virizes de sua politica internacional, pois o governo mnipponico 
presentiu os perigos de uma integral actuação na Europa, com 
sacrificio de seus primarios interesses asiaticos, principal- 
mente nesta hora em que a resistencia chineza tantos pre- 
quizos causa ao Japão. 

A tendencia para a neutralidade torna-se agora bem ge- 
neralizada, e, como primeira demonstração da nova politica 
nipponica, o grande Imperio oriental não tomará parte activa 
na reunião de amanhã em Berlim, ao ser assignada solenne- 
mente a alliança mi'itar entre ; Allemanha e à Ialia, 

Se persistir esse proposito neutral, é bem provavel que a 
Ruropa não consiga encorporar o Japão e a Russia ao seu jogo 
político, pois as duas grandes potencias julgaram mais pro- 
veitoso fazer uma politica genuinamente asiatica,.. A Rus- 
sia € o Japão não desejam mais continuar como trunfos do 
baralho europeu, ao serviço exclusivo das duas facções em an- 
tagonismo: julgaram chegada a hora da emancipação ao jugo 
europeu e da preponderancia dos interesses orientacs, 

Mais essa surpresa nos estava reservada, pois ninguem 
poderia sunpor que a situação politica chegasse a essa conclu- 
são surprehendente — a Asia e a Europa em choque, em com- 
pleta separação politica, 

Esse milagre foi operado pela resistência chineza, A Rus- 
siae o Japão têm na China interesses vitaes ce emquanto não 
ficar definida a supremacia sovietica ou nipponica, não con- 
vem ús duas grgides potencias aceitar novos compromissos 
no scenário europeu, 

Danfzis: é menos importante para a Russia ou para o Ja- 
pão do que qualquer cidadezinha chineza... Essa certeza le- 
vou a Asin a se distanciar da Europa, ou à só se aproximar 
de!ls, mediante concessões compensadoras. E 

4 crise européa comecou em torno de dois eixos apenas, 
e tuo indica que o epilogo sá poderá contar com os conten- 
dore: originarios: Roma e Berlim contra Paris e Londres, 

'Pokio e Moscou cautelosamente se recusam a prolongar 
05 E XOS.., 











Noticias do Sul, so- | Caminhões-kiosques |. 
“a nova política. ” “M tempo de calamidade pi- 
sr Ra E blica, em guerra, talvez 


certas providoncias pudes- 


NrORMAÇÕES do Paraná, | Sem ser explicadas, isto mesmo 
| Santa Catharina, Rio Gran-| em caracter transitorio. 
de do Sul e Maito Grosso, Esse negocio das frutas em 


caminhões estã, positivamente, 
attingindo a exaggeeros, 

Os caminhões, alguns, já não 

são simples caminhões. 
R Installam-se como Kiosques 
nos postos quo lhes são designa- 
dos por seus afortunados pn- 
trões, tão  afortunados que, 
numa época de encargos tribu- 
tarlos para toda a gente, o na- 
ra todas as actividades, desco- 
briram esse maná: commercio 
sem imposto. 

Chega o caminhão ao posto 
escolhido, e -mais parece um 
chalet de armar e desarmar do 
que um carro de abastecimento 
de emergencia, 

Transforma-se 
dinho! 

E a Cidade está cheia disto. 

Cheia e satisfeita e farta... 

Não seria bom esludar um 
outro melo mais elegante e me- 
nos passivel de abusos do quo 
esse, para resolvermos o pro- 
blema das frutas baratas? 

giuntissima venda 


Luvas! especial da Casa 


Mousseline, — Preços de brindos — 
Avenida, esq. Assemblén, 


dão as mais auspíciosas noticias 
do jubilo das rodas dos indus- 
triaes do matte ante a orienta- 
ção imprimida ao Instituto Na- 
cional do Matte por seu funda- 
dor e primeiro presidente Sr, Di- 
niz Junior, 

Antigamente certas divergen- 
cias entre os luvradores do matl- 
ta — na herva cancheada — e 
os Jnduslriaes  beneficladores, 
nem sempre eram solucionadas 
dentro dos Interesses geraes da 
Economia e eram grandes de- 
mais as differenças de cotações 
entre qa herva cancheada e o 
matteo beneficiado, com grave 
damno para os lavradores, 


Hoje sobem todas as cotações, 
distribuídos, por todos, os benc- 
ficios do assombroso augmento | 
da consumo que o Instituto es- 
tá alcançando, com a conquista 
de novos mercadas estrangeiros 
e com a incrementação do con- 
sumo interno da preciosa Dbe- 
vida, 


qe 


à' confortador esse movimen- 
to de coordenação das Torças 
economicas nacionaes que o Es- 
tado Novo vem realizando com 
um exito evideniv. 


num marca- 











Finissimas, na ele- 





Uma reunião no gabi- 
nete do Ministro da 
Viação 
Sob a presidencia do major Na 
voleão de Alencastro Guimarães, 
director do gabineta do ministro 
da Viação, e com a presença do 
ar. Marcial Dias Fequeno, dive- 


otor. do gabinete do ministro do 
Trabalho, estiveram reunidos nº 





CENÍICA 


tantes das empresas de navega- 
cão para tratar de diversos ser'- 


viços ds Interesses publicos. 


ds do inquerito aberto, surja a 
Nessa reunião tomaram parte q 3, 1 


os sis, Frederico Cezar Burlama- 
qui, director de Portos e Nave- 
gação; almirante Graça Aranha, 
director do Lloyd Brasileiro; An- 
tonto Ferraz, director da Cia. Car- 
bonifera; capitão Renato Jacyn- 
tho, representante da Cla. de Na- 
vegação Costeira; Dias da Rocha, 
representanta do Lloyd Nacional, 
Alberto Maeshlta, representante di 
Vompanhit Commercio e Nave- - 
“acÃio, Da 


accusadores. 
De repente. silencio! 





O aceidente faz con- 
vites às suas vi- 
ctimas 
OJI é o primeiro domiigo 
NH apósa “Semana do Tran- 








e era 
o Yi 
E ia 
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O caso Deleuse- 
Penteado com- 
extineção de neção etiml- 
nal coma morte do de- 
por certo, n cessação do proces- 
so na sua phase de tratrucção. 
do o objectivo supremo de to- 
das us investigações dessa or- 
zeu termo, 
Verificudo que o culpado qmor- 
Jixistindo outros culpados, 
contra estes elly será exere'da, 
commum, está se tormando com- 
plicada onde appareceu o caso 
NRisquem-se desse processo ns 
cifras, esquecam-se, por mo- 
cos, argumente-se com a, bh, €, 
e deixe-se a individualização dos 
Imagine-se que o aceusado 
ou neccusados são nomes como 
a perder, sen empregos donde 
serem demittidos, sen notarle- 
innocencias ou vestalidades a 
serem compromett'das, 
pareça que Ha uma jurispraucden- 
elu caprichosa, exasgseradamen- 
ra, abnegadaumente diligente q 
inspirar a marcha desce proces- 
tros casos, não seja seguido com 
os mesmos nltos Interesses e H 


plica-se s 

A tinquente não acarreta 

Le facto, a defesa social sen- 
dem, ellas precisam chegar au 
reu, cessa, então, a neção, 

Uma coisa tão simples, e tão 
de um milionario. 
mentos, os depositos dos: Ban- 
Tacion, 
qunesquer outros, sem fortunas 
dades a serom destruldas, nem 

dit precizo, porém, que não 
te investigadora e prescrutado- 
so, criterio que, depois, em ou- 
mesma uetual abnegação, 





q | Limdissimas, na 
oisas grandiosa  Jiquida- 
8 cão cdi Casa Mous- 


selino, Av. Rio Branco, es. Assom- 
bléa, — Preços de brindes. 


sito!, Póde o pulilico, len- 
do os annuncios postos nos mar- 
cos de fiscalização do transito. 
ser testemunha do absurdo des- 
sa concessão. 

Lê nnnuncios nesses “eham- 
berlnins” 4 como que aguardar 
o aceidente, — todos concorda- 
rLo Comnosco, estamos certos, 

Mas é preciso que, no domin- 
go de hoje, essa critica e essa 
veprovacio se tornem geraes, 


o Assim, talvez, essa IrréflectI-. 


da concessão sejr revogada. 





O Curso de Enfermei- 
ros na Marinha 


O se, ministro da Marinha re- 
solveu prolongar o anno lectivo 
covrente, para o Curso de Apel- 
feiçoamento de Enfermeiros, até 
dez mezes, para que toda a in- 
stirucção correspondente aos dols 
annos Jeelivos seja duma só vez. 





A transferencia de pra- 
cas para as guarnições 
O general TBurico Dutra, minis: 
tro da Guerra, em aviso ao secre- 
tario geral do Ministerto decla- 
rou ter autorizado a transferencia 
de praças de uma para coutru 
guarnição, desde que seja por tro- 
ca e que não haja onus para os 
cofrer publicos. 
“pao — 


Officiaes do Exercito 
desligados: da Secreta- 
ria Geral 


O ministro da Guerva mandor 
que fossem desligados da secre- 
taria de Guerra e se apresentem 
às respectivas Directorias de ber- 
vicços e Armas, os seguintes offl, 
cines do Ixercito: coronel Cap!- 
tulino da Silva Pinto, tenenta co- 
ronel Eirnesto Perelra Rodrigues 
e capltão Amilcar Barca da Silva. 














industria chimica E pharma- 


nacional 


S laboralorios nacionaes de productos chimicos e 
pharmaceuticos, com o desfecho do caso da inje- 
cção Lomba que surgiu nos registros policiaes e nos 
noticiarios dos jornaes, em alguns con alarde de verdadei- 
ro escandalo, para depois, em torno delle fazor-se um incx- 
plicavel silencio, estão justamente no dever de exigir que, 


palavra final, 


Houve mma victima, dessa injecção, que morrem. 
Pormenores premunciavam que o caso se encaminhava, 
ora para tm accordo, ora para uma luta entre accusados e 


É com elle um ambicute de descredito e de descon 
fiunça, para todas as infecções, constitrindo grave perigo 
para o proprio exercicio profissional. da medicina, 

Medicos co laboratorios são igualmente interessados 419 
conclusão desse tnquerito do Niclherovo cobital onde fot 
viciimado, por aquela tnjceção, mn chofe de familia. 





Õ 





Gesto commovente 
da primeira dama 
brasileira 


accldente quo victimou d1- 
versos qillitares da guar- 
da do Palacio Guanabara 
e que w tudos, tão Jjustificada- 
mente, consternou, porque a 
funeção para a qual elles se di- 
risium é dessas que constituem 
os qnals delicados deveres dos 
nossos eoldados, foi opportuni- 
dade parv que, mais uma vez, 
a Jóxma esposa do Chefe da 
Nação praticusse um dos seus 
costumados gestos, com os qunes 
tem sabido attrah'r para o Pu- 
Irclo em que o een Ilustre es- 
poso presiídle os destinos do Fru- 
mil as mais protundas synimi- 
thlas do Povo, 

A Esma, Senhora Tuirey Vur- 
sas Tol, pessonimente, visitar, os 
corpos dos eoldados, eujas vídas 
vn -tunto arrebatom quanto 
em marcha para a guarda do 
palacio vesidençcal da T'residen- 
ch da Hepullici, 

Gesto commovente, como que 


ma primeira dama brasiletra ctz 
se, num movimento esnontaneo, 
e mo natural e frequente na sua 
vida, mw Enmibaixntr'z dos senti- 
mentos de todas as damas, suas 
compatriotas, anto a 
que encerrou a 


de Jegos 


desgraça 
militar 
Patria, 


em plena actividade riv'en, 


carreira 
servidores da 


Yoram | mandados qullicaor 
úceretos assignados pelo Prest- 
dente dn Republica: 


Na pasta da Viação 


Designando o 
Carlos Augusto Trelre 
valho, como substituto, para o 
cargo em comimissão, de dire- 
etor da Viação Ierrea Tedernl] 
Leste Drashelra, durante o tui- 
pedimento do titular effectiva; 

Nomeando Heraciyta Caldas, 

interinamente, para a carreira 
de medico, na DD, de P, Cen- 
tral do Barsil; 
* Concedendo aposentadorias 
aos officines administrativos do 
quadro NX, José Bencdicia 
Coutinho e José Aguilar Conti- 
nentino; aos telegraphistas do 
quadro TIT, Manoel Monteiro da 
Cunha, José Augusta de Mene- 
zes, Livino Furtado de Mendon- 
ca, Othon Gaudie” Tleury; ao 
escripturario “do quadro XVI, 
Paulino Gemaque de Miranda; 
no cartelro do quadro XIV, José 
Ignacio da Silva; e no chefe de 
portaria do quadro XNNXIN, An- 
tonlo Alves d'Araujo, 

Concedendo exoneração: a 
Mosina Morganti, de agente com 
funcções de thesoureiro da 
agencta postal-telegraphica de 
Nossa Senhora do O', em 'São 
Paulo; Jair Garcia de Treitas, 
escripturario do quadeo VIT; a 
Mercurlo Amato Iregapani, es- 
ertpturario do quadro NXNIIT; q 
Angelina Pinzera Carstens, agen- 
te postal de NRetoreida, em San- 
ta Catharina. 

Demittindo, 


engenheiro 
de Car- 


de accordo com 
dispositivos do art; 190 do re- 
gulamento, Lauro Nina Parga, 
o cargo de thesourelco, no qua- 
dro XNXYV. 

Removendo os escripturarlos: 
DPantel Cortêa da Silva, do De- 
partamento de Acronautica Ci- 
vil pira o Departamento Naclo- 
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O alarme entre os proprie- 
tarios em face de novas 
tributações 


Á 


casa propria é preciso que não seja interpretada 
como q cnirado dosssens donos para o sol dos ricos, 


<« casa propria é, antes, mm elemento de ordem é, 
como tal, deve merecer dos poderes publicos, altcuçoce cs- 


peciaes. 


1 por isso que consideranos giá politica sobrecurro- 


gar-se um predo cout impostos varios sob denonimações 
diversas — tornando as proprias residencias inaccessives, 
quando é certo que, afinal, quem paga os impostos são os 


tuquilimos. 


O alazme cercado com a innóvação da cobrança de mii- 
posto sobre a renda, incidindo sobre aluques de cusas, está 


E verdade que no Brasil 


cuustndo celerma em todo o Pais, 


hoje o proprio salario é com 


siderado renda para o effeito desse uiposto. 
O que, poréni, dá ao caso dos alugueis de cus, um - 
aspecto nais grave, é que essa inovação fere, a fundo. 
q Constituição Basica do Fstado Novo — no que ella tem 
de mais substancialmente fundamental: a prolibição du bi- 


tributação. 


Precisaremos tr buscar opiniões de hermenentas do Di- 
reito Fiscal para vermos, desde logo, que tributar alugueis 
de casa, com iuthosto sobre a renda, é fazer qucidir, sobre 
o ntestim coisa, mimis do tt imposto? 

Estendenos que cesse caso de alarme entro os broprte- 
tantos. é mas mu assinuhta da competencia da Ministerio 
da Justica, co defeso da Constituição, do que, propriauicns 


tecto Direito Fiscal. 


E'. porém. positivemente, mua questão que precisa 
sor solucionada en definitivo, o quanto antes. 





nal de Estradas de Todagem; 
Arnulgo Nunes de Oliveira Dar- 
bosa Junior, do Departamento 
de Atrounautiea Civil para o Deo- 
partamento Nucional de Portos 
a Navegação e Anthenor Nasoi- 
mento Filho, do Departamento 
Nacional de Jóstradas de Roda- 
gem para. o Departamento de 
Portos e Navegação, 

Readmlilindo Americo de Ste- 
fano, no cargo da engenheiro, 
classe IT do quadro VII do Mi- 
nisterlo, 

DPeclarando sem efieito o ge- 
ereto qua nomeou Ternando 
Schneider, para a classe D, da 


carreira de escripturario do 
quadro XXNIIT, por não haver 
tomado posse dentro do prazo 
legal. 

Nomeando  Valdemiro  Ter- 


nunes Claro, servente du cias- 
se B, do quadro IV, 


Na pasta da Fazenda 


Aposentando Carlos de Souza 
Dantas, attendendo ao que re- 
quereu, no cargo de agente fis- 
cal do Imposto de consumo, nu 
Districto Federal, na forma da 
let constitucional n. 2, de 16 
de maio de 1955; promovendo 
a este cargo, o agente fiscal na 
capita! de São Paulo, João da 
Silva Guimarães Barreto; pro- 
movendo para a capital de São 
Paulo, o agente fiscal no Inte- 
rtor do mesmo Estado, Sebas- 
tião Vasconcellos; e nomeando, 
a pedido, o do fnterlor de Mi- 
nas Geraes, Alcides da Silveira 
Horta. nara o Interior e Sião 
Paulo; o do Interlor do Ceará, 
Davino Anastncto Martins de 
Mendonça para o interlor de 
Minas Geraes: o do Interior do 
Pará José da Rochn Passos pa- 
ra o Interlor do CearÃ; Franels- 
co José da Silva Porto, para 
agente fisoenl do Imposto de 





Missão Milifar Ame- 


ricana 


sam, dm momento intenso de jubilo c de orgulho, cow à 


QuE: é seu glorioso Exercito vivem, nos dias que pass 


excepcional distincção que lhes foi conferida pelos Esta- 

dos Unidos da America do Norte, enviando-lhes tunta embaixada 
militar de aprimorada intelectualidade profissional e scientífica. 
Já em meio de sua róta ec com destino ao porto do Rio de 


Ffanciro, o cruzador 


“Nashuille” 


conduz em sem bordo ma 


brilhantissima comitiva de militares, bachareis em sciencia, fre- 
sidida por quem vac dirigir o alto comando & preparar a victo- 
ria das futuras batalhas do exercito de IF ashingioi. 


E' uma pagina inedita e st 


militar do continente americano. 


ngular no intercambio cultural 
Honra e desvanece, sobremodo, 


aos officiaes brasileiros, a selecção de intelectualidade nos re- 
quintes da organização do séquito do eminente Chefe do Estado 
Maior do Exercito Americano, o ilustre general Geerge Marshall. 
Na assertiva da reciprocidade que sempre cviste entre visttantos 
e visitados, não póde haver, para o coração do brasiletro patriota, 
maior conforto e alegria do que essa prova de alto conceito em 
que, deste modo, se manifestam os Estados Unidos pelo grárw de 


cultura dos officiacs brasileiros. ; 
Aqui estamos, com grande alegria, 


para corvesponder-lhes 


na majestade deste apreço. Temos a pleiade brilhantissina dos 
nossos officiaes, tambem bacharcis em seiencia, com salida cul- 
tura geral e scientifica c, sobre esses fundamentos, wma cultura 
profissional ao par das mais modernas e poderosas organizações 


quit: 


ares, creadas no actual momento bellico que empolga o mundo, 


Estamos certos de que do fulgurante contacto entre o Chefe 


do Estado Maior do Exercito Americano e o Chefe 


do Estado 


Maior do Exercito Brasileiro, surgirão os entendimentos necipro- 
cos ajtstados á vontade apaixonada de comprehender os glorio- 
sos desiguios da solidariedade continental americana, 


Neste memoravel contacto, o 


Brasil, vepresentudo pela cA- 


pressão maxima da intellectnalidade do snas Forças Armadis, a 
sersonalidade ilustre do Chefe do Estado Mator do Exercito, pa- 
tenteará na vontade consciente de una Patria soberana ce capaz, 


as normas do idealismo nacional, gravadas no bronse do 


Direito 


AA aaa AOS 
— le da Tustica e voando nas asas brancas da cordialidade universal, 
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Actos do President: da Republic 


consumo no Interior do Plautiy; 
e Fernando Pessõa para o fnte- 
rior do Pará, ficando sem ef- 
feito o decreto que o nomeou 
para o interior do Plavhy, 


Na pasta do Trabalho 


Vestenando o direstor do pas 
drão N, bacharel Affonso da 
Toledo Bandeira de Mello pura, 
sem onus para o Thesouro Na- 
ciona?, e na qualidade de cnr- 
respondente da Repartição In- 
ternacfonal do Trabalho, collas 
borar na organização e traba- 
lhos da 25.4 Sessão da Confe- 
rencia Internacional do Trnba- 
lho, a reunir-se em Genebra a 
8 de junho proximo. 


Na pasta da Justica 


Promovendo na Folicia Civil 
do Districto Tederal: na carrei- 
rt de escrivão — da classe F, 


para” a classe.G, Manel sãos 
Santos Ribeiro, Adelzivene Vei= 


ga Cabral Luz, Hermes 
mundo Rangel, Paulo Cardoso 
Leal. Everaldo Porfirio Pedro- 
sa, Numa Pompílio de Mello, 
Daltro de Moraes Tindegreen, 
Milton de Curvalho Leão, Julio 
Granthon, Cid de Abreu Limas 
Ary do Prado Couto; da classe 
G para a classe N, Eduardo da 
Silvelra Reis, Bento Eibeiro, 
Mario José de Almeida, Mario 
Martins Corrta, T'ranciseo da 
Mendonça Smilgat, Edgar Fer- 
relra da Silva, Adolpho Units 
Latdner, Francisco Januzzi Fi- 
lho, Sila de Rezende do Rêgo 
Monteiro e Aszpino Guimarães 
da Almeida; e da classe 7 para 
a classe J, João Bergamini, Ale 
berto Machado a Floriano Pef- 
xoto Pinheiro de Campos; na 
carreira de daciyloscopista — 
da classe T para a classe 6, Ga- 
briel do Nascimento Carvalho, 


Ray- 


Francisco Jucá, Ary  Peretra 
Guimarães, René Pinheiro dos 
Santos, Gilberto Senra de Olfe 


veira, Orminda Tlorim: da cias- 
se G para a classe H, Alvaro 
Senra dae Oliveira, Pery Fran 
co Nunes, Annthal Guimarães, 
Demetrio Monteiro da Tranca, 
João Campos: e da classe H pa= 
ra q olasse T, Ascendino Xavier 
da Silva Moura, Manoel Lean- 
dro da Costa, Carlos Ferretra 
da Silva, Almir de Oliveira Bra- 
ga; na enrreira de commissario 
— da classe H para a classe T, 
Antonlo Duarte Baptista, ha- 
charel Trancisco de Assts Bra- 
ga, Alfredo Lvrio Junior e Ma- 
rlo Ferretra Serpa: nº carreirm 
de estatístico — da classe HW 
para a classe T, Exay Peres FI- 
gueira e da classe (G para a 
classe H, Mozart Bulcão San- 
tiago; na carreira de agente da 
Policia Maritima — da classe TI 
para a classe E, João Celestino 
de Oliveiva; da classe D para a 
classe E, Renato de Andrade: 
da classe E para a classe F, 
João Pancracto e Arruda e da 
classe F para a classe G, Josá 
da Cunha Rolllm; na carreira 
do servente — da classe € pnrra 
a classe D, Antonia Biblasa Pa- 
reira. 

Tambes foram promovidos, 
na carreira da servente, do qua- 
dro T: da clusse B para a classe 
O, Silvina Corven TLelte, Bernar- 
dino da Souza Pinheiro. Paulo 
Alves de Macedo; da classe 
para a classa D, Carlos Severi- 
no, Rogerio Deleropolis, Tadeu 
Ferreira Leitão, Adhemar ds 
Paula Ribeiro, e alnda da classes 
B para a classe & Joãs Rodrts 
suas Barhosa X 
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Principios é 
realidades. 


A organização, & ordem, a disciplina, à obedien- 
cia aos imperativos da realidade, o culto da Patria, 
a dignidade da pessoa humana, bem como a clareza 
dos actos publicos, são principios fundamentaes do Es- 
tado Novo, em Portugal, E para divulgar esses postu- 
trdos, além dos seus actos, que constituem um exem- 
plo, o governo tem estimulado e orientado uma larga 
campanha de educação em todo o Paiz, cujos resulta- 
dos são os mais satisfactorios, 

O que é essa campanha? Neste momento mesmo 
temos diante de nós um artigo do “Diario da Manhã”, 
de Lisboa, que responde a essa pergunta. “Temos aqui 
dependido sempre, com insistencia, uma politica ba- 
seada no exame attento das realidades — diz o orgão 
officioso do governo portuguez, Temos aqui atacado, 
com insistencia igual, a velha politica feita de verba- 
jismos ocos e de chimeras sem fundamento, Cada dia 
se torna mais necessario, de facto, pensar claro e falar 
claro, De nada servem já as palavras sonoras € as de- 
lirantes utopias. O mundo vive uma hora de fraqueza 
dura, de inexoravel brutalidade. Para lhe fazer frente 
— temos de olhar as coisas taes quaes são e temos de 
não nos perder em Iyricos devaneios por vasos hori- 
“ontes nebulosos. 

Portanto, ainda uma vez, é a oceasião de procla- 
mar: as realidades mandam; só quem as conheça, as 
respeite, e proceda de accordo com ellas, poderá ven- 
cer à tormenta que nos cerca. Note-se bem, no entan- 
to: quando proclamamos o império das realidades So- 
bre as ficções, “daquilo que é” sobre “aquillo que po- 
deria ou deveria ser” — nem por isso se julgue que de 
qualquer fórma equivalha ao abandono de certos prin- 
cípios fundamentaes, de certas posições de espirito per- 
manentemente validas. Ao contrario — prosegue O ar- 
ticulista — para nós os principios estão acima das rer- 
lidades — não até ao ponto de negal-as, sem duvida, 
mas investidos do poder de as dominar e de lhes im- 
primir superiores directrizes, 

Nunca deixou de ser affirmadas pelos governantes 
do Estado Novo esta indispensavel e fecunda hierar- 
chia de valores. Em tempos, o doutrinario francez 
Charles Maurras lançou a sua conhecida formula do 
“empirismo organizador”. que aliás apoiou em solida 
e intelligente argumentação. Mas o “empirismo orga- 
nizador” parece-nos uma formula incompleta. Empi- 
rismo, decerto — visto a experiencia ser, evidentemen- 
te, a grande mestra da vida, Não bastam. comtudo, 
os dados empíricos para conduzirem o destino dos ho- 
mens. Ha que integral-os num systema de coniunto, 
sob a hegemonia de determinadas idéas que os trans- 
cendem, 

Se o momento que atravessamos é cheio de dure- 
za e. por vezes, de violencia desenfreada — mais um 
motivo para nunca perdermos de vista as verdades 
vue pairam á margem de quaesquer incidentes eniso- 
dios e representam, afinal, os decisivos pontos de apoio 
para 2 nosse-Lrajectoria no mundo. 

Dois erros symetricos, diametralmente oppostos, 
nos espreitam: negar a evidencia, desde que ella nos 
contrarie € nos assuste — ou ecurvar-no servilmente à 
“forca das cireumstancias”, esquecidos de que a nossa 
missão consiste, sobretudo. em reagir contra tudo que 
venha ameaçar a dignidade e à integridade da pessoz 
humana. As realidades mandam sim — termina O 
“Piario da Manhã”. Para além, numa esphera mais 
alta, são os principios que commandam as realidades. 
Panto mais que, hora a hora. as realidades mudam — 
emquanto os principios são permanentemente os Me€S- 
mos. puros € immutaveis!” 

Esta campanha, que visa fortalecer as proprias vir- 
tudes da raça, estimulando na alma do povo, junta- 
mente com o amor da patria e o amor da ordem, O 
sentimento da propria dignidade pessoal, vem sendo 
realizada com grande intensidade, não só nas gran- 
des cidades como no interior do Paiz. E' que o objeeti- 
vo dos dirigentes de Portugal não é construir um Es- 
tado forte sobre uma nação de escravos — como 05 po- 
liticos destituidos do poder quizeram fazer crer em 
certo momento. E' construir uma nação forte, tendo 
por base um povo consciente, 
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Liberte-se do aluguel de casa! 

Possúa seu lar, sua casa propria, e forme o pãs 
trimonio da familia. 

Um terreno que hoje custa tão pouco, repres 
senta uma fortuna no dia de amanhã! 

JARDIM GUANABARA, vende os melhnres ter- 
zenos do Rio, a longo prazo, sem juros! 

Lotes desde 6 contos! 

Prestações desde 70$000 pox mez! 

Peçam prospectos € informações a JARDIM 
GUANABARA — Av. Rio Branco, n.º 138 - 1.º andar, 
—— phone; 22-6752 —— 
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Instrucções da Fisca-| 
lização Bancaria 
a exportação de mer- 


cadorias 


A Fiscalização Bancnria  expetiu 
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de 10-4-39, 
vos a selos 
respectivos 


Estas 


regimen de 


cedentes, p 


do livre. 


hontem, 


Londres; q 


em dolar 
londrina à 
188780, 


guravam 


Dollar . ..- 
Franco .. 
Erinco 


Florim ++ 
Peso ergen 


tes bases: 


além do custo, 
| telegrammns é juros de 
do w 
em 
quando tres despesas estejum q CRP- 
go dos devedores, 
ultimas 


mora a partir 


creditudas-em € 


estuvel 


saques q SES700 e 
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seguinto curta-cireulrs 


Cambio livre de 
mercadorias: 
nhecimento de V. S. 


camblo no mercado Uyre, 
mos de nossa eorta-elreutar n.º 179 


poderá 
frete, 


saques 


cambio 


oderão do 


“er transferidas pelo aetual qmerea- 


MERCADO DE CAMBIO 


O mereudo de cemblo funcelonon, 
tendo o 
Brasil declarado perar nas eobran- 
cas vencidas hontem, 
sobre Nova York 
e 4 £902 sobre Paris. 

Nus Bancos estrangviros fnzlam-se 
m Mira e a 183950 
compriva-se 


188940 


e 


874000 e 


Assim fechou no meia dia, 


Parn compras offlelnes, à vistt, vl- 


o Banco 


seguintes taxas: 
Libras «cremes 


Pranco suÍssO «+ ses 
tÁrao 0 cerco 
Escudo +. cessa 


tino «+ 


Peso uruguaro . 


—— 


Os bancos estrango!lros faziam ope. 
rações tio cemblo livre, nas seguin- 


Altemanha: 
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despesas 
unterior, 
onta Indisponivel dos 





Buenos Aires Tie 
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sobre Japão «+, reseres 


Libra 
Dollar . 
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exportação de | pseudo . » 
no UO- 


nos ter- | Reolsomarto . 


Lira 


comprebender; | gioty 


seguro, relatl- EIS 
encimento dos 
cobranças, 


Esse mercado 
as suis actividades 
calma d 
tes, sobre grande 
em cvidencia, 
gutda: 

Apolices qeraes: 


que, no 
eram 


mesmo modo 


al 


x "7 Wem, ideb 
Banco 49. 41 Renjustnmento, 
A 50 idem, hem, Lit. 
a ESTO sobre | go idom, mem vu. 


idem, cito 


4 moeda 


n yunkeg q TS 
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5 "gy port. 


ZEITA 


PRE) 


medias de Cambio Livre Espectal 
(Moedas, Curta de Credito € Cheques 
do Viajuntes) 


SEARA MAM UR 


Franco suÍsso « «ces 


. censaua nos 
auscana ne pena 0 1 


PERENE 


MERCADO DE T 


Intriou, 


como 


se 


seres aan an 044 


Posso drgentnO cu cnenresto 
Peso nruguirvo «e seems 






em 


1 idem, Idem, BUOS ese 
ET. cusso 
Obrigações 
a Thesouro Nación, 1930 
do lPa apoio a nlaTo ja 0]6/6,6 h 
Estadusen 
T |. Minis, 2008, 1.º serto 


98 idem, idem ...-. Au + 
y =| 875 ldem, ldem, 2.º 8.8 Ghia 

do Brasil nº lar jgem, ldom ceseresro au 
elias msg | 200 Ulom, Idem cescestreero 
EPT Wo )y | 118 dem, Idem 38 8. 7% + 
Cela saga | 140 idem, Jdent GOD%, tec. 
RE SS8U5 9,511, porto «eso póajei 
etc CC o agia | 43 dein, idem, 1:000, dee. 
4865 9.716, nom. crescer E 
eruu | DO idem iJen, dee. 10,240, 

ar POrt, . resescmes ... 

bs o 9 São Paulo, 5 GG cereo 
n$820 9 São Paulo, Dig «eres “+ 
Urina 10 Idem” idem «ecos TRETA 


Item 


tlem, idem 





















og Plóo Janeiro, 6 
18 idem. Meu, punto cseeco 


12º Wem, idem, unit, 8 Go.» 
foi «. 


r 
4 nom. 


Marco livre , ce TÊSIO 756 j 
tem, compensação . frind ás 134 PB 5 6% port... 
Idem, turismo «+ 48200 — 2 idem item ART 
Inglaterra co cores SBST0O  — om 1991: 5 E 

O ONIC OS E CTB o E AL ES ea 
França. . cccressers $504 503 19 den, pda ossos veses. 
io o eta og EGO | dio O O pita A 
LR Da RIOS çesa Ea4 00) (A910, [RE Es Tio 
Polonia +. ceccrerero 8650 SSTUO dO Dec, 1.958, GERE; 
Japão .. erecereses 5$190 — Aceroa 
Belgica ta a n8290 | 68 Banco Portugues do 

n papel bit X $646 Size Brasil, port. . css 
Suissa gratos = s Neg Core 4s20d 16 Docas de Santos port. -. 
Suecia . e cverenecos 48580 48600 ae E ramair 
opa for NA ONA 1 ORE TO O AA gor ção ndo 
Eronanda . cececreoro JOSIBO 105200] 4 qyaip 0008 bia 
Dinamarca . «cms 348970. 3£990 - Ns V7 ONE Bos pl VESES 
Argentina «e cores 4.395 48400) 44 a 1:08. Mp 
il O O Pa 
Li 48 idem, idem ceccereees .. 

O Banco Germanico affixou às se- ULTINOS PREGÕES 
guintes taxas para cambio livro par- Apol'zes: 
ticular: Vend. 

Moedas | Umif., D GG . sema 808$ 
Libra e ce rsre oracao 1028000) D. Bo NOM, vero crio 8145 
Dollar . + ves rare ersco 228000) D; E. portador .... 812$ 
Franco +. ccerereamanntaso $800 | D. E, (Cenut) ces. 8105 
Peso argentino «q cresce 6$200 | Emp. 1903, port. . + 8105 
Franco silsso «+ creeeseres ES Reajustamento: 
Escudo . rodados cleo gu sao $950 | Tiulos . «eres 8275 
Marco Soro 48200 | 'Cruteia, ex-juUros 2a 
BIOT o mec see ro ment ed 04 48450 | Ci 10 sem , sis o JUTOS 

OURO FINO Obrigações: 

O Brnco do Brasil comprava. q Tesouro, IO2L «us. — 
ouro fino, em barra on amoedado, | Term, 1090 us vimos 050S 
a 298200 a gramma, na base de | Idem, 1932 + cera — 
1000/1000. Tem, 1097 + comem 458 

ÚUHO COMPRADO Ferroviárias « cseess — 

O Banco do Brasil compron 392 Municipaes 
Kilos, 92 grammas e 354 milligrara- Emp. Hb, 20, port, b10S 
mas. Idem, nom, + secs 4n0s 

CAMAHA SYNDICAL Emp. 1906, port, « — 
Medias de cambio official e livre: | Idem, nom. . «ser — 
Official: Emp. 1917, polt, «+ 3162 

A! vista: Emp. 1914, port. .- — 
Londrês: . estan rcrseco NTSTAO | Emp, 1920, port. — 
Nova York . . ccemcrcssesos JO$693 Dec. 1.535 . curvos — 
Livre: Dec. 1.953, 8 Co +» — 
Londres «« ceeseersceseros 883088 | DEC, 2093 cecssaco — 
PArÍS . à csemerrrnovevvenco $503 |Dec. 1.022 esc -— 
Tall acebeórco SIDO co 13000 | Dec. 1.999. + «ecra 183$ 

AMemanha (V. Mark) , «0.  6$041] Dec. 2,097 secierrs 1835 
Portugal . . «ue. ev e 69 0 009,0 $808 | Dec. 3.204, port. ..» — 
Belgica (belgas) «cce 35229 Dee. 2.399, 7 GG +» — 

crravira rec cascro  4S265 | Dec. 1.948, .sccnoro 183$ 


Nova York. cuuceeseeseêro 


E .. 


Uruguay . 





“im. GUANABARA 
GOVERNADOR * 


| Susculo no Efsuco, sele nº 14, em 29-1- 39, conforme Den. Lea nº 
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Minas, port. Do Ugo 8058 
Telem, MOMO coeses 020% 
Minas, 1:0008, 7% 808 
B Horizonte, 7 GG. T85S 
EH Grande, 8%. port. — 
S. Palo, unit. 8 GG 1:0028 
Esp. Sáuto, 5 &o -+ s20s 
Idem, 6 h cceser — 

Sorteavoís: 
vuntcipies, 1991, 1- 

tulos, eserereeso 19185 
Minis, 1994, |.º se- 

He. DIS Bla tiidos : 1453 
Idem, 2.º 8. 9 tg» 10U$5 
Tem, 4.º serhe + cs 10885 
S. Punho 5 GG ver 1938 
Pernambuco, 5 “gp + 88$5 
P. Alegre, 3 112 €q “US 
Paraná, 5 CG crer j22$ 

Bancos: 

Andrade Ajmiud 1208 
Brúsil 4 rata bed a oio -— 
Boa Visti , «sum — 
Mercantil, o enero .-— 
Funcelonarios .(. — 
Commercio .« «e — 
Portugues, port. » — 
Prov. R. Grande... — 

E. Ferro: 

a. 8. Jevonymo «s 115$ 

Pauls . «veces — 
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MERCADO DE CAFE" 
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O mercado de café abriu, hontem, 
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tnpadus e as exportações mails apre 


cluvels, 


por 
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Leopoldina . . 
Fluminense : 
Reg. Esp. Sunto « «cremes 
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1. de julho APS 


anno passado , 
Curto vevert, no stock, desdo 


1.º de julho, 
Embarques: 
ASIM so vrrssvo 
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Idem anno passado cce 
Desde 1,º de maio , . ' 







evscanto 


avance as es 


nene tera asa 


unaana nas 


anseios 


Amertet do Norte «e emes 


Cabotagem «. 
Americr do Sul 
Europa . . 


Total 


Ilem, 


PER RERE 


nessa ata 


anno passudo esse 


Desde 1.º de malo . «ecsvs 


Desde 1.º de julho 0000 2.555.116 
Jdem, nnno passado 00000. 2.261.497 
Consumo Jocul . 


Café tou 


Existencin . 


Idem, 


do + - 


users. 


PRC RR 


anno passado «ema 


possul- 
de 145 


dez kilos e durante vs trabalhos 
foram vendidas 3.200 saceas, 


contra 


Fechou tustentido e inalterado, 
Cotações do disponiver 


Typo 3 ceeceenssrro 168000 
Typo 4 cusesereeto 15$500 
Typo 5 cessesaensar 15$000 
Typo 6 ceseseecansa 148500 
Pypo 7 jueseraees 148000 
Typo 8 ceseceererro 175500 
Pauta semanal: 

Café commum . + csceseeres 15350 
Jaté tino , . cescrerenmasio 25106 
Movimento estatístico 
Entradgas: Sacco 


2.598 
1.979 


250 


cm 


4,827 
5.927 


-. «8,810 


« veis shrdlu m 
2h o De STD. OD 


213.077 


— 


25 
au 


747%) 





7.834 


7.31% 
196.535 


1.000 
85 
609.402 
545.398 


MERCADO DE ASSUCAR 


O mercado 


hontem, 


inda 


sustentado, 


de assucar regulou, 


cum as 


COMMERCIAL 
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cotações Hitb lo rutuis gu Hogocius muy 
desenvolvidos, 

O movimento estatístico foi o =e- 
guínte; 


Bnocar 
Entrndas:. « creccrsranrero S6.BI4 
Sahidas +. ceccerrsce eras 14.224 
Bm stotic «co crremseresa ros 82.323 

Cotações (por 60 kitos) 
granco crystal SOS000 a GTS0NO 
Demeraro «vc. DIS000 a Basunmo 
MABCUVO vc rr JIS00O a a7$000 


Mascavinho — Não ha, 
MERCADO DE ALGODÃO 


Fontem, essa mercado em rama, 
trabalhou calmo, Cor og pregos pre- 
que dn vespera e exporições mais 
reduzidas. 

U movimento estalistico Lol O se 
puinte: 






Fardos 
Entradas ,. ccorcasssesacaca 1.253 
Sahidas . ... SOLUDO 125 
EM 'SIOCK 4, cesssrereas 018% 9.449 

Cotações (10 kilc=+ 
Seridy — Fibra 
longa: 

Typo 3 .ccsenvero 415500 a 429500 
Prpo $ cescracses 40$UDO à 414004 


Sertões — Fibpi 
media: 
Typo 3... g98000 a 405000 
Typno 5 -cccrereco 59500 a BOSIUU 
Ceará e Mattus , «oc. Nomlnal 


Paulista: 
Eypo 3 ecc. 365500 a 375000 
TYpO/ 5. csuoo coco BA$8000 à JIG50O 


MOVIMENTO MARITIMO 


varoOorEs ELPERADOS 
Hamburgo e ests, “Nestland” 21 
Londres e escs, “Highland Brl- 
Saunt  S sio o me red 6 + .0/0/970/0 vidio ia “2 
Genova o escs., “Mendoza” ,... US 
Genova e escs, “Principessa Glo- 


CNN oia alto atesta ZA tar EE 
Genova e escs., “Conte Gran- 
de o uvas elo re qaalo dn qm ara ea 29 
Portos do Norte e esses, “Gua 
rara”. TERES ER AD RUI RS E 
Buenos Alres e escs, “Aleantas 
PO o o ponee e pecas os unia n p.9, 9,8 24 
Buenos Aires e estes, “General 
&gn Martin" , . covers ator EJA 
Brenos Aires e escs., “Enstern 
Prince” É INDO OD SSACÕDO sad 
Bunmos Alres e escs., “Neptul- 
DIAL e te ecra sto pi d vip 0/0 6 0 Tela (0 AR A 
Hamburgo «e eses., “Monte Ol- 
VIR o gre álo o a siais CE ea ei» DOS A 
Havre e escs,, “Kergurlen" «o. 25 
Portos do Sul e eses., “Chuy" .. 25 
Portos do Sul e escs, “Gnara- 
DAVA (e eee o eee praia mi To Usa E 25 
Tortos do Sul e eses., “Buarque 
TOS IRCATO Per us ss esse os opaio VAO 
Nova York e uses, “Western 
Prince” ; +» cesvscervo PROSCAR AA) 
Portos do Sul e escs, “Anna” 27 
Buenos Alres e escs., “Rio (le 
Jmneiro Marú” + « suseca ua DRM 


VAPORE£ A SAHIH 

8. Francisco e eses., “Tutoya".. BU 

Porto Alegre e eses,, “Itapura” 

Belém e escs, “Itaquicé” ..cuca 2 

Porto Alrgre e escs,, “Araxá” .. 23 

Buenos Aires e escs., “Highland 
Brigade” . « ccceresaascaes 


Nem Todos Pode 


Fazer uma estação de aguas, 
mas todos podem censeguir 





ganica pelas vias eliminato- 
rias; expellir as areias e 0s 
calculos de acido urico e ura- 
tos causadores do arthritismo, 
da gotta, do rheumatismo; 
desintoxicar o figado, Os rins, 
os intestinos; evitar a uremia, 
o typho e outras infecções; ti- 
rar a acidez excessiva da uri- 
ua — uma das causas da irri- 
tação da prostata € da tre- 
thra: corrigir, emfim, a insuf- 
ficiencia renal e hepatica por 
meio da UROFORMINA GIF- 
FONI, granulado effervescen- 
te de sabor muito agradavel. 
Keceitada diariamente pelas 
summidades medicas. Nas 
bôas pharmacias e drogarias 
— Deposito geral: — DROGA- 


CIA. — Rua Primeiro de Mar: 


ço 11 — Rio de Janeiro. 
pula manqpeé ] Di ncrdcod Iran rbd boas TS então 





uma excellente depuração or* 


RIA FRANCISCO GIFFONI &' 


irei 
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Inglaterra corgregam 


esjorços contra a acção das ditaduras 


DD 
OS ESFORÇOS DAS ULTIMAS 24 HORAS — PR 
CONFERENCIA DE GENEBRA — AS CONVEN ORE 


LORD HALIFAX E O SR. GEORGES BONNET 


PARIS, 20 (U. P.) — O 

governo francez considerou ho- 
je, por motivo da chegada a esta 
capital do Ministro das Relações 
fixteriores da  Gra-Bretanha, 
Lord Halifax, a possibilidade de 
que se estabeleça, em breve, tum 
pacto de ajuda mutua anglo- 
franco-russo, com o que se con- 
solidaria, enormemente, a “fren- 
te contra a aggressão” que orga- 
uizam a França e o Reino Uni- 
dos, afim de oppôr-se ao ex- 
pansionismo do bloco totalitário 
à custa <u independencia de ou- 
tros paizes. 
. Na manhã de hoje, às dez ho- 
sus, antes da chegada de Lord 
Halifax, o Conselho de Minis- 
tros se reuniu no Palacio dos 
Campos Eliscos para estudar o 
ponto morto a que chegaram às 
negociações entre Londres e 
Moscou ,, 

O Ministro das Relações Ex- 
teriores, | Sr. George Bonnet, 
prestou informações sobre à re- 
ferida questão e sobre o accordo 
franco-turco para entregar o ter- 
ritorio de Alexandréta à “Lur- 
quia. 

Depois de ouvir attentam nte 
» informe do Sr, Bonnet o gabi- 
nete approvou varias medidas re- 
Jutivas à defesa nacional a sa- 


ber: — augmento da indemniza- |. 


cão às familias dos reservistas 
mobilizados; ligeiro augmento 
do pesosal da frota com a crea- 
cão de uma nova regão naval 
denominada quinta, com séde em 
Lorient; demarcação da nova 
zona fortificada na Argelia; au- 
torização para effectuar requisi- 
cões de alguns edificios desti- 
mados à defesa nacional; reser- 
wa de certas materias primas co- 
são combustivel para o caso de 
necessidades militaras e augmen- 
to das horas de trabalho por se- 
“mana do pessoal ferroviario. 
Os decretos leis corresponden- 
tcs serão publicados amanhã, 
O Ministro das Relações Ex- 
teriores da Grã-Bretanha che- 
gou 4 estação do Norte ás 15,48, 


sendo recebido pelo Sr. Bennet, | 


pelo embaixador do seu paiz, Sir 
William Phipps e uma grande 
massa popular que o acelamou. 

Lord Halifax dirigiu-se para 
a embaixada britannica, tendo 
muiciado as Stas conversações 
com o Sr. Georges Bonnet às 
17 horas, 

Antes das conversações entre 
Lord Halifax e o Sr. Georges 
Bonnet as espheras do governo 
francez se mostravam optimistas 


— 


TECIDOS 








à MARCA BRASILEIRA 
QUE SE IMPOZ 
NO ESTRANGEIRO 


O Papa e o Apostolo 
São Paulo 


ROMA, 20 (T. O. )— Cons- 
ta nos circulos do Vaticano, 
que o Papa Pio XII, em 30 de 
junho, dia consagrado ao 
Apostolo São Paulo, visitará 
a Basilica de São Paulo, onde 
assistirá á missa pontifical. 

Ao que se declara, o Santo 
Padre tencicnaria tambem 
abandonar o Vaticano no pri- 
meiro domingo do mez de OU- 
tubro, afim de dirigir-se á Ba- 
Silica de Santa Maria Maggio- 
re, de cuja “loggia” externa 
lançará ao povo a benção 
apostolica, 

Em 2 de julho, o Summo 
Ponlifice transferir-se-á para 
sua residencia de verão de 
Castellandol£o, onde perma- 
necerá até fins de setembro. 





| gundo circulos 





no sentido de que se conseguiria 
sahir do ponto morto em que se 
encontram as negociações angio- 
russas. 

As declarações que fez hon- 
tem, na Camara dos Communs, 
O primeiro ministro britannico, 
Sr. Neville Chamberlain, tran- 
quilizuram a opinião publica 
franceza, porque ellas constitui. 
ram uma affirmação do deseja 
do Reino Unido de cooperar com 
a Russia, 

Por outro lado, a explicação 
do Sr, Chamberlain de que o im- 
passe nas negociações obedecia a 
um “mal-entendido” leva os ob- 
servadores a pensar que Lon- 
dres procurará chegar a uma 
solução, desyanecendo o temor 
da União dos Soviets de que a 
França e o Reino Unido não lhe 
querem dar reciprocidade, 

Para isso teria que dar unia 
nova interpretação ao seu offe- 
recimento, apesar de ter admit- 
tido que existem certas questões 
que significam algo mais do que 
differenças de interpretação. 

E” por isso que se revestiu de 
maior importancia o interesse da 
Russia de dar garantias aos Is- 
tados do Baltico, em vista da 
Reich estar tentando estabelecer 
pactos de não aggressão com a 
Estonia e a Letonia, 

Em geral se opina que taes pa- 
ctos dariam á Allemanha a com- 
pleta hegemonia da região do 
Baltico, a qual poderia privar a 
Russia de uma das importantes 
vias de accesso ao occidente, 
creando, por sua vez, perigosas 
bases de ataque à União dos So- 
vietes em caso de guerra, Se o 
Reich conseguisse impôr a sua 


POKIO, 20 (U. P.) — Se- 
autorizados, a 
reunião realizada, hoje, pelo ga- 
binete, na qual se teria adoptado 
uma decisão importantissima 
quanto às relações  nipponicas 
com o eixo Roma-Berlim, con- 
duziu à phase principal das ne- 
gociações que se vêm effectuan- 
do ha dois mezes, 

Nos mesmos circulos se escla- 
rece que o Japão procurou ne- 
gociar um accordo com a Álle- 
manha e a Italia, segundo o qual 
os tres paizes se prestariam au- 
xilio em aviões, munições e pri- 
vilegios de fabricação, 

Fazem notar que esse accordo 
reforçaria o pacto anti-Komin- 
teru, substituindo a alliança pro- 
posta pelas nações totalitarias 
contra os paizes democraticos. 

Emquanto os circulos offi- 
ciaes procuram manter as pro» 
postas no maior sigillo, a United 
Press soube por fontes governa- 
mentaes que o Japão deseja o 
seguinte: 

1 — Privilegio de obter os 
aviões modernissimos da Ttalia, 

2 — O mesmo | privilegio 

quanto a munições da Allema- 
nha, 
* 3 — Concessão para dispor de 
fabricas de aviação na Allema- 
nha, com o que fabricaria seus 
apparelhos e aprenderia a ln- 
dustria. 

Em troca, o Japão mostra-se 
disposto a fazer concessão na 
China à Allemanha e à Italia, 

Entre as difficuldades encon 
tradas para conclusão de seme- 
lhante accordo, talvez a maior 
seja que as tres nações procuram 
conseguir cambio estrangeiro, 
porém, não querem desprender- 
se do que possuem. 

Além disso, a Italia hesita em 
vender seus melhores aviões ao 
Japão e deseja vender sómente 
com dinheiro á vista. 

O Reich, por sua vez, conce- 
deria permissão para que os ja- 
ponezes operassem em algumas 
fabricas allemas, porém, não nas 
mais modernas. 

Os embaixadores nipponicos 
em Roma c Berlim, entretanto, 
desejam algo mais que um sim- 
ples accordo de fornecimento ds 


E da llalia 


Decisões tomadas pelo gabinete nipponico — 
Um novo accordo a ser negociado 


influencia no Baltico a coopera- 
ção entre a Russia c as poten- 
cias do occidente se veria muito 
prejudicada, 

As conversações franco-bri- 
tamnicas se iniciaram no Minis- 
terio da Guerra, às 17,10, entre 
Lord Halifax ec o Sr. Georges 
Bonnet, com a collaboração dos 
diplomatas francez e britanníco, 
respectivamente, Sr. Alexis Le- 
ger e Sir William Strang. 


Ao terminar a conferencia, foi 
divulgada uma informação offi- 


cial que dizia que durante a 
mesma foram consideradas todas 
as questões em geral, com resul. 
tados satisfactorios, e que, na 
base de uma communicação que 
Lord Halifax fez ao presidente 
do Conuselho de Ministros da 
França, Sr, Daladier e ao Sr, 
Bonnet, se acredita com funda- 
mento que existem muitas proba- 
bilidades de que em breve se es- 
tabeleça um pacto entre a Tran- 
ça à Russia e a Gra-Dretanha, 
com exclusão dos paizes do Bal- 
Lico, 
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SOUZA CRUZ 





O Japão aproxima-se da Alemanha 





material de guerra; porém, não 
contaram com o apoio de seus 
respectivos governos, 

O Sr. Hiroshi Oshima, em- 
baixador em Berlim, deu os pas 
sos preliminares, o que levou a 
Alemanha a acreditar que pode- 
sia contar com o auxilio militar 
e naval do Japão no caso de 
uma guerra européa, 

Se fosse um civil, o Sr, Oshi- 
ma teria sido removido do posto; 
sendo, porém, general, o exer- 
cito não consentiu que se to- 
masse essa medida com relação 
a um dos seus membros mais 
graduados, 

Uima das principaes caracteris- 
ticas da actual politica externa 
do Japão é “apaziguar” as de- 
mocracias, emquanto possivel, 

Não se acredita, por isso, que 
a decisão tomada hoje pelo ga- 
bincte compreenda a alliança 
militar, sobre que circularam 
rumores c informações no ex- 
terior, 


uma demonstração, 

CUNEO, ITALIA, 20 (U, P. 
| — Pondo fim hoje a suz excur- 
são ãe uma semana pela região 
do Plemonte, o chefe do gover- 
no, Sr, Benito Mussoltnt, pro- 
nunciou aqui o seguinte dis- 
curso: 

“pela segunda vez, tenho a 
honra de estar entre vôÔs, orgu- 








OS NOVOS FREIOS HIDRÁULICOS DO 
ford Vfoanal93I 


OFERECEM SEGURANÇA ABSOLUTA! 





Si é segurança o que deseja num carro... 
segurança aliada a coníorto, elegância, 
economia e distinção, então adquira o no- 
vo Ford V-8 para 1939, : 
Reunindo aos seus 2 novos sistemas de 
froio, inúmeros e importantes fatores exi- 
gidos pelo automobilismo moderno, estes 
novos carros emprestam um novo encanto 
à sensação de conduzir um Ford! Peça 


FREIOS DE MÃO, MECÁ- 
NICOS, INDEPENDENTES 


FREIOS HIDRÁULICOS 
NAS QUATRO RODAS 






Para molor segurança - DOIS sis- 
temas de freios, independentes 














Cento e cincoenfa milhões de 
homens em armas! 


O DISCURSO DE MUSSOLINI NO 
PIEMONTE 


mMando-me da população de uma 
provincia que é e continuará à 
ser grando, 

Assim termina a minha vla- 
gem pelo Piemonte, desde Tu- 
rim, sempro regia e moderna em 
seu symetrico plano de urbanis- 
mo, até outros centros da pro- 
vincia, até fs menores cidades, 
nldelas e chacaras perdidas no 
palz. 

Tendes a impressão bem de- 
Finlda de que, perante vás, que- 


REM O CO ra 


À grave situação na Palestina 


OS INGLEZES TOMAM MEDIDAS EXTRA- 
ORDINARIAS 








JBRUSALEM, 20 (United 
Press) — Oito judeus foram 
mortos hontem 4 nolte em con- 
sequencia de suppostas represn- 
gas tomadas por policlaes brl- 
tannicos vestidos & palsana. 

As qutoridades militares es- 
tão adoptando medidas extraor- 
dinurias de precaução, com re- 
eelo de possivels e extensos cho- 
ques, em vista dos numerosos 
grupos que se reunem para as 
solennidades religiosas do “sa- 
bbath”, sobretudo nas cidades 
de população mixta, como Je- 
rusalem e Hnifia. 

Na parte superior do edificio 
occupado pelo commissario do 
ilistricto foram collocados alto- 
fatantes para fazer advertencias 
nos possíveis  manlfestantos. 
Funto a esse edifício travou-se 
uma vecdadelva batalha na quin- 
tn-feira. 

Tm cormmuntcado official re- 
velou que os militares britanni- 


Os arabes já estão em armas 


| 


——— 





cos sustontaram -— tm encontro 
com um bando armado de ara- 
bes em Samaria, ficando ferlãos 
um tenente e um sargento bri- 
tannicos, os quaes apresentam 
gravidade, 

Considera-se quo esse encon- 
tro assignala o começo das de- 
monatracções arabes, em viriudo 
da Indignação que lhes causou 
a publicação do Livro Branco. 

Os judeus protestam porque 
o governo suspendeu os servi- 
ços do Departamento de fmml- 
gração como castigo pelo incen- 
alo ateado ao edificio do referi- 
do departamento na quinta-fei- 
ra. 

O chefe. stonizsta local, sr. 
Ben Gurton, annunciou officlal- 
mento que declinava de qual- 
quer vesponsabilidade pelos fu- 
turos acontecimentos. 

Nos bairros judeus de Jeru- 
satem e Hniffa, ficou prohibi- 
as a entrada depois das 17 ho- 


ro fular não só a vós, mas à to- 
dos os italianos. 

Piemonte é forte; forte pelos 
seus muitos seculos e gloriasas 
tradições; forte porque jamais 
repudiou a disciplina clvica; 
fortas pelo seu temperamento e 
caracter; forte, sobretudo, por- 
que sabe que foi o creador da 
unidade e independencia da pa- 
tria 

Piemonte é cento por cento 
fascista, Isso deve ser dito uma 
vez por todas afim de se pôr 
fim a certas ilusões ridiculas, 

Piemonte € um movimentado 
emporio de trabalho, Durante 
esses dias, Assisti ao trabalho 
nesta região, onde a ngricultu- 
ra se desenvolve mechanica- 
mente e de forma prodigiosa até 
às grandes fabricas industriaes 
e às minas, como a de Cogne, 
que vieltel na manhã de hoje, 
us quaes produzem milhares do 
toneladas dinrias de excellente 
mineral, 

Piemonte trabalha com deci- 
são e em rythimo preciso, de 
nccordo com as normas da au- 


tarchia, 
Desde as fabricas de papel 
até qa industria de tecelagem, 


desde a mechanica att a meteo- 
rologla, Plemontao é quasi intei- 
ramente autarchico, o que é um 
exemplo para toda a Italia, 

Devemos crer na nutaárchia 
como base de nossa indepen- 
dencia, 

Piemonte está de accordo com 
A politica do eixo, 

Nenhuma cidade pode dizel-o 
melhor que Cuneo, que reslstly 
a tantos assedios. 

No domingo passado, em 'Tu- 
rim, annunciei qua se conclui- 
ria um pacto de aliança entre 
a ltalla e a Alemanha. Esse 
pacto será firmado na segunda- 
feira. 

Dest'arto ficará formado um 
bloco da cento e cincoenta mi- 
lhões de homena e armas, ho- 








ras, o que causou desagrado aos 
soldados britannicos nrivados 
tos locaes em que costumavam 
passar o fim de semana, 


DO 
——s 


Um novo livro sobre q 
Bolchevismo, aprecia: 
do por um critico 
italiano 
BOMA,20— (4.N,' — Em 
aua secção hihliographica, a re- 


vista italiana “elvitá Fascista” 
registrou a publicação de um H- 


vro do sr, Bisi Franco, intitula- 
do “Pu6 durare ti bolscervis- 
mo?” 


Conforme a opinião do crltica 
da citada revista, trata-se de 
uma contribuição para o pros 
vlema do bolchevismo, do qual 
o autor traça um esboço douirl- 
nario, pars conclulr pela affir- 
mação de que o  bolchevismo 
não póde durar, porque as suas 
promessas theoricas foram des- 
mentidas uma a uma pela rea- 
dude dos factos. 





O ultimo preso do 


Vaticano 
CIDADE DO VATICANO, 20 —s 
(TU. P) — O unico preso exis- 
tente no carcere da Cidade do Va- 
ticano, Marto Poliil, Toi posto em 
liberdade, graças ao perdão con 


cedido por Sua Santidade em de- 
ereto lavrado na Paschoa. 
Poll, ex-empregado na admt- 
nistração da Santa Sé, fôra con- 
demnado a tres annos de prisic 
por ter se apolerado de fundos 
da Igrela, 
a uia 





D—- 











mens que querem a paz € €s- 


tão dispostos. à impol-a si Tó 
necessario. 
St as grandes democracias 


procurassem deter a nossa mar- 
cha irresistivel (a multidão in 


terrompeu com acclamacues e 
gritos de “Covardes! Covar- 
dest") O “duce” não poude 


concluir a phrase, e proseguiu 
quando cessaram os applausos: 

“Ja falei com toda a clare- 
"a em Turim, é o que agora digo 
em Cuneo deve ser tomado como 
uma confirmação. 

Falarei novamente si fôr ne- 
cessarto appeliar para o povo. 

Sm uma das paredes da mina 


de Cogne HW a seguinte inseri 
LIÇÃO! 

“Quarenta e eineco mine da 
italianos, Dez milhões de so!- 
dados, Tma vontade.” 

Vossa resposta qe diz que 
isso & verdade” = 


TT 
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urado hontem,p 


Folinaug 
todos os requi 


installado com 
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Vista geral do Restaurante ne 2 

Con q presença: de eresebtul cn a sua finalidade. Os preços produetivo, em bem de uma e,t 
puquneu ue quis iitdpss, dentre 98) cobrados representam tão sómen | 04 outros t 
quites PMabetSs quit Istus, linhuugue | to o custo dos generos ein poiat= O restaurante n.º 1 
voncec,  Jottemi ado led Luvga, 2) dos, que são sempre 05 de quelhor k 
govo  vostaurdnte di cCompanhio | qualidade, Nesse restaurante o prego É o f 
de tarris, Lua mm Worça do Ri Além de favorecer Us seus de 1$200, “menu” fixo, 
do daneiro, O aetu fstugural cuncelonarios, Lorngcendo-lhes all- Oscupando um amplo salão, tem 
transasveceu com anndur, Cortit- mentação sadia ce barata, a Como, mesas grandes e cadeiras fixas no 
pulo, cuminuntado-se UM presen- | punho visa, com st ercação dos | nesónlho, como no restau ante das 
pos ade gontiluzas & amablildades, | «oys. restaurantes, preservar 03 Nuvas Olficinas 
que tentos cure at + 

A creacão do mem tugudo ves 


ttmradtte demo ur finulliludo ulte- 





necdo cumpre us funceloniurios de 


cabiquer Secegiuu ou eutegoria, que 


pecvr a quartos trab disso Ms 
fisejintorios Countries ea Mom 

militio salil a lintentação suudavel, 

es inca Lot UM preceitos sehun- 

denis pppodorHus, sob a fiscaliga- 

sto de titidos cspecializados € 

é QÍStO, md piegas: NURUAM Gs 

ms mderido assi servira tolos. Di 
E “ule-se o estubijecimento em duaz 
& oqDEs, UMa, NA qual cada re- 
) todo se cobriu 15200, e outra 
ssu00. dE nuilsy Não ha dis- 


quentent qualquer das jnivtês 


, vestagrante. 

preços especificados são pao- 
fixos, pratos 
podendo, no entaun- 
vutros 


Us 
esdaçãos Cum 
egminudos, 


sovom escolhidos prt 


“eujos preços serão sempre In- Os Srs. Ministro JFaldemar Falcão, 
dos ni tulselta vespeçiva. 
medi des- 




















; v Companhia nad “pus auxllares de quaesquer ma Ya 190 lugares e dispõe tam- 

k às, -tstando OPA aprecia” les resultantes do máu funcelona- bem de um serviço de cafeteria | O systema 
sdddnies rmtaMAÇÕeR, na constar mento do seu apparelho gastrico, semelhante ao dos demais restau- 

! o do edificio proprlo, no que) por alimentação deficiente e rantes. 

A À necessaria, emtim, tudo vo E RA Ê ; A 

mosito de que os seus nuxt- mil cuidada, ou por emprego d* O restaurante n. 2 


generos Inferlores no preparo des- 
sa mesma alimentação. Isto, veal- 
mente, póde produzir excelentes 
vesultados, inclusive proporcionan- 
do ao funccionario elementos para 
um trabalho mais efficiente e, por 
Isto mesmo, formando um padrão 
actividade mais harmonico e 


O preço cobrado nesse vestau- 
rante € de 35000, “menu” fixo. 

Instullado igualmente em ampio 
salão, dispõe de mesas com 6 lu- 
gares, com 340 cadelras, 

Ha ainda um serviço a “la car- 
te”, podendo ainda o funecionario 
servir-se de um só prato, ou mês- 
mo de um simples copo de leite, 
como já especlficimos linhas aci- 
ma, 

Além disso, um bem feito ser- 
vico de bar, com sorvetes, refres- 
cos engarrafados e “chopp”, bem 
como um balcão para charutaria, 

Assignalemos alnda que ha ali- 
mentução de accordo com qual 
quer regimen dietetico a que qu 
funcclonario estiver sulmeltido. 


A sala de recreio 
No 2º andar do edificio 
instalada n súin de vocreio. 
Oceupando uma vasta área de 
800 metros quadrados, dispõe esta 
sala de mesas redondas e poltro- 
nas de vime confortaveis, para 
descanso e recreio de quem almo- 
car num dos três restaurantes, 
No referido andar está installada, 
a Bibliotheca Clrculante do sorte 
que o funccionario tem 4 sua áis- 
posição livros, jornaes e revistos 
para seu recreio, na hora de des- 
canso após o almoço, 


Serviços de cozinha 
e copa 


Os serviços de cozinha e copa 
são os mais completos e moder- 
nos, obedecendo rigorosamente ao 
que determinam os mais fortes 
preceitos hyglenicos, não havendy 
mesmo elmilar entre nós, Seu 
apparelhamento electrico €& dos 
muis recentemente fabricados, 
Ha fogões especiaes para as- 


vos encontrem conforto, bygls- 
boa alimentação, em summa, 
minimo. 4. Companhia 
» deseja, sequer, ver amortI- 
io o grande capital, ou mesmo 
seus juros pretende, Apenas 
vo Interesse de que o men- 
medo restaurante cumpra à vis- 


preço 


ne 


—— meme rereem 




























estã 


dv novas instalações da Light — fogões para fritar batatas, 
poses, ele. vendo-se as chaminés e os tubos de ar para 


/ nado : mentos, 
q ventilação da cozinha 


As nuchinas para descuscar ba- 





ara o seu p 
sitos de hygiense 


em 


tica pela gran 






e, ao lado, um aspecto parcial da sala de recreio, vendo-se no 


quada às cozinhas, havendo ainda 















Dr. José Garcia de Ara gã 
quando pronunciava O sei discurso 


sados de qualquer especie e para 
fritar batatas, ovos e oulros ali- 











essoal, o novo restaurante 
e de conforto 





ntalmente hygienica posta em 
de companhia 
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jundo a Bibliothoca Circulante 


gados, não reside tão sómente no 
desejo de crear em torno dessa 
iniciativa um sentido unico de 
bondade, de zelo extremado pe= 
los funcelonarios, ou mesmo para 
simples effeito de publicidade, re 
petimos, seu objectivo & mais ele= 


que trabalha nos escriptorios da 
Rua Larga uma alimentação Ta- 
cional, sadia, confeccionada de 
accordo com o que prescreve a 
selencia medica, 

Estudos preliminares foram fel- 


atas, picar legumes e carnes, são 
ambem do ultino modelo. 

“0 
O systema de refrigeração fol 
ambem igualmente: previsto, ol- 
erecendo uma temperatura nde- 


ofrigeradores para generos, Jeite, tos a este vespeito, chegando-se à à 
sebidas dos mais recentes typos. | conclusão, allis loglcea, de que à Mpfinaada Fido Bilo "viga 
E ; É weparar o homem pa 
As sorvetelras são da mesm | efficiencia de um empregado e 2 PESRAEA em para o futuro, 


Um organismo bem alimentado 
poderá produzir mais, uma Dos 
ducção mais efficiente abrirá ao 
funccionario perspectivas de cons 
tante ascenção a postos de malos 
res responsahilidades. 

B' preciso, portanto, que todos 
os funecionarios das Companhias 
Associadas encontrem na ldta, da 
creação dos restaurantes da Rua 
Larga uma garantia malor para 
a sua saude e consequencia logi- 
ca, uma predisposição para o tra- 
balho que lnes assegurará uma 
ascenção progressiva para 05 car= 
gos immedintos aos que actual 
ments oceupamn,. 

Tal é o objectivo primordial da 
instalação desses novos restau- 
rantes que marca, sem duvida, na 
vida interna das Companhias, mais 
um capitulo apreciavel no que ata 
respeito à assistencia no seu pes= 
goal, renffirmando mais uma vez 
o sentido de cooperação que deve 
existir entre empregadores e em» 
pregados, para malor beneficio 
das colectividades. 


Discursos feitos duran= 
te a inauguração 


Iniciando a ceremonia falou o 
dr. Garcia de Aragão, cujas pas 
lavras foram as seguintes: 

“sys, ministros de Estado, srS« 
representantes da Imprensa, EIS. 
representantes da Alia Adminis- 
tração da Pais. 

Este Departamento novo que 
hoje está sendo inaugurado pelo 
sr. ministro do Trabalho, é, entre 

(Conclãe na 7.º pag.), 


, 


















Av lado — o Dr. Herbert Moses, 
perfeição do seu trabalho encon- 
tram num regimen alimentar es- 
pecificado o seu principal factor. 
A “éidndo Light” offerece aos 
observadores do problema alimen- 
tar nos grandes centros de tra. 
balho, um exemplo decisivo, E 
que, após q inauguração do res- 
taurante para operarios e fune- 
cionarios dos escriptorlos, a per- 
centagem mensal de faltns por 
doença, baixou consideravelmente, 
melhorando simultaneamente à 
produeção das Officinas. 

Assim, pois, a idca da ereação 
ãe um restaurante para empre- 


io e Sr. C. 4, Sylvester. 


forma das modernas, bem come 
do prepnro de refres- 
cos e gelados, 

Dispõe ainda, no andar terreno, 
de um frigoriico amplo, com & 
capacidade para armazenar 6.000 
kilos de carne, além dos outros 
generos necessarios 4 cozinha. 
Como os serviços de cozinha, os 
serviços do copa são perfeitos, e 
dentro dos mais modernos protes- 
sos hygientcos, 

A lavagem da louça, por exem- 
plo, € feita em duas machinas 
ejectricas onde os prátos, chica- 
ras e dcmais vasilhames são Jar 
vndos e convenientemente este- 
vilizados, Jogo Após O seu uso. 

Dispõem ninda os restau antes 
de bebedouros com agua fitirada 
o um jJavatorio qnontedo com 
mesnio rigor hygienico. 





u 


e 
“Vas 


O pagamento das T« Ícições 
felto por melo de Jivros 
para refeições”, que ad- 
quiridos pelos empregados dire- 
ctamente de seus respectivos the- 
fos, Esses vales são tambem usa- 
dos para pagamento ãe compras 
de cigarros, charutos, eic, na cna- 
rutaria e de todas ns «compras 
feitas fóra da hora do almaço, 
Nenhum pagamento é feito a 
dinheiro & vista o sim exclusiva- 
mente por meio dos referidos va- 


les, 


de 


les são 





A inauguração do novo restau 
rante da Rua Larga tem, para 
quantos trabalham nas Compa- 
nhiss. Associadas, um grande € 
especial elgnificado, 

E' que existe no sentido da sua 
ereação o espirito pré-determina- 
do, que vem caracterizando todas 
as Anicintivas da Administração, 
de oafferecer aos que cooperam 
para a perfeição dos serviços pu- 
bllcos affectos ts Companhias As: 
sociadas, nos seus diversos mis- 
tereg, o conforto que pe torna in- 
alepensavel para o bom exito das 
sua, attribuições. 

Fol observada, então, dentro 
desse principio, a necessidade de 
se proporcionar fquella massa 


No Restaurant da Light — O bebedouro e as 
gantescas 


cafetoiras gi- 
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Pagamento das impor- 
tações de origem 
norte - americaná 


Tioccbemos da Agencia Naclo- sito em mil réis nté 8 de abril 
sul q seguinte communicação: da túca, 

“o Banco do Brasll ostá com- seas liquidações serão Teltas 
raunicando aos clrculos, interes- pa vista ou w 60 dias de vista, 
endos que a partir de segunda- 
toira, 22 do corrente, fará liqui- 
dação immediata de, todas as O DPanco do Brasi! propõe-se 
colmunças e remessas relativas | tambem a antecipar n Jiquida- 
v Importação de mercadorias | cão de todos os contractos de 
originarias dos Tistados Until | cambio provenientes de paga- 
da America do Norte, com do-| mento de mercadorias nas con- 
cumentos approvados e para as | dições referidas e da mesma 
quaca tenha sido feito o depo-| origem”, 





segundo a conveniencia dos ex- 
portadores, 


.— 























Para installar una fabrica de 
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industrialização de cação 








Vae ao Maranhão um technico do Ministerio 
da Agricultura 


O Ministro Ternando Costa de 
terminou ao Sr Ascanty de Ta-l 
via, divector da Divisão de Cau 
e Poscu que, uproveitandoa Sum ida 
ao Norte do Paly, onde escomo- 
rá, em Recife, São Salvador e 


Lelém, os lucaes para a constri- 
eção de entrepostus de pesca, qu 
ceda tambem os necessarius es- 
tudos, no Maranhão, afim de que 
seja all instalada uma fabrica de 
industrialização do cação. Fara 
esse fim, já foi destinada — pel 





Presidente Getulio 
verba da 600 contos, 

O Sr. Ascaniy de Para, que se- 
gulirá acompanhado pelo Sr Gui- 
da Gibellt technico no assumplo, 


Vurgas uma 


submetteu, bontem, ao exame do 
titu'ar da Agricultura o ante-pro- 
Jecto para «& construcção da allu- 
dida fubricen, assim como os de- 
senhos para a construcção de um 
barco, que será especialmente 
destinudo 4 pesca desse pelxe, 


mm mm mm e 


Uma notavel iniciativa social da Light 


(Conclusão da 6* pag.) eo seja, devidamente apreciado 
muitas outras, talvez u mais ja- | € desvanecida com a apresenta- 
tente prova e demonstração, era- | ção do que ha de mais fino na 
(im, do desejo ardente que nutre | esphera social do nosso Palz, os 
estu Companhia de proporcionar| representantes do Secretariado e 
“os seus empregudos todo o coun-| ministros do Estado, da Marinha, 
forto e assistencia que merecem,| da Guerra, da Agricultura e de 
crcundo-lhes um ambiente propl-| todos os presentes, elin agradece 
cio a uma utilização efliclente dy | sinceramente esta attenção que 
seu trabalhe, lhe é dispensada e pede no sr. ml- 

do Trabalho que faça a 


Não é possivel esperar que um nistro 
esupregado, mal alimentado, tal-| Inauguração do Restaurante dos 
vez physicamente altribulado pe- | empregados da Companhia de 
ins rvesponsabilidades do seu car-| Carris, Luz e Força do Rio de 


go produza todo o serviço que) uieiro Limitada, 
lie 16r destinado, Este empregi- 
do naturalmente, enrecerá desse 
ecmento essencial em uma orga- 
risação; refiro-me & Iniciativa, 
porque o empregado sem inicia- 
tiva presume-se ger uma machina 
apenas capaz de cumprir as otr- 
dens que lhe forem determinadas 
& perde por isso a sua personall- 
dede, 

E" um dever do bom adminis- 
trudor procurar augmentar as 
energias dos seus auxiliares fu- 
zendo com que elles possam tra- 
bolhar em toda a sua capacida- 
do, Inouyltando-lhe para Isso to- 
das us condições necessarias, 

Nuturalmente, tomando em con- 
siuleração esses factores, & Adml- 
cistração da Companhia resolveu 
ruzor face a essas despesas vul- 
tuosus e para este grande em- 
prehendimento, que vindes de ver, 
não mediu sucrificios e assim hojic 
vno olferecer aos seus emprega- 
dtog um serviço de restaurante 
completo na esperança apenas ds 
gue em um futuro proximo possa 
ter, de alguma forma, a recom- 
pensa desses esforços. por um me- 
lbor aproveitamento do trabalho 
tesses auxiliares, 

Apraz, pois, à Administração, 
constatar que essa iniciativa que 
já data ha mais de dois annos, 
vem justamente colncidir com a 
medida altamente humana que o 
6. ministro do Trabalho vem de 
adontar por melo de um Decreto- 
Lei ultimamente publicado em 
virtude do qual todas as Indus- 
trins e o commerclo serão com- 
polidos a ter um determinado es: 
paoo para refeitorio de seus em- 
Vrogados, 

Sondo esta Companhia uma 
concessionaria de serviços publl- 
“os, tem por dever precipuo, na- 
t irtimente, 
Priblico 


e me 


O sr. Waldemar Falcão, a pe- 
dido da Supexintendencia, deu co- 
mo Inaugurado o restaurante, que 
pronunciou o seguinte discurso; 


Poucas ceremonias poderiam 
ser tão gratas ao ministro do 
Trabalho quanto esta que neste 
Instante aqui realizamos, 

Da facto, acompanhamos a evo 
lução da legislação soclal brasi- 
lelra, vendo o carinho com que 
o Governo actual do eminente 
Presidente dr. Getulio Vargas tem 
procurado allender os reclames le- 
gitimos das classes trabalhado - 
ras, Não podemos deixar de re- 
conhecer aus uma das necessida- 
des mulores no tocante nos di- 
reltos do trabalhador era preci- 
samente garantir a esses traba- 
lhadores um ambiente de contfor- 
to e bem estar nos locães do seu 
trabalho, dando-lhes ao mesmo 
tempo uma condição de resisten- 
cla physica que será uma segura 
garantia de êxito do trabalho que 
elles desempenham, 

Não é possivel comprehender o 
trabalhador mal alimentado e mul 
alojado, Uma e outra coisa colll- 
dem perfeitamente com o sentido 
superior da organização do tra- 
balha hojs em dia, 

O trabalhador na tarefa que 62 
lhe impõe precisa sentir em toda 
a sua plenitude a dignidade da 
missão que lhe é commetida . 

Toi assim que o Governo Na- 
clonal, sob a clarividente visão 
do sr, Getulio Vargas, começou a 
preoceupatr-se pela alimentação 
dos trabalhadores, sentindo-se 
multo bem que esses homens são 
podem ser verdadeiramente uteis 
e productivos se mal alimentados 

Quiz o Governo do sr, Getullo 
Vargas dar aos homens do tra- 
balho de todos os sectores da pro- 
ducção economica uma condição 
que melhor estimulasse os esfor- 
cos sob o calor de um tratamento 
mais condigno, sobretudo do pon- 
to de vista alimentar. 

Dahi a iniclativa dos refeitorios 
populares já agora consubstan- 
clados no Decreto-Lei assignado a 
1º ão Maio pelo Presidente Ge- 
tulio Vargas, resumindo em syn- 
tese as medidas mails Importantes 
e urgentes para serem adoptadas 
pelos centros de producção fabril 
e empregadores que tenham soh 
suns ordens mais de 500 traba- 
lhadores, 

Vindo ao encontro desse desejo 


de offerecer a este 
o melhor serviço possi- 
vel, Mas este objectivo só po- 
dcrã ser alcançado por uma colla- 
boração perfeita, por uma dedica- 
cão ao trabalho por parte de 
seus funccionarios, mas esta col- 
Inhoração só pode existir quando 
se consegua um perfeito entendl- 
mento entre dirigentes e alrigi- 
dos e folgo em dizer que é q 
€15o aque se verifica entre nós, 
“ uwue, alás, tem sido procia- 
Intdy pelo sr, ministro do Tra- 
balho em multas das occasiões em 
tre se lhe tem sido dada 
“nportunidade, 

— Smisfazendo assim ao publica 
tem, naturalmente, a Companhia 
“uxilinado o Governo nessa ardua 
* clevada tnrefa de defender o 
inievesso desse mesmo publico e, 
Dortanto, a Companhia, mais um 
vez, demonstra o seu espirito de 
Colinboração, espirito esse qua os 
dirigentes, da Companhia pro- 
Curam accentuar para qprosperl- 
funde a felicidade 
Ecande terra. 


“+ deselo, portanto, desta 
Bu: 


esta 


a dessas realizações, a Compa- 
nhia de Carris, Luz e Força do 
Rio de Janelro Ltda, vem agora 
dar uma objectivação concreta 
desse emprehendimento, mostraa- 
do aqui a todos os presentes como 
é possivel realizar com economtn, 
inteligencia e perfeita racional - 
sação de revviço um conjunto de 


desta. nossa 
Com- 


ua se resume qua aste seu 


e até como precursora dessas ldéua | 


vrganização cupauz de atlender u 
esse objectivo superior do Gover- 
ni Nacional. 

Esse refeitorio que agora ou 
acuba de instullur vae servir como 
paradigma dos melhores pura as 
reulizações que hão de vir sob qo 
Influxo do feliz decreto-lel, 

1! pois com a mais viva sutls- 
fação que venho aqui testemu: 
nhar essa alta realização da Com- 
punhia de Carris, que vem tu 
espontaneamente uo encontro dus 
desejos do Governo da Republica. 

Vejo que mul acertadamento 


ugo o Ministers quando vem en- 


caminhando essa serle de provi- 
dencias, dando o maximo de curi- 
nho e esforço para o conforto du 
seu trabalhador, 

Bem alimentudo, com mais s3- 
lidez physica, maior felicidade e 
satisfação terá o trabalhador na 
cional, e, por certo, se tornarú 


muito mails util & sua Patria, hy 


de se tornar multo mais util As 
proprias empresas onde elle ser- 
vir, dando-lhes um rendimento 
mais efflciente, proporcionando 
um lucro maior nos seus empre- 
gudores, mevcê de uma dedicação 
crescente às tarefas que lhe fo- 
ren; commetidas, 

vaca ussim aqui patente o gestu 
altamente humano e patriotico da 
Companhia de Carris, Luz e Vorga 
do Kio de: Janeiro, Ltda. Inaugu- 
rando neste momento este refel- 
toris. 

Os votos que faço, como mi- 
nístro do Trabalho, enaltecendo 
essa  comprehensão superior do 
dever social por parte desta Coni- 
panhia, é de que parta uma ver- 
dadeira floração de estabelecimen- 
tos Identicos, cumprindo-se, 45- 
sim, flelmente, os designios do Go- 
verno contidos no Decreto-Lei as- 
signado em 1.º de Malo, que ea- 
pero dentro em breve será uma 
venlidade em todo o Brasil. 

A seguir, usou da pulavra o sr. 
Alvaro Corrêa da Silva, funecio- 
nario da Companhia, agradecen- 
do, em nome dos seus collegas, à 
feliz Intelativa da Companhia, 

» 
* e 

Em nome dos jornulistus pre- 
sentes, discursou o st. Herlecl 
Moses, presidenta da Associuguo 
Brasileira de Imprensa, que enal- 
teceu a creação do restaurante 
com as seguintes palavras: 

“St ministro, 

Companheiros e Empregudos du 
Light, porque nós, os jornalistas, 
tambem somos os eternos empre- 
gados das grandes causas que dt 
vulgamos e pelas quaes nos ba- 
temos, 

O mundo moderno se divide per- 
feitamente em duas épocas, uma 
de antes da guerra e outra de 
após a guerra, Antes da guerta 
havia uma concepção de que 
quanto malor o dividendo a «iis- 
trlbulr no accionista, melhor vi- 
são tinha a Administração, 

Hoje, Já não existe a mesma 
idea porque, antes da divisão, Já 
não mais interessa o dinheiro e 
sim em pensar no actual divi- 
dendo, porque, muitas vezes, sem 
receber seus juros, procuram de- 
fonder o saldo de caixa que não 
entra para a communidade mas 
eim para aquelles quo coopera- 
ram para a prosperidade da em- 
presa, 

Mas esta concepção errada não 
havia sómente no Brasil, 

Ern mundial e quem sabe s2 


a mentalidade de hoje tivesse ext: 
tido antes, tulvez tlvessemos evi- 
tado à grande catastrophe de 1914 
e talvez outras que virão, 


Nós, os empregados, os servi- 
dores dus bôas causas, nos reju- 
biltumos com a ceremonia de hoje 
porque nella temos tambem uma 


pequena participação, 
Através dos nossos jornaes di 


vulgamos essas ldcas ec provoca- 
mos os debates e hoje estamos 
ceuul para verificar o amanhã de 
todo o Brasil, appiaudindo estas 


inivlativas . 


Disse Dem 5, excla, o sr, mi- 
nistro do Trabalho que na mo- 
o programma da 


mento actual 
Governo é um progrumma de co! 


laboração com os pequenos; elo 
Mus elle 
a disse apenas pallidamente. Iloje 
e com orgulho, 
materia de. previdencin 
social, em mnteria de collabora- 
cão do Estado com o elemento 
numis humilde, o Drasil se póde 
collocar como um dos paizes mais 


constata uma verdade. 


podemos 
que em 


dizer, 


adiantados do mundo. 
A volitica do actual 


no! restrição, 


JPóde-se tnlvez Imaginar que 9 
visse com bons 
olhos esta política, mas, pelo con- 
nenhum melhor exempio 
do que o de hoje, que mesmo an- 
tes de ser exigido o cumprimento 
da lei, a empresa se prompllficou 
a executar, facto este que será 
amanhã uma das malores vleto- 


empregador não 


trarlo, 


rias do governo do ministro Wal- 
demat Falcão. 


A Companhia, 


ordem, achou que não ha melhor 


forma, nestes dias, de resolver o 


problema, do que fazendo isto, e, 
portanto, como determina a lei. 

Nenhuma classe mais do que a 
nossa vê com maior satisfação 
o que fez hoje a Light e ainda 
com a presença dos mais altos 
representantes do Governo, o que 
mostra perfeitamente a synchro 
nização existente entre empresas 
desta ordem e o Governo, o que 
não acontece em todos os outros 
paizes, onde geralmente psLÃO em 
luta. 

Estamos num momento feliz do 
Brasil, Eu faço os mais fervo- 
rosos desejos e preces para que 
nós o mantenhamos e que não 
sottramos o contagio do resto do 
mundo, e não sejamos arrastados 
a estes erros e redemoinhos que 
vemos de longe. 

A ococcaslão é opportuna para 
vepettir palavras que já disse: 
nós, os jornalistas, sempre pre- 
terimos applaudir do que repro- 
var e hoje appiaudimos com to- 
das as véras do nosso coração. " 

Encerrando a 
revdimo, padre Oliveira 
procedeu & benção do 
das installações, 


ceremontia, O 
Kramer 
edificio e 





As Bolsas de Paris 
e Londres 


PARIS, 20 — (United Presa) 
— O Dollar fo! cotado na Bolsa 
a %7 francos TE centimos, e o 
Esterlino a 176 francos 78 can- 
tiímos. 

LONDRES, 20 — (United 
Press) — O Ouro fol vendido no 
Stock Flxchango a 145 shillings 
6 pence por onça, tendo sido 
renlizadas transacções na im- 





























Governo, 
neste particular, não soffre a mer 


uma das mais 
poderosas, que perfeitamente po- 
deria retardar um beneficio desta 












COLLABORAÇÕES 





Sobre assumptos eco- 
nomicos e financeiros 
dos mais reputados 


technicos 








O café em Nova York 

NOVA YORK, 20 — (United 
Press — Durante a semina 
que hoje finda, q café a termo 
esteve sustentado, OQ typo Tila 
subiu de dois q cinco pontos, e 
o Santos de seis q cote, 

O disponivel 
me, excepção 
que estiveram 


manteve-se Tiy- 
telta nos milds, 
gustentados, OQ 
Mnnizales fol cotado e vendido 
à doze centavos e-melo por l- 
bra, em 
da semana passada, que foi de 


Empresa Nacional 


comparação duo preço 


A fusão de duas gran- 


des empresas allemãs 

BERLIM, 20 — (T, 0,) — 
Depois dos correspondentes ac- 
cordos estabelecidos pelos Con- 
selho de administração das em- 
prezas Siemens & Halske A, 
G, de Berilm, e a Elelctrizitaets 
A, G., anteriormente Schuckert 
& Cla,, de Nuremberg, os 
acclonistas dec ambas as so- 


ciedades decidiram renlizur 
a fusão das duas socieda- 
des, nas assembltas que te- 


rão lugar em 13 e 14 de junho. 
à fusão se verificará sobre a 
base de que a Siemens tomará 
4 sem cargo todo q canttal da 
Elektrizitneta A(, em troen de 
noções preferenciaes sem direi- 
to a voto, 
lissas noções provaveimente 
serão admitidas nas Bolsas da 
Berlim, Dusséldorif, Franktfort- 
so-NMeno, Hamburgo, Munich q 
Vienna, Será concedido o divi- 
dendo de 8% pelo ultimo anno 
economico da Wlektrizitant 


T—>———— 
ED — 


Ho. 











doze centavos & um ollavo. Os 
Medelitns melhorarani lHgeira- 
mente, em procura fol nó, 


le Economia Lida 


AVISO 


Tendo transferido o contracto de arrendamento d res 
dio da Rua do Rosario, 144, onde estava instalada a Pa Sédo, 
communica a “EMPRESA NACIONAL DE ECONOMIA LTDA.” 


aos seus clientes e amigos que, 


provisoriamente, seu escripto- 


rio passará a funccionar no sobrado do mesmo predio, onde 


de 10 às 11!í e de 1314 ás 15! 


* horas, excepto aos sabbados, 


continuará a attender aos servicos de liquidação da sua car- 
teira de apolices, Aos sabbados o expediente sera de 10 ás 1 


horas. 


; Aproveita o ensejo para Solicitar aos seus clientes do in 
terior que remettam por intermedio de bancos ou pessoas do 


sua confiança os certificados liquidados para entrega das apoli- 
ces correspondentes. Nas praças de Recife, Aracajú e Forta- 
leza as entregas continuam a cargo dos Srs. A. A, Fernandes, 
Fontes Irmãos e Zambrano & Milanez, respectivamente. 
Solicita, outrosim, que todos os seus clientes paguem com 


a maxima regularidade, suas prestações, de fórma a não re- 





NOW YORK, 2d — (Unitea 
Press) — As actividades com- 
merciaes dn semana que termi- 
na hoje reilectem o desanimo 
que predomina em Wall Street 
pelo facto de se não realizarem 
as esperanças de melhoria pro- 
pria da estação primaveril, Os 
Indices dos negocios continuam 
a desver provocando o receto de 
que o Palz venha a soffrer ou- 
tro periado de crise economica 
e Industrial, 

Augmentouy entretanto a pro- 
duceção de automoveis, mas as 
operações no merecendo de aço 
são as mais baixas desde o mez 
de setembro, pois apenas atiln- 
giram a 46.404 de sua capacli- 
dade total, 


DeclaraçõesS 


ASSOCIAÇÃO 60 M- 
MERCIAL DO RIO DE 
JANEIRO 


— a 


Assembléa Geral 
Ordinaria 

















São conridados todos os srs. 
socios grandes benemeritos, 
benemeritos, remidos e contri- 
buintes quites, da Associação 
Commercial do Rio de Janei- 
ro a se reunirem, na forma 
dos arts, 19, 20 e 26 dos esta- 
tutos vigentes, em assembléa 
geral ordinaria, no proximo 
dia 30 do corrente, terça-feira, 
às 1314 horas, na séde provi- 
soria, à Avenida Rio Branco 
ns. 110-112, 1.º andar. 

Ordem do dia — a) diseus- 
são e deliberação ácerca do 
relatorio, contas da Directoria 
e parecer da Commissão Fis- 
cal; b) eltição para preenchi- 
mento de vagas na Directoria 
e para a renovação da Com- 
missão Fiscal; c) imteresses 
sociaes. 

Rio de Janciro, 21 de Maio 
de 1939. 

Pela Directoria: 
MANOEL FERREIRA 

GUIMARÃES 

Presidente 
REA 522]== 


de 151.000 es- 











portancia total 
terlinos. 
O dollar fol cotado à 4,68.18 


por esterlina 





tardar os serviços de liquidação da sua carteira de Apolices. 
Rio de Janeiro, 20 de Maio de 1939, 





Os negocios na Ame- 
rica do Norte 


O desanimo predomina em Wall Street 





Vambem declinou o movimen- 
to do commercto a varejo, em- 
bora as vendas alcancem um 
nivel superior em E% As do 
mesmo periodo do anno ante- 
rior, 

à Industria em geral não at- 
tinziu o ressurgimento esperada 
apesar de que a greve na região 
carbonifera que durou dois mes 

| zes, iá terminára, Não se rea- 
lizaram os prognosticos de que 
quando fosse restabelecida a 
actividade industrial nessa zona 
voltaria a prosperidade e au- 
gmentaria conslãeravelmente o 
nivel dos negocios. 

As operações na Bolsa desco- 
ram ao nivel mais baixo desde 
o mez de junho do annoc pas- 
sado, declinando os valores em 
geral moderadamente, Os titu- 
los estrangeiros soffreran; certa 
queda emquanto os dos Esta- 
dos Unidos funceclonaram fir. 
mes e estabeleceram novo re- 
cord de alta, O dollar manteve- 
se firme em relação a todas as 
mocdas estrangeiras com excea- 
pção do fiorim. 


Serviço de Aguas 

O Tribunal de Contas resok 
veu ordenar o registro das des- 
pesas de 138:683$300, de ,...... 
196:005$200 à da 2IS;D4SF40A, 
como pagamentos, ao pessõal 
extranumerario, mensalista do 
diversos districtos e secções do 
Servico de Aguas e Esgotos, da 
Districto Wederal, de vencimen- 
tos relativoz no mez de abril p 
findo. 








“O Momento” 


Acabamos de receber, com a has 
bltual regularidade, o nº de abril 
de “O Momento”, o Interessants 
pamphieto do nosso confrade As- 
drubal Cardoso, O seu texto nos 
offorece artigos e conmentartos 
de interesso social e político, col- 
Inboração de bons esoriptoras a 


notas de arte, que !Ilustram s 
agradam aos sega ljaltores hab 
tunes. 





Dado provimento ao 
recurso da E. F. €. B. 


O Tribunal de Contas resolveu 
dar provimento ao recurso in- 
terposto pela Estrada de Terro 
Central do Brasi!, do acto da 
sua Delegação na mesma Estra- 
àn, que recusou registro & des- 
pesa da 447:677$000, como pa 
gamento À Companhia Interna- 
cional de TEstacas Armadas 
Frankignoul S, A. de forno! 
mentos feltos no corrente anna 
afim de que a despesa sela re- 
glstrada pela Delegação, 


e 
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MUNDANIDA 


BINOCULO 

LIZ Cat. Uma recepção 
(ua Legação de Cubu, mes: 

pio officiul, para contmes 
morar a sua festa nacional, tem 
do possuir o “cuchet” affectuoso 
com que o ilhistre casal Hernan- 
des Cutá, já rudicado no coração 
dos brasitoiros, sabe recebera 


18 horas, o palace da 
“em grand 


43 
sua Copacabana está 
comblot”. 

A primeira dama do Paiz, D. 
Derev Vargas, ent impressiona 
de “xetonrs noir” com nix “vos 
“ bleus”, acompanhada da Sra, 
Oswalito Aranha, está presento é 
dá o múior prestígio ntundano 
áquella recepção. 

O sr. e Sra, Catá cstão pe 
cebendo os scus convidados com 
o melhor dos acolhimentos. A 
Sra. Ministra “en crépe noir, 
tres sulr” vent Mesmo, em auvi- 
tio do chronista paraias aprosci- 
tações das ilustres dunas da diz 
plomacia e da “ aute-gonime” 
quecals estão cit visita e honmeita- 





o 





4 gem à nobre nação cubana. 

fo O chronista que, ainda qa ves- 
k pera, se deliciára conta nutsica 
: Pas dultsas typices de Cuba, Ot- 
2 viado e vendo q orchestra * Ri- 
po nu? no Casino Mlantico, Sen 
A te-se bent, Cclies” Catd, corcde 
E. do já, agora, da deliciosa e cus 


attetição das senhort- 
Cutá e do joven 


ptivante 
ultas Hernandes 
Cutd. 
as duas bellas irntês estão “ei 
prumo BL crê glisse”, models 
Seiapareli. 
Eu synphoniu das córes cubu- 


Mus que nos  ACOstunamoS, 
quando se VOC Us builudos hava- 
Heses. - 

do Srta,  Ubaldina Catá — 


leuteso “uva”, como tlle. dese- 
a ser chamuda — leva-nos às 
spresentuçãos 

* 


Aqui está uma boneca authest- 
tica, de Poisct; a Srta. Corina 
Paravicini Brisucla, filha dibo “a 
to addido multar da Argentina. 

“pn “bleu-trés-pur”, em plis- 
sé. Muito na moda, Dois lin- 
dos “boncles d'orés” que lhe 
vão é maravilha! Em sia cont 
panhia, a Srta. Maria Esther 
Ricci “en bleu-marin”, applica- 
ções de margaridas, estonteantes. 
Um modelo “trés-joune-fille”. 

O “buffet” e o “buvettu” es- 
Hio abertos. Completo serviço, 
irreprehensivel mesmo. Os sa 
lões dourados e o salão de re- 
cebção apresentam aspectos EDt- 
pressionantes. Lá está Bertha 
Singermana a notavel declama- 
dora. Um modelo “en noir”, a 
“tule ravissante”, 

Todos cercam a querida e fes- 
tejada “diseuse”. 

A nosso lado, a ilustre Sra, 
Ministra da Bolivia “en crêpe 
noir” fala-nos sobre o prestigia 


senoras"..a 
— Un poco de vanidad? 
— "SErdf vio 


E, unnolanos “ecarnol” 
mundano: 


4 Sra. Assumpla 


no 
Seabra, a 


dade: “en bleu trés pur”. Todo 
o “corsage” está 
tado pela “barrette” de brilhan- 


tes. Traz um “gandourah” “en 


(ET 
Es NOS SALOES E NA SOCIEDADE — | 

































do “noir” para “adelgaçar tas 


prestigiosa dama de nossa socie- 


plissé” eaper- 


ár? 


fusão d'alma. Que lindo uiode- 
lo o sen: “tarfetá blen-carbo- 
ne”. O chapeúsinho do Rose 
Halois, cheio ae orclvideéas Per? Cy- 
clantem três Dlen” com 
“ 
de a 

A Sra. Minisyu Surdi, da Ve- 
nezueta, “en nom e chapéi de 
plumas “cn contenrs”. 

A Sra, Ministra Waldemar 
Fulcão, radioso “imprimé blanc 
et noir” — O chapéo “curtoline 
cit blanc”. 

A Sra. Besaldo “cm dontelle 
noir”, o chapéo “três Dlen”, 

A filha do Ministro da Clu- 
na “en kimono béigo”, A Sra, 
Nomine, “en mordoré”, com lin- 
das applicações de rosas “ar- 
gentécs”, 

d Sra. Vellasco “en noir”, o 
chapéo com pluma “sprint. A 
Sra. Nunes de Sousa, sua filha, 
env maravilhoso “crópe noir”, o 
chapéo Directorio “em fleurs”, 

4 Sra. Naldisen “en violela”, 
o unico “rouge”, da moda... d, 
que lindo chapéo “em rougo” 
cout pluma “noir”! 

4 Sra. Brusstimul Cen 
dron". 4 Sra. «Anna 
Carneiro de Mendonça “en noir 
et urgenté", O chapio “três 
plat” com num S ponpon grenat”. 

Pussanv mais modúcios de Scia- 
purclli, São us gentilissimus fi- 
las do casal Catá e a Sra. The- 
ran “cn noir”, muito gentil o de- 
ticada com o ciywonista, 
Anunotamos mus: a Sra. do 
Secretario da Embaivadoa de 
Portugal, “en noir” e passaros 
violentos no chapéo. “ Trés chic” 

4 Sra, Ministro Derro “en 
noir et blon”. 

Ad Sra. Beatriz Choissonl Ceu 
noir” e chapéo “rose”, A Sra, 
Gonçulez “en satin plissé noir”. 

e 


a + 


chitst- 
Amelia 


No salão de honraça num con- 
to, o Ministro Cald conversa 
com as senhoras Coszo e Volmer, 
dois imponentes modelos “nor 
ct blanc”, da moda. 

A Sra. Paz Castilho “en noir” 
(can Pator) — O mniodelo está 
bordado “en soutache rouge”. 

A Sra. De Loscano “en noir”, 
“ Sra, Austregesilo de Athayde 
“en marron”, A Sra, Christo- 
vam de Camargo “toute cn vert”. 

A Srta. Roberta de Macedo 
Soares “en dentelte tout vert". A 
Sra. Margarida Fopes de Ál- 
meida “em béige”. A Sra. Ps 
Feduchg “modelo eu Espagne 
antique” (Goya). é 

A Sra. Embaixatris da Colom- 
bia “en noir”, 

« 
CEE 

Embaixadores, Ministros e elc- 
mentos officiacs, 

Á recepção é a mais franca 
cordeal das hospitalidades. 

O Ministro Catá diz ao Rena- 
to de Almeida, referindo-se ao 
chronista, que é seu amigo: 

“Perro non va cor perro!” 
Quer dizer: Se Ex. é jornalista 


nalista... 
E 
20 horas. 21... 


: quasi 22, 
preciso partir... 


porént. 


lustre casal... 


convidados !... 
B. de | . 










umigus e companhetlros, offerece- 
dunsanto em sua aprazivel rest 


corporação em que Gdedica O seu 
maxima 


lha do nosso collega M, de Car- 


do sr..J. Carvalho, da corporação 
da GAZETA DE NOTICIAS. 


primeiro 
Axlton, dllecto tilho de D, Esme- 
ratda Montalvão e João dos Reia 
Montalvão, secretario geral da Tr- 
mandado de 
Penha, 

CASAMENTOS 


e... jornalista são vae com for- 


FP: 
Ficam os mais intimos do 1 
Oue rececbrio affeciuosa e en- 


contadora! Como o casal Calá c 
fuhos sabem receber dos seus 
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Jusé plus Netto — Completo 
amanhã, mails um anno de idade 


o Inteligente menino Ens 
Netto, filho do sr Bugonh Bins 


eme 


PHEATRO JO 


HOJE —=— 2 ESPEC 
VESPERAL A'S 15 HORAS 


Tm 


Ferias de Paschoa 
[ed do ie me A io 


Josê. 





Amelia 
Luciana: Lucilia Simões 


Murguridn: Rey Collaço 


Destacado succosso da joven 
netris Marta Latindeo 











—————— 
O PROGRAMMA DA TEMPO- 
RADA DE 1939 
Teve logar hontem, às 10 
horas da manhã, no proprio 
gabinete do Prefeito Henrique 
Dodsyorlh, a reunião que S. 
9. colivocara, para expôr à im- 
preusa, as directrizes nssumi- 
das pela Municipalidade, com 
relação às temporadas offici- 
nes de opera, bailados, come- 
dia franceza e de concertos 

symphonicos, 


José Elias Netto 


nosso distribuidor, e de D. Anta 
'Phorezy Rodrigues. ; 


, Presentes, pois, vrepresen- 

O anniversurknte €& distincto] jantes de todos os jornães e 
alumino do Collegio Cardeul Le-| rovistas desta Capital, assim 
me, onde cursa o 2.º amo gyuma | como o dr. Herbert Moses, 


siul e vem obteudo 
núdice . 

E' tambem o gyinnasiano Josz 
muito estimado por seus meatrco 
“ culegus, que na data de amanhã 
irão Jevar ao anniversariunte sin- 
ceros vutos de felicidades, 

a's pessuas das Felagõs dos 
pres de José, será offerecido um 
chá em sua cesldoncir, 

Virgitia Cardoso — Nataliza-so 
na data de hoje o nosso compa- 
nheiry Virgiliu. Cardoso, 

Virgilo que desde hontem não 
tem chegulo para os abraços dos 


us melhores | presidente da A. B. I., O pre- 


feito Dodsworth, acompanhado 
do sr, Louis Masson, conmu- 
nica em primeiro lugar as sjé- 
marches” que a Prefeitura 
empreendera, para obter o con- 
curso da Jaureada cantora Bi- 
du” Sayão. 

E, detalhadamente, O sr. 
Prefeito tem opportunidade de 
se referir à correspondencia 
que mantivera com “a renonia- 
da cantora, embora nada pu- 
desse adiantar em definitivo. 
não obstunte o numero de ve- 
Zea por que se interessara pela 
sun valiosa contribuição. 

Pelas palavras  francas de 
s: s, póde-se concluir que 0 


vá aos seus colegas e pessõas 
de sus rejações socines uni drinchk. 


dencia, Dahi o nosso Virgilio verã interesse da Prefeitura, em 
o quanto é querido no meio du contraclar q nossa cantora 


maxima, é dos mais decididos 
e bem intencionados. 

Ha, tambem, nomes estran- 
geiros, como Bruno Landi, 
Lauri Volpi, Giacomo Vaghi e 
oulros, Os qures por força de 
contractos já firmados, nuto 
puderam dar uma ultima pala- 
vra, ainda que estejam empe- 
nbados em parbelpar da nos- 
sa temporada Iyrica, 

Em seguida, O sr. Prefeito 
tez a leitura do Progrinima da 


Be 


esforço. 
Yus andos hoje n sra. 
Isulma de Carvalho Rezende, fl- 





vaiho, 4“O Fluminense” (e imã 


Ayiton — Completa hoje o sen 
enniversario o menino 





Nossa Senhora da 


o ma 

rNealizu-se, amanhã, às 18 ho- 
ras, na igreja do Coração de Ma- 
ria, o enlace matrimonial da srta. 
mah do Jesus Braga, filha do 
“", Djulma Braga, commissario de 
policia, desta: Capital, e de D. Ma- 
via de Jesus Braga, com o sr. Ar- 
linda Verreira, 

O acto civil terá Jugar no mee- 
mo uia, às 13 horas. 
ANNIVERSARIOS DE 


ALEXANDRE 
Garra os CABELLOS 


CASAMBNTO 





Casal Honorio Maciel - Clenteil=- 
cia do Carnto Maciel — Completa 
amanhã, seu 13.º anniversurio de 
crsamento o distinceto casal Voc- 
norio Muclel - Clemencia do Gutr- 
my Maciel, 

Por esse motivo, os amigos do 
sr. Ionvrio Maciel, que: é alto 


Ds “me ço a te 


DTD 





Monteiro de Araripe Sucupira, di- 
gno presidente da Associação ue 
Imprensa Perlodica Paulista. 

Ao seu embarque compureceram 
innumeros amigos e coliegas, que 
foram levar-lhe o seu abraço de 


















COMPANHIA AMELIA REY COLLAÇO 
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TACULOS — H 0 J E 

1 A NOITE, A'S 21 HORAS 
Immenso exito 


O RISO 


———— 


Traducção de Virginin Victorino 
ç 


Ultima representação 











me eee Sa — 
Quinta-feira, às 16 horas — 1.8 Vesperzl Infantil: S. 2050 SUBIU AO THRONO — (POLTRONA 6$009) 








'Femporada de 1939, resalvando 
sempre, a premencia de tempo 
com que teve de Jutar, quando 
a antiga concessionaria, srt. 
Gabriella Besanzoni Lage Te- 
solvera rescindir os compro- 
missos em meio à jornada, 

Outro ponto que o Prefeito 
fez questão de frizar, é O que 
se refere ao preço das locah- 
dades. E, desde Já, o publico 
frequentador do nosso supre 
mo Thealro, póde certificar-se 
de que voltará a vigorar a ta- 
bella. da temporada de 195%, 
havendo, portanto, uma dimi- 
nuição bem sensivel, orçgando 
por trinta mil réis de dific- 
rença. 

A nota mais expressiva da 
temporada será, sem duvida a 
vinda do elenco da “Comédie 
Française”, cujo renome dis- 
pensa qualificativos, 

Tambem o maestro Masson 
teve ensejo para apresentar às 
credencines de todos Os seus 
contractados, repontando-se fi- 
nalmente à nossa orchestra, 
aus nossos curpos de baile de 
córos, os quacs, segundo: elle 
proprio utlesta, honram à nos 
sa Patria. 

PROGRAMMA DA TEMPO- 
RADA 

B' o seguinte o progranma 
da temporada: 

I Início da estação: 
Terça-feira, 27 de junho, com 
um programan de bailados, 

Haverá a seguir mais 
grandes espectaculos de bai- 
lados. 

As récitas de assignalura Se- 
rão: terça-feira, 27 € quinta- 
feira 29 de junho. Sabbado, 1 
de julho — popular. Doniingo, 
2 de julho — Matinée. Terça- 
feira, 4 e quinta-feira, 6 de 
julho. Sabbado 8 — popular e 
domingo 9 de julho — mali- 
née. 

E' o seguinte o elenco do 
Corpo de Bailados; Directora 
do elenco de bailados — Ma- 
ria Olenewa, Director do elen- 
co de bailados — Vaslav: Vel- 
tchek. 

1.º Dansarina-estrella — du- 
lianna Yanakevia, Jas. dans 
rinas — Rosay, Luiza Carbo- 
nel e outras: 1.º dansarino — 
'Fhomas Armoune, 

Regentes de orchestra 
Louis Masson e Jean Morel, 

Novas decorações executa- 
das pelo sr. Naymonde Des- 
hays, decorador da Opera Co- 
mica de Paris, nos ateliers do 
Theatro Municipal do Rio de 
Janeiro, de accordo com as 
maguelles da sra, Edmée Lu- 
vergne, André Hellé e Ray- 
mond Deshays. 

REPERTORIO: 

1.º espectaculo — Dia 27 de 
junho de 1939, — Homenagent 
a Maurice Ravel, 1.º Da- 
phnis et Chloé — Maurice Ra- 


— 


bien”. O chapéo é outro modeio tuncclonarto da "Light", lhe fa- | qosnedida vel — Regente — Jean Morel, 

precioso: “en blou-marin” e "sas vão, e & sua digna esposa, UM | GALLECIMENTOS 20º — Pavane pour une intan- 

pelucia, não tem cópa. Mas 7 : algnificativa manifestação | de E ROSE te defunte — Valse. — 3º — 

duas rosas “trés roses”, uma em NSA amizade, r ve-| Boléro 

4 E q a 6 "ot sepultado, hontem, no ce : ' 

cima, outra, ent baixo das abas, Dano LAIS RiNçã o oia a Casal Dr. José Katirnino de tado as o ago Etta ÃO 2.0 Espectaculo O Ve La 

dão um “eachet original ao donsas de salão, aulas indívio || 2/!O * STO Concheta Sarra dº meiro tenente reformado da boite a Joujoux — Debussy. 2.º 

penttao 174 profiensiued, es on ado tora ÁgiE Cd RAND fere dad no dia 19 Armada, Benjumin Penna Aarão | Masques et Bergamasques —- 
— “D. Assumpta é sempre 0 Attende-so; à deeniBios Te ultimo, 33 annos de feilz ConSor”| eis, O feretro sahiu da rua Au- Fauré — es e FARO du 

modelo n. 1 das recepções desta lephone 42-6886 à cio, o casal dr, José Saturnino ds! .,) no 95, com grande acompa- — Danses po ovtsiennes a 

“ecason”,  conmentam com o Brito, brilhante escriptor e alto prince Igor — Borodine, 
Sad Praça Tiradentes, 39 - 2.º : nhamento de collesas e amigos ; 

cronista. tuncclonario do Ministerio dal, extincto 3.º espectaculo — 1º — 
Nós respondemos: Agricultura, e sua esposa, Eva. D. - Feuilles  d'Automne, 2º — 






Sobre o seu tumulo foram de- 
positadas innumeras corõas, 


ANNIVERSARIOS 


Concheta Sarra de Brito, 
O distineto casal, naquella data, 


— “Ella é a propria majesta- 
de das festas à que comparece”, 











Les deux Pigcons. 3. — Mara- 
catu” do Chico Rei — Fran- 





e 
a a, 


ÃO CAETANO — 


— ROBLES MONTEIRO 




















O Ministro Sardi dis que é à 
“Primavera apparecondo, vadio- 





Tenente Deodoro Keller — Pas 
sa, hoje, o anniversario natalício 


do tenente 


fot effusivamente cimprimentado, 
CONFERENCIAS 


AVISOS FUNEBRES 

















pit 


E do Exercito, Deodors 
















eller, 

Sr. Pedro Brandão Reis — Taz 
annos, hoje, o sr. Pedro Bram- 
dão Reis, funccionario da Inspe- 
ctoria dos Telegraphos e Iluml 
nação da E. FP, OC B. 


e +. 


“Considerações sobre a synlho- 
se da vida” — Sob o patrocinio 
do Departamento Cultural da Fra- 
ternitas Rosileruciana Antiqua, se- 
r4 renlizada, amanhã, 4s 20 12 
horas, á 


4 Srta, Caballero, a graciosa 
chilena da “Missão da Cruz”, 
Ella sarda ao chronista com ef- 


Alíredo de Sou- 
za Gomes 

















rua Saboia Lima, 77, NE 
Srta, Arminda de Carvalho —| mais uma conferencia da nUPio (CORO L) 
e Cedo ae aaa ORE nata- | iniciada pelo sr. dr. Viterbo de] 5 Diva de dd 
cia, a srta. Arminda de Car-| Caryalho, director da Imprensa | “> es e filhos 
valho, funccionaria da Directoria | Naclonal, sob o fhema: — “Con- G om : 


convidam os paren- 
tes e amigos para assis 
tirem á missa de 7.º dia 
que mandam celebrar 
pela alma do finado AL- 


amanhã, 


de Fiscalização da Prefeitura, 
Dr. Odilon da Motta Portinho 
'Transcorre, hoje, a data na- 
talicia dao dr. Odilon da Mot 
Portinho, Wlustre advogado e pro- 
féssor do Instituto de Educação. 


slderações sobre a synthese da 
vida”, 

A entrada será franqueada ao 
publice. 
VIAJANTES 





Dr. Augusto Feliciano Peretra Francisco Monteiro de Arari FREDINHO, 

E E co 1 s Araripe | q: 2 

: Pinta — A dain da hoje, ass | Sucupira — Segulu, hontem, pari dia 22 do corrente, as 
gnsla à passagem do natalicia 00] s. Paulo, afim de renssumir as horas, na Igreja do Co- 


ur, Augueto 
Pinte. 


Tanifica e Núrro Feliciano 


- 1 Bi ctete erimt 0 


Pereira | suas actividades 


brilhante 


ração de Maria, no 
Meyer. 


urofisslonaes, O 


fêi lo Cla = i 
amateur flemo do fuaítos Jornalista | Francisco 


cisco Mignone, Regente — O 
autor, 

4,9 espectaculo — 1.º — Bal- 
tado Incaic — Lorenzo Fer- 


nandez, Regente — O autor, 2o 
— Pavane pour une infante 
détunte, Bolero, 3.º — Invita- 
tion 4 la valse. Danses du 
prince Igor. 

COMEDIE FRANÇAISE 

Temporada da Comédie 
Française, que trará os seus 
sumpluosos scenarios e guiar- 
da-roupa, Onze récitas noctur- 
nas, das quaes sete de asSigna- 
tura, Quatro récitas em mati- 
nce. 

Sete espectaculos 
tes: 
1.º — Le Chandelier Al- 
fred Musset. L'E'cole des Ma 
ris — Moliére, 2º — L'Ane de 
Burldan — De Flers et Cail- 
lavet, 3º — Asmoidée — Fran- 


differen- 


cois Mauriao, 4º” e A quo) rá 










Ibero Xxts DT dela ds! ato O o do é Pad 
Pra age o De ad lo ads are 
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Tel. dn Bliheteria; 
EMPRESA N. 


42-7774 
VIGGIANI 


AMANHA ás 21 horas 
6.» de Assighatura 


Estrén do grande actor comico 
Nascimento Fernandes 


O PAE DA MENINA. 


Comedia ide Lino Ferreira é 
Feliciano Santos 

















Grande exito de comicidada 


EEE 
A) 


dem ES == 
ventes les jcunes filles — A. 
Musset. Le feu de l!'Amonr et 
du Jasard, Marivaux. 5.º Bri- 
tannicus. Racine. Le pain de 
Mena. Jules Renard. 6º — Les 
affaires sont les affuires — Oc- 
tave Mirbeau, 7.º — Tortuífe — 


Molitre. — Le Cantique des 

Cantiques — Jean Giraudoux 

+ GRANDE TEMPORADA 
LYRICA 


Duas récitas de assignatura 
por semana A's terças é 
quintas-feiras. Nécitas extra- 


ordinarias «os sabbados. Ré- 
citas de ussignalura aos do- 


mingos, em matinée. 

Aos assignantes sempre será 
reservada a primeira repre- 
sentação dos espectaculos des- 
tinados a serem dasos nas ré: 
citas de assignatura, 

O primeiro espectaculo da 
temporada seri rentizado no 
dia 25 de julho. isrça-feira, 
com a “Traviata”. pars à es- 
tréa do tenor Koloman. de 
Pataky e do sopruno Margit 
Bokor. 

Uma apresentação — scenica 
de grande effeito sera reuliza- 
da, tal como para os bailados 
e um elevado numero de see- 
narios novos serão executados 
sob a ilireeção do sr. BR. bes- 
bawvs, pelos ateliérs do Fhea- 
tro Municipal, segundo ma- 
quelte dos mais celebres pin= 
tores — ver os repertorios 
francez e italiano assim como 
os nomes dos artistas e suas 
referencias, «diunts, 

| Dois grandes côncertos clas- 
sicos serão dados no mez de 
agosto, 

1.º concerto — Com impot- 
tante corpo coral e solistas 
Requiem — de G. Verdi. 

2.0 concerto — (Com impor- 
tante corpo coral e solistas. 
Nona Symphonia (Com acom- 
panhamento de coros) — De 

Beethoven, 

Maestros | regentes; 
Masson e Jean Morel. 

Repertorio: 
“Werther?, “Thais”, “Faust”, 
“Romeo et Julielte”, “Louise?, 
“Lakme”, “Carmen”, “Leg 
Contes d'Moffmann”. 

ELENCO FRANCEZ 

1.º tenor — Raoul Jobin, 1.º 
e rvtono — Charles Paul. 1.º 
vuixo — Cabanel, 2º tenor — 
Francis Jenzi, Baixo — L. 
Marzo. Trial-Comique — René 
Herent, Scenographo — Char- 
les Karl. 1.º soprano lyrico — 
Solange Petit-Renaux, 1.º sor 
prano ligeiro Janine Mi- 
cheau. 1.º Mezzo contralto — 
Jeanne Manceau, 1.º soprano 


Louis 


substituto — Mazella, Mezzo 
soprano — Mattio, 2.º soprang 


— Angelici., 
REPERTORIO ITALIANO 


Muestro regente:  Engey 
Szenkar. 
La Traviata — Rigoletto — 


Othello — Don Carlos — Ma- 
non Lescaut — Mme, Butterfly, 
— La Tosca — La vie de Ro- 
bêéme —, Cavalleria Rusticana 
— Poillasse — Barbier de Sé- 
ville — Fosca — Matrimonio 
Segreto — Resurrection, 
ELENCO ITALIANO 

1.º lenor — Kolomun de Par 
tuky— 1.º tenor — Frederick 
Jagel, 1.º tenor .. Istvan June- 
zo, 1.º barytono — Aleges Don- 
brovsky. 1.º barytono — Ale= 
xandre Sved. 1.º barylono — 
Pierotic. 1. baixo — Minik 2.º 
tenor —- René 'Talba, 1.º cane 
Lora — Margit Bohor. 1.º can= 
tora — Stella Romans 

— D+ 

TERÇA-FEIRA PROXIMA O 

QUINTO RECITAL DE BRAIL+ 
LOWSKY 

Depois de amanhã, terça-fei- 
ra, assistirá o pnblico de con- 
certos à quinta vesperal de 
Alexondre Brailowsky, 0 pia- 
nista que o auditório do nosso 
melhore theatro de ba muito 
sagrou o maior de quantos 
pos têm visitado pela reful- 
gencia do seu genial talento 
interpretativo e primores «de 
sua technica sem falhas. Obe- 
dece o recital de terça-feira a 
programma attrahente e bri= 
lhante e que, como os anterio- 
res, levará o enthusiasmo Ja 
platég até q delirio, 
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“Auto do tempo novo” 
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DE HERCULANO REBORDÃO 





Normand de Sã 
(Para a GAZETA DE NOTICIAS) 


sensibllidade na 
A portica É tão necessaria 
quanto « vida, Na poesia 
Ivrica, principalmente, uma sen- 
sibilidudo reflectindo expressões 
a sentimentos delleados, sempre 
impregnudos de um Iyrismo pu- 
ro o idea), agrada tanto às pes- 
noas que cullivam a poesia 
como as que procuram um de- 
leite espiritual, O sentimento 
nacional tambem não deve 
abandonar o poeta; segundo de- 
finição de Silvio Roméro que 
disse na sun “Historia da Lite- 
vatura"”:; “O poeta póde e deve 
estudar as JTiteraturas estran- 
geiras; mas só com uma condi- 
cão: — não esquecer jamais o 
seu paiz!,.. Se o esquece, está 
perdido: fica desclassificado”. 
Herculano - Rebordão como 
hom patriota que é, não põda 
fugir da lJogica, exaleando à sun 
Patria e prestando-lhe ma ho- 
menagem sincera, pols n sun 
obra “Auto do Temo Novo" à 
exclusivavamente dedicada an 
8.0 Centenario de Portugal. 
Poetas como este, de sensibi- 
lidade superior e emprestando 
4 sun poesia um sentimento de- 
Mendo e de um Ivrismo puro, só 
codem ser lidos com intoresse 
pelas creaturas de bom gosto, 
O primeiro quadro é logo rva- 
flectido num ambiente como es- 
tes 
“Primeiros dias de Maio. 
Ferra florida, boccas cantanda. 
À ceara é verde como as pro- 
messas, 


Inspiração 


A aldeia despejou-se nos cam- 
pos: mondndelras e hoieiros. 

Ecloga de Bernardim, nas al- 
mas e nas coisas. 

Wosol de Malo cheira a mel e 
a primavera, 





A primeira parte, iniciada em 
Portugal, dá-nos a conhecer og 
tradicionnes desafios na aldeia, 
typícos e interessantes, O es- 
tylo' proprio e exclusivamente 
nacional que o poeta deu & sua 
úvbra, é altamente signilicativo 
e“ denotw o amor 4 patria dis- 





Cos 
BNHO do Theatro João 
Caetano, theatro feio e de 
acustica pessima — onde 
se exhibe a companhia portu- 
queza Rey Colaço — Robles 
Monteiro, Acabo de assistir 4 
finda peca Cyelone, de Somerset 
Naughan e M. Carrucin e de 
nimirar embevecida o ta- 
lento de Tucilia Simões e de 
Amelia Rey Collaço. 
Apressadamente, relivro as 
luvas, lanço o chapén ao sólo 
no desejo iInslinetivo de fazer 
passar rapida ao papel a inten- 
sidade da minha emoção. E, 
com a penna entre os dedos, o 
tinteiro escancarado deante de 
mim, como um abysmo negto, 
tento — o que é difficilimo — 
transmittir aos outros a Imptes- 


são resentida pelo met espiri- 
to ao escutar essa comedia de 


palpitação intensiva. Tugindo 4' 


Trivolidade da época e no gosto 
do publico moderno, que consis- 
ta em pedir gargalhadas e mali- 
clas ás peças theatraes, Cycloue 
contem tão profunda emotivida- 
de e um grau tão infinito de 
“mor maternal, que os seus €ea- 
pectadores eslremecem e não 
riem. A historia é simples se 


e cao 














tante, Acho que é necessario 
conhecer um pouco de Portu- 
gal, para poder sentir verdadel- 
ramente a pocsia de Tereulana 
Rebordão, no “Auto do Tempo 
Novo”, Sem conhecer um pou- 
co desse Portugal, tendictonal 
nos seus costumes, peneo que 
não & possivel vibrar da mesma 
fórma e integrar-se totalmente 
nessa poesia lão propria nas 
suas expressões ficis e evoca- 
tivas: dos costumes portuguezes, 
Transformn-se, porém, na se- 
gunda porte, em que ha n des- 
eripção do um quadro que pas- 
so a citar: 
“Uma familia no Brasil, 
Tila, com o fOuito mais 
na regaço, 
Elle lê em voz alta) uma carta 
chegada de Portugal. 
As criancas. em idade dr enten- 
dimento, escutam. 


E" a hora do lar: um pouco de- 
pois da cela, quando a noite, 
em sijenclo e evocação, trane- 
forma ns nossas lembrancas 
em saudades dos Jogares dis- 
tantes e das gentes que as po- 
voam, para além do mar”, 
A “Carta”, que vem logo a 

seguir É que me parece a parte 

culminante do livro, Ta uma 
saudade que commove muito, 
por parte damuelia mãe que es- 
pera anciosa a volta do filha 


novo 


querido, ausente do torrão na- 
tal. 

E" Immensamente linda esen 
Carta! Parece-me que no poeta 
Imprimiu a sua propria alma 
nesses voisos cheios de asenti- 
mento, 


O segundo quadro É em Por- 
tuga!. Quando se Inícia a lel- 
tura Messe capitulo, sente-se 
quanto ha de verdadeiro ma 
narrativa dos habitos da aldein; 
gente simples, mas aliando a um 
espirito alegre e despreocupado 
um romantismo expressado nas 
suas, cantigas e dansas, Num 
dos quadros então, sente-se bem 
o que acabo de dizer: 

“Dos campos vem a contusa 


(Conclue na 102 pagina) 
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SUBLIME ALTAR 





Encandescendo o Sol, deslumbra onde ilumina 
freme olhar, que desperta ardor, longadamenta 
penetrando do astral, a luz metallescente ! 
Incende e tantaliza o mundo que matina ! 


Traz calor tropical, que o oceano balsamina, 


punge como um ecyclope, amôr que é todo ardente, 
mas, a Lua no mar, embranquecida, albente, 
enleia pratelada, uma luz diamantina ! 


Reflecte o Sol, clarão, numa hurna de pulcherios, 
dando-se numa face, um tom. vivido olhar, 
imponente, a Tulgir, envolvendo-o em mysterios | 


Luzindo o azul celeste, a Lua enleya o amor, 
crystalizando o Céu, que inflora rosiclerios, 
miragem que se implora ante um sublime altar ! 


AUGUSTO ACCIOLY CARNEIRO. 
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O Barão do Serro Azul 


(20 DE MAIO DE 1394) 
Leoncio Correia 
(Para a GAZETA DT NITICIAS) 


elegante (icorge 
s o 


Vihers, 
O fúmuso Duque de Bu 

ck nglun, quando sentia 
na alma a nevoa do tédio, na 
monotona córte de Curos 4, 
vencia a Mancha, ganhava La- 
ris, pata, ahi, embeber Os seus 
nos imiguificos e adoraveis olhos 
de Anna d'Austria, 1º, no Lou- 
vre, desprendendo o manto de 
arminho, recamado de perolas, 
deixava que estase soltas, pelo 
chão rolassem, ávidamente disjnt- 
tadas pelos cortezãos ent alvoro- 
GO. +. 

Eira como o manto do opn- 
lento fidalgo inglez o coração 
de Ildefonso TPercira Correia, 
Barão do Serro Azul, que, por 
uma divina inversão de valores, 
depositava, na aíílicção e na 
desventura das “cascas-grossas ” 
sociacs, a perola da consolação, 
da piedade, da esperança, da ale. 
gria, da paz. 

Iidefonso Pereira Correia ti- 
uha da caridade cheistã mma ul- 


TA 
Po 





Chrysanthême 


(Para a GAZETA DE NOTICIAS) 


complexa nos seus detalhes e 
Lucilia Simões e Amelia Tiey 
Colaço, graças-ao talento artis- 
tico com que Deus as favoreceu, 
dão nos seus papeis um tal cu- 
nho de verdade, que os cora- 
ções, sobretudo, das mulheres, 
obtém, nessa hora, a sua vibra- 
cão maxima, 

O modernismo ankitosom um 
tanto as almas femininas, mas 
escutando essas duas maravi- 
lJhosas actrizes, uma, no papel de 
mãe ea outra, no de esposa, es- 
sas almas, afinal, de essencia 
maternal ou passional, não con- 
seguem dominar a forte qper- 
turbação que, dellas, + > apodera 
quast Inconscientemente. 

Mistress Fabret — Lucilia Si- 
mões — vê o martyrio diario 
do seu filho, Mnutriclo, nteijado 


na cinco annos e casado com: 


uma jovem, cheia de vida, pal- 
pitunte de amor, que € Daisy — 
Amelia Rey Collaço, Esse amor, 
porém, de Daisy, impossibilita- 
da de o fazer recahir sobre o 
marido, enfermo e Inulilizado, 
fixa-se sobre o cunhado, 








Preludio Quinze por BrailowSky 


RENATO ARAUJO 
(Especial para a GAZETA DE NOTÍCIAS) 


Quando te ouço na esquálida harmonia 
Do gento polonez que assombra a terre 
Sinto meu coração sangrar poesia AA 
Do immenso drama que em meus versos erras 


Minha imaginação descreveria 

Caravanas de martyres da guerta, 

Virgens louras em pallida agonia, ; 

O holocausto do amor que um poeina enceriã..« 


Este preludio é som feito milagre; 
Que a mallograda gloria ellé consagre 
De um lutador vencido e moribundo. 


Se, pianista genial, quando o interpretas 
Lagrima de Chopin por nós, Os poetas ... Rot 
Pranteando a dor que paira sobfe o mun so 


“» oa 
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Mauricio, reconhecendo os di- 
reitos da mulher, in0ça, sã e ar- 
dente, padece, todavia, suppli- 
cios infernaes, assistindo & mu- 
danca de Dalsy, que é bõa, ca- 
rinhosa, mas, não, fiel, A mãe, 
dolorosa a dolorida, torna-se a 
confidente do filho e, nas horas, 
em que todos na casa dormem, 
ouve as torturantes confissões 
do nleijado, que lho atranca a 
promessn de suster-lha o co- 
nhecimento total da sua des- 
graça conjugal, fazendo-o des- 
apparecer quando elle supplicar 
ou extgly. 

E, numa noite, en que após 
uma scena, allás um pouco lon- 
ga com a esposa, Mauricio cho- 
ra desesperadamente a sua Im- 
mensa desdita, o cyclone explá- 
de nesse lar, porquanto, na ma- 
nhã seguinte, ele apparece 
morto, 

— (Collapso 
o medico. 

— Assassinado, affivma q mun 
se, que o ama em segredo s que 
accusa a esposa de ter matado 
o doente, no terror de que elle 
descubra a sua falta. 

Amelia Rey Collaço surge ad- 
miravel, nesses momentos em 
que a enfermeira do sen mari- 
do — Maria Clementina — a 
aponta como tendo interesse no 
desapparecimento de Mauricio e 
durante o qual um amigo da fa- 
milia a aconselha a metter uma 
bala na cabeça, Julgando-a re- 
almente criminosa, Nesses mo- 
mentos, o corpo souple de Amie- 
lia Rey Collaço, o limbve da sua 
voz, o toreldo dos seus braços, 
o esgazeamento dos sets olhos, 
renresentam poemas vividos, 
Mas a sogra, sumida embora na 
dor minis terrivel do mundo, de- 
fende-a energicamenta e... 
accusa-se do ter sido ella x as- 
sassina do seu proprio filho!? 

— Mateio-o, confesso Mistress 
Fabret, porque ello padecia de- 
musiado. E nenhuma mãe pode- 
rá assisti" fnerte no padecor In- 
curavel da carne da eua enpne, 
da um pedaço do seu coração. 

(Concluso ua 10* pág.) 
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Barão do Serro Azul 


ta, uma pura, uma luminosa so- 
ção. Dois exemplos: 

Corriu o mez de Junho de 
1891, Um frio intensu cortava 
as tarnes. Sobre 05 campos, qpe- 
las mumbãs claras e rosadas, es- 
tendia-se um interminavel Jeu- 
col branquissimo: à geada. Na 
vespera do dia de S. João con- 
vidara-me o philanthropico pa- 
ranacase para um nasseio à Ro- 
seira, que dista cerca de quatro 
leguas de Curityba. A minha qua- 
lidade de redactor, reporter e re- 
v-sor unico do “Diario do Com- 
mercio”, inhiblu-me de acceder 
ao convite. Na tarde do dia se. 
guinte — tarde implacavelmente 
batida de um vento enregelador 
— q santo homem regressava, 
Ao jantar, indagter das impres- 
sões de viagem, Inclinouy melan- 
colicamente a cabeça. IE nem 
uma palavra mais trocamos à 
mesa — mesa na qual, de cos- 
tume. reinava mi franca e 
suave alegria. 

Vinda a reicição, a um gesto 
seu, descemos ao escriptoria 
commercial. Ali, com voz pan- 
sada e commovida, disse-me: 
“Você acertou em não ter ido. 
Que miseria! Crianças roxas de 
frio, apenas con uma leve cami- 
sa sobre a pelle! 1º por alimen- 
to — unicamente os pinhões com 
que se cugordam os porcos! Lim 
espectaculo desolador”! 

Pesou, por instantes, ma tran- 
quillidade do ambiente, um si- 
lencia angustioso. TI, rompen-' 
do-o, tornou, ntm significativo 
gesto, que tao proprio lhe era, 
qual o de passar, de leve, os de- 
dos pelos cabellos: “Vou esta- 
belecer lá uma serraria, para dar 
trabalho e ganho áquella gente”, 

E na Roseira enterrou. para 
mais de duzentos contos de réis. 

Esse — o feitio seductor da 
alma do justo! 


Durante os derradeiros annos 
da monarchia, teve, continua- 
mente, a seu lado, como amigo, 
um correligionario politico. Com 
elle entrou na Republica, A clle 
dispensava gentileza e cumulava 
de obsequios. Ao pedido de um 
favor que — quem sabe? — 
uma vez satisfeito, talvez ti- 
vesse empanado a immaculada 
limpidez da sua consciencia — 


tConclue ma 10º pag.) * 
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Poetas esquecidos 





Mario Sette 


(Para a 
ÁRIO Linhares é um ver- 
deiro poeta. Na época da 
“Heliópolis”, elle vivia no 
Recife, onde estudava Direito c 
trabalhava na aduana, e foi aqui 
tum dos elementos mais em des- 
taque dessa revista de arte q 
congregar a ala moça dos intel- 
lectuaes daquele: tempo. 
Publicou, nessa época, depois 
de constante collaboração na im- 
prensa, o seu excellente livro — 
“[lorões”, seguido de perto do 
“Evangelho Pagão”, em ambos 
revelando a segurança e a belle- 
za do sew talento poetico. Tora 
poesias, sem lisonjas, das mais 
expressivas dessa phase litera- 
ria, Trabalhadas na fórma, mas 
sem prejuizo da imaginação e 
da sentimento. 
- Passando a morar no Rio, 
Mario Linhares se não é, na ca- 
pital do Paiz, um nome de 05 
tensivo realce, será incontesta- 
velmente dos de legitimo mere- 
cimento, porquanto a ostensivi- 
dade nem sempre corresponde à 


valia, Antes esconde a “camou- 
agem” dum auto-reclame, 


quando não seja o fruto do 
compradismo de um “entanrage 
ent voga, 

Não faz muitos annos, Mario 
Linhares deu a publico dois vo- 
lumes de prosa, de impressões “de 
letuia, o “Semeadores? e q 
“Gente Nova”, e, mais recente- 
mente, o “Poesias” onde reunia, 
com carinho, velhos poemas e 
novos versos, para múior affir- 
mação da eterna juventude do 
seu espirito. As producções alí 
contidas affirmam o prolonga- 
mento dos dons de harmonia, de 
rensamento e de encanto daquel- 
le que já nos déra o “Florões” 
numa victoriosa estréa. 

Agora, elle realizou um novo 
trabalho precioso de resurreição 
ES Ari it 


, 
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e commentario de vates cujos 
nomes estão meio ensombrados, 
seu razões. O “Poetas Esqueci- 
dos”, editado pelos Irmãos Pon- 
getti, editores de rata selecção 
tas obras que patrocinam, pos- 
sue um duplo valor; — o da evo- 
cação ou conhecimento de ver- 
sos antigos e o da nota critica 
e incisiva do colleccionador. 
: Percorrem-se essas paginas do 
Poetas Esquecidos” com o pra- 
zer de quem visita um museu 
de arte, na companhia de um 
guia inteligente, recebendo de- 
ante de cada trabalho exposto, 
não sómente a impressão da seu 
merito artístico, mas, tambem, o 
elegante julgamento do commen- 
tador. Iintre os poetas citados 
ha um bem nosso que, ao invés 
de “esquecido”, deveria ser ti- 
do como um dos melhores na li- 
teratura nacional, E' Faria Ne- 
ves Sobrinho. Quem o conte- 
ceu pessoalmente não ignora, 
nem o nega, ter sido ele um es- 
p'rito agudissimo, uma intelli- 
gencia scintillante, um verda- 
deiro temperamento de estheta. 
O seu “Pôr de Sol”, por exem- 
Plo, é um livro admirave!, mi 
escrinto de pequenos poemas 
cheios de sonoridade, de imagi- 
nação e de conceito, Não ha, no 


gencro, muitas paginas seme- 
lhantes nas nossas letras. 
Por 


essa amostra vê-se quarn- 
to vale o volume de Mario Li- 
nhares. Sobre ser um trabaltio 
critico, muito sereno e muito 
sincero, é, igualmente, um pro- 
testo contra a injustiça do pre- 
sente em face de tantos culto- 
res das bellas-letras, cahidos 
num certo esquecimento quando 
oifereceram, no seu tempo, pa- 
ginas bem mais valiosas do que 
outras louvadas em exaggera 
nos dias que correm. + 


queens A ques Correm 1 e 
ESSES EEE 
Desillusão 


PorL.M, 


(Para a GAZETA DE NOTICIAS) 


Quando eu era mais moco quiz um dia 
envolver todo o Céu num grande abraça 
e, sem pensar, siquer, no que fazia, 
andar colhendo estrellas pelo espaco 


Pelas estradas de enganoso traço 


das alvas nebulosas, eu 


corria 


os mundos sideraes sem ter cansaço, 


ébrio da minha louca 


fantasia... 


E gastei annos, pescador audaz, 
Pescando estrellas, pelo espaço, atras 


do sonho da Suprema 


Nem consegui estrellas 


Perfeição... 


apagadas! 


As que toquei, apenas mal tocadas, 


desfaziam-se em pó, na 


Rio — 19/5/39. 


m— 











minha mão... 


| 





seculo 





Brito 


Lira 


URO Preta, cellula mates; 
O de nossa intelceLaijado 

“reliquia da Republica” 
na phrase de João Pinheiro, ce- 
lebra, no presente anto, com res- 
peito e qubilo, o centesimo amni- 
versario de sta [Escola de Phar- 
macia. 

Ouropretuno, amando à minha 
terra, devotadamente, religiosa- 
mente, ouroprerino, revendo 
sempre no espelho do Passado 
os vultos venerando; que a Sau- 
dade, só a Saudade, ssbe immor- 
talizar; ouropretano, erguendo 
sempre das cinzus do preterito 
toda a historia immiortal desta 
rincão glorioso: sinto-me toma- 
do de um vero en'husiasmo « 
exulto-me deante as festividades 
commemorativas dos 100 annos 
completos de nosso primeiro es- 
tabelecimento de instrucção su- 
perior apparecido em Minas, 

Quizera que Deus me conce- 
desse asas para subir aos pin- 
caros, altear-me ao Himalaya da 
inspiração, para que só assim 
podesse cantar, não em uma pro- 
sa insulsa, porém numa grande 
epopéa, as glorias, os louros, que 
hoje ornam o nosso venerando 
estabelecimento, 

Sinto em minh'alma um mun- 
do de idéas turbilhonando, que- 
rendo concretizar-se no papel! 
E tudo pelo enthusiasmo que de 


Machado 
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mim se apossa por a 
ephemeride, 

100 annos de fecundo labor! 

100. annos. de modesta, mas 
brilhante actuação, ro campo da 
sciencia pharmacentica! 100 an- 
nos de formação de espiritos, de 
plasmação de almas para o apos- 
tolado do Bem entre os ente 
mos, entre os que soffrem seu 
o amparo dos homens. 

100 annos! — elorioso cente- 


em 


glotosa 


nario que festejamtos com a al- 
ma c o coração! 
Espiritualista, crentes sinçe- 


ros na immortalidade de nosso 
Eu, como que vemos donde es- 
tão; por mandado de Deus, to- 
dos aquelles que pela Escola 
passaram e soubcram-na honrar, 
jogando-lhe bençãos de amor € 
raios de luz! 

Duas almas, certamente, do a!- 
to, bem do alto, rejubilam-se, 
glorificam a Ders, velo grande 
acontecimento e peio qual, tai- 
vez duvidosos, tanto concorre- 
ram! Essas duas almas são 
Aricira e Cabral. 

Typos perfeitos de abnegados, 
amigos da sciencia, amigos do 
proximo, tudo sacrificaram na 


vida, para que a Escola não se 
fechasse à mingua de orçamen- 
tos. 


Hoje, pur certo, a geração que 
- XConclue na 10* pagina) 
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não sendo em verso, são numa 
"prosa bonita e apropriada dos 
ambientes, 

Em Portugal penso que apre- 
clurão muito esse Jívro, feito 
com amor e carinho, 

Os costumes e as modas cam- 
ponezas, de que tanto se orgu- 
JWam os seus filhos em usuúl-as, 
são flelmente descriptas nos 
seus versos, As raparigas do 
campo que sabem tão bem le- 
var as suas vestimentas de cô- 
res É“ os gous adereços; os seus 
lindos cordões de ouro o as suas 
graciosas “arrecadadas”, e os 
lenços com que enfeitam os 
rostus morenos e sadios, Os ra- 
pazes da aldela, usando vestla- 
rlo carncteristico, formam um 
par original nas dansas typleas, 
polis o contraste dn sobriodade 
nas córes das vestimentas mas- 
culinas com a garridice das rou- 
pas femininas € sempre interes- 
sunte de apreciar, 

“Auto do 'Fempo Novo” ter- 
mina, mas não termina a rama- 
ria, porque Portugal 
não...” 

Continãa na alma dos portu- 


(Conclusão da 9.º pago) 


miltidião de mil sons: écos de 

estingas, alacaraviada do 

passaredo, chelo de carros de 
pol e tudo o mais que anima 

a vida quando o sol val em 

melo-dia e Mnio floresce é 

rebenta na unsia genetica da 

selva, nova”, 

O Jerismo - torna-se mimoso, 
tenie, extortorisa-so nas eX- 
pansões do coração e da sua 
alma protunda. Anás, conforme 
alsce silvio Roméro: “não ha 
Iyrlamo sem o prilho da fórma 
e sem o sentimento da nature- 
sa c da vida”. 

Possuíndo Oo poeta uma ExX- 
pontaneldade na poesia, que Ir- 
vampe naturalmente, ella torna- 
ne verdadelramente expressiva € 
gentimental., 

Passando-se à terceira parte 
do Jivro acha-se Já outro am- 
btente. 58º uma verdadeira fes- 
ta no arraial, com tódas as suas 
côres o sensações; povoada de 
personagens romanticas e apat- 
xonados, que fazem do amiliden- 
te uma alegrir constante, T.en- 
do com altenção, sente-se até 
vontade de partlolpar da festa. 

Contrastando, porém la a 
vespeito religioso daquelas al- 
ns simples mas sinceras, 

Em tudo sente-se uma supe- 
vioridade de sentimentos, que Já 
não faz mails éco na vida das 


clindes. 


conti- 


gutzes que, mesmo ansentes do 
torrio. natal,  eusrdam 
Heremano Rehorcdão a sua pa- 


conto 


tela sdeima de outro sentimento 
mais forte, que possa sublugar 
por momentos os seus sentidos, 

Poeta, acima da tudo, ele di- 
vige-se mails 4 alma do que mes- 


mo ao coração, pols a eva poesia 
A maneira original que Wer- 
culano Tebordio tem park for- 


reflecte muito da sua alma sen- 
sivel. Abundante de expressões, 
numa sorte de frescura e de ex- 
tase ante 9 natureza, elle camn- 
tea à manhã, & aurora ia todas 


mar as suas phrases. é que faz 
da eva cobra algo de novo: 
“Nas amelus do velho castelo, 
soldados fazem ouvir agora, | as manifestações do Universo, 
em que nunca deixa de se vefe- 
rir à Deus, O supremo eréeador 


o com vibrante dos elarins. 
O sem feo repercute-sa por 
toda a parte e volta das que- 
bradas e dos vales, como vt- 
brações sahidas do coração 
da “Ferra parra as almas de to- 
do à gente, 

Fepentinamente, todos os fol- 

guedas param e o arenial 

emudeco”, 

Mais adiante, já em tom dific- 
rente” 

“pelas muralhas e nas amelas, 
voem-so rostos lindos das 
mate Undas raparigas do lo- 
gnt, Jevando, nas mãos. aça- 
fntes de pétalas colhidas nos 
inrdina da terra em fr”, 

B' justamente esse ostvlo novo 
que faz da obra um motivo in- 
teresennte, Aypreciel muito es- 
ces quadros exnlicativos. que 


de todas as coisas, 

Embora tenha a sum poesia 
multo de Antonla Núbro e An- 
tonto Corrêa d'QOlivelra, o seu 
poeta mais afim é o sentimental 
Lamartine, 

A afinidade espirltunl e a Ins- 
piração poetica de Herculano 
Rebordão, com o poeta s- 
martine, & de surprehender. 
pois as suns poesina reflectem 
perfeitamente as mesmas  ex- 
pressões e sentimentos, sempre 
impregnados de um Iyrismo pu- 
vo e ldenl. 

Lamartine soube subsistir, es- 
piritualmente, 4 confusão intel- 
jectual dn, sua época, que não 
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licado e subtil. A comparação 
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Divindade sem rumo, oh! sim, serás bemvinda 
E um altar possuirãs na suecessão infinda 
Destas plagas de sol! 

A America te chama, oh! Paz ambicionada! 
Divindade do Amor, rudemente ultrajada, 
Vem viver entre* nós! 


Lntre os nossos. humbraes, 

Sacode da sandalia a poeira dos millenios 
Em que perambulaste no universo 

sem refugio encontrar; 

Em nossas cachoeiras, 

Banha o teu pobre corpo ensanguentado 

Do rolar nas escarpas do Passado; 

Tu que és da Humanidade o intimo desejo, 

O mais logico anhelo, 

A quem a carne chama, em mudo desespera, 
Na voz do Instincto de conservação, 

Nunca serás aqui ludibriada! 

E a glorificação das epicas grandezas 

E a apotheose ancestral da bravura guerreira, 
E as legendas da forca e os bellicos clamores 
Jâmais te alcançarão! 


A America constróe o seu futuro, 

Ouves? = 

São pedreiras que explodem e serras que sibilam, 
São guindastes gemendo, são andaimes, 

São escolas e fabricas, hospitaes, 

Sob o céo tropical o trabalho fervilha, 
Relampejam metaes. Rendilham-se montanhas 
De marmore e granito; 

Escancaram-se minas, 

Marcando a joven carnação da gleba 

De chagas refulgentes. 

Berã monumental o novel edificio 

Da Civilização! 

Berá impar, suprema, a molle gigantesca 
Do sereno torrão do “Homem Cordial"! 
Precisamos de ti! Vem trabalhar comnosco 
Na obra formidanda! |. 

Verás: quando o edificio, concluido, 

Todo inteiro se abrir em flóres luminosas, 
Todo inteiro faiscar do fogo de mil sóes, 

A Humanidade que, tão servilmente, E 
Sempre a face entregou ao escarro dos canhões 
Ha-de os joelhos dobrar, 

Ha-de os braços abrir, alvorocadaments, 
Para a Era-Nova da Serenidade, 

para a Gloria da Paz em todas as nações! 


Maria Isabel 


foi propicia no seu espiuto de- 
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talvez npossm  enusar sensação, 
mas acho que € apropriada, 
porque Lamartine vivey numa 
época de ldéas vevolucionarias, 
o Herculano Rebordão vivo nu- 
ma época do revolução Hteraria 
e anti-artistica. A Sua sensitd- 
lidade deve se ressentlr neste 
ambiente... Resistivrã, porém, 
tenho a certeza, porque a sua 
vontndo e o seu espirito são 
multo superiores pata se deixa- 
rem levar neste turbilhão. 

“Pornando, finalmente, ao 
“Auto do Tempo Novo” ulgo 
que Ilereuano Rebordão pres- 
tou uma: significativa homena- 
gem & sua Patria, dedicando a 
sur obra no 89 Centenario de 
Portugal. 


—— 
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não ponde corresponder. JE 9 
correligíonario de sempre, e n 
amigo «de todos os tias, entrou 
q assucar-lhe intempestivamente, 
violentamente, pelas colunas Go 
um jornal, as mais acerbas intu- 
rias. fazendo-lhe, com irreveren- 
cia 4 verdade. soczes aceusações:. 
Em rosário de dolorosas injus: 
ticas! Semanas após q inicio du 
inetoria campanha. o ageressor 
adoece. Sabedor disso, à hora 
do almoço, mandou que eu 0 vi- 
sitasse, mas como se tal delibe- 
ração fosse de iniciativa guinho. 
Ao jantar, commumiquei que o 
visito ce encontrava em situa- 
ção duplamente deploravel; gra- 
vemente enfermo, e sem «spór 
de um ceitil para acquisição de 
medicamentos. Terminada a re- 
feição chamou-me 20 escriptor.o 
e. com uma naturalidade. ama 
despreoceupação, uma modesta 
encantadoras, entregou-me du- 
zentos nyl réis para que eu, sem 
que ninguem O nereehesse mi 
visse, deixasse, discretamente, 
coh o travesseiro do doente. 

Volvidos dias, este, rematan- 
do uma dolorosa agonia, exnira- 
va. rodeado apenas da mulher 
e dos filhos, na mais sombria e 
desesperadora miseria. E logo 
que ao amigo insultado chegou 
a triste noticia, eis que me mamn- 
ta ár casa da familia desolada, e 
em pranto: afim de pedir per- 
missão para lhe fazer o enterro! 

Difiicilmente se. encontrará 
uma vida, mais do que a do Ba- 
rão dp Serro Azul, nolbremente 
nreenduida e mais superioemento 
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|J AMAIS pensamos, tie nos: 


a congênita ingenuidade, 

no mal que perpetramos 
quando, ao vermos um estran- 
geiro estropiar deliberodamento 
a nossa lingua, fala. “o ou escre- 
vendo, apenas sorrimos sem pro- 
curar, ou mesmo pensar, nos 
meios de impedir o abastarda- 
mento do nosso patrimonio lin- 
guístico. 

Esse nosso optim'smo. inócuo 
no tempo em que o atienigena 
era escasso entre nós, assume 
agora, com o derrame de estran- 
geiros que as contingencias de 
após guerra determinaram e as 
complicações politico-sociaes eu- 
ropéas perpetuam, aspecto amais 
severo. A nossa amabilidade 
quasi subserviente de Povo no- 
vo em face do europeu, amabili- 
dade que se consubstancia no 
nosso inuato desejo de procurar 
entender qualquer lingua estran- 
geira, por mais peregrina que 
seja, merece sofírer uma restri- 
cção. Para concretizar esse nos- 
so vezo vou contar um caso que 
se passou ha uns vinte annos. 

Certo sujeito entrou un dia 
"no Café Java e pediu qualquer 
coisa em arrevezada lingua, O 
garçon, não comprehendendo, 
pediu à assistencia do patrão. 
Este, por sua vez, foi chamando 
os conhecidos à ver se entendiam 
o homenzinho, Afinal juntou 
gente, interrompeu-se o trafego, 
foi o diabo, Todo o mundo que- 
ria ver se “entendia” o estra- 
nho fregucz. Afinal este, que 
era um pandego, declarou em 
bom portuguez que queria uma 
cerveja. Talava em esperanto 
por simples espirito de troça, 
Não sei se o desancaram por £s- 
sa faceçia, nem se a historia é 
verídica. O que sei é que ella bem 
representa o nosso desejo im- 
menso de agradar aos outros, 

Na Europa aquelle patusco 
não teria a menor attenção. 
Compulse-se o jornal e veja-se 
à numero de annuncios em pot- 
tugucz mascarado de proceden- 
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passa, embora vangloriosa, nu 
obstante só applaudundo a glo- 
ria ephemera, curva Os joelhos 
ante a memoria: imortal dessas 
duas almas apostoltcas« 

De 1839 até hoje — que seára 
de bençãos florescendo, períu- 
mando o tempo ecabrindo-se paid 
o cco em agradecimento a esses 
dois espiritos fortes, perseve- 
rantes ! 

Aricira e Cabral — baluartes 
de nossa Escoli de Phirmacia — 
<e aluda não tiveram no bronze 
ou no marmore a sta sagração, 
dormem immortalizados no co- 
viÇÃãO sempre gencrósos, semprs 
bom, do Povo ouroprttano. 

Seus nomes são repetidos is 
gerações. que chegam € estas, 
passando, doixam-les is nÓvas 
— numa continuidade de Jem- 
branças perpetuas. 

e 
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Que: enxame dz recordações 
sumbindo aos ossos ouvidos 
nestes dias! 

Mestres como. Javelino Minei- 
ro, Gomes Freire, Claudio de 
Lina e Shnacke, Litica Macha- 
do e Dectávio de Brito, para so 
taluemos nos que tombaram, re- 
suscitam hoje a nossos olhos, 
ovantes, radiosos de contenta- 
mento, 

Amigos e companheiros ds 
estudo, alumnos mesmo que pre- 
paramos pit o cmiso — um: 
mortos; mas hoje redivivos, ou 
tros ainda honrando a Escola 
por toda a parte — € todos vi- 









de Collum, notavel mestre americano em 
nutrição, assevera com a convicção de sun 
experiencia, que muitas pessoas fracas e 
sem vigor devem tal estado sómente au 
uão terem na alimentação dinria bon pot- 
vão de culcio e Vitamina À, A's crlaunças 
é imprescindível que se lhes dê leito em 
abundanci para auxiliar o crescimento, 
o desenvolvimento dos ossos e dos dentes 
e obstar us doenças infecciosas. 


€'O MAIS :BARATO E COMPLETO 
DE TODOS OS. ALIMENTOS. 





ctorivsos, abençoando, apotheo- 
cando a grande ephemeride! 

Entre os que do alto, hoje se 
alerçam pelo centencro da Es- 
cola, está meu pie que, depois 
de formar gerações de moças. 
foi tambem para ella e chegou a 
vraduar-se em Pharmacia, ANS 
um tirocinio cuidadoso e bri- 
lhante. 

Gloria ao corpo docente de sa- 
bios que a bonraram! 





Li, ha muitos anos, um con- 
to de Catulo Mendes, do qual 
conservo vagas reminiscencias. 
Já se foram trinta amnos de de- 
pois que o conheci, Era O pro- 

Gloria ao corpo docente que, prio Catulle Mendes que se 
nt época actual, procura conti. | achava em uma praia, A sua at- 
nuar o caminho Iiminooso do tenção foi chamada por uns Me- 
passado ! ninos que brincavam, Um delles 

4 Escola de Pharmacia de | Sfastou-se do grupo e approx 
Ouro Preto é um padrão hon- 
roso de nossa historia, 

Centenaria hoje, proseguirá o 
seu caminho de lutas, de conquis- 
tas gloriosas para a Patria € 
para a Sciencia ! 

Venceri o tempo € um dia, 
cantaria victoria suprema, no y j 
ápice de um fulgurante progres- | li o sen avo r 
co! —- Morreu no mat. 

— | você o que vae ser? 
— Marinheiro. 
A nós, alheios à vida do mar, 


lhe falou: 
— Donde é você, menino? 
— Daqui mesmo, 
— Tem familia aqui? 
— Só tenho mãe. 
— E o seu paer 
— Morreu no mar, 





porque vivemos em outro meio 
muito difierente. A mesma CX- 
tranheza ha de causar ao mar!- 
ace identada do 


asemiro da Silva 
GAZETA DE NOTÍCIAS) 


cia alienigena, como estes: “1 
inglez só saberá quem ao] 


nheiro a vida 
gaucho 

Lembrei-me do conto de Catul- 
le Mendés. a proposito das fan- 
É : : farronadas de um moço gau- 
“Os pés bem calçados é olcho, Tristão Gonzalez era um 
complemento indispensavel”, etc. | rapazote dos seus desesete an- 
etc. Os mercadores de proce-|nos. Tinha a impaphia de um 
'dencia varia são os que forne-| gaucho endinheirado. Era um 
cem maior contingente de neo- | pelado. mas em parada ninguem 
logismos asnaticos que nós, na lhe ganhava. Tinha ganas de 
nossa inconsciencia, vamos reco- | Ser homem para governar-se, Se 
lhendo no seio da nossa já has- 
tante polluida lingua brasileira, 
Agora que todo o mundo pro- 
cura definir a situação, de ad- 
ventiícios, recortundo-lhe deva- 
res e direitos nos paízes de ado- 
pção, não seria desarrazoado re- 
commendar-lhes a aprendizagem 
da lingua da terra que elegeram 
habitar. Era o que podiamos fa- 
zer em defesa do nosso acervo 
lnguistico, já de si menospre- 
zado pela deficiencia de alphabe- 
tização. 


l E . 
Carta infima 


(Para a GAZETA DE NOTICIAS) 


se?,.. “Para ensino concur- 
sala; 





























TONICO SEXUAL 


MASCULINO 


ELIXIR TONICO MEINI- 
CKE — CAPSULAS 'TONI- 
CAS MEINICKE — Com- 
posição: acantéa viril, tur- 
nera aphrodisiaca, phos- 
phoro e extracto organico 
testicular — A' venda: 
DROGARIA Y. SILVA, 
rua da Assembléa, 64. | |] 














MINHA MÃE: 
Recebi tua cartinha 
deste mez. Quanto tempo eu a esperava?,.. 


O teu silencio, Mãe, me atormentava, 
porque estás, na verdade, bem velhinha,,. 


Eu sabia que a carta não tardava; 

e esta crença, commigo, eu a entretinha: 
de, logo, receber tua cartinha, 

p'ra dôr tirar, de quem, afflicto, estava!..« 


Mãe!... a felicidade não existe!,,, 
Como tú, eu, tambem, vivo bem triste, 
pelas saudades que já são sem fim!,.. 


Enxuga, Mãe, dos olhos o teu pranto, 
| E afugenta, de ti, esse quebranto, 
— porque, na vida, tudo é, mesmo, assim! ,.. 


Laert Wandedley Navarro Lins 


ICARAHY, Maio de 39. 


pira 





UMA CAT CRADA 


Alvaro de Alencastre 
(Para a GAZETA DE NOTICIAS) 


mou-se do notavel escriptor, que 








E ado qa a 6 pe re PTD, 





se governasse teria ido à ultima 
revolução. Dizia que não tinha 
medo de nada. 

Ricardo Silvestre, seu amigo 
disse-lhe: 

— Você, Tristão, não devia 
pensar em guerras 

— Por que? 

— —O seu avô morreu na 1€+ 
valução de 93. O seu pre mor- 
reu na revolução de 23, 

— Pois então, Mais uma Ta- 
são vera que eu deseje ir, Para 
mostrar que Gonzalez não mor- 
re de bicheira ou de peste. Só 
morre de bala, 
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LIVRARIA 
Francisco Alves 
PEÇAM NOSSO CATA- 
LOGO GRATIS - 
Rio — Rua do Quvidor 166. 
S. Pavio — R. Libero Ba- 
daro 292. 
B. Horizonte — R. Rio de 
Janeiro 655. 
nana 








CYCLONE 


(Conclusão da 9.2 pag.) 


Durante a noite de hontem, 
vi-o como crucificado no seu tei- 
to de dôr, lamentando ter per'- 
dido para sempre o amor da sua 
mulher, Pedia a Deus a morte 
e, na duvida de que Deus o es= 
cutasse, rogou-me que o satis- 
fizesse, 

Servi-lhe, então, uma fórte 
dose de narcotico e elle dormiu 
prra a eternidade, com & mito 
entre as minhas. Sinto esta es- 
frler, gelar, endurecer € com 
prehendl logo que meu filho já 
não soffria!... 

Tinha-lhe dado a vida, estava 
no meiu direito de a retirar n& 
hora em que esta se tornãra 
para elle um martyrio, 

An! como Luellia Simões pro- 
nunciou, numa agonta intima, 
essas formidaveis palavras, Us 
a confirmavam assassina! E 
como, na platéa, elias echoa- 
ram vibrantemente, causando 
calefrios nos seios das mies 
que, nella, se encontravam! 

O talento surge, na minha 
opinlão, como o dim mais 
transcendentalments divino que, 
do Espaço, nos é concedido. 

Asstm Amelia Rey Collago, Lu- 
cilla, Simões, Marta Clementina e 
Robles Monteiro fizeram-me vi- 
ver, palpitar, soffrer, como se, 
em realidade, eu asslstisse q um 
desses npavorantes | evelones, 
que devastam a existencia de 
niguns dentre nós, 

Penso que arrancar emoções 
das mentes modernistas será 
sempre mais  difficil, mesmo 
terrivelmente mala diffiell, do 
que arrancar risos das boccas, 
vermelhas das mulheres €,.o 
sem bigodes dos homens. | 

Porque a simplicidade impres- 
sionante e religlosa Cr Emoção 
desagrada senpre às ruldosas 
manifestações dos amadores das! 
gargalhadas, 
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RADIO E OS SEUS INTERPRETEL 
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S90 Será, Drevemente, uma realidade no Brasil 
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Um sorriso cantando para você... 


Neyde Martins é uma interes- 
sainte figurinha de nosso broad- 
casting e actuou peln 
vez atravég de P, KR, 


primeira 
J).-3, Ra- 
dio Yransmissora, agradando 
lego de início. 

Começou e se firmou cuntan- 


| 
| 


Neyde Martins 


do sumnims e marchas com per- 
acunlidade, o que lhe gtangeou 
vim cireulo de seympathia entre 
os apreciadores de nosen musica 
popular, 

Tim pouco tempo de actuação 
radiophonica, foí contralada pe- 
ta Cdcon, onde gravou diversas 


A estrela do 








7 


PDR po, 


Artista de grande valor do nosso proadeasting, tendo tam- 





musicas de 
lesco, 

Actualmente, € exclusiva da P. 
R. D.-2, ERadio Cruzeiro do Sul, 
e continda, com sua delic'o- 
sa Interpretação, nugmentando 
sempre o numero de “fans... 
todos elles do coração, ., 

Jintre os poucos valores que 
actuam em NOSSAS estucões, 
manda a justice destacar-se o| 
nome de Neyde Martins, que 
afastada das publicidades buru- 
lhentas e aprosentando-se, upe- 
nus, cons 04 seus innegaveis pre- 
dicudos de cuntora popular, con- 
seguo agradar sempre, 

Por tudo sympathica 
estrela da emissora da Cinelan- 
dia figururá sempre, em qual- 
quer  “ecust”, fcima do nivel 
commum, que é w vulgaridade, 
onde geralmente se crên, antes, 
um adjectivo bombastico pura o 
artista, do que o wrtista para o 
adjectivo... 

Neyde Martins, aliando a es- 
pontaneldade rvylhimica de sui 
natural modesta, continuarã —s 
o£ogque desejunos — no agra- 
do de seus milbnres de adimira- 
deves. E um triumpho que se 
adivinha faciimente para a in- 
teressante cantora, Basta vêr-se 
o progresso alcaneado em pou- 
co tempo de netunção vadiopho- 
n'er e olher para a clareza do 
seu sorrizo, que é toda q expros- 
são de uma Juventude radinnto 
e plena de viço... 


SuUceesso carnava- 


isso, tu 





pem actuado ultimamente, com successo na Companhia Igle- 
sias, no Recreio, Maria Amorim é a estrella do “Theatro de 
Opereta” da Mayrink Veiga, onde constitue uma das attra- 
vcões dessa popular irradiação que a PRA-9 lançou para de- 
teite de seus milhares de ouvintes, 

Ao lado de Marcel Klass e de outras cantoras de merito, 
b rouxinol de PRA-9 já nos deu innumeras operetas, demon- 
strando as suas qualidades de interprete consagrada do thea- 


tro musicado, 


E. estamos que, O renome € a popularidade das operetas 
Ha Estação de Edmar Machado e Cesar Ladeira, muito devem 
à vóz bonita de Maria Amorim e aos seus meritos de inter- 


prete. 





Diz que diz... 


OQ “Reporter”, do Porto Ale- 


gre, publica o seguinte: 


“jet de viagem para du Ame- 
rica do Norte Carmen Mirunda, 
essi pequena notavel que, de- 


fronte do microphone carioca 
flemonstrou, com a pujanca de 
mui personalidade exquisita, ser 
b samba, de facto, a legitima 
expressão da musica brasileira. 
| Jim defesa de nossa pseuda 
cullura artistica, sempre surgi- 
gar protestos contra O samba, 
procurando cocurecer — melin- 
dres e vaidades — a sua quali- 
dude de vanguardeiro da meio- 
dia nacional, 

Será que nrte é 86 o que ema- 
ma das altas camadas? 

Nito, por certo, 

X, quer queiram ou 
Bamba é a nossa musica e, 
tenhamos recelo do accrescen- 
tur: o orgulho da mustea prasi- 
loira”. 


não, O 
não 


€ q a 


A testa organizada vor Bar- 





bosa Jun'or, em beneficio «las 
pobres da lema Magdidena, se- 
rá elfoctuado domingo, 4 de ju- 
uho, bs “0 horas, no sulão fo 
Vijuca Teunts Cluhs. 
sr * e 

Desrespeitando as novas fns- 
trucções que regularizam o tra- 
fogo pedestre em nossa capital 
(uma dellas se refere ao ujun- 
namento de pessois nos passeios 
publicos. ..), encontrava-se, ha 
poucos dias, sob as luzes oftuss 
cantes dos cartnzes cinemato- 
gruphicos, na Cluelandia, um 
grupo bastante “perigoso”... 
Jintre outros, contavam-se: 
Gomes Tilio, com a sua adipo- 
stlade alarmante; Alzivro Zarur, 
com o seu indefectivel e don- 
jusnesco “moustache", o “es- 
culanto” maldoso e irvevorenta 
de “Coisinhas que Inconmo- 
dam" e o Juracy, nosso com- 
panheiro de trabalho. 


Toi então, que surgiu o “vir- 
Zurur, 


vust.,. Pergunta o dis 


Esse Barbosa 


plicentemente, ao 
berto: 


— “Então, Paulinho, a Cvu-| zelvo Interessada com “fastro 
gzeiro vao commemorar o conte- Alves” P.ee 
nario de Machado de Assis, pois di aa 
não? Clquinho Salles e Saimt-Clatr | 
“Não sei, Zarur. Purece-| commentavam as chronicas 


me que ee 
VCS. 
Gomes Filho “aliva"s 











Junior... 


GOMES FILHO 


(Especial para a GAZETA DE NOTICIAS) 


No seu admiravel livro “Praça da Concordia”, An- 


tonio Ferro, que é para mim o cerebro novo da literatura 


portugueza, nos conta 
uue, perguntando | ao 
modernissimo dramatur- 
go XLenormand, o que 
pensava das tentativas 
theatraes avançadissi- 
mas de Jean Cocteau, 
ouviu esta resposta: 

— “Pertencem mais à 
pintura do que at thea- 
tro, Os avançados, à 
maneira de Cocteau, são, 
acima de tudo, artistas 
plasticos, voluptuoses da 
linha, da côr e da at- 
titude.” 

Para estudar esse fa- 
cetadissimo material at- 
tistico que é Barbosa Ju- 
nior não ha melhor ca- 
minho do que a manci- 
va de ver de Lenormand: 
— Vindo do theutro pa- 
ra o radio, o nosso hu- 
morista é mais un: aF- 
tista plastico, sem duvi- 
da, do que outra coisa. 

Diante do microphone Barbosa Junior, come todos 
os artistas de radio, só tem um elcmento a lancar mão: 
— à VOZ. 

Reparem, no entanto, como a sua maneira tem 
“volupias da linha, da côr e da attitude”. 

Sem ser ventriloquo como o Baptista Junior ou co- 
mo o Silvino Netto, Barbosa Junior põe muito mais bo- 
necos do que el'es na sua vóz que faia com um tim- 
bre só! , 

Os ouvintes que não gostam da Sua actuação cons- 
tantc, de dia e de noite, ao microphone da PRA-9, bus- 
cam, como argumento contrario ao seu valor, justa- 
mente essa afinação de personalidade, 

Dizem que o homem da beijóca é “sempre a mes- 
ma coisa”! 

Neste “ser sempre a mesma coisa”, comprehendi- 
do, porém, como caracteristica, como “pinta”, como 
marca psychologica é que reside, sem duvida, o valor 
de um artista qualquer, ' 

De facto, o espectaculo do “Programina Piccolizo” 
é um espectaculo que a gente já conhece antes de as- 
sistil-o. 

Mas por que resiste assim Barbosa Junior, cada vez 
conquistando maior successu entre o seu grande pu- 
Plico, que não é de “eran-linos”, sem duvida e, sim, 
nitidamente popular? 

Por que morrem de rir, à hora do almoço, com à 
sua conversa finda, A vovó co netinho, a dona da casa 
e o seu marido, os rapazes e as moças da familia? 

A razão é muito simples. E' que de Barbosa Junior 
se póde dizer, ainda com Antonio Ferro, que “não é à 
sua inteHigencia que é audaciosa: é a sua alma!” 

Esta audacia de ama chama-se sinceridade. 

Esta a grande força de sympathia do Barbosa Ju- 
nior. 

A sinceridade é o sen humorismo, à sinceridade é à 
sua attitude diante da vida e dos homens, sincerilade 
de filho, de irmão, de amigo, com um coração bonis- 
simo que dá para repartir favores e caridades a quem 
não conhece, mas sabe que soffre fome, frio ou humu- 
lhação. 

Essa corrente de sympathia reflecte no seu succes- 
so artistico de uma maneira formidavel, 

Eu conheci Barbosa Junior na Cidade Sorriso, an- 
tes delle entrar para o radio, quando fazia parte da 
Companhia do Roulicn que dava uma temporada de 
comedia pata o publico da capital fluminense, / 

Desde essa occásião, senti a força da sua symmpa- 
thia, não só quando entrava em seena, e mais ainda, 
quando vinha para & rua, terminado o espectaculo, . 

Abandonando as primeiras figuras da Commanhdia, 
os estudantes e os intellectuaes cereavam O Barbosa 
Junior, prendendo-o num “eavãco” no Cafe Sul-Ame- 
rica, até tarde da madrugada, forcando-o a perder 
barcas e barcas para a sua volta ao Rio, todas as 
noites. 

Isto prova, perfeitamente, que Barbosa 
um typo “cycloide” por excellencia, 

Ainda na u'tima quarta-feira, dia 17, todo mun- 
do teve, mais uma vez, R prova disso; Barbosa Junior 
fez annos, e todo mundo lhe mandou um grande abraço 
vara quebrar-lhe as costellas, no studio da Mayrink 
Veiga. : 
Os homens que fazem alguma coisa na vida tem 
sempre em sua volta a inveja de uma sombra. 

Mas, “a sombra recorta-se na luz”... 

E a luz do Barbosa Junior é luz vermelha, jorrada 

do seu coração, que é uma chama de bondade e de 


synnathia, 


BARBOSA JUNIOR 


Junior É 








Paulo  Ro- 


Ricardo Parreira, no 
cal, 


trata do Castro Al- 


(Conuclue na 12º pag) 


— “O que? “Castro Alves! 
Quem fol que disse estar a Cru- 





em me 


O samba nos Estados 
Unidos 





do 
“Impar- 





Cermen 


NMirunda 


A musica popular do Brasil não é inferior em coisa algu 


ma à música popular de outros paizes. E' bastante differente, 


mento. 


Não ha parallelo possivel, 
O íox, o tango, o samba, cada qual 


reflecte um senti- 


O que não se póde contestar é que, a nossa musica DoDpu- 


lar tem q seu publico no estrangeiro, 


ão. 


Hoje, em Buenos Aires, em Paris e nos Estados Unidos, 
a nossa musica popular tem conquistado a melhor acceita- 
€ 


Carmen Miranda, a grande interprete nacional, que pot 


varias vezes tem dado mostra do que é nosso em Buenos Ai- 
res, obtendo successo retumbante, já chegou aos Estados Uni- 
dos, onde apresentará o samba e a marcha, 


Ir acs Estados Unidos, 


A garota notevel xealizou assim, o seu sonho doirado..., 


Na certa o seu successo vae ser marcante, conquistando 


além de muitas outras, mais uma victoria para o samba!.. 


Sftive! Carmen, 








Nada mais: sienificativo 
para Os que se interessam 
por tudo o que se refere 
no progresso das commu- 
nicações entre Os povos. 
do que as annunciadas de- 
monstrações da ultima 
maravilha da ereacão bu- 
mana: a televisão. 

O primeiro dos idealis- 
tas de tão importante em- 
prebendimento foi Wal- 
demur Rodrigues, ire- 
etor de PRD-3, Petronolis 
Radio Diffusora, um bra- 
sileiro ilustre e compe- 
tente que, com o seu autô- 
esforco digno de admira- 
ção construiu, sozinho, 
peça por peca, toda à aD- 
parelhagem da primeira 
transmissora de televisão 
entre nós, 


Um locutor que 











Muius 





A TELEVISÃO NO BRASIL —- 


ro ssagem, por 
nosso E o sr. Hans 
Pres technico dos cor- 
reist da Aliemanha, fara, 
segundo annunciam, de- 
monstracões de televisão, 
no recinto da Feira Intel- 
nacional de Amostras. 

Estão, pois, de para- 
bens, todos os brasileiros, 
porque, brevemente, po- 
derão ter, em suas resi- 
dencias, a maior de todas 
as conquistas humanas 
no sector selentífico. 

Para tanto. contamos 
com o-apoio official, afim 
de que seja diffundida tão 
importante innovação, no 
mesmo rythmo em que es- 
tá sendo diffundido entre 
nós o maravilhoso inven- 
to de Marconi... 


Agora. de 






promele ficar... 


A nciuação de Ribeiro Mar- 
tins ao 
D.-2 


ra fquelles que comprehendem 


microphone da P. R. 
tem agradado sobremane!- 
devo ser «o 


qual papel de um 


esponker” na apreseniacção de 
um programma . 

Pela sobriedade de lisi- 
guagem, pela dicção clara, fluens 
te e precisa, Ribeiro Martina 
€irma-se do dia para dia ne 
ngrado do publico, porque con- 
seguiu logar de destaque entre 
ou noseos bons locutores, 

Actua unos programmas Ge 
studios da Cruzeiro, diariamen- 
te, de 12 às 15 horas, quando 
tem occeastãio de diirgir “Na- 
poleão Tavares, o magico crea- 
dor de estrelias” 


sua 


| 


Wa 121. APP! 





PI DES RS ES + WO | | 


r 


Rs PRPRO PIN vo TR PRN 


+ 
= 


4 
y 
w 4 





3 
3 
E 
' 











jp eneca. 
q STE 


| 
1 
| 
| 


ART 26 te 7 
' 


Frio 


WE 
, Fá 


q 


E 









gets 


Ed meo ce tan 


== 


ido Su 


CRS ES (EE fd Avare PUTA ITA ee a di x pe 








CINEMAS E FILMS 
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Hollywood feminista... 









Focê não reconhecerão Melvyn Douglas no papel ado fumoso 
detective Bill Reardon, dent 1 encantadora Firginia Bruce 
no typo de atrevida Sally... Mas, vocês, terão verdudesros ; E 
uccessos de riso, vendo-os juntos, € muis artistas que munca, através das scenos deliciosas da 


super-comedia da Columbia, “ Segura Esta Mulher"!, que 0 Plezu Lançará amanhã 





córte-da comedia” “Segura Esta 


Por que, até então, es encar- corte do physico da moda de 
Mulher! (Therés That Woman 


gos de montagem e de corto, na cada estação 2... 
technica da Tm arte, estiveram Impunha-se, pois, mais um | Agaln), onde Melvyn Douglas e 
exclusivamente | entregues nos reinvidicação do bolo sexo, Virginia Bruce perfazem O 
Mmomens? Qual a razão de jamals | nesse sertor da lucta pela vidas. | “merry Jove-team”, dentro de 
Hollywood ter confindo essa €s- E a reinvidicadora surgiu, ago- | uma historia romantica-polteial. 
pecio de trabnlho às mãos fe- | ra, nt adoravel figura de Viola Convenhamos, assim, que Miss 
mininas? E, entretanto, quem Lawrence, que encontrou nos mwrenca estreou, com enormes 
melhor no manejo da thesoura, studios da Columbla a sua responsahilidades... Alhs, a 
quo a mulher?e. Não € ella, | “grent chance”, medinnte oma- | funcção de um technico de sua 
nor acaso, nu mestra suprema no enitico Jabor de montagem O de | categoria &€ bastante ardua. 
Cabe-lhe cortar, mathematica- 
mente, o superífluo do film, 
sem contudo prejudicar a natu- 
ral expansão de cada sequencia, 
super-vistonando ainda o seu 
rxthmo geral, para que fique 
correcto. Tsso, afinal, é o se- 
gredo do agrado do cinema, 
polis um habil “cortador” nóde 
CHA' ROMANO fazer de umn fita mediocre e 
aborrecida, graças 4 sua “the- 
soura clinica”, um espectaculo 
nevadavel, ou mesno uma join 
elnematographica... 

Por Isso, € que a propria Vio- 
ta Lawrence declara: 
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PREPARADOS DE VALOR DA 


FLORA MEDICINAL 


DYRAJAIA 


Expectorante poderoso, Indi. 
cado nas tosses e bronchites, 
por mais rebeldes que sojani. 


Laxativo brando, util cos prl- 
sões de ventre. Pode sor usado 
diariamente, sem nenhum tN- 
conveniente, 


JURUPITAN 


Combate as colicas e cong"s- 


CHA” MINEIRO 


indicado contra o rheuma- 


— Ha certa analogia entre a 
modista e a “cortadora” de um 
taboratorio de films, A costn- 
reira dispõe de mauis panng do 
que precisa, para executar um 
vestido, Ao cortar 0 modelo, 
separa as suas Unhas essenchtes, 
e nbandona o que excedo dos 
contornos do figurino escolhi- 
do, A perfeição de um vestido 
depende tanto dessa forma da- 
da com a thesoura a agulha e a 
linha, quanto dos retalhos que 
delle sobraram e que juzem pelo 
chão... 

RO SAS ; Desse modo, cortumos tam- 
qo nana a sleep o ais | bem numa pelicula todos ns 
excedentes que decorrem da fil- 
magem. eobre o seu “scenario 
original”, 


tismo e arthristi mo, matestias 
da pelle, figado e rins, por ser 
muito diuretico. 


tões de figado, os calculos he- 


pathicaos e a jcterícia, 

ADI O a TIS NES AE 

VENDEM-SE EM TODAS AS DROGARIAS E PHANMACIAS 
DO BRASIL — CUIDADO COM AS IMITAÇÕES 

E FALSIFICAÇÕES 


A todus às pesaonrs que nos devolverem o coupon abaixo, devi 
damente preenchido, remetlteremos erotultamente 0 Nossa ntii 
catiogo setemítico, 


J. MONTEIRO DA SILVA & CIA. 


Rua Sãe Pedro, 38 Rin de Janeiro. 


Nome: e... . 

Rua: ..... es cobalto ssa cvs va Pac ano 060,9, 00,410,0,6 
Cldade: 

Estado: 











(Conclusão dalt* pago) 


— Aquele rapaz €& incrivel — 
dizia o Saint-Clair, 
— 1 verdade — respondeu o 
Chiquinho — apparece uma col- 
sa errada e elle logo fag o “ve- 
neno do dia”, 
— |" uma verdadetra “bar- 
veira"” dos sujeitos qmal inten- 
clonados e às suas palavras «ão 
mais difficeis de cngulte do que 
“eardos” bravios... Torminon 
o Saint-Clair, 
w wa 
Oâãetto Amaral continua no 
eartaz, com o seu vúlor incon- 
teste e personalidade Iinconfun- 
divel, O ultimo disco gravado 
na Victor — “Suspiro” e “Quan- 
do eu vejo” — dão provas sobe- 
jas da sua grande dedicação 
pela arte do canto popular. 
E) ma » 1 

As irmãs Medina, dols nomes 

consagrados do nosso “broad- 





Tyrone e Nancy Kelly 


Assim dizia-se, em panico, so- | Henry Fonda imita perfeitamen- | 66 MACHINAS 
bre Jesse james. Entretanto, te o seu irmão Frank James, e à 


elle não era uma creatura de to- bella Nancy Kelly encarna a ab- 
do mi, nem tão pouco podia se negada esposa do proscripto. 

dizer que era bom, Terrivelmen- Além dos 3 protagonistas, um 
te cruel e aspero quando tinha | punhado de artistas de grande 


BICHADAS” 


GAZETA DE NOTICIAS 
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Ou velha de costura compram-se 


DO NACIONAL 


A “Sonofilmes” vae oiferecer 
um novo espectaculo cinemato- 
eraphico de Wallace Dooney,; 
daquelles que só elle sabe pre- 
parar, para provocar mil garga- 
lhadas e encher de alegria o nos- 
so espirito, como aconteceu com 
“Danana da Terra” o seu ulti- 
mo celluloirc, que marcou stuC- 
cesso nunca visto. Agora o dy- 
namico aincricano vem de con- 
cluir esse engraçadissimo “Foot- 
ball em Familia”, historia urdi- 
da com muita habilidade e que 
em meio das suas mil complica- 
ções nos obriga a soltar mil gar- 
galhadas gostosas. “Football 
em Familia” nos anresenta Jay- 
me Costa impagavel na pelle de 
um velho professor rabujento e 
mal humorado, com raiva de 
football e dos que apreciam este 
sport. E a cada momento nos 
obriga a uma estrondosa garga- 
lhada tão engraçada é essa histo- 
ria e tão cheio de imprevistos os 
seus episodios todos. Com Javme 
Costa anparecem em “Football 
em Familia” artístas muto nos- 


o “Grando Olhelo” em 
“Football cn Familia? 


cos conhecidos e queridos do 
publico: Dyreinha Baptista, Art- 
naldo Amaral, Itala Terreira, o 
Grande Othello e outros. “Foot- 
ball em Familia” será lançado 
pela D, N. simuúltancamente, na 
“Ss Tuiz? e no “Rex, dentro 
cm breve, 








FLORIDA HOTEL 


Predio novo, dispondo de 100 aposentos e apartamentos 
de luxo com telephone e todas as installações moder- 
nas, servidos por elevadores. Restaurante de 1.* ordem. 
—— PROXIMO AOS BANHOS DE MAR —— 
ANNEXO EM FRENTE A' MATRIZ — Grande Jardim. 


RUA FERREIRA VIANNA, 71 a 77 — Flamengo 


PHONES: 25-4378 e 25-2970 — (Ligando Dependencias) 
End. teleg.: FLOHOTEL —— RIO DE JANEIRO 
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DIZ QUE DIZ... Regisro (e estran- 


geiros à dSUDO 


Precnche-se os formulatrios 
à machina e informa-se. Rua 
do Ouvidor n.º 162-1,º andar. 
Sala 7. (E'evador), 


GANHE 12$ DIARIOS | 


i 

l Em suit propria casa, nas ho- 

“pras vagus, Da mus rondosa, 

| original e artistleu Ineustria do- 
mestlea. EFacil para umbos os 
sexus. Informa-se grátis, De- 
sejundo-se umustras e cutalogos 
ilustrados do trabalho a exe- 
cutar, remetta 38, mesmo em 
selos, a F, Marineill — Rua 15 
de Novembro, 312 — Caixa Pos- 
tal, 2496 — São: Paulo. 


casting", estão deliciando os ou- 
vintes gauchos com as suas 
aprecindas audições. 
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“Asas da Esquadra” 
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Glorificação à Marinha! — assim devora ser a lequinda 
deste quadro, composto por John Payne e Olivia de Havils 
land, no colluloide da Warner, que o Palacio cstrearó 
anha 


Dois temperamentos emininos 


Neste qWomento em que a 
yayohologia evolue parnatle- 
Jamente com a mecanica e 
a electricidade, constituin- 
do os principaes estudos dos 
scientistas do nusso tempo, 
quando se sabe que as emo- 
ções c os rocalques da al- 
ma humana espelham-se, 
com o tempo; na physiono- 
mia das creaturas, o velho 
dictndo: “quem vê cara não 
vê coração”, que outróra 
consolou tanta gente Teia e 
exotion, passou a ser consi- 
derado pelos psychologos 
modernos como o mnior er- 
ro dos nossos avós... 


Aliás naquelle tempo, era 
communi inventar-so esse 
consolo pnrr ca desprotegi- 
dos C. sorte, e os “gaf- 
feurs”,.. 

“Telleza não põe mesa”, 
“O coração não envelhece”, 
“Quem ama o feio, bonito 
lhe parece”, “Vinho entor- 
nado & alegria”, tudo Isso 
tinha a suz finalidade nos 
momentos em que uma pes- 
son poderia sentir um qual- 
quer constrangimento. 


Ora, foi convencido do 
principio que sustentamos, 
que resolvemos olhar para 
as physionomias de Mireil- 
le Balin e Vivianne Ro- 
mance. 

E, eis a conclusão a que 
chegiânios, relativamente a 
essas. duas famosas estrel- 
las! 

Mireille Balin, com seu 
Mhar pairando sempre dis- 
tante, com ecu ar indefini- 
do, mystico o pensativo, 
evidencia um temperaumen- 
to avdento e emotivo, mas 
profundamente feminino e 
delicado... 


O “charme” que irradia, 
reside, Justamente, no pre- 
dicado que ela possue far- 
tamente: a puússividade fe- 
minina... 


“Assim a vimos em “Gula 
de Amor” e “O demonio da 
Algeria” apesar de interpre- 
tar o papel de uma “vamp” 
leviana, assim a veremos 
em “O idolo das mulheres" 
(O anjo e a peccadora) 
Iilm em que a eua persona- 
lidade encontra um vasto 
campo de expansão. 

Viviane tomance, com 








(Chronica de Ary 
Kerner) 


seus alhos negros e brNhan- 
tes. con seus cabellos cres- 
pos & rebeldes, com sua tez , 
morena e sedosa, € hem O 
contrasto physico e moral 
de Mireille Balin. 

O eeu typo tropical irra- 
dia um temperamento in- 
quieto, -— esaltado, violenta- 
mente sensual, aggressivo, 
pujante, capaz de enfren- 
tar uma situação com vigor 
e energia masculos. 

Desconhece a timidez e a 
prandura que caracyrizam 
Mireille, 

O amor desta que é todo 
passividade e emoção, nel- 
ta é todo luxuria, provoca- 
cão, intensidade... 

Palpitam-lhe no seio o ca- 
jor da paixão e a febre dos 
desejos que scintilam nos 
seus olhos, que transparecent 
nas linhas do seu corpo, na 
expressiio dos seus labios 
carnudos e rijos.. 

E, diante do seu amado, 
não s6 se mostra desejavel, 
como Investe audaciosa- 
mente, cem pruridos de vai- 
dade ou pudor femininos, 
parodiando a expressão de 
Lorã Byron: “O verdadel- 
ro amor é timido no homem 
e nudacioso na mulher”. 

Eis, pois, um ensaio psy- 
chologico sobre as admira- 
veis interpretes de “O idolo 
das mulheres”, que o Odeoa 
exhibira segunda-feira, 
cujas personalidades, aqui 
descrintas, se chocam nesse 
film, na luta pela conquista, 
do mesmo homem. 

O perfeito senso da real- 
dade e da natureza humana 
de que o francez é possui- 
dor, dá a victoria a Mirell- 
Je Palin, nem podia deisar 
de fnzel-o, sem fug.r 4 lo- 
giva dos acontecimentos. 

3, quando Tino Rossi vol- 
ta aos braços do seu verda- 
deiro e unico amor, o film 
completa todo o seu valor 
realista e profundamente 
humano, porquanto na vi- 
da real, os homens tambem 
muitas vezes se deixam ar- 
rastar pela seducção chimes 
rica de mulheres como a ri- 
val do Mireille, mas, cedo 
ou tarde, o raciocinio e o 
sentimento os despertam, 
conduzindo-os, novamente, 
no seu verdadeiro e dura- 
douro amor... 







































um motivo sério, generoso € 
gentil para com os que amava, 
e incrivelmente perigoso e vin- 
galivo para os que detestava... 

Tyrone Power foi escolhido 
para interpretar o papel do fa- 
moso proscripto Jesse James, 


valor estão incluidos no elenco, 
sem contar com uma infinidade 
de extras, 

A producção é da 20th, Cen- 
tury Fox, que & apresentará, na 
proxima sexta-feira no São 
Luiz e no Rex. 





até 4005. Trocam-se por novas à 
prestações e reformam-se por preços 
minimos, Officina e Deposito: 
Frei Caneca 82, Tel. 42-7185. Attende- 
se até 10 horas da ncite, tambem 


— domingos e feriados —— 


Rua 







sean Galé GLOBO| 


O MELHOR E O MAIS SABOROSO 


BOM ATE A ULTIMA GOTTA!!! 
GUARDEM AS CAPAS QUE TÊM VALOR 
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Pemíngo, Z1-5- 1939 





GAZETA DE 








Um elegante “tailteur” de tarde em lã marinho. 
em palha marinho, enfeitado 


— e 


beth Arden 








Visifei Elisa 

















ENTREVISTA SEM PALAVRAS 


Perdido no meio do povo — porto de mil pessoas — que ti- 
nham vindo cumprimentar Elisabeth Ardem recentemente descem 
barcada da America para inaugurar seus novos salões, exporimen- 
tei abrir uma passagem até ella... Mas, cedo, desanimado, ro- 
nuncici... De facto, que poderia clla responder de interessanto às 
perguntas sempre tão banaes de uma entrevista? Me decedt pela 


intrevista de olhar, 1 


ntcrrogar de longe — logo com mais indiscri- 


pção, pois que não poderia desconfiar — aquella que, para todos, 
representa o symbolo da belleza e da cterna mocidade. Vi na mu- 


nha frente não wma mascara, mas tia 


mulher, uma verdadeira 


mulher. Apenas “maquillé”, o rosto enquadrado de cubellos «de 
um castanho neutro extramamente siave e umforme, aonde não 


se via nenhum reflexo ruivo nem de cobre. Uma côr de 


cabello 


natural que descansa de todas estas cores artificiaos, tão invero- 
simeis. Ôs contornos do seu rosto são firmes, bem modelado. Se vê 
que conservou sua linha não à força de privações, de jejum des 
mineralizando, mtas com um regimen sadio, excreicios de cultura 


physica feitos não por crise mas 
de uma igualdade 
vejo o resultado de cuidudos con- 


ampeccavelmente sitida, 
bem, sont scr prociso perguntas, 


stantes, começados cedo. Ella “preven" desde 
ra é só muiter. Estará ella * 


“maquilléc” 


com continuidade. Sua polle é 
imerivel. «qui tant- 


uinito joven, ago- 


cont wma arte tdo 


subtil que quasi não apparece, ou quer elle ser original em sor tão 


natural? Em todo caso, vojo que 


faz hrova de arando distreção 


no seu maquilage. Estou corta que aconselharia aquelas que já 


passaram de uma certa idade aum maqullgo SUITO, 


de tons muito 


leves... Estva vestida com uma clegancia discreta cha temben — 
não adoptou a moda “menina”, Elisabeth Arden, com o olhar, lhe 


dirijo uma pergunta indiscreta; 


você este medo insensato de envelhecer? 
Vejo me responder de longe: ROS 


PE Red 


pero à mocidade que fogc: 


“Como as outras uulheres, tem 


Se agarra com (deses- 


annos não me fazem medo. Quero exporimentar sómente enrique- 
cer. não me deixar destruir por elles. O segredo de eterna mock 


dade 
o equilibrio. Logo: hygiene, 
men gulodices, nem privações, 


ne me esforço de dar ás mulheres? A saude, 
cuidados diarios, não fazer excessos 
exercicios” «va 


a Narmonia, 


“Não desejaria 


accrescentar: “E um interesse que movimenta sita vida, que vos 


impede os aborrecimentos, de só pensar em voce 


passam.” 


a 
, 


e aos annos que 


Obrigado pela entrevista, Elisabeth Arden, e... me desculpe 


ter sido tio indiscreta, 


HENRIETTE VERMOUD. 





Vi 
l “E. 

“um producto que augmen- 
ia e fez as pestanas mais espes- 
sas sem as tingir. 

«.. algumas predicções de bel- 
leza de Max Factor. Maquillage 
tão natural ao ponto de parecer 
invisivel. As pestanas artifi- 
ciaes adoptadas não sómente no 
cinema, mas tambem nara a Ci- 
dade, Variação simples e clas- 


sica do penteado “beau page”, 


[reto ds a STR E A ias 


com alguns cachos leves. e Je- 
vantados na fronte. Às cores 
dos cabellos na moda serão tons 
postos em valor e levemente ac- 
centuados da côr natural dos ca- 
pellos da mulher. 

«. que cedo, adoptarão diffe- 
rentes perfumes para à manha, 
4 tarde, e à noite. 

o. Elisabeth Arden mostra 
um novo rouge rara labios, para 
o sport e a Cidade. O “bois 
rouge” de um tom natural 
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de uma faixa branca, —— 











NOTICIAS 
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O bo'ero é bordado 'de branco e prata. Blusa em crepe branco, Chapén 








Em forno dos perfumes 





Os per fumes são hoje apresen- | madores ardiam incessantemente 


tados em frascos que são verda- 
deiras joias de orig-nalidade e 
bom gosto, 

Nada se póde rivalizar com as 
creações da França, neste gene- 
ro, nem em qualidade, nem em 
variedade, 

E esta supremacia não é de 
agora: mantem-se ha varios an- 
nos. 

Os extractos tiveram sua épo- 
ci de florescimento durante 07 
reinado de Luiz XII, Luiz NIV 
foi tambem um apaixonado dos 
períumes, chegando a usar em 
cada hora do dia uma qualidade 
especial, 

Datam de então os luxuosos 
frascos de crystal talhado com 
tampas de ouro, esmulte e pedras 
preciosas. 

Os perfumes com base de al- 
cool appareceram na Europa em 
fins dos seculos XII, 

Durante muitos annos, toram 
os italianos os unicos especialis- 
tas da fabricação de essencias 
raras 

Os inglezes tambem sempre 
apreciaram os bons perfumes 
que foram fabricados em suas 
distillarias, em grandes quanti- 
dades, e chegaram a ter usados 
com exaggero por todas as clas- 
sos sociaes da Inglaterra. 

E se nos transportarmos à 
épocas mais remotas, veremos 
que os perfumes, por assim di- 
zer, nasceram com a humanida- 





e o tumo perfumado que tanto 
agradava aos homens era offere- 
cido como homeuagem é suppli- 
ca aos (deuses, 


| 


mM 0.0... 0 


[| 
Pense nos dias bonitos 


Está longe o tempo em que diziamos: “vou pôr o mew veshido 
velho para viajar”. Queremos estar sempre elegunte e quem sabe 
ainda mais para o “aweck-end” do que para us manhãs de Paris, 
Uma vez muis, Lucien Lelong foi ao encontro dos nossos desejos, 
pois acharemos na collecção Lelong-Edição tudo que pudemos de- 
sejar. Seja qual fôr nosso gosto, será satisfeito, os preços não nos 
assustam; desde 750 francos, não passam de 1.450 francos, 

- Os tailleurs são variados, existe tantas salas ch formu como 
saias plissudas, Um dos grandes successos “ Paddock”, em lã ver- 
de com listas vermelho-escuro! O cusaco classico, a saia direita 
como na frente, um panno plissado como leque; “Paddock” se 
usa com um sweater amarcilo, E a toilette sonhada para a nossa 
viagem. Nu malha, teremos, prompta para ser posta logo que che- 
garmos no campo, wma blusa de foulard com listas, ou una em 
lnon. Um outro conjunto de ama côr classica: “Gai niatin” é em 
lã muito fina cinsa; os duplos “revers” do casaco são em fustão 
branco assim como a blusa chemisier; a saia tem uma prega findo 
na frente, enquanto que a de “Crequet” é inteiramente em fórma; 
suuito colante nas cadeiras, tem a vantagem de não alargar a si- 
liueta, a largura saindo de baixo. 

Para a hora do chá, no campo, temos sempre vontade de mus 
dar quando chegantos de um longo passeio telo campo. Neste mo- 
mento, precisamos de um vestido. O estampado nos convém pela 
atmosphera de primavera, a alegria da natureza que volta — 
“Hardiesse” é eractamente o que gostamos; em crepe marinho es- 
tampado com medalhões entrelaçados vermelho e branco, de côr 
hurmoniosa e muito sentador, Póde acontecer que nossos hospe- 
des queiram um jantar “habillé”. Os vestidos de noite são tão bem 
estudados nesta collecção, que acharemos o que sonhamos; vesti- 
do comprido e, apesar de tudo, facil de usar, graças às pequenas 
mangas e ao corpo sem decote, em crepe da China estampado. 

Na falei do casaco, deste casaco que nos segue em todo logar, 
alternativantente nos nossos braços ou sobre os hombros, Ahi tam- 
bem existe o que ha de melhor; classico, nitido, mas portanto, mu I- 
to novo, de uma cór sentadora, este casaco será facilide usar, tão 
joven de linha, não sentiremos a tristeza que se desprende por ve- 
ces de um casaco que se impõe é printavera, Esqueceremos sua sa- 
bedoria, graças á sna elegancia que completará todos os modelos 
da-coliceção de Lelong-Edição, colecção que apreciamos cada es: 
facão mais: não nos permitte ella de ser a verdadeira “ Paristens 
se”, ficando ao mesnio tempo razoavel. 
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DENISE VEBER. 
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1. — Um vestido de linho rayonne pão queimado, Os viezes são amarelo e marinho, 


2. — “Yailleur” de linho marinho, a saia é feita em secções, o casaco ajustado, a pe- 
quena golla direita se termina com um laco. 


3. — Uma saia toda plissada, grande prega funda, O 


asaco muito curto é plissado 


igualmente, sem golla nem “prevers”, 


4. — Um “tailleur” 
blusa. 


5. — Um “tailleur” sport em flanella cinza guarnecido de pesponitos: 


prega funda na frente. 


de shantung beije, o cordão é marron escuro combinando com 


a saia tem uma 


o e O a | e e mt 


Remonta a Luiz XV a 
origem da grande in- 
dustria franceza de 


Sévres 
A origem da Manufactura 
Nacional de Sévres remonta « 
época faustosa de Luiz XV. Foi 
precisamente durante O seu rei- 
nado, em 1728, que à celebre 
mme. Pompadour obteve do mo- 


de. narcha a necessaria permissão 

Sem falar de todo o Oriente, para ae irao aus 
geo inn Re Epa is e A estabelecimentos 
das essencias de toda à especie, | mais celebres do mundo inteiro, 
e, chegando aos dias luminosos Foi creada para reagir contra 
da Grecia, vemos que ali tam-|os allemães que, com O então 
bem, em casas e templos, os quei- | “novos” methodos, ameacavíim 


o prestigio da velha “faience” 


grata noticia: a tradicional ma- 
nufactura está em phase de ver- 
dadeiro renascimento, servindo- 
lhe de inspiração para os dese- 
nhos de suas obras, motivos € 
arte do mundo inteiro, 

Os mais bellos elementos da 
arte moderna conseguiram afi 
nal penetrar num dos reducios 
mais tradicionaes, mais fechados 
no artesanato da arte em Fron- 
Çã. 

Foi o que nos mostroy a ex 
posição de Artes e Tecimicas de 
Paris de 1937, onde as obras sa- 
uidas de 
cheias dum cuuho de urie mina 


moça, mais cheia de vila e de 
belleza. 


de França. 

Com o apoio da real favorita 
os chimicos. conseguiram obter 
uma combinação que foi, deno- 
minada “pasta branca” e que, 
com o tempo, se aperfeiçoou 
grandemente. 

Em 1756, a manufactura foi 
transportada para Sévres, loca- 
lidade situada entre Paris e 
Versalhes. 

De 1800 a 1847, a manufa- 
ctura procurou principalmente o 
aperfeiçoamento de sua techni- 
ca, a tal ponto que esqueceu um 
pouco a qualidade artística dos 
desenhos que utilizava. 

Mas, agora, chega-nos uma 


Sevres upparscevam 














Encontra-se no Mexico Berta 
Singermann a unica artista 0x- 
celsa que tem consagrado multi- 
dões, de modo permanente, em 
redor da poesta Iyrica. A mator 


veto das grandes actrizes (e nel- 
un Sa- 





tm 
ma de todas clas q divin 
ralbr aprenderam à recitar ad- 
misuvelmente não têm consa- 
mudo À poesia Ivrica senão um 
cumipo marglhuul, e por faso mes 
no, secundario, esmquanto & 
ertha tem tido e continta ten- 
do q ousadia de collocal-a no 
uulo do pulco, em qualidade de 
guinho indiseutivel. 

Para William Shakespenre, O 
mesmo que para pacine e Cal- 
devon de la Barca, à poesia IY- 
vica era uma conuborndora: O 
que minds lhes interessava era a 
truna dramatica que era & gar- 
ra com que colnlam os espo- 
dadores, Se “Romeu é Julieta”, 
“Andramarent o “A vida é so- 
* fossem eseriptas em prosa 
deixariam, por Isso, de ser 
































































































pero" 


no 


pecus qmagistraes. Por isso 04 
nrtistas que interpretam AS 
niras desses gentos têm de ser 


declamudores. 
fuga 


mais netores que 
A recitação mesmo que TO 
de forma períeita, não deixa de 
wm adorno da Concepção 
arumatica que absorve por cOm- 
pleto actuação do putiicos 
Bertha Singermnnn Hbertow a 
poesia dessa gituação incidental 
e necessoria para que reine em 
cudo q seu esplendor. o mais 
formos eloglo que se fez do 
está contido nos seguintes 
Don Zorriikt: 


ser 


ve 
avensrinbas 
“Ore Jus versos no son 


30, 
do 
já poe- 

Esia? 
ra son su vestidura reghi; 


w++ 
attritaa- 


ne 


som de su Jerareida, el , 

r fo; 
pa qeitreira son de su dlamenas, 
ge su manto real, son Jos At- 

(rninos: 

s 1] 

Lin púesia por.el verso es vein 
a verslfioacion es a cuadriga 
de corgas bLiancas em que va a 
[las fiestas, 

jm gondola do nácar emo que 
(leogça 

Y jus alas Go cisne com que 
[eyelal” 

né fjsse mesmo respeito pelo 








varao qeve sentir Bertha Singer- 
jntunn, posto que não haja queri- 
do que ne apole sobre o drama, 
ecumu q trepadelra sobre O tron- 
co de uma arvore alhela. A 
nuca Iyrica não tem necessi- 
audae de trugedias, nem de co- 
pnredias para triumphar nos pal- 
cos; púde caminhar Eó; esse tem 
atdo o progranima de Berlha e o 
rentizado com uma cons- 
um exito que parecem 


tem 
tuncia € 
mlingre. 

4 poesta iyrica à servico do 
drama faz pensar na conera on- 
de n mustea está 4 serviço do 
thentro, ou na avchitectura, que 
tem como tributaria a escultu- 
20. Por mais bellos que sejam 
os Eeryphos aque decorram ad 
Notre Dame de Paris, são apf- 
nus detalhes da Cathedral gl- 
gantesca, que sobreepuda com sua 
catruetura monumental. O mito 
relevo de “A Marselheza” de 
Rude não € mails do que uma 
parto do Arco de 'Trlumpho, 
Pois hem, para poder  consa- 
grar-so À esculptura toda a de- 
vocão que ela merece, na que 
isolnl-n do monumento archete- 
tenico e collocal-a gobre um 
stcç especial. De outro modo 
só € um elemento de belleza em 
vez de ser a propria essencia da 
uelleza . 

lissa E à frnpressão que del- 
xag os Irtamos fncrustrados 
1& comedias do secuto de ouro: 
quando ouviimos Maria Guer- 
vero recitar (Co que na verdado 
fuvata admiravoelmente) os NVEr= 
sus de “La Nina Boba" e de E O) 
Vercongoso em Palacio” não 
pedantos outorgar à deceiama- 
dura senão uma parte de nossa 
udunivação, porque a outra par- 
“e nos reclamava n metriz gental. 


nú 


à tento comedtographico de 
Leogpe de Vega e de Tirso, de Mo- 
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BERTHA SINGERMANN 
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Nemesio Garcia Naranjo 


de Bertha Singermann, ninguem 
se havia atrevido a dar recltues 
ivricos. Jimquanto o drama se 
urde com palxões fortes, que 
prendem facilmento os especla- 
dores, a poesia subjectiva & 
felta com matizes sunvissimas, 
que só por mllagre de uma de- 








A “disense” argens mn 


chusadora genial podem reter a 
attenção constante de um audi- 
torto, 
Disse Paul Verialne: 
“Car mous voulons la Numee 
Lencove 
Pas Ja couleur, rien que Ie nu- 
Cance! 
Cu! Ju nuance, scule fiunce 
Te rêvo au réve er la Tlute aum 
Eeor” 
Bertha acommoda-se a esta 
estrophe verlalniana e em vez de 
sublinhar as córes vivas, colloca- 
se nessa penumbra “ow Vinde- 
eis au precis se joint" que tam- 
vem dissera o mencionado Ver- 
tune. Matizes quast  Imperce- 


ptiveis, delicadesas quasi impal- 
pavels, finuras de detalhe que 
difrerenciam o grito estridente 
do clamor herolco, do soluço 
authentico do pranto melodra- 
malico, em tudo lsso 6 mestre ' 


Hertha Singermann cuja voz de 
ouro acaricia em tudos os regis- 


Ri 


a Bertha Singermann 


tros, cujo rosto € unit nutsea- 
vu de milagre que lem todas as 
expressões e eujo corpo, todo. 
rrthimico, não tem um movi- 
mento quo não pareça uma 
melodia... 

Ainda sendo dona, porém, 
desses sloriosos attributos, q 
natural serla que só lhe servis- 
sem para reinar sobre uma Se- 
tecção. Como faz para acorren- 
tur 0 monstro? Como sur neve 
das cumendas fecunda a pla- 
nicle sem produzir lama? Como 
domina tambem O vulgo sem 
atagulo? Esse € o seu segredo, 
o segrede Indeelíravel que pos- 


vo : elol “+ 
suem todos os eleitos: (Para a 





aual 


(Para q 


Macrocosmo sempre 
O avança. 1 sem pulos, 

Mulheres c homens 
(Microcosmo) afusturam-se dos 
seus mandamentos. 

No physico, decalcum-se tolas 
as creaturas humanas. Mas que 
desavenças espirito sroraes! 

Chafurdamo-nos na gandaia, 
Tudo, ou nada, 

Honmem-dens.  Malher-deusa., 
E nos pújamos nas desventuras. 

Os risos acobertam as dóres. 

Esquece-se  Jesus-Christo, ou 
Socrates, para divinização de 
Hamlet, Hitler, ou Stalin. 

Os soffrimentos equivalem aos 
hormonios e vitammas du alma, 

Os que perseveram nas ma- 
guas — triumpham. Os qutros 
— imprécam, - 

. 

A Vida nem é a opporhimi- 
dade. 1 uma dus argolas de 
cternas cadeias. 


Paixões ideologicas e da car 
men eo Cen” — am- 


“ 


ne eo 
malizaram-na. 


Os que a entendem — lutam 
e soffrem, sob as coragens de 
Iimerson, ou desesperos de Dos- 


toiewsky. 


Mas pipócam os que não a 
comprehendem; — blasphemos e 


levianos, 


a Casa 


Americo Valerio 















tina nos dominava de tal manel- 
va que não nos permitia apre- 
etar devidamente as facêtas ly- 
vicas que são esplendidas. Por 
isso, no terminar o espectnento, 
punham-nos & folhear as obras 
immortaes, para saborenr geta- 
jhes maravilhosos, que se nos 
+inham escapado no seguir a 
trama theatral. 
Bertha não nos 
confilcto porque 
opras Iyrlcas de maneira  6X- 
eclualva: sua arte não é tribtu- 
tarta do theatro o fulgura com 
sima flrmeza tal que permitte 
vma concentração absoluta sem 
e qual não é possível O goso €s- 
thetico Integro. Apresenta as 
composições poeticas, como 
diamantes solitarlos que não 
necessitam juntar-se a outras 
pedras preciosas para fascinar 
com sua transparencia e brilho. 
f Mas a poesta Iyrica — oble- 
«tam os que nunca a onviram 
E não basta para attrahtr uma 
taultidão, MW. som affeito, antes 



















colloca nesse 
apresenta as 


E 

A meu trabalho na GAZETA 
DE NOTICIAS «Hospital 5, 
Zacharias, 7 — 5 — 1939) — 
fizeram, em synthese, os reshor- 
dos que a Empresa I'uneraria € 
as rendas nos predios da Santa 
Casa valem “minas de ouro”. 

Os criticoides parecom-me so- 
cios dos lucros nas concessões 
de loterias, 

Mesmo, assim, respondo-lhes. 

No sepultamento remuncrado 
nesta metropole nem se encaixam 
os suburbios e a zona rural, 

Em contracto da Prefeitura a 
Santa Casa enterra, gratuita e 
annualmente, cerca de 2.500 pes- 
soas, 

E os cotejos das rendas de 
seus predios e as dos “arranha- 
céos” dos criticastros? 

mn 

Nem se deve mentir, Mesmo 
às crianças, 

Dos Relatorios da Santa Casa 
fnlge a sinceridade. 


historia nos ensina que à 

decadencia de uma civii- 

zação se antepõe sempre à 
uitirmação de uma outra, 

Usta É a razão por que em cer- 
tos eyclos historicos a evolução 
das sociedades humanas se apre- 
senta com córes lugubres, 

O presente aífirma a razão 
dos nossos conceitos, 

Que presenciamos no Mo- 
mento senão a afiirmação desta 
verdade? 

De lá, do sólo da velha e can- 
sada Furopa, nos vêm os pre- 
uuncios tenelrosos de unki nova 
conflagração. 

A psychologia da guerra com 
sen cortejo negro de horrores, 
encerra às vezes, no antago de 
suas causas transcedentes, tmn 
infinidade de factores que qrus- 
sam despercebidos ao espirito do 
oliservador menos arguto, 

E! forçoso reconhecer as às- 
soberbantes difficuldades com 
que luta o homem que habita o 

sólo exhausto de um continen- 
te aváro, cuja densidade demo- 
graphica se accentua dia a dia, 
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Do Secuto XVL a 1918, salvo 
o Hospital S. Sebastião, medi- 
cos, estudantes e enfermos quu- 
param-se na Santa Casa, 

lim Santa Luzti internam-se, 
anmumlmente, dez my individuos. 

Oitenta mil soccorrem-se dos 
Ambulatorios. E cegredan:; 
abençoada Sala do Banco, 

À Pharmacia prepara, 
mhentas mil formulas. 

bi as altas intervenções cirur- 
gicas? 

Oude estatísticas semelhantes? 

Ji as benesses das trinta Jin- 
fermarias do grande Hospital e 
quatorze institutos da Iranda- 
de da Santa Casa? 

Acolhe a todos. Nem vaças, 
religiões ou dinheiro — entra- 
vam-na, 


t 
€ 


qui- 


| 


* 
Frei Miguel de Comreivas, 
alma nas Confrarias da Miseri- 


cordia, leva a idéa — Santa Ca-| aggravando consequentemente a 
sa — ao apoio do Goverro Tusi-| solução dos problemas humanos 


tumo (1545). 

Vunda-se a Irmandade (Felix 
Perreira e Vernão Cardim). 

Prestam-se, no Brasil, soh ap- 
plausos de Estacio de Si, os eui- 
dados medicos em mocambos de 
sape. 

Os Jesuitas orientam-bs, 

Zelos amiudam-se na Capella 
de S. Sebastião. 

O mordomo é Francisco Ve- 
lho, 

E os docentes de Diogo Flóres 
Saldez ? 

Ajuda-os José de Anchieta, 
cm 1582, nos barracos de pão a 
pique (Vieira Fazenda), 

A Tpreja bifurca a semente 
(1584). 

Do primeiro Provedor, Mar- 
tim de Sá, até Ary de Almeida 
c Silva, quantas genecrosidades 
e escaramuças| 

Nos Provedores relembro Mar- 
tim de Sã, que chamo o José do 

“atrocinio, da Santa Casa, — 
José Clemente Pereira (o mare- 
cha! Deodoro, da Santa Casa), 
— Barão de Cotegipe (o Benja- 
min Constant, da Santa Casa), 
— Paulino José Soares de Sou- 

za (o marechal Floriano, da 
Santa Casa) — e Miguel Joa- 
quim Ribeiro de Carvalho, (o 
Campos Salles, da Santa Casa). 

* 


de um continente em panico, 

De onde partiu outróra a luz 
dos ensinamentos que erigiram 
imponentes. monumentos 
architectonicos da civilização 
oceidental, ouve-se agora à voz 
da insensatez propagando o odia 
como melo pratico para solucio- 
nar as intrincadas questões em 
que se debatem os povos. 


== 


enfermos, orphãos, velhos e mor- 
tos. 

Vive de alugueis das casas. 

Administrando os Cemiterios 
de S. João Baptista e S, Fran- 
cisco Xavier — mantém os Hos- 
pitaes de Nossa Seuhora da Saú- 
de e Nossa Senhora do Soccorro 
e ode S. João Baptista. 

Os governos têm-lhe cortado 
subvenções e concessões, 

E 


csses 
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Para a Santa Casa a propria 
maldade humana é o bem, 

Transforma-a em desvelos aos 
que soffrem, 

Cultúa o “nosso”, Espraia a 
Justiça humana e social, 

Nos desregramentos consolam- 
nos as suas arduas tarefas ao 
ensino e caridade. 

Mas que importa aos milha- 
fres humanos os laços do Ego 
secundario ao Figo supremo e do 


A sua bussola é o amparo de | mundo espiritual? 


Acrisio Vale . 
GAZETA DE NOTICIAS) 


intenções dos oraculos da paz, 
prupos em choque supplantam 


o sentimento pacifista dos esta- 


dos paradoxos, A Europa, essa 
mesma Europa que deu ao mun- 
do a sua enorme contribuição 


y 


do monumento pelo verbo quente 
das granadas destruidoras. 
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MATRIZ: 
eral Camara, 4º 


o de .Janeiro 








FILIAL: 
“Avenida Eduardo Magalhães 


são João Del Rei 
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mais funestos presagios, de- 
monstrando a realidade apavo- 
rante da hecatombe que se apro- 
xima, affirma-se deste lado, no 
hemispherio occidental, uma ci- 
vilização mais feliz que assiste 
compungida o desenrolar dos 
acontecimentos do velho mundo, 
com o sentimento affectivo do 
bom filho que presencia a ago- 
nia de um grande artista pro- 
curando preservar o patrimonio 
de uma geração ameaçada pelos 
desvarios do proprio creador do 
monumento. 

A fatalidade lustorica realiza 
seus altos designios, e, ouve- 
se no longe o badalar das horas 
aununciando o occaso de uma 
civilização que se esborôa para 
ceder logar a uma outra, pujan- 
te, que povõa o sólo uberrimo 
da America rica, prospera e li- 
berta, 


Consideram-se fallidas as bôas 


JS interesses cconomicos dos 


istas, 
Dir-se-lia vivermos a época 


rara o progresso uuiversal, pro- 
cede agora tal qual eximio artis- 
a, que, insatisfeito com a sua 
ira, substituiu o buril creador 


Emquanto o panorama curo- 
eu se tisna das côres vivas dos 





HOMEOPATHIA 


MEDICINA HUMANA 


Dr. Rupert Pereira 
(Para a GAZETA DE NOTICIAS) 
“Quanto mails idolos tiver o homem, menos apto estara 


para receber a verdade. Um individuo nestas condições é um 
doente", — KENT, 






















NDIVIDUALIZAR o censo, | nor este oy aquele medicamen- 
ois a presecupação do ho-| to?“Cada dia fabricam um no- 
meopatha. Trente ano do-| vo bezerro de ouro perante o 
ento, ensinam os Mestres, deve | qual se prosternam, até que q 


o medico esquecer por comple-| prutalidado dos factos os chame 


to quasquer outros casos que | & realidade, mostrando-lhes que 
We parecam semelhantes, pela | o Deus amassado pela mio do 
simples razão de que não ua | homem nada pôde, e então, de- 
doencas, ha doentes. Isto é o | sorientados, Jançgam-se 4 procu- 


ra do um novo Messis que den- 
tro em nonco serf por elles tam- 
bem eruclficado. Não se come 
prehende porque não estudam a 
doutrina de Halhnemano, sem 
prevenção ou idéas preconcebt- 
das, para destruil-a de uma vez 
ou confessar lealmento 


que ensina a doutrina de Habne- 
marn e isto é n verdade, Tem 
perfeito cabimento estas consi- 
derações no momento netual em 
que a escola contraria se encon- 
tra empenhada em descobrir 
princípios hn miuito conhecidos 


e comprovados. Assim, já se para 
ouve no campo obposto dizer | Me 6 n unica theranpeutica ra- 
cional, a unica therapoultica 


que é necesenrio o médico se 
preoecupar com o doente, já se 
prega mesmo a indlvidoalização 
de cauda caso, Mas, pergunto 
eu, individualizar como? Tasea- 
dog em que left o em que princi- 
plos? Disto não so têm lembra- 
do. e pretendem fazel-o pasea- 
dos na opinião do sabio À ou B,, 
cujas theorlas, muito interessan- 
tes, não encontram qualquer 
apoio no que se observa À ca- 
becelra dos que soffrem, Como 
é possivel que se preoceupem 
com o doente sl não entendem 
e não querem apprender agua 
Ungungem? Como podem falar 
em individualização, se n thera- 
peutica em cada causo continua 
a variar de accordo com as 
sumpnthias que cada clínico tem 


selentífica conhecida. ALé Node, 
todos os que se entregaram no 
estudo da hemeopalhia, tormam- 
se hemeopalhas. Por acaso 
deixou de ter valor para os nllo- 
pathas a palavra do sabio Au- 
gust Bler? Porventura os Mes- 
tres da escola contraria sô de- 
vem ser seguidos quando per- 
severam no classico “vamos ex- 
perimentar” sem orlentação e 
sem leis? Delxarão elles à ser 
anbios quando depois de inves- 
tigações acuradas prociamam 
que a homeopathia é pelencia? 
Será perdonvel permanecer no 
erro por mero capricho, duan- 
do se toma sobre os hombros a 
responsabilidado da saude e da 
vida do proximo? Que respon- 
da a consciencia de cada um, 
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Fora Gymnaásia 


Direcção de Lavoisier Sá e Werneck Genofre 
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Na presença de estudantes, suas familias, directores de col- 
legios, chefes dos nossos estabelecimentos commerciaes, 
effectuou-se a entrega dos premios aos alumnos classifica- 
dos no Concurso 








de Chronicas 





Durante q entrega dos prentios,u nossa objectiva colhew o grupo acima, vendo-se entre 


os 


prescntes as seguintes pessoas: Drs. Jerouymo Monteiro Filho e os concorrentes premiados 


Vina das expressões mais vi- 
vas e eloquentes do equllibrio e 
da segurança cen que se upéra 
é nússa evolução social e politica 
nos é revelada, sem úuvida, pelos 
algarismos da estutisticu, que nos 
mostram o accentuado e constan- 
te uugmento do numero de esta- 
belecimentos de ensino secunda- 
rlo, hoje disseminados por toda 
x configuração do territuro na- 
siunal. 

O phenomeno, que aus espiritos 
menos attilados tem, por veses, 
impressionado desfavorave'mente, 
gruçus à explicação tendenciosa 
que não raros lhe emprestam, 
pintundo-o conto symptomatico de 
uma corrupção generalizada do 
ensino, tornado este, em mãos 
pouco escrupulosas, fonte inex- 
hauvrivel de venda facil, quando 
não de todo criminosa, é, exacta- 
mente, duquelles que muis nos 
devem lisongeur o patriotismo e 
inspira: satisfação, «é 

O que se observa nus púlzes de 
ordem social precariu, onde au li- 
berdade collcctiva soítre as ves- 
trieções da conveniencia de um 
partido vu de um homem, é o de- 
erescimo da iniciativa privada no 
plano um actividade educativa, 
com o desenvolvimento, poucas 
vezes proporcional Aquelle decres- 
cimo, das instituições de caracter 
grricias. 

A escola secundaria, no seu pa- 
pel esjucifico de formudora da 
personalidade humana, não deli- 
mita a sua esphera de influencia 
& simples trunsmissão de conhe- 
eilmentos reconhecidamente indis- 
pensaveis ao futuro cidadão para 
v exerclelo das actividades soclars 
que o esperum. sSva funcção é 
Intinitamente mais ampla, e dahi 
a importancia do seu controle que, 
em todos os palzes do mundo, 
vonstitue objectivo mais encarni- 
cadamente colimado pelus influen- 
cias que se disputam à leaderança 
da opinião publica, 

O que se verítica no Brasil, cu- 
tretanto, e que o Estado, cuja ca- 
pacidade economica seria de todo 
insufficiente para arcar com O 
onus da administração directa do 








era err | 


[ESTE PROGRANHA Fº OFFER 
O CAMIZEIRO 








ensino, póde contar, no descmpe- 
nho (essa sagrada missão de su- 
prema relevancia pari o seu des- 


tino, com o conturso cauda vez 
mnior, da Jnleiutiva privada, 
Poder contar significa poder 


confia? , 
E essa confiança, que se inspi- 


ra num Jongo periodo de tempo 
remontando avs primeiros Jjesul- 


tas que pisaram o solo du Patria, 
e ge ven desenvolvendo utravés 
de vicissitudes várias, tenta- 
tivas victoriosas ou mulogradas 
no sentido do apertelçoamentu 
crescente du nossa organização 
educacional, alnda agora, acaba 
do ser sulennemente vratiticado 
pela. autoridade incontestável 
general Melvu de Vasconcellos — 
o ilustre soldado tão 
tem sabido erguer o 
brasilidade desta hor, 
do, no ultimo domingo, se dirigiu 
à juventude escolar, durante a 
parada cívica effectuada em Pe- 
tropolis. 

AH estavum cerca de 8.000 ado- 
lescentes de ambos os sexos, ofio- 
recendo aos olhos commovidos de 
outros milhares de brasileiros, o 
espectaculo consolador .do que se- 
rã o Brasil de amanhã, 

Para esse Brasil —— grunde, for- 
te. viril -— é que n iniciativa par- 
ticular vem contribuindo e colia- 
borando effloazmente com us po- 
deres publicos, 

Ele se aquece 
saudavel da Fé cehristã, dentro 
dos educundurios redpglosos, onde 
se aprende que o primeiro dever 
para com Deus & o amor e q 
serviço da Patria. Ele se avl- 
gora e cresve todos os annos nes- 
ses colleglos que as estutisticas 
nos mostram em constúnte ex- 
pansão numertea, expansÃo 
que s6 o paradoxo da perfidia ou 
a cegueira voluntaria do racioci- 
nto, póde considerar um mal symu- 
ptomatico da corrupção, 

Felizmente para nós, o governo 
não necessita de chamar u st à 
educação dos brasileiros que se 
formam nos estabelecimentos ds 
ensino. Os homens de boa von 
tade «bt estão, Póde o Brasil 


de 


tha 


alto 
sentido da 
quan- 


que 


no ambiente 


E. 


pi 


ECIDO AOS ESTUDANTES PELO 





contiar-lhes o seu TuLuro, que se- 
tu digno do seu passado e do seu 
presente. 

2U-b-404. 

PREDERICO RIBEIRO 
BASES PARA O CONCUR- 
Sa Toy Ea 

1.º) 
forem 
apresentar 
maximo, 
graphrdas em 
O, Às. que 
discriminações 
nadas, estarão sujeitas à 
dueção, sen o que não poderão 
ser lidus e publicadas. não con- 
correndo, assim & apuração da 
referido concurso. 

20) ehronicas que 
sobre 


As chronicas 
enviados terão que 
rigorosamente, no 
tinhas | dactylo- 
papel alma- 
excederem às 
acima mencio- 


que 


20 


re- 


AS Eon- 
sistam exclusivumente 
publicidade de qualquer estabe- 
ou coisas, 


automatica- 


lJecimentu, pessoas 
serão excluldas 
mente da apuração, 

De) recebimento 
as chronivas prolongar-sesã até 
o dia 24 de Junho proximo; até 
cessa data, entrarão em julga- 
mento as chronicas irradiadas 
e publicadas em GAZETA DE 
NOTICIAS. 

As echronicas apresentadas no 


— () para 


dia 4 de maio, já se acham 
incluidas no concurso do mez 
de maio; com o ÍIntuito de fa- 


citar, ainda mails, a votação e 
beneficiar aos ouvintes que de- 
sejarem votar, ella será, de ago- 
ra em diante, effectuada por 
meio de vartas contendo o no- 
me do candidato votado, colle- 
gio a que pertence, e o nome 
o residencia do votante, Nessa 
mesma carta, considerada voto, 
os ouvintes poderão mencionar 
uma phrase qualquer sobre o 
“Camizeiro". Ao autor da phra- 
se julguda mais interessante se- 
rá offerecido um valioso pre- 
mio. As cartas poderão ser en- 
viadas à Radio Vera Cruz, rua 
Buenos Alres 168 - 1.9 andar, 
tendo no endereço o nome do 
programma “Hora Gymnastal”, 

60) — Os estabelecimentos de 
ensino deverão enviar suas col- 









QUE VENDE 
SEMPRE 
POR MENOS 








RELAÇÃO DOS 
TOS PREMIADOS 


2.0 lugar Walmir 








CANDIDA- 
NO CON- 
CURSO DE CHRONICAS 
INSTITUÍDO PELA HORA 
GYMNASTAL 

vuLos 
1.º Jugar Joe de Sá — 
Gymbasio Metropo- 
Lituano (byei- 
cleta “Apolo”... 
N. 
M. Alvim (Gyimnaásio 
Metropolitano (ca 
neta “Mont Blanc”) 
+ lugar Helio Vian- 
na Genofre Jis- 
cola Amaro  Caval- 
cante (Uma calçu de 
anella offerty de 
ASVIVRI A) UM. o 
4º lugar Sylvio da Sil- 
va — Gymnasio 28 
de Setembro (Um 
par de sapatos da 
“Casados 49")... 2. 
Fugas Natalino 
Rocha  Guima- 
— tGyimnasto 
é Instrucção 
umisa de 
Jersey de Seda aa 
Malharia “Gigan- 
te”) o laliZa Nes pa RAS 


bo lngar Wilson Lavra 
de Magalhães 
Gymnasio 28 de Se- 
tembro (Um album 
photographi- 
co da “Optica No- 
A 146 JUR DTD ESSAS 1.253 
7º lugar Helena Pi- 
nheiro — Gymnasio 
28 de Setenibru 
(Uma bolsa da “Lu- 
varia Moderna?) 1 
lugar Carlos de 
Alencar — Gymna- 
sio Vera Gruz (Um 
pyjama “O Came 
ZOJPO oleo io o tisd o 
9% Jugar Wilson DreuX 
— (Gymnasio Metro- 
politano (Uma ma- 
china photographi- 
ca da Causa “Yolau- 
da Porto”) Sar) 
100 Jugur Samuel Ro. 
Fonseca Gym 
so Piedade (Vim Ju- 
ventil, olferta do 
ceitor “Oscar Ma- 


DU td mid! 010] aro 


11,342 


4.681 


Hi Pa 
da 
rães 
Arte 
(Uma 


1213 
8.º 


4vi 
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Inhoracções até quinta-feira, 
afim de facilitar sua program- 
mação, remettendo uma copla 
da chronica, nome do alumno, 
série e estabelecimento a que 
pertencer não difricultando, 
desse modo, a censura policial, 

7º) — Os alumnos deverão se 
tpresentar devidamente cre- 
denclados pela direcção de ca- 
da estabelecimento, ao studio, 
15 minutos antes Go Ínicio do 
programma . 

8º) — Os alumnos que dese- 
jaren apresentar numeros mu- 
slcnes ou de canto deverão avi- 
sar com antecedencia, para o 
necessario ensaio; 

Speaker: Lavolsier Sá. 





O NOVO CONCURSO DE 
-—CHRONISTAS— 


Novos premios 





à OLIVIA De HAVILLAND 
si JOHN PAYNE = 


Frank MecHugh * John Litel « Victor Jory * Henry O'Neill 
DIRECCÃO DE LLOYD BACON 


Bievcleta “ Apollo” 
PREMIOS 


6º) — Serão distribuidos 10 
premios, sendo o 1º uma linda 
bleycleta da conceituada marca 


“Apollo”, que será exposta em 


É 











== EE UCAÇção = 


0. 2.122 
a 2 mm e 1 e e mt e 1 











qe e 


Supplanta todos os oculos porque não tem 


aro nem parajusos e dá uma apparencia 


de invisibilidade. 


Loxit são os oculos usartos peles pessoas 
de bom gosto 


Procure conhecer os oculos mais leves 
até hoje fabricados 


7 GRAMMAS 


ÓPTICA NOVA 


OURIVES, 15 — PROX. DE OUVIDOR 





“Hora Gymnasial” 





| 
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GAZETA DE NOTICIAS - Concurso de Testes 


Nome 


ur ro re o e a nau 1 + 


Pseudonymo ....ccumeseses 


Residencia 


never. 


a o a pos 4 


senao. 


cen oa ara nano a a an 0 4 


e a a o o e a o o a UU 0 + + 





estabelecimento do centro da 


Cidade, 
Os premios seguintes são: 


2.º premio — 1 linda caneta 
tinteiro Mont Blanc: 

3.90 — A Casa Yolanda Porto 
offerece 1 valiosa machina pho- 
tographica; 

4º — 7 par de sapatos, da 
Casa dos 40; 

1 bolsa de passeio, de fabrl- 


ão norte-americana, da Lu- 


varia, Moderna; 





1 calca de finissima lancha, 


offerta da Sylvania; 


1 camisa de gersey de seda, 


da Malharia Glrante. 
CONCURSO DE TESTES 
To TEST — Um eycelista per- 
comeu 1 kilometro numa an- 
tiga bicyveleta de roda grande 
na frente e pequena atraz: Os 
nossos otivintes terão que res- 


ponder às seguintes perguntas: 
1.º, que roda girou malor nu- 
mero de vezes? A pequena ou 
a grande? 2.º — Qual das duas 
rodas viajou mais depressa? 
20 TEST — O segundo test 
é o seguinte: À e B estão em 
cima da mesa; A, cae da mesa; 
B, desapparece, Perguntamos: 
o que fica em cima da mesa? 
Vamos repeilr o cegundo test; 


Qualquer ouvinte poderá con- 


correr aos premios áletribuldos 
quinzenalmente no Concurso de 
Tests, enviando suas respostas 
por meio de cartas 4 Radio V 
ra Cruz, rua Buenos Alres, 108 
1.º andar — Ria. 


f- 





s > 
PREMIOS DO CONCURSO DE. 
TESTES— 
Os ouvintes que enviaram 


refcrentes ao con- 
problemas de- 


em 


sugestões 
curso de tests e 
cerão comparecer nosso 
studio no pronífmo sabbado, dia 
seguir- 


21. Os de 


prenmos são 
tes: 
1 linda 


bricação 


caneth tinteiro de fi.- 
Mont Blanc; 

1 exemplar da ultima edicão 
de “Juvenil”, offer editor 


Oscar Mano; 


do 





caneta + 


Papelari! 


1 valioso estojo de 
tapizeira, offerta da 
Nacional; 

1 interessante annel horoscos 
pico da Joalheria Ferraz; 

1 moderno guarda-chuva, o7- 
ferta da casa Octavio Garcia: + 

Unia caneta-tinteiro, da € 
Trato Brasil, 

A entrega desses premios se- 
rá feita em nosso studio, no 
proximo dia 21, durante à irra- 
diação da "Hora Grmnasial”. 

Estes foram os premios hor- 





tem entregues. 





SESAU SEEN 
DOMINGO SPORTIVO DA 
RADIO IPANEMA 


BOTAFOGO X FLUMINENSE 


(Amadores) 
A VOZ DA TORCIDA 


|| É | mm 


BOTAFOGO X FLUMINENSE 


(Profissionaes) 
VALDO 


PRH-8 — RADIO IPANEMA 


Speaker: 


* FRADALACIO 









ABREU 






























— LAVOURA, POMAR, HORTA E CRIAÇÃO — 


- 


IS GAZETA DE 


“0 trabalhador do campo 





— —— 








A poucos dias O Conselhe 
| de Imigração é Coloniza- 
À cão, por miciativa do cou- 
Dulphe Pinheiro Mas 
dado, teve opportunidade de 
pecupar-se da situação dos tra- 


pó 
Aecio 


nalhadores nordestinos que vem 
das seus Estados a procura de 
ceabalho no Sul do Paiz, prinei- 
saimente São Paulo. Immigran- 
do cm levas, cont escasos tecur- 
sos, sufírem vexames € priva- 
cars de toda natureza, sobrevin- 
do, não Taro, nor falta de assts- 
tencia, aceidentes fatacs aquel- 





por Ceres 


(Para a GAZETA DE NOTICIAS) 


lesgbrasileiros desprolegidos da 
SUFLC. 

O Conselho, 
da attenção a indicação do et- 
genheiro Pinheiro Machado — 
que é um perícito conhecedor do 
assumpto: pelo seu longo tiro- 
cinio c acção procificiente à 
trente do Departamento Nacio- 
nal do Povoamento — resolvem 
tornar eficetivas as medidas 
propostas com tanta justiça 
opportunidade, 





| 





THERMAS CARIOCA | 


INSTITUTO MEDICO E 
PHYSIOTHERAPICO 
Telxetra de freitas, 27. LADA 
mel 241035 a 22. 1945 
Hiydrotherepia — 1.º  ouv: 
Dúchas, bunhos da Weber = 
mugaugena ob Agua. str. com 
separação absoluta eatra ho- 

meris e senhoras. 

Consultorios medicos: qrea 
pavs. 

Or | Pacheco. Partus 
motchh=s e operações de 
acaboras, radinm, elertro- 
cunguiução, etc. M*1.5 pes. 
UG. 6709. 

Or. Corrêa do Lago Filho. 
Doeticas dos oss0s e arlt- 
culuções, mechanothe api? 
(Apparelhcgem para Fecune- 
ração dos movimentos). 

Or. Floshne Moreira. Nieigão, 
reg tinens, clinms medica de 
gduttea 

Dia. ourcta do Lag: (Pas), 
Martins de Oliveira « Os- 
waldo Costa, molesitas do 
crianças. 

















Dr. Tn:cdorc Goulart. vins 
uriuerias e clrurgia gota 
Laboratorio completo pa rá 
peaquisas e anniyaea eltri- 

cas 


Exames prerupciaes, periodi- 
cos ds saúdo e da amas dn 
tolta 
(e 


a o oe o 


ADVOGADOS 


a me 


Francisco Baldessarini 
Eua dos Ourives. 49 
Phone: 23-5629 


Se a 


Dr. Odilon Jucá 


attende das 11 às 12 e das 16 
às 48 JMoras, especialmente 
executivos, imnventarios, des- 
quites e annullações de casa- 
mentos nos casos indicados, a 
rua do Carmo, 29, sobrado, — 
— Telephone: — 43-3313 


a NA 


COLLEGIOS 


ss E ade 
Instituto Brasileiro de 
Ensino 


avenida 28 de Setembro, 231 
Telephone: 48-0720 


—— = É SS 


Gursu da Professora 





E ===" 


DENTISTAS 


J. A. DA SILVA CAMPOS 
CIRURGIÃO-DENTIST A 





RAIOS X 
Rua Assembléa, 104 - 9.º an- 
dar — Sala 909 — (Edificio 


Goncalves Dias). Tel,: 42-9750. 


MEDICOS 











Dr. Costa Moreira 
c 4RURGIÃO 
Cura cirurgica das ulecras de 
estomago e duodeno — kua 7 
de Setembro 4 — 6.º and, — 
Phone: 22-6981 -—- Kesilencia; 
25-0006. 


Dr. Ubaldo Veiga 
Dr. Motta Granja 


Espectalistas: Vias Crnacias 
Syphilis, Pelle e Varizes, — Ap: 
prrethe digestivo. Docoçm 
ano-retaes e Hemorrhoidas. - 
fiua do Ouvidor 183 — 5" und 
— pas 2 às 5 >» meia horas 


“e 


Dr. Pires Salgado 


(Docente de Clinica Mediza 
da Faculdade de Mediehist) 
Molestias internas — Eulmião, 
Coração, etc. — Elcetrocardio- 
graphia — Ruu da Quitanda. 
45 — 3.º and, — Diariamente, 
das 15 horas em diante — 
Phone: 23-2319—Res.: 2664-3976, 


SS 


Doenças de Senhoras 


e- consequentes disturbios do 
coração, estomago e systema 
nervoso. DOUTOR ALFKREDS) 
PINHEIRO — R. S. José, 11 
(lo andar) — Tel. 42-0475. 
A! noite — 25-1553. Preços es- 
peciaes para os socios da 
“Fundação Sanatorio Medico- 
Cirurgico” 


Dr. Arthur Mouses 


Exames de urina, Sangue, €S- 
carro, liquido rachidiano. Do- 
sagem de uréa e glycose no 
sangue. Reserva alcalina, Vau- 
cinas autogenas, 
Rosario, 134—1.º andar. —Pho- 

















ne: 23-5505 — Res: 26-U196. 





Dr. Pery Correia lima 





















— Rua do 


Municipal 
Chefe do Serviço de Urolo- 
IRACEMA LOPES |gia da Clinica Hospitalar 


“Darcy Yargas”. Assistente do 





Dentre às suggestões apresen: 
tadas pelo referido conselheiro, 


tomando na devi-| ma se destaca pela amplitude 


de sen alcance social, Oneremos 
nos referir à que manda subor- 
dinar — gossivelmente por uma 
lei especial — ao Ministerio do 
Prabalho as questões de salario, 
aecidentes, aposentadorias 
pensões, assistencia judiciaria, 
ete,, para o trabalhador do cum 
po, 

Como se sabe, essas questões, 
aRé AMO, JuePA essi mumerosw € 
esquecida classe operaria, esta- 
vam excluídas de assistenchy c 
Ministerio Go 
uma excepção 


mtervenção do 
Prabadas. bra 
que só a extensão e complext- 
E dade dos interesses envolvidis | 
[no assumpto; variando de zona 
para zona agricola, turdava em 
ser abrangida pola legislação 
trabalhista do Pstado Noço, 
Isso, porém, aculia de ser en 
cavado con fivireza e decisão, 
Regóstrando o facto, que não 
teve 0 merecido relevo, congra- 
tulamos com o sr. Dulphe |5- 
nhetro Machado por mais essa 
sum contribuição qa solução de 
prolvemãas de tal velevuncia, e q 
| fazemos sem nest favor, pus 
conhecermos q sum capacidade | 
de trabilho É honestidade: de 
propostos, sempre colocados q 
serv ço do qjureresse colectivo. 





a teria, é ser feliz; é lo 

Leme garantia parace fumo 
tia; é não temer a imiseria, pur- 
que a vida do campo assegura 
riqueza e furinii. 


D ROCUEA Te o cunças aviitr 


Qual au mãe de familia que não 
quer ver setis filhos dortes e co- 
rados, bem mutridos c uleures, 
sou marido contente e satisfeito, 
dispensa sortida, sem dever ta- 
da a minguent, confiando sómen- 
te no tralilho de sem vsposo e 
de seus FilhosZ! 

Andava dates, cont moles 
tius complheudas, mts sentiram 
se fortes & envados com os ires 
do campo, pois a nova vid de 
trabalho dez desapparecer todos 
os uchaques. (O eseteico ao dr 
puro e fresco, adustit a doença 
e da novas energias ao orgao 
mo, 

| todo esse conjunto de hem 
estar & ainda davorec do pela 
tranquilidade de espirito e pela 
confiança no futuro. 

A familia do lavrador tem set 
patrimonio garantiõo, possmindo 
gm sitio de terras ferteis e que 
poderão produzir por autos aa- 
nos, Basta a vida que se, leva, 
ee SOCERU E TepONSO, pari o liu- 
mem se considerar feliz, qu 
to de sta familia, amo caabivia- 
te onde jmpetim o respeito c a 
verdadeira anvizade. Os filhos 
adorant Os paes € os paes aos ti- 
lhos. 

No tempo da colheita, é q fes- 






RUMO AO 


r. J. R. Monteiro da Silva 
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“A Criação do canario cantor 


A ELEIÇÃO DOS REPRODUCTORES 


criação dos canarios € 
À uma das melhores recren- 
ções para o espirito de 
qualquer pessoa 
O trabalho requerido é diii- 
nulo € o prazer, agradavel, que 
se tem de ouvir O trinco ma- 
vioso decunr belga, € Vem com- 
pensado. 
Demais, q canario, quando 





Aspeco da disposição dos Ce 
trutido sempre pela qmeseta pos 
com, ufeigon-so a ella, torna-se 
musiso,  deixungo-se fnelimente 
EI! SON. 

A ertaçho dos emmavios é facil, 
qroetena se evdar durante ccanno 
Lodo io que no entanto, não da- 
rã vesulindos compensadores, 
porquanto mio se aleuncarã nem 
pons nen bonitos esempliures. 


CAMPO 


movida jiu tão difito! 
des centros, 

E preciso manter uma propa 
gun teniz no sentido de saber 
puras vantagens o os beneficios 
div vide rural, de mostrar ao la 
vesdor que sta profissão da 
melhor e a mais rendosa. deperi- 
dendo apenas de trabalho, cea- 
nome persstencin. 1 preciso 
convencer a humanidade que a 
vida agricola É a que oferece 
mudores recompensas uuterizes, 
a par de uma existencia suave é 
sadia, verdadeja. xóda patriar 
chal, livre das ambições dlimi- 
tadas e des prázeres mmodera- 
dos. No campo vive-se q vida 
que Clheisto pregou e pratico: 
amar ns aos outros e não de: 
cejar mal ao proximo 

Se no campo não ex stem cine- 
mas, theatros e avenidas, la. er 
compensação, as bias caçadas. 
belos passcias: pelas florestas e 
pelas montanhas. a natimesa 
prodiga etcheia de encantos! 

Viver no campo é a unica 
preoceupacão que deve ter o he: 
mem que deseja ser feliz! 


NOS EM 























e e arte 
e qu 


"HIM 


A melhor Epoca de criação, E 
mais indicada, é setembro. 

Antes de juntar 05 canarios 
no viveiro é aconselhavel con- 
serval-oa em galolas, separados, 
porém & vista um do outro, até 
se notar uma querença, entre os 
dola, 


Para tal fim, existem Lypos 


'espéecines de viveiros. Porénr, o 


Ed 


+ 
A 


Dea dava 
Met 


elos nu criação do cunulios 


mts indicado € o arejado, não 
sendo, no entunto, nocessu rio 
que segu nm viveiro grande, por- 
quanto isso não triz saLtisfacdão 
no qussnro, até pelo contrario 
é prejudicial, 

Os vivetlros devem sor pinta- 
dos de cal extíncia, into nm 
mente, que nlém de ser um bom 
dosintectante, € auto DrOCUTA- 
do pelas cananias quando co- 
quecao o quase, 

O nssonlho deverão ser cu 
perto por uma emuimada de areia 
tina. «os bebedouros de barros 
devem conservar do aSua Sel 
pro Fresco, 

Assim sendo, os viveiros esta- 
vão sempre limpos é não deixa- 
cão Dichws, que são prejudicites 
nos cepnativs. 

Tassado o tempo 
transfere-se q vivelvo para Jocal 
ececo, socegado € sent muita luz, 
contentando-se, geralmente, ed- 
tes com o destito dado. 

Querendo-se, porém, olter um 
determinado typo especial de 
cores, deve-se escolher os cana- 
vios com mulor semelhança € 
no fim de alguinas gerações a 
obter-se-4., ade 


necessario, 


Os ninhos devem ser commo- 
dos é podem ser feitos com um 
pequeno cesto, no qual se col- 
loca uma past de algodão ou 
1, um pouco de Tumo forte, 
Coustura-se q Já no cesto de mo- 
do que se ussemelhe aum acol- 
choado. 

Na veprodueção deve-se em- 
pregar, de preferencia, o macho 
mais velho que q. femen, esta 


poderá ter um aunno e aquele de 


tres po quatro annos. 

Vode-se obter melhores suc- 
pessos, colocando-se duas fe- 
meas e um mucho, porém, para 











E 


E & 


assim se proceder, é de nocesals 
dade que as duas femeaos so 
jam mansas e tenham, pelo mes 
nos, dois mezes de convivencia, 
tm caso contrario, nada se con 
seguirá, porque ambas ficarão 
de mau humor e terão clumes, 
brigando constantemente. 

Rm geral a postura é de 3-4 
ovos por anno, embora, algue 
mas lancem 6, dando poréni, 
sômente, 6 filhotes. 

Após março, deve-sê retirar 
do vivelro o macho, porquanto 
em caso contrario, os filhotes 
serão mals fracos € custurito 
muito a empennar, além disso, 
os velhos para o anno seguinta 
de nada valerão. 

O choco leva de 12 À 14 dias, 
porém, antes de serem decorri- 
dos esse tempo, após uma sê- 
mana, percebe-se com fachli- 
dade, qual os ovos que darão 
cria, collocando-os contra à Juz, 

Os ovos claros e sem brilho 
nada durão, no contrario, que 
se opresentarem muuito lustrosos <" 
& escursos, são os que darão nos 
vos canúrios: 

Antes da postura deve-se dar 
como slmento, elpiste em qils= 
tura. Tode-se dar canhamo dia 
eim; dy não. Ovos cozidos, du= 
ros, Dastati unul vez por 38 
Manto 

Quanto du emprego do vér- 
dura € muito vurindo, se, pos 
rém,, empregar-se diarinmente q 
verduta, pode-se continuar & 
ndoptar. 

Nos cunurios acostumados AA 
couve serviri de laxante e o als 
face deverá ser dado no calor. 

Decorridos que sejam os 14 
dias, após a postura, deve-se vi- 
sitar niniudadas vozes, durauts 
podia, o vivelrvo. 

Tiva-se do viveiro tudo ans 
co vefoere qa semente inteira, qua 
são quuito pesadas para os fis 
Wotes; u alimentação €& altos 
radasovos cosidos, como princis 
pal, pua-de-loL embebido no léie 
te e canhamo moido, 

Nas ultimas horas-do dia, nos 
ta-se quo à femea vne para o 
ninho com o papo cheio, para 
durante a noite alimentar os 
sens pequenos filhotes, Que Que 
sim passurio q noite. ' 

Os pequenos canarios não po- 
derão passar duas horas | sem 
alimento. 

Uma vez decorridos de 15 m 
“my dias a alimentação dos pe- 
quenos passaros fica a cargo do 
“máého, e a femen-já se acha, 
aninhando novamente. À 

=", então, aconselhavel tirar 
os filhotes do vivelro, e os col- 
locar junto a qualquer passa- 
ro velho, que os ensinarã a sa 
alimentarem, 

Quando um filhote, com pous 
cos dlus de vida, morre, € devis 
ão na um erro de alimentação, 
provenieme da não retirada dos 
sementes, que por serem Eruns 
des. não permittiram ao filhota 
evacuar, 

Uunta-se, neste caso, de azzita 
com uma penne de galinha o 
dar-se-ljlhe um clyster, 


oa 
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Primario é admissão ao Insti- 
tuto de Educação, Collegio 
militar e Pedro MN 


EUA CONDE BOMFIM, 876 
Velephone: 48-5945 


CERAMICA 


PRÓO-ARTE BORDALO 
PINHEIRO 
Pinhas, fontes, vazos, 
jos, figuras ete. e tambem 
attetactos de cimento, 
S. PEDRO, 181 


Hospital Estacio de Sá, Cirur- 
gia-Electricidade Medica e 
Doenças de Senhoras. Cura 
da Blenorrhagia pelos proces. 
sos mais modernos e rapidos. 
— | Impotencia Sexual. Rodrigo 

Silva 34-A, 3.º andar, Salas 300 
| e 307. 16 hs, em diante. Phe- 


ta da bou gente do campo, que 
vive atareiada, quebrando o 
milho, cortando o atroz, arimi- 
cando o feijão e conduzindo ti- 
do para casa, enchendo os palõts, 
O excedente, isto é a sobra, vas 
psLra [6] mercado, para ser ven- 
dido pelo melhor preço. 

O trabalho é a umita pro 
occupação. O puc, ua mãe, os Ji- 
lhos, na lubuta de todo o dia, 
distrahem-se com 05 seus aliaze- 
ves € assim passim annos e a- 
nos, satisfeitos e contentes com 
a sorte que Deus lhes deu, 

Os sentimentos são puros, as 
amizades mais se estreilam, o 
amor É mais intenso e o caru- 
cler austero naquelle meio sim- 
ples, sem preconceitos, onde a 
vida se escõa com verdadeiro 
optimismo no bello futuro, 

Se na mudança do tempo ti- 
ver qualquer grippe, resíriado, 
nevralgias da face e pelo cor- 
po, basta tomar o Cassaú, que 
a cura é rapida, voltando o or- 
ganismo ao seu estado normal, 
O seu effeito é ainda mais evi- 
dente nas dôóres de cabeça e nas 
munifestações nervosas, tão com- 
muns na grippe. Para perturba- 
ções de estomago, falta de apps- 
Lite e dóres pelo ventre, basta to- 
mar o Carubáã, que as melhoras 
se accentuam e o organismo se 
refaz promptamente. 

O Brasil precisa de gente que 
se dedique à lavoura e não venha 





ne: 22-6663. 


rr e mm 


Dr. L. Arantes de Almeida 
e Dr. Gil Ribeiro 


azule- 


Doenças pleuro-pulmonares — 
TUBERCULOSE — RAIOS X 
— Cons.: Edifício Porto Ale- 
——————————————————— | gre — Rua Araujo Porto Ale- 


MANCHAS NO ROSTO gre, 70 - 2.º and. — Salas 209 


pescoço ou braços e 10. 





recem com o uso do “CUTI- DR. DUARTE NUNES 


GENOL”", A' venda em todas 
Vias urinarias (ambos os se- 


as pharmacias, drogarias e 
a a . xos) — BLENORRHAGIA € 
pertumarias. Caixa Postal suas complicações. HEMOK- 
2398 — Rio RHOIDAS e Doenças ANU- 
RETAES. — SÃO PEDRO, 64 
Das 8 ás 18 huras. 


DR. CARLOS MARTINS 
TEIXEIRA 
CLINICA MEDICA 


Glandulas de secreção In- 
terna, emmagrecimento, en- 
gorda, perturbações do ceres- 
cimento, Consultorio: Quitan- 


DESDE 208 | da, 45-4-5º andar — Salas 
POR MEZ me Di ROD 














Não Tussa que fica Tuberculoso 


O “CONTRATOSSE" 
E DE EFEITO SENSACIONAL, 


ADIO 





PHONE: 43-0361 — RESI- | para as cidades augmentar a 
42 — RUA S, PEDRO 242 — DENCIA: 27-9813 — | sua população, encarecendo mais 


























(ESQUINA DA RUA DA QUITANDA) 
Caixa Postal 593 — End. Telegraphico FERRO — Phone: 231741 


FABRICANTES -- IMPORTADORES -- EXPORTADORES 


DEPOSITO DE FERRO E AÇO — Rua Saccadura Cabral, 108 a [12 
Telephones: — 43-6282 e 43-0396 


——— pa m— 

Grando deposito de: ferro eu barras, vergalhões para cimento armado, clinpas 
“to ferro pretas e galvanizadas, vigas de nço, cubre, latão, zinco, chumbo, cimento; 
telivas galvanizadas, tubos de ferro galvanizado, tubos para cnldeira e para vapor, 
alvuinde, oleos e Lintas, arame farpado, enxndus, bombas, arados, soda eanstica, lou- 
gn sanitarin ferragens em geral pura construcção, uso domestico, elc. 

Agentes da COMPANHIA BRASILEIRA DE USINAS METALLURGICAS com 
altos Tornos para a producção de ferro guia, grande inminação de ferro e aço em 
barras. vergalhões e cantoneiras, fundição de ferro e bronze, fabricação de parafu- 
sos, rebites, pregos para trilhos, ferros de engommar, balanças, louças de ferro fun 
dido. estanhado e de ferro batido estanhndo, canos de chumbo, etc. 


FABRICAS: <a 


NOVA INDUSTRIA — (Rua Figueira de Mello) — Telephone: 28-2787 — Pons 
tas de Paris, taxas para sapateiro, em ferro e tatão; louça de ferro batido, louça de 
ferro esmaltado, etc. 


EMPRESA PROGRESSO — (Rua Figueira de Mello) — Telephone: 26-27195 


— Fogões, caixas d'agua, ferraduras, porlas de aço, gradis. etc. 

[ODOS OS PRODUCTOS LEVAM 

ISTA MARCA REGISTRADA quam » 
Agentes Geraes da COMPANHIA BRASILEIRA DE PHOSPHOROS, 


Metal DEPLOXYE' — Coalho JAÇARK' — Oleo de linhaça crá e fervido marca TIGRB 

— Wnxadas MINERVA e GARGULA — Cimento ingler WHITE BROTHERS — Ci- 

mento Nacional — Dynamite & Gelinito da Nobel'a Explosivos Company Ltd, — Fer- 
ro Guza, da Usina Morro Grande, 









Filial em São Paulo; : 
RUA LIBERO BADARO! 488 — 8.º ANDAR = CAIXA POSTAL 618 





Domingo, 21 -5-1939 





Um jornalista brasileiro distinguido 


Chronica do Brasil e da Cidade 


pelo Lomilé Olympico Alemão 





O Sr. Herbert Moses, fazento cutrega da medalha ao nosso 
confrade Oswuldo Camargo 


Acaba de ser agraciado pelas 
autoridades sportivas do Reich, 
com a medalha olympica, o nos 
go confrade de imprensa, Dr. 
Oswaldo Camargo, que represei- 
tou o Brasil no Congresso Inter- 
nacional de Medicina Sportiva, 
em Berlin, e fez parte da De- 
legação da Imprensa Brasileira 
às Olymp.adas Mundiaes ale 
1930. 

O brilhante jornalista, que 
desempenha o cargo de redactor- 
secretario da revista “Medicina 
Tecimica e Social? e exerce sua 
actividade clinica na Assistencia 
at Esychopathas, é uma feura es- 
simada nos nossos circulos medi- 
cos e da imprensa, nos quaes re- 
percutiu agradavelmente à alta 
distineção que lhe conferiu o 
Comité Allemão, presidido pelo 
Barão “Tachamer von Osten, 


“PROBLEMAS DA CIDADE 





A medalha foi-lhe entregue 
solenncmente pelo Dr, Herberr 
Moses, presidente da Associa- 
ção Brasileira de Imprensa, o 
qual enviou ao nosso confrade o 
seguinte officio: 

“Presado consocio e amigo, 
Dr. Oswaldo Camargo. “Lrrans- 
mittindo-lhe, por copia annexa, 
o teor do officio recebido do Co- 
mité Olyvmpico Brasileiro, convi- 
Cio o presado confrade e amigo 
para receber amanhã, às 17,50 
horas, na séde da nossa Asso- 
ciação, por occasito da reunião 
(da directoria, a medalha que lhe 
toi; conferida pelo Comité Olvm- 
nico Allemão, como componente 
da embaixada jornalistica brasi- 
leira às Olympiadas de Berlim, 
Aguardando à sua presença, sub- 
serevo-me muito cordealme te, 
(a) Herbert Moses, presidente”, 








“m não serei eu quem 
vá desrespeitar a lei” 


sr, prefeito em recente en- 
O verisa concedida uu “Gio- 

bo”, referindo-se 4 Jei «io 
obriga todas us bicyeletas do Ji- 
cenciamento, quer as destinadas 
nos adultos, como 45 que servem 
«te brinquedo És crianças, que até 
gozam do privilegio de undar nes 
qasseios e em jurdins pubiicus, em 
silúumedas especialmente reserva- 
das pura este excellente sport, de- 
«lavou que “a grita dos que Je 
dizem prejudicados pela uppre- 
Hensão não se justífica, pois “tra- 
sa-se de numa lel que tem de ser 
wucdecida”, 

Se de facto a lel obriga as bi- 
eycletas uno licenciamento, é evl- 
dente uue ella não pôde ss Yo 
torir ás que se destinar: so úl- 
wertimento de nossas crianças, sv, 
porém, q let de maneirm expicita 
obriga todas as bieycletas (mes- 
su as de criança) ao vinplaca- 
mento, andou muito cerio o gor 
vernador da Cidade em esclare- 
ver vs munícipes de mauls au exi- 
gencia fiscal, em sum curta, Iuci- 
tiva é opportuna entrevista, 

O que, porém, mais nos cusu.ct 
a altenção fol u seguinte phiasu 
vitribuida a s. excia, que só por 
*i vale por um grande poostemi- 
ma «le. governo e que serve de 
sulvertencia severa ROS selis suUN- 
ordinados: “E não serel eu usem 
vas desrespeitar & lei”. 

Esta phrase tio simples e tiu 
cura vale pelo decreto qlis si- 
guem já disse ser necessario, e 
quo resumiremos como segue: 

Art, 1.º — Cumpram-se &s leis 
tia vigor. 

tAvt, 1º — Revogam-se as dis- 
Vosivões em contrario. 

Dando, pois, destas coluninas 
“os nossos mais rasgados elogios 
su st. prefeito, pela lapidar phra- 
so que dala venia escalhemos pa- 
Ya tltulo desses nossos comnten- 
turios, não podemos deixar de for- 
Mmulur esse reparo para o qual 
podimos as mails energleas pro- 
XYidencias. 

O Rio, com a excessiva valort- 
eucão dos terrenos de sua zona 
dubana, sofíreu em seu já pre- 
eatio Joteamento, um grande q 
desregrado retulhamento, 
transformou antigos solates 1 
parques particulares, em ruas 
publicas a villas. 

Lindos jardins desuppareceram 


apta 





a ie cm mi 


Engenheiro ASCA 


e para evitur que tal devastação 
continuasse, o art. 171º do Dec. 
GUVO, poz um paradeiro a essa 
accão criminosa, indicando com 
uma clareza: meridiana, não onde 
se poderiam fazer villas, mas on- 
de “não será permittida a con- 
strucção de villas” e na letra € 
mencionou, entre outros logradou- 
ros, x rua Voluntarios da Patria 
a em seu art, 26.º o mesmo d2- 
creto exigo o affastamento de 
3,000 em relação ao alinhamen- 
to approvado, com o intuito da 
dar um jardim em frente de va- 
da predio, permitindo, mais tat- 
de, um alargamento do logradou- 
ro sem grandes sangrias nos cor 
tres publicos. : 

A mnioria dos proprietarios con- 
forma-se em altender a esta opti- 
ma exigencia, oulros, porém, com 
a preoceupação de | alardearem 
prestígio ou com O intuito ds 
tirar de sua propriedade a malyr 
renda possivel, agarram-se aqui e 
ull e acabam conseguindo despa- 
vnao| dt excepção. 

Sao s excla, quizer verificar q 
procedencia dos reparós aqui fej- 
Ilus e outros que ainda haveremos 
de fazer em outros commentarios, 
não terá nm menor difficuldada, 
pasta, dar-se ao trabalho de, quan 
do passar pela ruu Voluntarios 
da Patria, quando fôr assistir à 
ulguma reunião no Jockey Cluly 
e verá bem proximo à Prala de 
Botafogo, que algum seu subo!'- 
dinado, abusando da nuloridade 
que lhe conferiram, concedeu uma 
licença irregularmente. 

Uma infracção gravissimã ao 
Codigo de Obras, o melhor que 
já tivemos até hole, graças no 
descortínio: e competencia do en- 
genhelro Marques Porto e que 
tras consequencias muito sérias 
que dizem respeito directamente 
com o valor da propriedade im- 


mobiinria 
valor do 


Pols é claro que oO 
um terreno está ligado directa- 
mente às possibilidades de sua 


estylização e essas possibilidades 
do utilização são justamento 
aquellas que o Codigo determina, 

assim flea aqui consignado o 
nosso reparo & phrase Inleialmen- 
te citada e que reproduzimos na 
esperança de que sejam aputadas 
us vesponsrblidades dos culpados 
u » puslaia gpplicada, gaso ECJa 
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GAZETA DE NOTICIAS 


DD 


ensino 


secundario 


(Para na GAZETA DE NOTICIAS e Radio Vera Cruz) 


os Nossos comimentiários so- 

bro a facilidade que Lém 
os norte-americanos em con- 
segulr sous diplomas univor- 
sitarios, tiveram entre os metos 
estudantis, n mais viva teper- 
vussião. Procurot-nos um gru- 
po «de estudantes gymnnsinens, 
e, apresentando-nus fejtelta- 
ções peli defesa renlizada, pe- 
iram -nos que falassemos nin- 
qn num dos pontos mais im- 
portantes do aassimplo. E' 
uquelle que diz vosprity us 
provas mengges. Segundo nos 
informaram esses alimnos, no 
correnta ano, nenhum cestu= 
dante saborã equacs as rotas 
obtidas em suis provas pur- 
ciaes, Antigimente, Os estn- 
dantes tinham sclencia das 
classiflonções, Esse conhecl- 
mento lhes servia para pode. 
rem basear-se nim ponto de 
referencia, de maneira que era 
possivel regular sus propria 
marcha de astidos, Assim, 
auando um estudante, digamos, 
14 no ultimo anno gyrmunsial, 
houvesse adquiriio tendencins 
vocnelonnes para esta ou aquel- 
la materin, colocando-se pre- 
cariamente em outras por for- 
ca niesmo da ausencia de quéda 
para tnes estudos, poderia do- 
ticor-se mais ás matérias on- 
de estivesse mais fraco, uma 
vez , nas omtrits, Suas Ns 
tas nitas eram ums prova in- 
contestavel da predilecção de- 
eclarada em seu espirito, Ora, 
com o regulamento actual, ne- 
úbum alumno poderá gular-se 
com esso prazer de estudar, AS 
notas parcines não lhes chegam 
no conhecimento, Têm aque es- 
tudar no escuro ús cegas, Nes- 
sa engustiosa incerteza, são 





| 


Chegou hontem, 
que faz parar mofores de 
aviões e automoveis 








obrigados a estudar dvotito pur 
cento todas us materias do cur- 
eu! Os resultados 


Renato de Alencar 


Serão Uil- 


tnes, o júmais poderão cor- 
vesponder às intenções da. 
Dlrectoria do. Ensino Se- 


cundario, que determinou a in- 
violaDbilidade dessas notas pur- 
cines, com o proposito, «lás 
louvavol, de forçar us estudan- 
tos anão diminulrem a inten- 
sinde de seus estudos nesta 
ou naquela materia, Porém, 
us consequencias abiultrão os 
alicerces do Fnsino Secundas 
rio. O regulunento é asphy- 
xinnte. Os ulumnos, forçados a 
estudos em massa, tolão que 
sobrecarregar ds faculdades do 
cerebro, fatlgnndo o vspírito 
inutilmente. Dizemos inutl- 
mente, porque, gem um ponto 
do referencia pelo qual se 
sulem podem esperar boas 
medias em certas materias, € 
serem surpreendidos com me- 
dias baixas, annalando todos 
os esforços despendidos duran- 
te o anno intulro! Isso é -peor 
do que um terremoto asiútico 
para o espirio de -um imoço 
ue Já esti no final dos seus 
estudos . de humanidades, Ta 
ante-manhã do curso definitivo 
uuma cocula superior. 


tuacio de nasphyxia e suffocan- 
mento, € o regimen vigente 
degmorona todos os estitmulos 
da alma dos estudantes. E' pre- 
elso que n Director do Bn- 
sino Secundario retire: do ho- 
rizonte eduenclonal «dos aln- 
mbos gymnasines, essa cortina 
de fumaça que lhes vela O cos 
nheefmento do proprio caml- 
nho por onde segueiu em bue- 
en dos seus lúcacs. 


- 


ao Rio, o jovem 





A “Gazeta de Noticias” ouviu Ignacio de Assis 


Como passageiro do “Rodri- 
gues Alves”, chegou hontem, a 
esta Capital, o joven Jguacio 
de Assis, que inveniou um appa- 
relho, que faz parar aviões em 
pleno vôo e outros motores. 

Este invento que é mais uma 
obra de intuição do que estudos 
apurados, caso convença is au- 
toridades, a sua valia o joven 
inventor propoz-se offerecel-o ao 
Ministerio da Guerra. 

Em synthese, a mvenção de 
Ignacio de Assis, constituc 
um apparelho de captação de 
encrgia atmospherica com o qual 
accende lampadas à distancia e 
faz parar motores mais variados. 

Abordado pela GAZETA DE 
NOTICIAS, . o joven inventor 
patricio que tem apenas 19 an- 
nos de idade, nasceu em Caja- 
zeiras, na Parahyba, disse: 

— A primeira experiencia que 
fiz foi na minha terra natal em 
1938, quando eu cursava o tiro 
de gucrra. 

Aconteceu que numa das mar- 
chas que faziumos nos: arredores 
da cidade, sendo noite alta, o 
sargento, para guiar o batalhão 
usava uma lanterna de mão e 
esta apagou-se de repente, por 
ter a pilha se esgotado. 

Voltandó-me para o sargento, 
disse-lhe: 

— Espere ahi que eu vou até 
em casa e já volto. 

Em casa synthonizei o men 


LOTERIA FEDERAL 
DO BRASHL, 


Resumo dos premios da loteria 
n.º 142, extrahida em 20 de nuio 
da 1989: 
19591—500:0008000— Bahia 
21392— 30:000$000—-S, Paulo 
16212— 10:000$8000—Curityrba 





2941. 5:0005000—Jaguario - 
R.G.doSu 
tT2e— 2:000$000—S. Paulo 


E mais 5 premios de 1:0003, 
20 de 500%, 567 de 2008, 650 de 
1005, 960 de 80% para ns Dbilhe- 
tos terminados com os dals ul- 
timos algarismos do 2º ao bº 
premios e 2.400 de 805 pita os 
pllhetes terminados em 12. 


e e o re ie 
E mm 





verificdo dólo na concessão da 
licenças 

Esta apuração de vesponsatil- 
lidades se impõe, quer em des 
uggravo da Cidado e pratecyi+ de 
seus poucos parques, ainda exis- 
tontes, como tambem no bom no- 
me dos nossos engenheiros mrunl- 
cipnaes que multas vozes adquirem 
inimigos gratuitos, por cumpri- 
rem a lei que deverá ser tgnal 
pura todos, quando em distinctos 
vizinhos as mesmas | exigencias 


não pãa vespeitadas,, 


apparelho — com uma lanterna 
tambem sem pilha e dessa form 
consegui luz, e proseguimos a 
murcha, 

Terminando, disse: estou an- 
“joso para mostrar às autoridades 
o men invento, o qual pretendo 
offerecer ao nosso Brasil, 


Tentativa de suicidio 


O Posto Central de Assisten- 
cia soccorreu hontem, 2 poz fóra 
de perigo Yara Campos, que em 
sua residencia à rum Senador 
Dantas, 17, tentou suicidiar-se, 
ingerindo lysol. 











O suicidio de uma 


senhora 


A sra. Laura Maria da Con- 
ceição, casada, de 44 anos, re- 
sidente à rua Archias Cordeiro, 
608. que se encontrava internada 
no JH. P. S., desde ante-hon- 
tem, pois tentara se suicidar, in- 
ecrindo veneno, veiu a fallecer. 
O corpo fo: removido para o nº- 
croterio com gu'a da policia do 
22,9 districto. 


Excursão cultural aos 
Estados Unidos 


Encerram-se, amanhã, 
as inscripções para 
essa viagem 


Ter4 início no dia 31 do cor- 
rente a grande Excursão Cultu- 








anda pelo Touring Club do Bra- 
sil para facilitar aos nossos pa- 
tricios uma visita 4 Feira Mun- 
dial de Nova York e & Exposl- 
Golden 
da Cali- 


cão Internacional de 
Gate (São Francisco 


mo daquela prestigiosa insti- 
tulção, encerram-se amanhã, 
segunda-feira, as inseripções pa- 
va essn Interessante e agrada- 
vel vingem turistica, 





Vae ser estudado o lo- 
cal para pouso em Sto. 
Antonio de Padua 


Em resposta a um officio d) 
Prefeito de Sto. Antonio da Pa- 
dua, no Estado do Rio com refe- 
rencia a um terreno naquelia cl- 
dade, offerecido pelo Sr. Trajano 
José de Oliveira, para ser utlli- 
zado como campo de pouso, o di- 
rector do DAC imformou Já ter 
determinado que o engenheiro en- 
carregado da E*º* Região do DAC 
fosse no local, aíim de examinar 
suas possibilidades de tproveita- 
menta 


Quem 
studa não deve flenr em sl- 


Capital, Indo até Buenos Aires. 
Angela Gallo Tol recolhida, 
hontem, à Casa de Detencio. 
O referido traficante interna- 


ral aos Estados Unidos, organi- E prenderam em flagrau- 


fornia). Er iEçs e . 
SEDE pertam ento dores E réis, Conduzido para carto- 


[— a VIDA DA CIDADE me | 
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A prisão de Angela 


As autoridades policiaes des- 
ta Capital, prenderam hontem, 
Josepha Angela Gallo, de nacio- 
nalidade argentina, residente no 
Iotel Cosmopolis, quarto 902, 
que se flzera cumplice de Frie- 
que. tambem 
Fuaneh, 
ie en- 


drich Shirokaver, 
Theodoro 
internacional 


se assigna 
traficante 
torpecentes, que pússou por esta 


cional agia em todos os grandes 
centros do mundo, e esiava sen- 
poli- 


— 


do procurado por varios 








CAMPANHA SEM 
TREGUAS CONTRA 
O LENOCINIO 


ea () a 


Preso pela 1.º Delegacia 
Auxiliar o individuo 
Tufik Tadim Francez 


O Dr. Democrito de Alme'da, 
1º Delegado Auxiliar, vem des- 
de que assumiu a direcção ua 
policia de costumes, imprimindo 
uma campanha contra os explo- 
radores de escravas brancas. 
Varios têm sido os individuos 
presos e que vão sendo proces- 
sados pela zelosa autoridade com 
rigor, Ainda ha dias os detecti- 
ves Faro, Miguel, Hyllo e Gui- 


te na rua Conde de Lage. 39, o 
individuo Cleri Ferreira, quan- 
do recebia de sua | escrava 
Agrippina dos Santos, mais co- 
por “Turquinha?, a 
de cento e vinte 


nhecida 
importancia 


rio, foi Cleri autuado e-estã sen- 
do processado. Ágora tocou à 
vez a Tufik Talim Francez, ex- 
plorador de Marguerite Berte- 
reau, residente à Avenida Mem 
de Sá, 126, sobrado, e dona de 
uma casa suspeita da rua. Bene- 
dicto Hyppolito, 201. Tutik vem 
explorando sua escrava desde 
S. Paulo, onde a mesma possuio 
casa de mulheres. O seu modo 
de viver não tem sido outro se- 
não nos meios de tavolagem se- 
gundo stas proprias declarações. 
E o 1º Delegado Auxiliar rece- 
bendo a denuncia contra Tufk, 
poz em campo os detectives Fa- 
To. Micuel, Guimarães e Fívilo 
que effectuaram sua prisão na 
madrugada de hontem., 
Conduzido para a Policia Cen- 
tral. foi o mesmo recolhido au 
4 xadrez para ser processado, 


cumplice do vendedor da mori 


TT 





Gallo, nesta Capital 


cjaes, e agora  fol 
Montevidéu. 

As nossas autoridades 
selentificadas das 
do vendedor da 
no dia S do corrente, o 
sul americano n 
endereçouy uma caria 
delegado auxiliar, sotenti 
cando que Friedrien 
ver era traficario de to- 
xico, e conhecião em t006 
mundo como elemento Gos mais 


Dreso «mn 


foram 
actividades 


morte, porave 


con- 


nesta, 





Sehiraka- 


perigosos, Dessa forme, a noz- 
sa policia entrou em acção, e & 
seu pedido as autoridades uru- 
guavas prenderam o peri- 


goso toxicomano na cidade de 
Riviera, no Uruguay, no rsesmo 
tempo que descovria & coumplice 
de Schirokaver. 





O larapio “abafou” os 
relogios 


. O caso da Joalheria . 
Flamengo 


Julio: José de Lima, nroprie- 
tario da Joalheria Flamengo, à 
Avenida Passos, 9, 
queixa ao comnyissario Espirito 
Santo, do 10,º districio, de que 


apresentou 


na occasião em que servia & 
dois freguezes, um deiles o no- 
pular jogador Leonidas, um la- 


drao penetrou em seu estabele- 
cimento e furton-lhe dois relo- 
gios no valor de um conto «+ 
pouco, 

Entretanto, o propristario da 
ourivesaria retirou depois u 
queixa, pois Leonidas e um sen 
companheiro resolveram partir 
os prejuizos, 

E tudo ficou sem eifeto. 





Vae ser expulso de sua 
corporação 


———e— 


O assaltante dos sub 
urbios foi reconhecido 
por todas as suas 
victimas 
Conforme noticiâmos. as at% 
toridades do 24.9 districto pok- 
cial conseguiram prender co mys- 
terioso assaltante dos subur- 

bias, 

O perigoso individuo é 
dado Levino Pinto Lishoa, 
pouso 


eq. 


até 
tempo, do 3º Batalhão 


da Policia Militar. 
Todas as vietimas do 
tro” reconheceram-no- na 
gacia, e O mesmo vas ser 
co de ea 


digno, 


“MOnS- 
“ * 
cite 

expul- 

como m- 


ua corporação 
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Prégões 


Na sessão de quinta-feira ul- 
tima, da Academia Brasileira 
de Letras, o sr. Celso Vieira, 
communicando a visita da di- 
cectoria ao Presidente da Re- 
publica, referiu que O eminen- 
te sr. Getulio Vargas estuda, no 
momento, o purecer do Minis- 
terio do Trabalho, sobre pro- 
jecto de assistencia dos escrt- 
plores brasileiros, elaborado | 
pelo academico Claudio de! 
J0UZA, | 

o trabalho fora apresentado 
am nome do P. E. N. Club do | 
Brasil, com a colaboração da 
referida Academia, da Associa- 
ão Prasileira de Imprensa € 
da Sociedade Brasileira de Au- 
vres Thkealrres, 


Os termos em que o orador 
n entrevista como 
Chefe do Governo não deixam 
v menor duvida, acereu do in 
coresse com que o nosso mais 
to Nusistrado encarou O pro: 
lema 

to sr, Claudio de 
atado e touvado no aludido 
discurso, Leve paltvras que] 
nato podemos silenciar, em ho 
menagem Bo Presidente da 
tepublica. 

Eis o que disse o presidente 
da Casa de Machado de As- 
vs, requerendo um voto de 
louvor ao st. Getulio Vargas: 

“a Academia não pode del- 
xor passar sem um registro ess 
peciul a ereação desse appare- 
lho de assistencla. Se elle 5e 
vae realizar, devemol-o “exelu- 
aivamente” ao Presidente Ge- 
tulio Vargas. O orador acabou 
de fazer ligeiro historico do 
caso justamente para accen- 
tuar q reconhecimento que 03 
aseriptores ficarão devendo ao 
Chefe de Estado, Se tivermos 
o Instituto, a elle nossos ngrar 
decimentos, Trata-se de um 


luscreveu 


| 
| 


Souzu, 








Instituto dos 


Realizou hontem o Instituto da 





Crdent dos Advogados E rasilei- 
vos, À sua quinta sessão ordina- 
via do corrente auno, Sob a pre- 
adencia do Dr. Augusto Pinto 
Lima, Secretariado pelos Dis. 
Eurico da Rocha Portela, 
Ewald Passolo, Pereira de Car- 
valho € Jorge Erançã. Lida e 
npprovada sem restricções a acta 
da sessão anterior, foi despacha- 
do o seguinte expediente: Ofá- 
cio do presidente do Instituto 
Areentino Brasileiro de Culu- 
ra, enviando as resoluções toma- 
das na 1º sessão daquele Insti- 
tuto no corrente auno — Ofiicia 
da Sociedade Juridica S. Ivo, 
para à sessão solenne de posse 
da nova directoria — Carta do 
Secretario da Embaixada japo- 
neza nesta Capital, communican- 
do breve chegada do professor 
Hotaro Tanaka, da Faculdade 
de Direito-da Universidade Im- 
perial de Tokio — Ofiicio do 
Exnm, Sr. Dezembargador Ed- 
gard Costa — Corregedor — so- 
licitando os bons ofíicios da pre- 
sidencia junto aos membros do 
Instituto, no sentido de devolve- 
tem aos respectivos cartorios us 
autos que tenham em seu poder 
— em confiança, Cartas de 
agradecimentos por terem sido 
designadas para as commissões 
permanentes do Instituto, dos 
Drs, Eaul Fernandes, Levi Car- 
ueiro, Edmundo de Miranda Jor- 
dão, Demosthenes Madureira de 
Pinho e Haroldo Valladão — 
Officio do 1º secretario da Or- 
dem dos Advogados do Brasil, 
agradecendo a communicação de 
posse da nova directoria do Insti- 
tuto. Carta do Dr. Raymundo 
M, Salvat, agradecendo o diplo- 
ma de Membro Honorario ( Bue- 
nos Aires), Convite da Socieda- 
de de Geographia do Rio de Ja- 
neiro para a conferencia do Dr. 
Francisco de Souza — Proposta 
para membros efíectivos dos 
Drs. Fernando de Mello Vian- 
na e Pedro Vergara. Oftertas 
à bibliotheca, O Dr. Dionys'o 
da Silveira agradece em nome 
do Ministro Costa Manso, as ho- 
menagens, que ao illustre jurista, 
foram prestadas pelo Instituto, 
fazendo-se representar pelo sen 
presidente, na sessão selenne, em 
que se despidiu dos collegas ad- 
vogados desta Capital, Com a pa- 
iavras, relembra em seguida o 
Dr. Edmundo de Miranda Jor- 
dao, a brilhante actuação do Mi- 
matroCosta Manso, no Consres- 
so Nacional de Direito Tudícia 
6: 
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caso unico no mundo contem- 
poranco, O Brasil será o pri- 
meiro paiz a prestar assisten- 
cia official nos opersrios de 
seu pensamento, que são Us 
operarios de sun grandeza mo 
ral. Emquanto us autocracias 
procuram supprimir o pensas 
mento, o Presidente Vargas lhe 
dá assistencia e amparo, num 
bello exemplo de respeito qo 
escriptor.” 


um af | — 


Emquento os escriptares n* 
sim pagem pela assistencia to 
sua classe, 0s homens do Eôro 
ou sejum os advogados, Os So- 
licisdores e os [unvcionarios 
da Justica, quedam-se inertes, 
diante da sorte de um projocto 
em sem beneficio, em que se 
visa igualmente umparal-os na 
indigencia € soveorrerihos as 
viusas e os órphãos. 


E certo que os sis. Aurelio 
Silva e Rego Lins muito fize-| 
ram em prol da idéa, mas, até 
eegora, nem houve 0 pronam- 


ciomento definitivo do Minis- 
terio do Trabalho. 
Surgerimos, em face dessa | 


naralysacão, que o sr. Justo de 
Moraes, Presidente do Conse 
lho da Ordem, no De Fo, pro- 
cure inteirar-se do que oceorre 
e providencie junto RO SF. 
Waldemar Falcão, para que f 
Classe possa ter resolvido esse 
caso do Instituto de Pensões. 

A" Ordem, com o caraeter of- 
ficlal, de sua funeção, compe- 
te intervir junto aos poderes 
publicos, em defesa dos inte: 
resses dos que labutam no Fô- 
ro, tumbem, “operarios do 
pensamento”, tambem “opera- 
rios da grandeza moral do 
Brasil”, para nos servirmos 
das expressões felizes do no- 
tavel escriptor Claudio de Sour 
Za. 


Advogados 


O Dr. Dionvsio da Silveira, 
diz; bem traduzir o pensamento 
dos advogados desta Capital, ap- 
plaudindo a attitude do Dezem- 
bargador Corregedor, quanto à 
cobrança dos autos, manifestan- 
do-se sobre O assumpto, com Tes- 
tricções 0 Dr, Haroldo de Fi- 
guciredo, findo o que, esclarece 
o presidente, à attitude do Insti- 
tuto, nO tocante à communica- 
ção que lhe foi enviada pela 
Corregedoria, Requerteu o Lr, 
Jorge França e foi consignado 
cm acta, um voto de saudade à 
memoria do professor Euzebio 
de Queiroz Lima. No expedien- 
te o professor Oscar da Cuuho, 
dissertou sobre o Projecto de 
Cod. Processo, agradecendo u 
presidente o valioso estudo feito. 
Adiada a ordem do dia, voltou- 
se ao expediente, nelle usando da 
palavra do Dr. Himalaya Ver- 
golino, que tece considerações 
sobre o projecto de Cod. Proces- 
so, e as vantagens da oralidade 
nelle consignada. Com a pala- 
vra, em seguida, rebate o Dr. 
Pereira Braga, as conclusões do 
Dr, Himalaya Vergolino, defen- 
dendo o seu ponto de vista con- 
trario do processo. Sobre a ma- 
teria, manifesta-se o Dr, Orlart- 
do Ribeiro de Castro, O Dr. 
Himalaya Vergolino, insereveu- 
se para responder ao Dr. Perei- 
ra Braga, ficando tambem ins- 
crijtos, es Drs. Luiz Machado 
Guimarães, que falará sobre o 
processo oral no Projecto de 
Codigo de Processo, eo Dr. 
Ferreira de Souza, 

O Dr. Ferreira de Souza, pe: 
de que a mesa, solicte do “ Jor- 
nal do Comnwrcio”, a pnblica- 
ção dos votos da Commissão de 
Codigo Processo do Instituto, 
de vez que só foi publicado o 
Relatorio da alludida Commis- 
são. O presidente promette pro- 
videnciar, lembrando à casa, os 
agradecimentos que são devidos 
ao “Jornal do Commercio”, pe- 
la cooperação larga que tem tra- 
vido, com a publicação dos es- 
tudos feilos pelo Instituto, sobre 
mn Codigo de Processo; sendo em 
seguida devido ao adeantado da 
hora encerrada a sessão a que 
compareceram os Drs. Augusto 
Pinto Lima, Esvald Possolo, Eu- 
rico Portella, Jorge França, Pe- 
reira de Carvalho, Dionysio da 
Silveira, Arthur Ferreira da 
Costa, Edmundo de Miranda 
Tordão, Orlando Ribeiro de Cas- 
tro, Oscar da Cunha, Eduardo 
Theiller, Arnoldo Medeiros, Mac 
Dowell da Costa, Sergio Teixei- 
ra de Macedo, Luiz Machado 
Ciuimarhes,  Maroldo Valadão. 
Rduntdo K. da Tonseça e Jose 
Fertelra de Símira á 




























































+ rr aguravante, Com esses predicados e Ina- 
a Fazenda Nacional; aggrava- | tacavel nrobidade, quo punha 





Conselho de Justiça 





PRIMEIRA TURMA 


Ordem do dia para a sessão de amanhã 
RECURSOS DE MADEAS- de Oliveira; recorrente, EX- 
CORPUS officio, 0 duiz dos Eeitos da 
Liquidação de sentença: Puzenda Publica: ugpravados, 
N, 99 — Bio de Janeiro. — | Mattos Gardeso & Cia. 
telatorç o sro ministro Was- 












a, eee 
JUIZO DA QUAIVEA PLUSTOS | uma segunda porção de Lterros 
RIA CIVEL o no, medindo 3% (trinta e tres) 
cartorio do 1º Oficio metros do lurgurau por vinte (20) 
pretos ade extensão, confrontane 
do na Buba di frente com a li- 
ubo do fundo do teviena aque 
constituiu do prueira PUrCÃeO Site 


praltual do 2º praça, com d puiso 
ds 10 altos, o quital venda € nr- 


roemntução do autom uver NE- 


RO EEE nhovudo. nt ateão expoutiva reschtaade etus Judos respesti= 

Lo COLA OA ua “Bi LENDAS - requer, DOM GOT Da TO res 
te; o Juiz dos Feitos da Puzen- | ti tato ' LNANES DE AZEVEDO] Cano (qusontos € telntui e ses 
da Publica, (ex-oliiciabo pecar aso 0" MACEDO, contra NEWTON 0) É duzentos € cincocam o 
ridos, wo União Federal o Mar E CONCARPATAS ALVES PLUNDELRA, - mm (451) e fundos com José 
ein Marques Ferreiro e Qu- UNMA VIE t O polmon OSWNLDO PA-| cons Corvên, 0 qual terreno 
tros. ER. E! 12 VARA IA LIMOBIRO, Juiz, prntelro | qo tambem adquirido petoscous 
RECI RS0: EXNTPRAORDE- 1, QUEICIO supulente em esercicho do) toregntos por conta do  emnsal 

5 e NARIO Faljencit —J. M. Conde 8) Quinta presorta Vvelido pistri-| quase Gomes Corrêa, mediínnta 
No Sado — SS, Palo — QrRtnE: Deferido o pedido de | et Federal, eseriptura iuvrado em notas do 
Mandado de Segurança — Ro- fis ; 151 < PAZ SABRE — que, no da | pectino Quarto Ofílcio, desta 
lato, 0 sr mim stro Wiusktin- Rmlência — To Klular & [seis (9) dedunho peoximo vin=| Cidade, cm onze (11) de de- 
atom de Oliveira: revisores. 05 Cia Na farma-do parcesr, | Nauro. no saguão do editiciordo | gombro de 191% Gull novecen= 
AA stros Gurvalho Muts “Pallencia N 1. Gomes| Hrotorios à tun po Manoel mu-| 4gs e treze), no Livro elnco, q 
rão e Leto de Comarao, Peso as (NERO mexo 15, logo ADI a gudienela | fothas ny (uinccenta e tresd 


corptentes Constuntino du Gon- Pe 
ecicão e outros; recorrido, o E SL RICIO 


Estudo de São Paulo, . r Ng ; E 
APPELLAÇÃO CIVEL, palleneia = Jose LOpes dos 


op ds : Ss: — Ao Curador, 

Ne 6.986 — Distrieto: Pode- Rae: au RIR 

val — (nbarges de dectara- 90 OFICIO 

A — Nelulorç o stc ministro Fallencia 6 n alexandre 

sudo de Camargoço embar- - j ANO Ea 
a STA ? — NRegulariza era de 

sante, 4 União Federal; em) py. SRA E do jo terDia 





bargades, Alivedo Jonquim de 
Abreu e outros, 

AGGRAVOS DE PETIÇÃO 

N. S.dgi — Districlo Fede- 
al — Relator, O sr, ministro 
Washington de Oliveira; re- 
corrente, ex-ofíício, o Juiz d 
44 Vara dos Feitos da Fazenda 
Nacional; aggravados, B, Sa- 
raiva & Cia. 

N. 8.545 — Pernambuco — 
— Relator, o sr. ministro Car- 
valho Mourão; recorrente, ex- 
officio, o Juiz dos Feitos da 
Fuzenda Publica; aggravante a 
Fazenda Nacional; aggravada, 
Congregação das Trmãs Santa 
Dorothea, 

N. 8.470 — Pernambuco — 
Relator, o se. ministro Carva- 
lho Mourão: recorretic, ex- 
officio, o Juiz dos Feitos da 
Fazenda Publica; 


FEEDENRICO MOSS DK CAS- 
qno 

Com o fullecinento do eseri- 
vão Frederico Moes de Castro, 
da 1.º Vara de Orphãos Gerde 
o Justica do Districto Federal 
um dos mais dignos serventua- 
rios, de longns efficlentes ser- 
vigos 4 causa publica, 

Dedicado fs funcções que 
souba nobremente desempenhar, 
conquistou o malor prestígio, 
não somente entre os Julzes e 
colegas, como entre os advo- 
gados. 

Muito inteligente, tinha sem- 
pre prompto um aito chistoso, 
ou phrase amavel.., 

Nunca o vimos irritado, da- 
mais fol menos attencioso com 
quem quer que fosse, E 


do, Evaldo Pues Barreto, 
N. 8.487 — Pará — Rela- 
tor, o sr, ministro Washington 


nos seus actos, o desappareci- 
mento do Eserivão Moss causou 
a malor tristeza no Tõro, 








Interpretação do Decreto-Lei n.º 58, de 10 de de- 
zembro de 1937, e Decreto n.º 3.079, de 15 de se- 
tembro de 1938, — Esses diplomas não têm por 
finalidade dar valor ao titulo de domínio, mas 
apenas possibilitar o adquirente de terreno, com- 
prado a prestações, o examé dos titulos do ven- 
dedor, — A propriedade se próva na fórma da 
legislação commum. — A impugnação só deve ser 
admittida, quando fundada em direito real, pro- 


, vado Incontinenti. — Esta prova do direito real 
deve ser tambem feita nos termos da legislação 
ordinaria, 


AGGRAVO No 135. 


Relator: — O Sr, Desembargador André Pereira, 
AGGRAVANTE: — Dr. ALBERTO DE OLIVEIRA MAIA, 


AGGRAVADOS: — COMPANHIA DE EXPANSÃO TERRI- 
TORIAL E O JUIZO DOS REGISTROS PUBLICOS, 


Vistos, relatados e discutidos estes autos de aggravo n.º 
135, sendo aggravantes o Dr. Alberto de Oliveira Mala e ag- 
gravada a Companhia de Expansão Territorial — Accordão 
os Juizes do Conselho de Justiça do Tribunal de Appellação 
negar provimento ao aggravo e confirmar a decisão aggrava- 
da, que — deferindo o registro e remettendo as partes para O 
Juizo contencioso — é jurídica e se ampara nas provas dos 
autos. O aggravante não offereceu uma impugnação articula- 
da e documentada nos moldes legaes, mas formulou apenas 
um protesto, com affirmações imprecisas, inoperantes, por- 
tanto, para produzir o effeito visado, que é impedir o regis- 
tro dos titulos da aggravada. Este Conselho de J ustiça já flr- 
mou jurisprudencia no sentido de que a impugnação, autori- 
zada pelo dec. n.º 58, de 1937, deve fundar em inobservancia, 
pelo requerente do registro, das formalidades fixadas nesse 
diploma legal, por isso que a finalidade do registro não é dar 
valor juridico ao titulo de domínio, mas possibilitar ao adqui- 
rente de terreno, comprado 4 prestação, o exame dos titu- 
los do vendedor, protegendo os seus direitos. Se a impugna- 
ção não se fundou em direito real, provado incontinenti, não 
póde o Juizo administrativo dirimir a controversia, que é Te- 
mettida ao contencioso, como o fez a decisão aggravada, com 
apoio nas Promoções do M, P. na primeira e nesta Superior 
Instancia. Custas pelo aggravante, Rio, 4 de maio, de 1939. 
— Pontes de Miranda, Presidente, — André Pereira, Relator. 
— Galdino Siqueira, — Flaminio de Rezende. 


" 
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| Ouçam, hoje, na TRANSMISSORA 


15.40 — BOTAFOGO X FLUMINENSE — completa Te- 


portagem de ERIK CERQUEIRA - o “spea- 
| ker” de todos os ouvintes, 


19,15 — HORA DO AMADOR — directamente da séde 





do “Villa Isabel F. €.” — “Speaker”: — 
£4fonso Scola, 


40,20 — PANORAMA SPORTIVO — o esgelho fiel de 
todas as netividades sportivas do dia, com 
Exlk Cerqueira, 


PRE-3 — RADIO TRANSMISSORA 
—— O MELHOR SOM. — 
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ecr acima da avaliação de 15.000 









do costume que se vestigarão ds 


14 1|Z horas O porteiro dos aus 


achando-se nmbas as eseríptu- 
ras no Cartorio do Primeiro Qf- 


ditorios deste qui£o submette- | qieto de Registro de Imoveis, 
vão a publico pregão do vendi pa primeira em dois de outulro 
€ nrvematação, CM 1º praça | qe mil novecentos e doze na Lis 
pot ser arremintado por quem vro tres NX, a folhas quatrocêns 


e malor Junco offere-| tos e quatro (404), Sob q nume= 
ro 49,778 (quarenta e nove mil 
setecentos e setenta e ollõo) é & 
segunila em dezenove de dezem- 
bro de mil novecentos e treza 
(1913), no Primeiro “Trez PD 
folhas 277 (duzentos e setenta é 
sete) sob numero 42.972 (qua- 
renta e dois mil novecentos + 
setenta e dois). A essas duas 
areas, formando uma area con- 
tinua, damos o valor dC ..vvce 
40:000$000 (quarenta contos da 


quis der 
(quinze contos), por automovel 
penhorado na neção — executiva 
movida por George Alvares de 
Avevedo Macedo, contra Newton 
alves Telxeih'a, descripto no res- 
peetivo luudo de avaliação pela 
forma seguinte;—* Um automo- 
vel barata de corridas, do fabri- 
cante Alta-Romêo com pinca À. 
Cc. RB. ão numero cento e quin- 
ve, (115), -motor tYDo: C, nume- 







































































vo do!s milhões duzentos € réis). Assim quem pretender 
onze cento e trinta ec oito| arrematar o dito bem deverá 
(2.411.138), força | com oito | comparecer em qia e hora no 
(8) cylindros, cylindrado, dois | local acima Indicados, 5, para 


(*, duzentos € cincoenta e seis 
(254), na côr amarela, com 
«quatro pneumuticos nas rodas e 


que chegue ao conhecimento de 
tudos, mandei passar o presente 
que será aftixado no logar do 


quatro ditos sobresalentes, to-| costume, junto nos nutos € pts 
dos em perfeito estado, bem CO- blicado pela Imprensa. Sexta 
mo em perfeito estado de tune-| Pretoria Civel, em 10 de maio 


de 1939, 
Martins, 
subecrevo, 
Marleny. 


e cm o Gp 


SUPER-PRODUCÇÃO 
E£ PODER DE 
COMPRA 


(Conclusão da 2* pag.) 


rio minimo, do augmento das 
taxas, offerecendo-se a com= 
pensação de um crédito acces- 
sivel e juros baixos... 

Toda a nossa estructura 
economica estã alicerçada na 
credito. E' no seu desenvol- 
vimento que poderemos pros 
perar, 

O nosso “mercado interno” 
já representa uma cifra apre= 
ciavel no volume das trans- 
acções, é necessario fornecer 
os elementos para que com 
as suas novas necessidades 
elle estimule o desenvolvi- 
mento de nosso parque indus= 
trial, e não, como acontece 
agora, determine sua paraly= 
zação, 

O que desejamos focalizar 
é que a solução está do lado 
da “grande massa”. Somenta 
augmentando o seu “poder de 
compra” solucionaremos, pela 
menos mais profundamente, 
as difficuldades que atraves- 
sa 


a varata”. — Quem, 
portanto, O reíorido automovel 
pretender arrematar, deverá 
comparecer no dia, hora e local 
designados para & praça, que 
eerh, feito mediante pagamento 
à vista ou fiança Idonca por 
tres (9) dias, Dado é passado 
nesta Cidade do Rio de Janeiro, 
aos dezoito de mato de mil no- 
vecontos e trinta e nove. Lu, 
Yvaldemivo Miranda, escriviio 
interino o subserevo. (a) Os- 
wuldo Faria Limoeiro. 

Fist conforme. — O escrivão, 
Interino, Waldemiro Miranda, 


Tu, Joaquim Paulo 
escrivão | interino, o 
Carlos Nobllard de 


cionamento 








62 PRETORIA CIVEL 
Fiscrivião: CORIOLANO DE 
GOLS TILIIO 
taital de segunda praça 
prea venda o nrremtação, 
conto prazo de 20 dins, dos 
pbeus penhorados a Jonquim 
Pinto de Magulhães, Da 

tórma abaixo: 

O DR, CARLOS ROBILLARD 
DE MARIGNY, primeiro sup- 
plente, em exercicio do Juiz da 
6.* Pretoria Civel do Districto 
Federal, etc. 

FAZ SABER aos que o prê- 
sente edital de segunda praça, 
com o prazo de 20 dias, virem, 
que, no dia 8 de junho proximo 
futuro, logo após a gudilencia do, 
estylo que terá logar ús 13 1/2 
noras, na séde do Julzo, À rua 
D. Manoel, 15, Edificio do Pre- 
torlo, será vendido em praça, 
com o abatimento de 10% so- 
bra a avaliação, digo, avaliação 
as Rs, 40:000$000 (quarenta 
contos de réis), os seguintes 
pens penhorados a JOAQUIM 
PINTO DE MAGALHÃES, no 
executivo hypothecario que lhe 
move JOSKE' ALVES DN S8OU- 
ZA, hena esses que foram des- 
criptos e aváliados na fórma 
abaixo: “Na rua Aquidaban, en- 
tre os numeros duzentos e trinta 
e sete e duzentos e cincoenta e 
um, na Preguezia do Engenho 
Novo, nesta Cidade, encontra- 
mos uma area de terreno, com 
fronte para a mesma rua Aqui- 
daban, medindo trinta e tres 
(38) metros na linha da frente, 
igunl medida na linha dos fun- 
dos por 60 (sessenta) metros de 
extensão, confrontando por um 
indo com o predio numero 297 
(duzentos e trinta e sete), de 
Dona Julieta Fernandes de 
Aguiar e pelo outro com O pre- 
áio numero 251 (duzentos e cin- 
coenta. e um), do espolio de 
Dona UWlvira de SA Ferreira e 
pelos fundos com à outra por- 
ção do terreno, » qual a seguir 
se descreve, A aren acima des- 
cripta fol adquirida por com- 


mos, 

E, o “credito e as taxas de 
juros” são as chaves mestras 
do problema, 





Diversos pagamentos 
registrados 


O Tribunal de Contas resok 
veu ordenar o registro das dis= 
tribuições de credito de ..v.e+ 
30:0005000 & Delegacia do Thes 
souro em Londres, para despe- 
zas da Delegação do Brasil na 
Conferencia Internacional do 
Trabalho: de 26:000$000 a di- 
versas Delegacias YFiscaes nos 
Estados, para despesas miúdas 
e de prompto pagamento das 
contadorins secclonaes; de ,... 
20:000$000, de 875:0005000 a 
de 100:0008000, respectlvamen- 
te, às Directorias Regionaes dos 
Corretos e Telegraphos de Sião 
Paulo, Paraná e Bahia, para 
despesas do material; d6 «vem 
8.000:0008000 ao Thesouro Na- 
clonal, para despesas reservadas 
da Poltela Clvil do Districto To 
deral, 





Reconsiderada a 


pra feita no casal de José Go- decisão 

mes Corrêa, mediante escriptura 

de vinte e oito (28) de getem- O Tribunal: de Contas resol< 
bro de mil novecentos e doze | veu reconstdorar a sua decisha 
(1917), em notas do Tabelião | anterior para o fim de ordenar 


do 4.º (quarto) officio, desta Cl- 
dade, do Livro 401 (quatrocen- 
tos e um), a folhas 80 verso 
(oitenta verso). Nos fundos da 
area acima descripta encontra- 
mos, em conilnuação 4 mesma, 


o registro da despesa de ..... 
106:0003000, como distribuição 
de credito aa Thesouro Naclo- 
nal, nara pagamento de diversna 
despesas do Ministerio das Re- 
lações Iixteriores, 
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educador sobre os ma- 
les do analphabetismo 


“TIimº. Sr. Dr. Gustavo Arm- 
brust M. D. Presidente da 
cruzada Nacional de Educação. 

O portador vae depôr em suas 
mãos a quantia de um conto, 
rento e trinta e olto mil e qua- 
trocentos reis (Rs, 1:138$400), 
producto da collecta que fizemos 
pntre os alumnos do Instituto 
La Fayette, em 13 do corrente, 
conforme o seu appelo cívico e 
humano. ls a pobre e Inslgn!- 
Hicante collaboração que he 
poude levar desta vez este edu- 
candarlo, desde o inicio alerta 
pela benemerita campanha que 
p. eus Inspiração, a sua tenacl- 
iinde e o seu patriotismo em bôa 
Hora emprehenderam contra a 
mancha negra do analphabetis- 
%mo em nossa Patria, 

S6 não tenho podido compare- 
cer pessoalmente por estar aln- 
da convalescente num recanto 
ve Santa Thereza (A Santa 
Thereza carioca), de grave en- 
Yermidade que me acommetteu 
mo Infclo do corrente anno, Da- 
gui mesmo, entretanto, estou dl- 
rigindo n obra que emprehend! 
— o Instituto La-Fayette — e 
que me esforço por manter co- 
nesa, dentro de um programma 
do grandes realizações socines, 
em pról de um Brasil forte e ge- 
meroso, % 

Relterando, pois, mais uma 
vez, toda a expressão do meu 
apolo ao seu optimismo sadio e 
ft sua fé Inderrocavel, subscre- 
vo-me patricio e amo. obrmº, — 
Ka) La-Fayette Côrtes (Dire- 
etor-Geral). 


! Como se expressa 5 
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Propaganda exterior 
do Brasil 


Foi tambem ordenado o re- 
gastro da despesa dO cc 
1442:700$000, como distribuição 
de credito 4 Delegacia do The- 
souro em Londres, para atten- 
der despesas com a representa- 
cão e propaganda do Brasil no 
Exterior, * 


GASOLINA OLEO LUBRIFICANTE 
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Vamos fer theafro de Peidade 


b À ] | Ê IH É HH À | Amanhã, a “Margarida Gauthicr” 
To “ + Finalmente 


| “Margarida Gauthier 





amanha, ás 21 
— horas, será iniciada a Tempo- 
DIM ERS AS ) 


STIVERAM ante-hontem no Palacio Guanabara os ar- 
E; tistas da Companhia Jardel Jercolis, que ali foram expor 
pu Presidente da Republica a situação “sui-generis” em que se 
encontram, em virtude de não contar o seu empresario com 
um theatro onde possa offerecer os seus espectaculos, apesar 
de ter vencido a concorrencia levada a efíeito, no Ministerio 
da Educação, pelo Serviço Nacional de Theatro. 

Explicada à angustiosa situação a que foram levados, pois, 
rusaiando ha dois mezes, vêem-se privados de receberem os 
seus salarios emquanto não estrearem — 0 que não poderão 
fazer sem que lhes seja dado o theatro que lhes foi offere- 
vido em edital publicado no “Diario Official”, Sairam 05 re- 
feridos artistas bastante animados e certos de que, dentro 
destas 24 horas, o Sr. Getulio Vargas, que sempre Se mostrou 
um incondicional e grande amigo da classe theatral, resolverá 
em definitivo essa questão que está fazendo periclitar o pres- 
tigio do S. N. T. e do proprio programma do Ministerio da 


Educação. 
...ç 


Le ARIA Bonita” terá amanhã o seu ultimo domingo no 

MI cartaz do Recreio, pois, já na sexta-feira proxima, sera 

uti apresentada uma opereta de Paulo Magalhães, “Pirolito”. 
>» 

EPOIS de “Aleluia”, o elenco de Gilda de Abreu offerece- 
D rá, no Carlos Gomes, à opereta “Passaro branco”, origi- 
nal de Sadi Cabral e Bandeira Duarte, 
todio Mesquita e Ercole Vareto, que na 


com musica de Cus- 
Paulicéa foi apresen- 
tada com o titulo de “Bandeirante”, 


rada Official do Theatro Decla- 
mado, sob os auspícios e con- 
trols 
Theatro, com a apresentação da 
grande peça de Renato Vianna, 
o autor do Seculo, “Margarida 


Gathler”, 


Esso sensacional espectaculo 
que será honrado com a presen- 
ca das altas autoridades do paiz, 
contará com os seguintes Inter- 
pretes:; 

Renato Vianna, Suzana Negri, 
Cirene Toste, Maria Izabel, Pau- 
1o Gracindo, Maria Lina, Jorge 
Diniz, Pedro Berlanda, Augus- 
to Annibal e Ruy Vianna, 

Ha extrnordinaria espectativa 
em torno dessa estréa, que re- 
presentará mais um marco na 
vida arlistlca do Renato Vian- 
na; 
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* THEATRO DE OPERETAS : 


cd 


do Serviço Nacional de 











— NO 


PARA INAUGURAÇÃO 
DA TEMPORADA OFFICIAL 


Renato Vianna, o maior dos 
nossos autores 








(A NOVA DAMA DAS CAMELIAS) 
OD ESPECTACULO MAXIMO DE 1933 


AMANHA 


Theatro Gymnastico 


SOB O CONTROLE DO S.N.T. 
UMA REALIZAÇÃO DE 
RENATO VIANNA 


— COM — 


SUZANA NEGRI 


NA PROTAGONISTA 


BILHETES A' VENDA, DAS 
10 HORAS EM DEANTE 






































“0 mm je 
NARA ou corôa” é o titulo da comedia de Verneuil que, |% HOJE — Domingo -- A's 21 hs. — HOJE & R À D I | V É R À C R U L 
em traducção de Bandeira Duarte, será offerecida ao E E e 
publico de Dulcina na proxima terça-feira, em substituição | “ER ASOQ! ITA o (PRE-2 —— 1.430 Klcs.) 
à comedia “Gran-fina”. E o PR pe se ER : A : 
AE j de percta em 3 actos, de Franz Lehar, adaptação Ta( IO- ; sa « : 
A opereta caracteristica “Gandaia” já esa ensina AA phonica de Placido Ferreira. pur. Irradiará, hoje, DOMINGO, directamente 
prompta para ser apresentada, dependendo a sua CStreê | 4 —— PERSONAGENS: — = do stadium do S. CHRISTOVÃO — a sen- 
exclusivamente da indicação do theatro que o Ministerio da y r Ui + STA Pee o d U] d - TO O 
Educação deverá entregar ao empresario Jardel Jercolis. va Dol Bo) o; rea jooDi ST 9 O ; ALDA VERONA e sacional peleja entre 
+. = "+ à PRO reco ron e. LA Ban? s de 4 A 1% 
ROCOPIO, que está presentemente no sul do Paiz, so- | & uisa PE OE O E SIDO CR É mr 
mente voltará ao Rio em 1940. É DE Cr OBIVIAEIBBDA de X 
RA NE: Ein oem N + E 
ERTHA Singerman, hoje, fará, no Municipal, a sua aaa e a Djo/(.W]0 imp dze en CE LENTANO ez = == —— Tn 
radissima estréa, offerccendo um progranma de poesias = preco O cursess SER) ARNALDO COUTINHO a 
“ V er e nan dn na + + a na palavra de 


Sebastião ..cmenas JCÃO FERNANDES É 


COROS E ORCHESTRA EXCLUSIVOS DA PRA-9, SOB A + 
PEGENCIA DO MAESTRO VIVAS a 


* RADIO MAYRINK VEIGA — PRA - 9 ã 


2 


RA 
e te oe o fu o e aa a a a a e ne pla Za save aa no o o a aa ho aa ana 0º 


THEATRO MUNICIPAL 


verdadeiramente notavel, 


A 


... 


MARIO PROVENZANO 
cp 


Mensalistas da Baixa- 
da Fluminense 


estréa de Henry Roland no Casin 


e 

+ 

o Copacabana será le- : 

vada a effeito depois de amanhã, 
* 


terça-feira, 


HH grande curiosidade em torno da proxima apresentação 
de Beatriz Costa, o que se dará, no Republica, sf 
mos dias deste mez, com a engracadissima revista “Eh, Rear: '- 

au. 





de Jararaca realiza hoje 


[NJ Theatro Moderno o elenco “Nossa terra dá 





mais tres espectaculos com à burleta - Tambem foi ordenado o re 
de tudo...” b HOJE — A'S 21 HORAS a ud 
Ministerio da Educacão vae mesmo requisitar 0 Theatro :::: O grande acontecimento artístico :::: ren PS DIE 
a ix) ara ali realizar a Temporada = ta ga gt 4 o op e ti pp pe pet em SRA died dE ga ema ln pteta dé dos j 
| Opera (antigo Phenix). pars EMPRESA N. VIGGIANI rectorla do Saneamento da E 
Official de Theatro Musicado. x | ci fe ; ; = ie Baixado Fluminense, * tambem 
PRIMEIRO RECITAL POETICO de vencimentos de abrl. 


brilhante conjunto de Amelia Rey Collaço offerece hoje 


ao seu seleoto publico, “Férias de Paschoa '. Vae gozar ferias no 


É Berta Singermann 








VOLTARAM PARA A “S. B Portugal, Estados Unidos, e em Rio, o capitão do 
ç CAN Eis ; aizes estrangel- — == = 1 a t 
A. TM o mento: “com ViGÉRia PROGRAMMA EXTRAORDINARIO — BILHETES A xercito 
bre) VENDA: Poltrona, 208; Frisas ou Camarotes, 100$; Bal- O ministro da Guerra conceded 


tva, compositor e director de X À 
Paiva, p cões nobres, 15$: Balcões, 10$; Galerias, 58000 o mais O 


sello da Prefeitura 


André Filho, poeta, cantor e 
que € o nosso compositor de | orchestra, acabam de reingres- permissão para e capitão Syivio 
“a > 
muster popular de maior car- | sar no quadro social da “8. B. Chaves Machado gozer fertes nes- 
R ta Capital. 


taz na Arcentina. Chile, França," A, T.” ) 
N 
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CONCLUSSER DA 14 PAGINA 
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TREO 
PRIMEIRO CONGRESSO NACIONAL 
DE TUBERCULOSE 


(Conclusão da 1º pag) | dos jornalistas que de encontra- 
abertura da sessão pelo Chefe | vam no Aeroporto Santos Du- 
do Governo que dará a palavra mont, o professor Sayago dec 
no ur, Ministro da Tiducação, | COM sentir-so nltumente honrado 
gr. Gustavo  Capunenma, que | em figuear entre os componen- 
Alecurrera sobre as realizações | tem do certaumenr que hode se 
do Jostado Novo na lueta anti= | iuupgura o que O problema da 
tutwrcutosa. Falurá, a segulr, à tuberculose na Amerten do Bul 
Aro Av Mitunda, presidente do reveste-se de caracteristicas prob 
mé Congresso do Tuberculose, prina e denta formn toda tu cara 
atra algums paluvras au- panht que ee faca contra essa 
Ust- mplestia deve ner orientada nes= 
Afim de pec ber “ 
profe-sor eonerclmdo 
uin-se no Acroperto Sunitos 






















































































(Conclusão da 1.º pugo) | 

Os generaes Meira de Vas- 
concellos, José Pessôa e Boa- 
nerges Lopes, entre outras al- 
tas patentes do Exercito, tam- 
bem estiveram presentes 
essa visita, 

O Coronel Onofre Gomes de 
Lima, commandante dessa 
unidade, após receber à porta 
o Coronel Pedro Sleco € com- 
tiva, Icvou-os à Sala do Com- 
mando. 

Uma Companhia do Bata- 
hão de Guardas prestou, en- 
tão, aos illusLres visitantes, às 
continencias do estylo. 
durante 


aque 
atvus ho grande cerne, 
va di vatavençem segutdm o erni=- 
tisiologista qquutiiclo uro- 
Antonto Tonto que, em 
dos Cengressisiia, uudará 


se sentido, 
Sapratço 
Neste 


fest 
prcerrios 


& Irostdente da NRepulbiioa, 


medio 
Pim, 
patrícios, entre os qunes qu NEGA 
prestado Vergnades, Ago Mito 


Jun PERO Desc tisiologistits 


qn - 
meia 


ecrmndo-se, depols, 4 sesta Em seguida, 

ae gordo finda peto Neparta- da, proressor Mue-Duwell, Ma) hora, foram percorridas as 
mento Nactona! de Propagan- nootido Abreu e Culvos: principaes dependencias do 
«sit Na quroxinia aututo=fetpra o Dr. | Batalhão, desde o Salão No- 


Gumercindo Sutugo ger entqrus= 
esdo mil Academia mNachonad de 
Medici conto membro eurtese 
pondente oetrangolro € ul teria 
como promancino notam 
Al contenoncia subres UA VEEM IA 
emo du Jato senti-tuberentosa em 
faço do metualo momento emtelo- 
pmotonicovt America do Euto. 
À SOCIEDADE Di MEDICINA 
Tv CURURGIA DE NICTIIESROY 
ADHERE AO CONGRESSO 

o dr. Treginniãdo Pernandes, S€- 
evetarto geral do 1,º Congresso 
due Vulerentose recebeu, hontem, 
um otitcio, do de, Carlos Alonso, 
cocrelurio du Sociedade de Me- 
dicleg e Chenrginode Nictherov, 
sultettundo. wu Inseripeção, 
Sociedade, entre as que partiel- 
parão do Congresso, Como vo- 


pre às Eniermarias, 

O Coronel pedro Sicco ficou 
vivamente impressionado com 
a ordem e disciplina reinan- 
te naquela unidade. 

vVultando à Casa do Com- 
mando, o Coronel Onofre Go- 
mes ce Lima fez a apresen- 
tação dos officiaes. O Coronel 
Pedro Sicco, accentuou sua 
satisfação em visitar aquela 
unidade do Exercito. 

Os officlaes uruguayos exa- 
minaram, com curiosidade, 28 
installações do Batalhão. No 
Livro-Historico n Missão dei- 
xou consignada, em termos 
elogiosos sua magnifica im- 
pressão pela visita, acentuan- 
do, que o Batalhão de Guar- 
das, podia ser considerado 


MISSA SOLENNE NA CANDE- 
LARA A'S 15 HORAS 

dia em ponto, nado, 

a vezada missa sofeunt no 
Miavemér an Candelaria, 
virerro aeta do Congresso - 
voltginso 
e Ministro da Buuçação, Cor- 
eesniuso furmi 
bem como veins nutorida- 
ge vivis e omiltiares, Falar o 
evnsarendto orador sacro Mongol 
Then 


dissortnçã, 


Ao melo 


veciusio de 


TA RRTU CO comparecerh q 


cromeistis € SUAS 


Vas 


NTasçalinies 
tuo e 


prtqeer toque de 
cut oO 


peculiares A 


RR) 
" etoqueneta MIA 


purtavem, sopro o sentido Mumnt= 


ultarto do Congresso de Vulnevo 
Hipstt 

» UI vIcoOr DEGRBNR DO 
NA stsSSÃO PRRERMLNTO REA 


pio HONTEM, NA VOLIC td- 


dessa 























































NICA uresontantes dessa tnstitulaão : A k 
Ne nro paste catar do qnaHesto- nos trabalhos. O dr. Carlos iai aniace de O ORONHT 
+ caliicio da Poltelintoes Geral! Alonso communtcou ainda que ASSAURS Sé A de xe ) 
evo reunido hontem,-& nome, foram designados os des, OTo- ; ONOF a L MA : 
j susaão preparatotia, o 1º tico Matuto da Veiga Tosê Depois, O Coronel Onolre 
Dil iia dda do Eeddon Gid e Luciano Pes- Gomes de Lima saudou Os 


anprosso Nacional de Vubenot= 
mae sob on prestdencia do dr. 
are Miranda O tendo como se- 
evetutto geral o cdr. Reginaldo 
Fernandes. «Os qelegados us 
Pesados entregaram as resne- 
n 
Í 


membros da Missão, pondo em 
destaque a velha amizade que 
liga o Brasil ao Uruguay. 

Disse da satisfação em Te- 
cebel-os, 

rimalizando disse O Coronel 
Onofre: 

«Pxcellencia, é sob a invo- 
cacão de tão respeitavel ins- 


te, 


OS DELEGADOS DE SANTA 
CNPRATUNA EE DO CEAR 


Chegurão, hoje, n estu capital, 
os des, Migucl Doutulde e Hil- 
der Tâmii,  respectiva- 
mente, delegados offlolnes dos 
pistados de Santa Catharina € 


rivas credenelaes, assim coma 
mw venresentantes das frnsibtut- 
voces que vão colutrora? nos tra- 


Correu 


lalhoso Me! ApprOvIdo lã e Cenrá, no 1.º Congresso Nacio-| trumento de paz e concordia 
ERRO interno para uma me) 1 de Tuberenlose, O dr. Bon- | entre OS povos da America 
mor ortentução — dos trabalhos 


balão faz parte do corpo de ti- 
stoljogistas do Centro de Saúde 
de Klortunopolte e o dr. Correu 
Ltma pertence tuo Trepiurtumen= 
to de Saude Publica do Ceurh. 


A GORLABORAÇÃO DOS ME- 


que, em nome do Batalhão de 
Guardas, saúdo, na distincta 
e illustre pessõa de Vossa Ex- 
cellencia, não só a Embaixa- 
da Cultural que o Brasil tan- 
to se honta em hospedar, mas 


nasiuni come um pino de traba- 
Dio quarta AM nessõeos sotentificas, 
dostenados, tambem, os 
eccretarioes da nela € tomadas 
cuirãa providencias, Picou ns 
sentado tiuinbem que É Congres- 


[ora 


o iniolnra ne suma tictividades | DICOS RHO-GRANDENSES apusimenso O fraterno € Io 
“ r 
iunilíicas discutindo e deba- sera valiosa q colavoração roso Exercito uruguayo, com 


legitimo e insigne represen- 
tante da nobllissima Nação de 
Vossa Excellencia.” 

O AGRADECIMENTO DO CO- 

KRONEL PEDRO SICCO 

A seguir, o Coronel Sicco, 
agradecendo à homenagem, 
disse que a América formava, 
hoje, um unico bloco e que o 
Uruguay, com todo o enthu- 
siasmo e patriotismo, queria 
dar toda a sua cooperação Pa- 
ra que a paz fosse, cada vez 
mais, uma realidade. 

Disse, então, que nas visi- 
tas que fizera aos varios quar- 
teis do nosso Exercito, pude- 
ra verificar que ha um gran- 
de trabalho e patriotica acti- 
vidade, dentro da malor dis- 
ciplina, 

E a Missão, dentro em pou- 
co, se retirou, 

NOS DRAGÕES DA INDE- 

PENDENCIA 

A Missão visitou, após, Os 
Dragões da Independencia. 

O Coronel Sylvestre de Mello, 
recebcu os visitantes á porta, 
em companhia de toda a offi- 
cialidade. 

O Coronel Pedro Sicco e co- 
mitiva passaram revista á tro- 
pa, que estava formada ao 
longo da Avenida Pedro II, 

No Salão Nobre, após Os 
cumprimentos do protocollo, O 
Coronel Sylvestre de Mello fez 
a apresentação dos officines. 

Estavam presentes, entre 
outras altas patentes, os gene- 
raes Meira de Vasconcellos, 
Boanerges Lopes e José Pes- 
sõa. 

A tropa desfilou, à seguir, 
em continencia á Missão. 

Foi servida, em seguida, uma 
taça de champagne. 

O Coronel Sylvestre de Mel- 
lo proferiu um discurso Sau- 
dando os visitantes. 

A ORAÇÃO DO COMMAN- 

DANTE MELLO 


Por fim, o Coronel Sylves- 
tre de Mello saudou os mem- 
bros da Missão em palavtas 
repassadas de carinho, 

Referiu-se à cordialidade 
uruguayo-brasileira e conclulu 
dizendo que l.vantava a taça 


tendo a questão da roctgenpito- 
togranita, em homenager: as 
autor do methodo, dr. Manuel 
do Abreu, faso dA na nesaão de 
rmúanhã, segunda-fetra, mare 
da para as nove horas da ma 
nhã, no mesmo Jocal, no am- 
piliheatro da Polfelintca, que 
vecupa o decfmo andar do gra 
de culíicio da Esplanada do 
Castello. A sessão encerrou-se 
pouco depots das onze novas da 
noite, 

VISPTA AO INSITUUTO THR- 
JAPEUTICO ORLANDO HAN- 
GEL 

Entre na visitas nos estabele- 
cimentos scientificos, prormmavl- 
das pele ComrntasÃo Executiva 
do 1.º Congresso Nactonal de 
Tuberculose, destaca-se q ao 
inetituto Theraupeutico Orlando 
Eantgel, da qual é álvector O 
dr. Paulo Seabra que, nã sexla- 
feira, offerecerá, em sta vest- 
dencta na Tlifuen, um tauto al- 

moco no: Congressistns, 
AMANHA A" TARDE OS CON- 
GIRINSSISTAS VISIVARÃO O 

PRESIDENTE DA REPU- 

BLICA 

Pr progra nani official do 1.º 
cinngresso Nacional de Tubercu- 
Lose consta q visita que amanhã, 
eopunda-feira, As 14 horas, 08 
Congresatutas faro, incorpora- 
ros, dq er, di Getulio Vargas, 
Peoctdente dn Republica, como 
ema homenagem à S$, Nela. 
que tanto tem prestigiado O 
Contresso, com o seu anolo, s0= 
Lasctodado e nesistenela qnotal 
e venternal, 

VESPA AO MINISTRO DA 
LOUCAÇÃO E AO PREFEITO 

Tso tfepols da vista no Che- 
*4 do Governo os Congrensístas 
vtattinir o Mlustre titular da 
pasta da Tducação, dr. Gustavo 
Covnnema eo governador da Ci- 
so90, dr. Henrique Dodsworth. 
CHEGOU, UONTEM, DE DUE- 
Ng AJURIOS, PARA PARTIO!- 
PAT DOS TRABALITOS vo 
CONGRESSO, O FAMOSO 'TI- 
spot GISTA PRONESSOR GU- 
MENRCINDO SAYAGO — SUAS 

PALAVRAS A' IMPINENSA 


dos medicos gauchos aos rela- 
tortos e themas do 1.º Congres- 
so Nacional de Tuberculose. 
Além dos que já noliciumos Tô- 
rani enviados pelo dr. Augusto 
Murta Sissom mais og seguintes 
trabalhos: “colapsolherapia, 
Cirurglea Ii-Tateval”, “O Se- 
etor da Municipalidade de Por- 
to Alegre na lucta contra a ty- 
perculose”. Acompanhando es- 
«nm lheses a secretaria recebeu 
tambem varias plantas e gra- 
phicos todos da autora desse 
tistlogista, 


O DIRECPONRTO  ACADEMICO 
DA VACULDADE DE MEDICIE- 
NA NO CERTAMEN 


o Dieectorto  Academlco da 
Faculdade de Medielna da Uni- 
veraldado do Brasil designou o 
doutorando Neder João Neder 
para, na qualiãade de seu re- 
presentunte, assistir O partlei- 
par dos trabalhos Go 1.º Con- 
grosso Nactonal de Tuberculo- 
se. 





As commemorações da 
Batalha de Tuyuty 
A participação do De- 
partamento Nacional 
de Propaganda 


As classes armadas € us jus- 
tituições de civismo e de cultura 
do laiz vão commemorar, no 
proximo dia 24 do corrente, & 
data da batalha de Tuyuty, feito 
de guerra magnifico e no qual 
avultou a figura heroica de Oso- 
rio, cuja bravura e arrojo deei- 
diram a victoria das nossas ar- 
mas. 

Associundo-St ao programa 
de solennidades que será veuliza- 
do nesta capital, o Departwumen- 
to Nacional de Propaganda fará 
irradiar, na “Hora do Brasil” 
daquelle dia, o trabalho radio- 
phonico de Joracy Camargo re- 
constituindo a vida gloriosa do 
Duque de Caxias, patrono do 
Exercito Brasileiro c figura 
avmbolo das mais velhas e altas 
virtudes muúlitares da nossa gen- 
te. 


Hgo 


uvião da “Panaic”, que 
nontem aq esta Cinta] 


Pelo 
Leo 


Nosermbareou uma dus qmuls Desincumbindo-se da tarefa rato o dos membros do Exelr- 
ejliiniêntes: -LiguEnm da tislolo-| que lhe confiara o sr. Lourival co DR pas id p 

pi EMIsANICHCANR, O professor | Pontes, q escriptor Joracy Ca- Agradeceu (O GOLonel der 
cuniercindo Savago. lente da o à dro Sieco a significativa ho- 


margo reviveu com intelligen- 
cia, eloquencia e fidelidade, as 
phases principnes da existen- 
ea do grande caho de guerra e 
OS Seus Serviços incomparaveis à 
causa do Brasil, nas campanhas 
de qpuci Bengo e nas lutius esteio 
Has. 


Uri menagem que vinha de mes 
ser prestada, 
AS DESPEDIDAS DA MISSÃO 
A” tarde, o General Roletti 
e os dem:is membros da Mis- 
são apresentaram as suas des- 
pedidas às autoridades. 
Hoie. o General Roletii e 05 


crodudo de Buenos Alres, 
Hospital) 9º, O de 
ão Instituto de Tisto- 
tquuli= 
estrangeiro. 
Les ba los do 
“ Nadonabide Tualier- 


gorentor do 
Acre 

Leste te Ceuta 
gado dr ui 


qt pubi CI 


Que tim 
nara 

too 
FO puros 


B ae. puitaudo Heeipa rente 





== 
NOVAS HOMENAGENS AOS 
DA MISSÃO MILITAR URUGUAYA 



































































GAZETA DE NOTICIAS 


A 





“me 


MEMBROS 


membros da Missão embar- 
carão ás 21 horas, na Estação 
Alfredo Maia com destino ao 
Estado de São Paulo, onde 
realizarão algunas visitas às 
autoridades e serão tambem 
homenageados. 


Es edi (asd a 
O PRESIDENTE GE- 
TULIO VARGAS HO- 
MENAGEOU A MIS- 
SÃO MILITAR URU- 
GUAYA 


(Conclusão da 1º pagina) 
Eram 14 horas quando O 
chefe e ollicines da Missão. 
chegavam no palacio Presiden- 
cial do Chefe do Governo, Con- 
duzidos pelo official de servi- 
co, Capitão Munoel dos Anjos, 
ao Salão Amnrello, são ahi Os 
convidados de honta do Presi- 
dente da Republica recebidos € 
cumprimentudos pel sra, Dar- 
cv Sarmanho Vargas e pelo 
general José Pinto, Chefe du 
Casa Militar da Presidencia, 

Minulos após, ingressa no 
salão o Chefe do Governo. Tro- 
q S. Escia.  cimprimentos 
cont os oflicines uruguayos € 
com o embaixador Jum Curlo 
Blanco, Estão já presentes Mi- 
nistros de Estado e altas pa- 
tentes do Exercito brasileiro, 

Hi uni momento de palestra 
cordialissima, 

O ALMOÇO 

Dirigem-se cm seguida Os 
presentes pura O sulão onde 
sera servido o almoço, 

O presidente Gelutio Vargas 
toma lugar entre as sras, Euct- 
co Gaspar Dutra o Lunra Kes- 
sing, e gosta, Darcy Vargas en- 
tre o embaixador do Trugiay 
e o general Julio Koletti, Sen 
tam-se ainda À mesa o minis: 
tro Eurico Guspar Dulrit, O mmi- 
nistro do Exterior e sra, Os- 
waldo Aranha, os officines 
uruguavos, O general Francis- 
co José Pinto e senhora, o ge 
neral (ões Monteiro, o general 
Meira Vasconcellos € senhora, 
o general Altmério de Moura € 
senhora, o coronel Orozunbo 
Martins Majores Cyro Espiri- 
to Santo Cardoso, Augusto Ma- 
gessi e Pedro Geraldo de Al- 
meida co Capitão EFaria Lima. 

Ao champagne, o Presidente 
Getulio Vargas, em rapida mas 
expressiva oração, saúda a Mis- 
são Militar Uruguaya, 

Agradecendo às palavras do 
primeiro Magistrado do Pair, o 
general Julio Roletti ergue & 
sua taça num brinde em que 
exprime os melhores votos 
pela prosperidade do Brasil e 
do seu Presidente, 

Está findo o almoço, O Pre- 
sidente Getulio Vargas convi- 
da os presentes a passarem no 
jardim de inverno, onde é ser- 
vido o café e se prolongam as 
palestras em novos momentos 
cordines. 

Ao se retirarem os membros 
da Missão, o general Roletli 
exprime go Chefe do Governo 
os seus agradecimentos pela 
homenagem de que foi alvo 
juntamente com Os officiues 
que o acompanharam, 


que o acompanharam. assim como à historica CONT 
O XIII Congresso Internacional 
de Zoologia 


NãO MAIS SE REALIZARA! NO BRASIL 





Havendo o Comité Permanente 
de Congressos Internacionaes de 
Zoologia, com séde em Paris, 
deliberado não mais realizar, no 
Brasil, o já annunciado NIM 
Congresso, o Sr, Ministro da 
Tducação e Saude e o presiden- 
te do referido Comité, a propo- 
sito, Lrocaram as seguintes car- 
tas: 

“lixmo, Sr, professor Mauri- 
ce Caullery: 

Accuso recebimento da carta de 
10 de Janeiro ultimo, em que 
vV. Ex. teve a gentileza de eou- 
municar-me a decisão desse Co- 
mité, no tocante ao annunciado 
Congresso Internacional de Zoo- 
logia, que não mais se reuliza- 
rá no Brasil, 

Agradecendo a V. Ex, essa 
comunicação, Jumento sincera- 
mente que os acontecimentos 
hajam conduzido a essa resolu- 
ção, privando o Brasil da satis- 
fação de servir de séde à im- 
portante assembléa, e de reunir, 
nessa opportunidade, um grupo 
selecto de scientistas estrangeiros. 
Este meu pezar é compensado 
apenas pela certeza de uão ter 
faltado à iniciativa o apoio do 
Governo Brasileiro, que, pelo de- 
creto mn. 1.148, de 15 de Owu- 
vro de 1936, declarou sob patro- 
cinio official o KITE Congresso 
Sul Americano de Zoologia, dis- 


rar na preparação do certumes 
cu causa. 


Participando do desejo forma 




























































pondo-se, desse modo, a collabo- 
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MARÃO A 

(Conclusão du 1.º pas.) 
duvida Acôrca da posição da Ttalia 
no caso de um confifeto; 

9º — para pór obstaculos f 
cumpanha franco-brltannica era 
pr6! de uma “fronte pacifista”, 

Afitemn-sa quo O “Duca” só 
consentiu em adherr ao pucto de 
pols que o sr. futler lhe offereceu 
formnes garantias de que não s> 
propunha a utilizar a força para 
+ solução do problema de DPant- 
vs 

jm. compensação, o st. Muesas 
linl obtem q upoio allemão para 
as suas exigencias contra a Bram 
cu que o “Duce" sabe que são 
susceptíveis de solução paclíica se 
não forem exigidas concessões 
territoriaes. 

Um commentnrista Haliano diz 
que a aliança “e franca, aberto 
| totalitarta", 

Afflema que representa a Ves- 
posta directa nos anti-fascistas 
que se propõem à wo a “um 
guerra preventiva, afim de Nqui- 
dar o poderio alemão e Italiano”. 

Mais adiante necrescenta: “ya 
que nem à ANemanha nem & Tt - 
jiu se propõem n tomar a into 
tiva de uma guerra, 6 possivol 
que a França ed Geã Pretanhr 
abriguem essa tita? 

“A niliança estabelece uma ZO- 
na unificada que corre de norte 
n sul, desdo O Baltco Do Medi- 
tervaneo, com O maximo de pos- 
«jhilidades, tanto para as mano- 
pras internas como pum às van 
tagens estrnteglcas”. 

BERLIM ESTA" ESPECIAL- 
MENTE ORNAMENTADA 
PARA A RECEPÇÃO 
BERLIM, 20 (U. p.) — Pa- 
ra a chegada do Conde Ciano 
us principaes ruas do centro 
de Berlim foram transformar 
dus num verdadeiro mar de 
bandeiras, alternadas & verme- 
tha, branca e negra gammada 
com as verde e branco da Ca- 
sa de Saboya, estas ultimas 
conservadas desde a vislta que 
o st. Mussolini fez a esta car 
pital no mez de setembro de 

1937. 

Além disso, na. Unter den 
Linden e na Avenida de Léste 
n Oeste figuram Os grandes 
pilares e outras decorações 
iustalladas por oceasião de se 
commemorar, recentemente, O 
anniversario do natalício do 
chanceller Hitler. A Saarlanas- 
tirasse — anteriormente Stre- 
semanastrasse — que parte da 
estação de Ansalter para à He- 
demanstrasse ca Wilhelms- 
trasse offereciam esta noite um 
aspecto imponente pela profu- 
são de insignias das duas na- 
ções. Varias das que adornam 
a ultima das citadas arterias 
tremulam em grandes mastros 
brancos adornados com os em- 
blemas da Italia e da Ale- 
manha, 

Ao longo da Unter den Lin- 
den que constitue O eixo lés- 
te-oéste da cidade, arderão to- 
chas no alto dos imponentes 
pilares construidos de madei- 
ra chapeada imitando marmore 
branco, Milhares de reflecto- 
ves illuminarão esse scenario, 
assim como a historica colum- 


lado no final da carta de V. 
Fix. de que uma futura reunião 
do Congresso de Zoologia venha 
a tealizar-se nesta Capital, cujos 
circulos officiacs têm na mais 
alta consideração a obra scienti- 
fica realizada e estimulada pelas 
anteriores reuniões, apresento a 
W. Ex., neste ensejo, à expres- 
são do meu mais alto apreço e 


distincta consideração. O Mi- 
nistro da Educação ec Saude, 


(a) Gustavo Capanema”, 

“Senhor Ministro; 

Aceusando recebimento de sua 
carta de 25 de Março ultimo, re- 
novo-lhe a segurança do prazer 
que nos proporcionaria a realiza- 
ção, este anno, no Brasil, do nos- 
so XTIT Congresso Internacio- 
nal de Zoologia. 

Os motivos da inexequibilida- 
de deses projecto foram expostos 
na carta de 29 de Novembro de 
1938, que enviei aos meus colte- 
gas do Comité permanente o, 
que tive a honra de communicar- 
lhe, em 10 de Janciro ultimo. 
Póde, assim, V. Tix., certificar- 
se dos meus grandes esforços, 
empregados junto aos vepresen- 
tantes do seu Governo, pelo bom 
exito dum projecto que nos era 
caro, 


opportunidade de nos reunirmos 


V. Ex. os termos em que apre- 


dos, 


Queira, acceitar, Sr, Minis- 

















































































































Aguardamos, de bom grado, a 
no Rio de Janeiro, e agradeço à 


cia os nossos trabalhos realiza- 


Domingo, Z1-5- 1957 


2 [STJ PPS 
A ATLEMANHA E A ITALIA NÃO TO- 
INICIATIVA DE UMA GUERRA! 


na da victoria, como por occas 
sião das celebrações em hon- 
ra do Fuchrer, 


No cimo de muitos pilares 
figura, agora, o emblema fas= 
cista, substituindo a aguia na= 
zista dourada € a cruz gamima- 
da que os adornavam naquela 
opportunidade, 


NACIONALIZAÇÃO 
DO ENSINO PRI- 
MARIO 


(Conclusão da 1.º pag) 
ma de construcção de predios 
escolares, nus zonas colonines, 
dos Estados do Tio Grande do 
Sul, Santa Catharina e Paranho, 
maso plano já teve começo do 
execução, 

Criada q Commissão Nacional 
de Jinsluo Irimarvio, estabele- 
eru-se que um dos pontos prin= 
cipues de eeus estudos Tosse 
questão da nacionalização das 
novas gerações, pela escola cle- 
mentar, tendo o Sr. Ministro 
Capanema, nú inauguração dos 
trabalhos di Commissão deters 
minado que ella qussisse n tras 
tar | Immediatamente do us: 
sun ptos 

A Conunissão depois de tomar 
conhecimento de todo o abun= 
dante material, coordenado pela 
pepartumento muctonal de Elu- 
cação e pelo Instituto Nacional 
do Tistudos Pedugopicos, Grga- 
nizou uma sério de itens sotro 
urios pontes da questão, à se- 
rem  uindu esclurecidos, par 
uma analyse verdadeiramento 
objectiva, 

O Sr. Ministro Capanema, que 
tem comparecido q vurias das 
reuniõva, telegruplou aos Srs. 
Interventores dos Jstados do 
são TYaulo, Rio Grande do Sul, 
Santa Catharina, Paranã e lise 
pirito Santo, pedindo a presen- 
ca dos seus secretarios da TBdu= 
cação, no Kilo do Janeiro, afim 
de prestarem os esclarecimentos 
desejudos pela Commissão., 


O Dr, Coelho do Souza, Se- 
eretario de Iducação do Fio 
Grande do Sul; q Dr, Fernane 
do Rabello, que ccoupa carge 
identico, no Estado do Espirito 
Santo, e o Dr, Ivo d'Aquiao, se= 
cretario do Interior de Santa 
Catharina Já compareceram Gu 
reuniões da Comumissão, apresen= 
tando documentos, relatorios é 
colaborando activamente nos 
trabalhos. 


Acha-se nesta Capital, para 0 
mesmo fim, o Dr. Dario ds 
Moura, director do Departamen= 
to de Educação de São Paulo 6 
que se avistará com a conimise 
são immedlatamente, 


Por outro lado, o Instituto 
Nucional do IBstudos Vedagosi- 
cos recolheu e symtomatizou 
toda à legislação Yederal e dor 
Estados, a respeito do assumpto, 
terdo fornceido copias mimcos 
graphadas nos membros da Com= 
missão e aos secretarlos ou dire- 
ctores de serviços estaduacs. 


Por determinação do Ministro 
Capanema, q Commissão já ela= 
porou e apresentou um “plano 
de emergencia”, para Immedia- 
ta realização; e tem, em adeon- 
tado estudo, um plano geral de 
conceituação do ensino prima- 
rlo, defluição de seus orgãos e 
de sua finalidade, 

Nesse plano geral, todo o en= 
sino primario será carneterizado 
como “nacional”, nos seus ob- 
jectivos, na organização e ne 
funcelonamento das escolas, 

Delle resultará a primeira lel 
organica da câucação primnria, 
que passará a ser considerada 
como servico nacional e que, 
embora ministrada, na sua malor 
pnrio pelos estudos, municinios 
on pnrtlculares, terá que se sul 
ardinar fs directrizes da União. 

Na mesma lei, ee prevê como 
serin necessario, a partloipação 
da União para o desenvolvimen- 
to da rêde escolar primaria do 
todo o paiz, é de modo espectal, 
nas zonas de colonização, 

A Commiesão, pem como 03 
administradores estaduaes que 
com ella entraram em contacto, 
têm chegado n conclusões sem» 
pre unanimes, & vista dos dados 
objectivos em que tem sido fun= 
damentados os trabalhos. 


O problema da nacionalização 
integral das zonas colontaes não 
€ considerado, pela Commissão, 
como uma questão puramente 
de educação escolar, mas sim 
também como de educação ex- 
tra-escolar., 





Seus trabalhos se desdobra- 
rão opportunamene, nesse sen- 
tido, para organização de um 
plano mais vasto e complexo, 
para o qual o Ministerio du 
Educação solicitará a collabora- 
ção do outros crgios da admi- 
nistração. 


pe as A mm 


ad 











tro, a expressão da minha alta 
consideração. (a) M. Caullery, 


presidente de Comité Perma- 
nente”, p 





Domingo, 21 -5- 1939 
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Alliança dos Operarios em Construcção Civil 
realizará no ho proximo dia 23 uma assembléa geral 








“GETULIO VARGAS” UM EXEMPLO DE DEMOCRACIA 





Napoleão Fonyat 
(Especial para a GAZETA DE NOTICIAS) 








O livro publicado pelo sr, André Carrazzoni, sobre a 
personalidade do eminente Sr, Getulio Vargas, não é 
ao que se diga, uma biographia, constitue, antes, um 
admiravel ensaio de interpretação social-psychologica 
onde se vê o meio, o ambiente physico, agindo sobre o 
Homem. apurando virtudes, cortando arestas, amplian- 
do, emfim, as qualidades do predestinado. Ha neste eri- 
saio, verdadeiramente, o bom gosto das Tormas e das 
imagens, a symetria dos syllogismos, à agudeza das pre- 
missas, emfim,o arranjo vivo e agil das perspectivas li- 
terarias. E" um trabalho indicado tanto para o homem 
médio como para os da elite intellectual, 

O autor de "Getulio Vargas" comprehendeu intel- 
ligentemente que devia fornecer aos historiadores do 
futuro o material bruto que se esconde dos archivos. 

Nisto, o apurado senso de reconstrucção critica das 
phases historicas, que antecederam a éra de 30, onde o 
Sr. Getulio Vargas figurou como personagem, auxiliou 
à busca das directrizes para a explicação do “enigma”, 
no sentido psychanalytico do termo, das qualidades pro- 
fundas, que moldaram o caracter, a energia, a pacien- 
cia do nosso Presidente, 


s 
missão encarregada de redigir =: p= 
o Re . - a reforma do Instituto dos ressada a firma Raul 
O volume que o sr. José Olympio editou é uma res- Commerciarios, todos techni- Leite & Cia. 


posta sportiva ao “Monstro”, do sr. Chateaubriand. São, 
aliás, os dois mais interessantes trabalhos que se pu- 
blicaram a respeito do Presidente Getulio Vargas. O 
“Monstro”, como um perfil a-popular, fruto rasteiro 
de “opposição política”, malevolo, tendencioso, bri- 
lhante, períido, intrigante; “Getulio Vargas”, como 
symbolo da Justiça, reflectindo a admiração, o juizo 
das moles humanas, desapaixonado. curioso, logico, 
melhor mesmo que o famoso Perfil", de Gilberto 
Amado, 


Catrrazzoni foi o Euclydes da Cunha do Sr. Getulio 


Gastão Almeida 
(Para a GAZETA DE NOTICIAS) 






























Fazendo publicar o projecto 
da reforma do regulamento do 
Instituto dos Commerciarios 
antes de convertel-o em Lei, o 
Ministro Waldemar Falcão 
demonstrou mais uma vez ser 
essencialmente democralico o 
regimen creado com a carta de 
10 de Novembro, 

As innovações implantadas 
no novo regulamento, leva-nos 
a crér cada vez mais na effi- 
ciencia do Estado-Novo, 

Não podiamos esperar de 
Ferreira Filho, antigo compa- 
nheiro de lutas pelas nossas 
justas reivindicações proleta- 
rias, de Edgard Alencar, prole- 
tario que sentiu de perto as 
vicissitudes dos que vivem 
economicamente, depnedendo 
de empregadores que só têm 
trabalho para presentear os 
seus velhos empregados, e dos 
emais componentes da Com- 


gndos, que não leve como as 
outros uma organização siniui- 
lar, para servir de paradigma 
resolveu fazer uma reforma ra- 
dic:sl antes que os governados 
a reclamassem, 

O Estado-Novo, allendendo 
às necessidades do povo antes 
que elle as lembre, chegarã ão 
ponto desejado dentro de um 
curto prazo de tempo, 

















Os empregados de la- 
boratorios pharmaceu- 
ticos em face dos Ins- 
titutos de Persões 
São associados do II. 
dos Industriarios — O 
despacho do Ministro 
do Trabalho em um 
processo em que é inte- 


cos de comprovada capacida- 


Preso E A firma Raul Leite & Cia. 
de, sinão obra desse quilate. 











reclamou ao Ministerio do Tra. 
balho contra a extgencia do Tm: 
sttuto de Aposentadoria e Ten- 
dos Commerciarios, relotl- 
recnlhimento de 







Reconhecendo os governan- 
tes a imperfeição do Regula- 
mento do Jnstiluto dos Com 
merciarios, organização de 
previdencia instituida — por 
um grupo de brasileiros abine-- 


A creação do Fundo do 
Commercio 


O Ministro do Trabalho 


ses 
vamente no 
contribuições, 

Despachando o processo, O 
Ministro do Trabalho, Sr. Vial- 
demear Falcão, approvol o pa- 
recer de 1º Comnilssão Espe 
clal, do teór seguinte: 

“A empresa Raul Leite & Cla. 








Estamos em 
curas de 


Toda a cidade 


loge-livro em 
98 paginas 


0) ANNDO!.. 


pra alegremente pelo Gata- 






plenas Lou- | 
Maio!! | 
vibra e com- | 
distribuição ! | 
maravilhosas, 


repletas de “Loucuras” 


E UM SONHO 


O CAMIZEIRO 


(GRANDES SALDOS DE MAIO) 








—e 


|O passivo do extincto| Alliança dos Operarios 


Syndicato Unitivo 
da Central 


Ao divector Ga Estrada de Fer- 
ro (Central do Brasil, o director 
do Serviço de Coumunicações do 








na Industria de Cons- 
trucção Civil 


Convocação 


vargas. Como em Antonio Conselheiro, se formos nos : =| sempra fo! considerada como oe indi 
utilizar de paradoxos, ha no Sr, Getulio Vargas crys- encaminhou &o Consul de natureza. industrial, sendo DEAR lo do Frabalho, Go ate RE A Aliança dos Operarios nu I- 
tallizações do sentir de um clima humano, tor juridico (8) respecti- que, por Iszo. eúment? contri- | do titular. dn Erin E e dustrla da Construceção Clv]] ver 

E elle, com a sua elevada intelligencia de super- bula para o Instituto de Apo- | monstração do passivo €v € mui respeitosamente por Inter- 


homem, creou um sentido novo para a Historia da 
Nação. Foi, mesmo, neste proposito, antes de mais na- 








vo processo 
O Ministro do Trabalho, Sr. 
encaminhou 


sentadoria e Pensões dos Com- 


merciarios, nn forma do decreto 











ceptusdos aquebos previstos no 


cto Syndicato Unitivo dos Ferro- 
Central, extrahida do 


se encontra O 


vinrios da 





medio ão presente requerer a Y, 


S. que fará realizar no proximo 





Wuldemar Yaicão, 55 ; G ” "e-| processo em que 
inlin energias : ) n. 55. ísto €, pelos seus empre-|I À : dia 23 corrente fz 4 «eg 
da um evangelizador, era ara ador de g Tu ao Consultor Jurídico do Minie-| .agos da secções comniercines | relatorio da Commissão Especivl | — do corre 4 18 ho the a 
que repudia a pragmatica da violencia e adora as ii terio o processo relativo & cria-| (venda varejo). onde possuia | incumbida pelo Ministerio do Tra- 30 minutos, uma assemblies geral E, 
nhas francas das attitudes corajosas; — não existem Ri Asas WON Coméreio; front ; areieM Om » possuia RA ae o patrimo. | Ordinaria. de Dea RÃo Goi OCA Ss & 
para o Presidente adversarios pessoaes nem amizades Scompanhado dosiidiveisos: para renda Per orem Toldo as do vetertdo Syndicato. | Mtutos em vigor, constando a or- 
parallelas à funcção publica, só palpita vivo, no seu renas on nd ia ciansla das | ai 6a Cal RE UA e Ho) noclaliidoiteterido nes | dem AD falas soc niato: 
sentimento forte, o desejo da grandeza moral e mate- interessadas que foram consul- | genret 627. oni ; E t 3º Leitura dao acta anterior — E 
E sto n. 627, opinamos que| Mais de dez contos], rei a Montar SD Aga de 
rial da Patria. tadas a reepeito. todos os empregados de THaul men ad siies AUa dci alien Z 
E” o que nos mostra o sr. André Carrazzoni, nas Leite & Cia, devem ser consi-| Par as victimas dO|Leitura do balancete, mezu de aeee 
aguas fortes do “Getulio Vargas”. Promova pelos meios | derados associados obrigatorios terremoto do Chile Abril — 40 Eleição para o cargo E 
NNE ão do Instituto de Aposentadoria do''ConiselhoFikcal — 5.º, Salario z 
legaes a liquidação e Pensões dos Industriarios, ex-| O gesto louvavel dos | minima x aa 
Bocacio Tale Silva — 1 Se- p- 


Manifestação (le Iepulsa ao atentado 





da sentença 
Como a Procuradoria 
do C. N. 'T. se manifes- 


decreton, 1.142," 





Quasi mil candidatos” 





syndicatos trabalhis- 
tas do Estado do Rio 


O Sr, Waldemar Falcão, Mi- 


oretaria 





| Novas patentes de 


pxIremisia e tl lp Maio tou sobre um pedido do| Já estiveram o Inst) | Nico o sesvinte. sra invenção à 
commandante Miller | tuto de Reseguros á| ma: RR e a Eclo Sr. Waláemar Talc&y, 
Os trabalhadores bahianos demonstram, de dos Reis — | procura das “insiru-| a, rsresanoso 1a) oporáiies O e dentnos Pata 
maneira eloquente, a sua solidariedade ao E RR o eções” A » CONCUrSO ao ps sto de invenção: — a Bapevok & 
regimen do Estado Novo Teavadho. providencias junto 20 | to do Hesugucos do Brasi, | Cisco Alexandre, inepector Me |) coamentos em queimadores de 
UM TELEGRAMMA DO TILULAR DA | | citestuido Co nagimeoto DO ornatscobar para b cenicas | Lona e oa a cotleata felconmentos. em machinas Cir 
rei ( se) Rd culares para fubricação de 


- PASTA DO TRABALHO 


Já tivemos opportunidade de 
R&oticiar que os trabalhadores 
hahlanos realizaram, no dia 11 
do corrente,  anniversario do 
attentado ertremista contra O 
Presidente Vargas, uma expres- 
siva demonstração de solidarle- 
dade no Estado Novo e o Chefe 
da Nação ro tempo que mani- 
festaram, publicamente, a sua 
Integral xvepulsa ao nlludido 
attentado. Sobre o facto, o tl- 
tular da Pasta do Trabalho re- 
echeu do Inspector Reglonal do 
“Frabalho na Bahia o seguinte 
telegramma:! 

“Communico a V, Ex. que o 
vporariado bahiano acaba de 
realizar uma imponenta demons- 
iracão de solidariedade no Pre- 
sidente Getullo Vargas e ao Es- 
tado Novo paralysando, por cur- 
to espaço de tempo, as activida- 
des proletarias. A manifestação 
correu dentro de perfeita or- 
«tem, ostentando todos os syn- 
dicatos a bandeira nacional em 
suas sédes, Congratulo-me com 
V. Ex. pela occorrencla que 
evilencia que o espirito dos tra- 
balhadores conduzidos pelo 
srande Ministro está vigilante 
pelo Brastl c pelo regimen. Hes- 
peitosas saudações, (a) — Luiz 
de Araujo, Inspector”, 

Em resposta a esse telegram- 
ma, o Ministro Waldemar Fal- 
cio enviou o seguinte: 
| “Aceusando recebimento do 
seu telegramma, apraz congra- 
inlar-me com o valoroso prole- 
farindo bahiano pela demonstra- 
«lo nltiloquente de solidarieda- 
do ao Regimen e ao grande Pre- 
“ldente Vargas por oceasião do 
primeiro anniversario do covar- 
do nttentado extremista, A actl- 
tudo dos syndicalizados desse 
rlorloso Estado, inspirada no 
mais sadio patriotismo, não me 
Surprehenden, polis estou certo 
do que à Bahia trabalhista for- 


“mart sempre na vanguarda dos 
defensores do Estado Novo. 
Cordialmente. (na) — Waldemar 
Falcão”, 

O Ministro do Trabalho tem 
recebido, alnda, varlos telegram- 
mas de nssoclações trabalhistas 
de cidades bahlanas communtl- 
cando, Igualmente, a realização 
dessa espontaneã demonstração 
de solidarledade ao governo na- 
cional. 


e pi 
São maritimos e devem 
ser filiados ao syndica- 

to da profissão 


tBvaristo José da Silveira e ou- 
tros, desejando pertencer & um 
syndicato de classe, consultarom o 
Minieterio do Trabalho se devem 
organizar um syndicato om se 
pela categoria e funcção que exer- 
cem, devem se filiar a algum syn- 
dicata Já organizado, 

O tHular da pasta, sr. Walde- 
mar Falcão, mandou responder 
que os consulentes podem ingres- 
sar no syndicato maritimo da pro- 
fissão, podendo fazel-o por inter- 
medio da Federação Nacional dos 
Maritimos. 


“0 IDOLO DA 


[fu ) 
| nn 


- Soberbá revelação de :VI VIANE. ROMANCE ao lado de 
- MIREILLE BALIN: TINO ROSSI = = MICHE L. SIMON == 





ceber durante o tempo em que 
esteve affastado dos serviços do 
Lloyd Brasileiro, 

O Ministro Waldemar Falvio 
mandou que fosee transmittlão 
ao interessado o parecer da 
Procuradoria do Conselho Nacio- 


nal do Trabalho, do teôr se- 
guinte: 
“O Sr. commandante Anto- 


nio Muller dos Nels, foi manda- 
do rveintegrar no serviço do 
Lloyd JDraslteiro por despacho 
do Sr, Ministro do Trabalho à 
fis. 77, com direito à percepyão 
dos vencimentos desde a data 
da demissão até a da reinte- 
grnção, 

Em virtude diseo, O interessa- 
do reclamou que se providencie 
perante a Commissão de Paga- 
mento da Divida do Lloyd Bra- 
sileiro para que ests lhe pague 
173;130$000., . 

No despacho do Sr, Ministro 
não ha condemnação por quan» 
tia certa, nem do processo cons- 
ta qualquer termo que autorize 
a se conelulr que seja essa a 
quantia devida pelo Lloyd, 
Desse modo se faz mileter que o 
Interessado promova pelos 
meios legaes an Jlquidação da 
sentença que lhe reconheceu o 
direito. Isto posto, não tenho 
elementos outros par concor- 
der com o pedido.” 





ia 


so que aquela instituição vie 
realizar para o preenchimento do 
seu quadro de funcclonarios. 

As iInserlpções para o concur- 
so serão abertas na proxima se- 
gunda-feira, dia 22, e encerradas 
no dia 24 do mez de Junho, 

Cada envelope que o interessa- 
do adquire no T. R. B. contem 
todos os papeis necessarios à ins- 
cripção e o programma do con- 
cursa 

Até hontem, attingia a quasi 
mil o numero de Interessados que 
estiveram no Instituto de Rese- 
guros 4 procura das “Tnstru- 
coões” para o concurso, que só 
será realizado nesta Capital, 





Novos vogaes dos em- 
pregadores na 4.º Jun- 
ta de Conciliação 


Foram nomeados pelo ministro 
do Trabalho os srs. João Cunstant 
de Magalhães Serejo e Jarbas de 
Almeida da Costa Yerreira, para 
exercerem as funcções, respecti- 
vamento, de vogal s de supplente 
de vogal dos empregadores, da 4º 
Junta de Conciliação e Juigamen- 
to desta Capital, em substituição 
aos srs. Eduardo Agostinl e Ho- 
racio da Costa Ferreira, que solt- 
cltaran exoneração, 


em favor das victimas do ter- 
remoto do Chile, collecia que 
attingiu a 10:946$400 e que 
a commissão deliberou entregar 
no Sr. Interventor Federal pa- 
ra os fins R que se destina, 
Respeitosas saudações, (a) — 
Joaquim Rosa («la Sliva, pelo 
Syndicato dos Caldeireiros de 
Ferro de Nitheroy; Arlindo 
Marques, pelo Syndicato dos 
Empregados da Companhia 
cantareira e Viação Fluminen- 
se; Joaquim Luiz da Motta, 
pelo Syndlcato dos Operarlos e 
Empregados em Panificação; 
Oswaldo Ramos da Costa, pelo 
Syndicato dos Empregados na 
Companhia Brasileira de Ener- 
gta Electrica; Avelino Gomes de 
Castro, pelo Syndicato dos Tra- 
pbalhadores em Transportes Ter- 
restres; Antonio de Souza, pelo 
Syndicato dos Empregados em 
Matadouro; Gracliiano da Costa 
Guimarães, secretario, pelo pre- 
sidente da Associação dos Em- 
pregados no Commercio de Nl- 
theroy; Theodoro Lima, velo 
Syndiceato de Fiação e Tecela- 
gem de Nitheroy; Lourival Ro- 
drigues, pelo Syndicato dos 
Operarios em Construccão Ci- 
vil de Nitheroy; Antonio Joa- 
quim Domingues, pelo Syndica- 
to dos Trabalhadores de Estiva 
de Sião Goncalo; Joaquim An- 


meias": a J. M, Voith, para 
“rodas de pás; n The Symin- 
gton-Gould Corporaon para 
“aperfeiçoamentos em jogos da 
rodelros ou trucks ferroviarios”, 
a N. V. Philips Glosilampen- 
fabricken para “aperteiçoamer- 
tos em lampadas electricas"; a 
Hans Relchorr, para “instnllação 
publica para aviso, alarme e si- 
gnalização para chamadas dire- 
cras de assistencia, em cases 
de avoidentes e semelhantes” 





Retirantes nordestinos 
encaminhados á lavou- 
ra paulista 


Cumprindo inetruções do Des 
partamento Nacional de Immis 
gração, o encarregado do servis 
co de immigração em Pirapora 
embarcou 172 retirantes nor- 
destinos, com destino às lavou- 
ras do Estado de São Paulo. 











tonio da Cunha, pelo Eyndicato 
dos  Operarios Metallurgicos: 
Aurelio Costa, pelo Syndicata 
da Fabrica de Phosphoro; Sady 
Martins, pelo Syndicato 
Portuurios; e Adelino do Nasci- 
mento, pelo Synáicato dos Qve- 
rarios IBstivadores Je Nithes 
POR 


dos 





Ea À Improprio ate 
AMANHA 


S MULHERES + ONA E, 


!8 anos 


no Sbron 








APV NA MDA Ts 4 


[Eos dios OS SPORTO — 


GAZETA DE NOTICIAS Domingo, 21 -5- 1939 ; 


rodada principal da tarde de hoje, 
po, um adversario digno dE SEU Valor 


cm 
a E, 0 e 








(em 


Importantissima a 
por isso que O Tricolor tera, NO Botalo 








EE: 





— 
— ——— 




















» minense, sera: e os Velleiros de Vivapongn, tra QUAYQUIL, 20 — (United 100 metros, costas, pata cas 

DBaratues: Guinnitães é Moy= | dictonues- adversarios. Vencerut Press) — Programm official a Saio x ' 

a = E . ias á “a di « 4 , rr : as, = 
sós: Bioro, Brant e Claulionor;| em ambos os quadros As turmas o definitivo do VE € atmpeonato : 0 metros, livre, imas 

Pedra Amorim — Home — | do Veleiros, que se tnpuseran Sul-Americano de Natacião a ser | nal. DRA | 

Fogueira — Tim e Hercules, pelo score de $xt € ntxtA, respe: inicio hoje, nesta cidade, às 100 metros, Here, para cava- 


PROSEGQGUE FIOTE 


o campeonato da Cidade 





FLUMINENSE E 


BOTAFO GO, O MAIOR ENCONTRO 


DA TARDE 






Substituirá Dacunto? 
Pietto virá ao Rio 


BURNOS AIRES, 20 (UU. PJ) — 


Consta que O Jogador de fuotbas 
pPietio, que pertenceu no Noveils 
Old Boys, da cidade de Iosario, 
como conter-hull, e ultimamente 
uo cluh Almugro, partirá, dentro 
de alguns dias, com destino ao 
Brasil, atim de substitulr o player 


argentino Pucunto, que, segun 


O campo de General Seve- teiros du tabelas +oimpre ucs- Camarão; Pichim, Modrigo e consta; não apresentou pertar- 

vinno, será, hoje, a tarde. thea-) perta, esta partida, grande in-| Leitão; Lula — Ladislau — Das | mance satisfatoria no Club de Ro- 

tro de soberbo espectaculo, E] teresse gerul, TE riyatio hiano — Jestanislan É Dininho, gatas Vasco da Gama. 

que, os dois mais antigos ad- dude sporliva que existe entro Madureira — Alfredo; No- Correm vumoves, todavia, de IMPROPRIO 
versarios. do football earioca,| 08 OS clubs suburhanos, E rival e Vuicup Gringo, Puulis- | que o club local procurará evitar Pesar 
Fluninensc e Botafogo, al] fóra de duvida, ue 6 Uaiau + ta e Alcides; Adilson — [élé —.| a viagem de Pietto, porque ten- anta Nos 
preliarão. pistrã O gramado tu hor ere-| séas — Jair e Edgard (ot ciona Inslull-o nu seu primeiro 


E! interessante nolar a cotn- 
cidencia que lrouxe elfeitos 
alarmante, pura os dois clubs: 


ambos, terão hoje, as suas) Arbitrarã a pelelu, Virgiho Doliscas tecnica quantia a ser paga pelas luvas. 
Vinhas medias destulcadas, Fedrighi cas equipes, serao Ho <a 


A situação do alvi-negro, [O 
muito miais  seruv que a do 
Fluminense, visto O seu claro, 
ser quust impossivel de preco- 
vher., 

Os tricolores. não estão em 
situação melhor, porque não 
encontraram um substituto à 
altura do veterano Orozimbo. 

O quadro provavel do Elu- 


go gotufogo lerã O seu qua 
dev, asstuy constituido; 


avimores Dibi e Nurizy Zar- 








denciado que U Seu eotpanio, 
em virtude du victoria Jcon- 
cada sobre O Flamengo, 


as seguintes: 
gangu': Jrancisco, Tintas € 


e 


Basketball na Ilha do 
Governador 


Frenlizol=se, ni quinta-Leta pris- 
sada, um matei amistoso ae tuas 
na Tha do 

efives do Jequiti 1 


Jeettsell Quveriiaor, 


entre qs 


clilvumente nos segundos “ pr. 


meivos quadros, 























Dentinho). test. Acontece, porém, que o 


chegou a un aceovio 
Pietto, devido A 


o jogo de hoje, apresentará, não 


certo, contornos de grande 


Juugro 


definitivo com 











Vi Campeonato Sul Americano 
de Natação 


O PROGRAMMA OFFICIAL DAS PROVAS 


















16 horus: 
PROGRAMMA PARA UOJE, 
“0 DI; MAIO, A'S 16 HORAS. 


jhetros, final. 
PROGRMMA PARA O DIA 27 
A'S 214 HORAS. 





Os quadros vencedores Untê- a ; peter ESA pit COMEDIA! 
uz Cir an: > 200 "os, mit + peito, pa- 800 metros, livre, para cava- ; 
cy, Zezé Moreira € Canale; Ab | qentaram-se assim constituídos: 00 metros, nado de peito a E I ROMANCE! 
varo — Cacvalho Leile — 90 ro: Reul Walita) 18 cavalheiros — duas series, lhetros. final. 
vaschoal —- Peraci Patesk 2 QUaGros CANUDO 7 RES 100 metros, livre, para cava- 200 metros, pelto, para cava- SUPER-HILARIANTE! 
Paschoal -- Peracio e Palesko,| coy Troleno (2), Helcio Alvaro à à : 
ADITEL; “tt tucls a e! » lheiros, duas series, lheiros, final. 
Apitury um importante lucha, (1) 4 Jorge (2) 
Mar Vi a quxibi PES VS e E ES, 100 metros, peito, para da- Tevesamento 4 x 180 para 
E: ario Vianna auxilinao por: 1.º quadro: Justé (2), Dyr, Car 
Oscar Pereten Gomes, como Rel ndo MOSS ds mas, final. damas, final. 
GRI REVCILA ni los (8), Pinto (7) e Alegrete CLU) ; a é 
aupblentes Franklin Nascimen- er : . “UU metros, nado de custas, 200 metros, lives, para cava- 
uppientes krankitn asc Na preliminar 9 turma da vo : 
to, chronometeista; José do ANE JER para cavalheiros, duas series. lueiros, final. 





a obre o Bomsuccess: ix juelros, duas serles, final. 
FA : ei | : infere nos aaa | o dores Saltos para ambos om sexos. rinal de waler-polo Chlle x 
E Aa eleven , pode. n m GUAVAQUIEL, “0 (lh 3) — Hevesamento 4 x 100,] Tquador, 
q st H f b º) 1 o tá +4 | a - EA o " - 
Iva de RAR O nessa LO) procedente de Lina, em avião Qu] para cavalheiros, final, EXTRA-PROGRAMMA: 
) No início dio tempoecada Punagra, chegou a esta cldudo à PROGRAMMA PARA O DIA 25 Foje, fis 21 horas, 1.500 me- 
o i empotade a e À 
America tambem ja a RTIdO delegução de nadadores brasiiel- ás 2t HORAS. tros livre, para cavalheiros, 
irés talha CI : julo | vos, acompanhada do sr Marido “00 metros, nado de costas, | duas series, 
Mo NSUCCEssO aduébira e RE Negel, presidente du Confederação | Dara cavalheiros, final, Dia 22, 17 horas, 400 metros 
minciisé E omiudo A “uj-Amerleana. “00 metros, peito, para ca-| livre, para cavalheiros, duas 
posteriormente ES TAL sui Os sporlistas foram alva da valheiros, final. series. 

b L 3 bots her q — 9 n 44% Pager nt o "ma + 
grande primeira victoria, jo mais carinhosa recenção, 200 metros, livre, para da- Din 26, 44 21 ovas, 800 me- 
ts “ 1 + ' ' . erga “ . . otr 

1 sando com o truzmaltino Os Dbrusileiros, com excepção de| MAS, final, tros, livre, para chvalhetras, 
3 Agora, o Amertea, cecebea o | Maria Lenk, tecinaram na pisei 400 metros, livre, para eava- | duas series. 
E Rê , z ! ; “| Telros, final. | Provavelmente, no dia 30 do 
vutioso concurso de Cuelty e|ua Mulecon, encontrando-se todos : » 4 
| SETAS : ha ê ES fp RAS Ra PROGRAMMA PARA O DIA | corrente serh renlizada uma 
Nelsinho, é possivel que real- | tm bout condições, ne - 
ER £ Pr ce Es ; 24 A'S 14 HORAS. reunião extra como demonstra- 
Ze, exhibição primorosa. na Devido ao facto de a piscins EE qo ad À MT za q SEPARE ãas delega 
tacde de hoje. Este jogo, vis: | municipal estar sendo submettids - metros, nado de peito, | cão de sympathia das Geesas 








REM 


seio 


Valle, Mario Ribeiro ec Oswal- 
do Róúlio, que nacluaram como 
juizes de linha. 





tey-ball feminina do dequih ven- 
ceu as meninas dus Veleiros «tr 


Viroponga pelo secure doe JD. 
















ambos os soxos. 
PARA AMA- 
MATO, A'S 2 


Saltos para 
PROGRAMMA 
NHA, 21 DE 


ambos Os Sexos. 
PANA O DIA 
HORAS (UlHimo 


Saltos para 
PROGRAMMA 
os a's 21 








ALVO-RUBRO TR HORAS. dia). 
Apesar de a turma da jaque- Chegou a Guayaquil DD PEA bd e id 200! mieirom, (COMA PANA da- 
Mo í no *Iniues Helros, duas series. mas, final. 
ta calva, nuver sofírido FevE Delegação Brasileira 100 metros peito, para cava- Hevesamento 4 x 200 para 
Rosy ACEROLA Vasco, Bala fogo de Natacão jeiros, duas series. cavalhetros, final. f 
e Flamengo, conseguiu cenabis né 100 metros costas, para da- Saltos para ambos 03 sexos, 


fitar-se, togrando uma brilhian- 
te victoria sobre o Bungu”, de 
4x1 e no domingo  mimedialo 


to o sey desfecho ser de capi- 
tal importancia para ambos 0» 
contendores, ter o placard 
disputado cont entlmistasmo e 


seus quadeos, oslnrão assim ativ so reflva 4 lteralura, a sciencias 

constituídos: Theatro educativo e artes, dos meios mais em esl-| SOS da Liga Nacional 
S. Christovão —- Magdalena, FHecobemos um convite para 9s-| dencia, quer nacionaes, quer es = . 

Hernandez ec Mundinnop  At- sistir q leitura da peça musicada: | trangeiros, esta util publicação Progr essista Sub- 














Homenagens presta- 
das aos nossos nada- 


a uma rigorosa limpeza, puis que 
nella so realizarão as provas do 
campeonuto, us delegações Lrelna- 
ram, hontem, na do Emoloc, 





galhardia, cão deixando qu Os treinadores e de'egudos de- Mais um numero de Ainda o Congresso Na- 
gem, para ue se possa fuzer | ciararam que todos os nadadores é 1” - 4. 
qualquer prugnostico, sa acham em fórma excelente ; Pan cional do Transito 
O encouttu, será  lirigido| para iniciar hoje o emunconalo, Sem se nfastar do seu pro- = 
“ por Yioruvante D'Angeo «ts gvamma de divulgar Ludo o qua 

















mas, final. 
100 metros costas, para cava- 


ultima prova. 
400 metros, livre, para dumias, 








para damas, final. 
1*500 metros, livre, para ca- | 
valheiros, final, 


cões visitantes nara com a ol- 
dade de Guaynqui!, Nesse dia, 
as entradas serão gratis. 











Um officio de applau- 















vhimedes, Dodo e AMonsinho; “O Sonho Lindo do Caboelo",| que oceupa um logar proeminen- urbana 
Roberto — Villegas — Joa- | peema e musica do nosso confra- | te no scenario das letras patrias, A EO e | 
quine == Nengo e Carreiro, de Eustorgio Wanderley, um dos) continu'a | publicando trabalhos preparo as Pina EA | 
America — Thadeu; Vital €| directores do Theatro Educativo. | dos mais festejados nomes, cons- EreR. aaciona! fo pERNSiSOs Pig ; 
sadu'; Possato, Og é Bolinha;| A audição terá lugar no salão | Htulndo assim a sua leitura um mouxe melhores aa e a EE mes ; E = Es e 
Bugueyro — Placido .— (arula| de conferencias do “Movimento | passatempo que Instrue e se re- vida, Droga find psora 100 kilometros contra relo io 
— Lacimo e Virica. Artístico Brasllelvo” (Studio Ni-| commenda, a todos em geral. a e an Na net g 
BANGU! X MADUREIRA colas), gentilmente cedido pelol Agradecemos o exemplar que ntstorion da a 


No gramado da rua Ferrer, 
detrontav-sehão, hoje, a tarde, 
ns dois classicos  adyersaros 
suburbanos: Pagu” é Madu- 
reira, 






seu presidente, 45 2! horas do dia 
“es do corrente, quinta-fetra vin: 
doura. 

Durante a audição serão exes- 
cutados alguns numeros de mu- 





ção, a Liga Nacional Progres- 
gista Suburbana Lransmíttiu no 
sr. dv. Irancisco Campos, qui- 
nistro di Justiça, o seguinte of- 
ficio de applausos ao certamen 


nos fot enviado, 











Mais um programma 
da Columbia Broad- 





O PROGRAMMA DAS PROVAS —— 


O grande colejo cyclislico que 
a Liga Curioca de Cyelismo e Mo- 
tocyclismo, a entidade ofllcial do 
cyelismo 


de Campinho ao kilometro 5! « 
volla— Partidas com cinco ninu- 
tos de Intervallo — Partida da 


: : - f do Transito Naclonal: metropolitano, promovs | 1º concorrente 45 13 horas. 
Apesar do sem desfecho não | sica da peca, que é Inspirada em| casting para O Brasil ! gem. sr, Ministro — A Ini- | hoje & tarde na estrada Rio-São PREMIO DA F. C, B. 


vatluir na cullocação dos poem 


A disputa da Taça Davi 


BLAMINADA A CHINA 
PATIS, 20 — (United Press 
A França eliminou a China 
na segunda rodada da Taca Da- 
vis na Zona Europta, de vez 
que os tennietas franvezes Yvon 
Petra é Plerre Peliza venceram 
a dupla chineza Ko Sin KigeY. 
wW. €. Chony pela contagem de 
6* 26 a 0 elas, 

Com este triumpho, a França 
classificou-se para enfrentar à 
Grã Bretanha na tercelra roda- 
da, que será jogada em Wirit- 


| 


| 


uma lenda amazonten, 





polonez, por sete a 5,6 a 3,3 4 
2a vs, eGa 6, 

No segundo math individual, 
a tennista poloneza Troczyskil, 
até av tmomento de ser suspen- 
so 0 jogo, pot falta de luz, para 
ser veiniciado hoje, estava per- 
ãendo por 6a 460 na 3e 6 a 4, 
para a alemã Henrich. 

SUECIA X DINAMARCA 
ESTOCOLMO, 20 — (T. 0.) — 
A disputa da “Taça Davis, entre 
e Suecia e Dinamarca, não che- 
















clativa do Frimeiro Congresso 
Nacional do Transito, que tan- 
tos beneficios virá, certamentoa, 
trazer 4 população desta Capl- 
tal, evitando os constantes acei- 
dentes, que tanto prejudicavam a 
vida dos cariocas, enlutando os 
jares e multas vezes Inutilizan- 
do e desorganizando familias 
inteiras, merece os applausos 
desta Liga, que tambem parti- 
cipou daquele Importante cer- 
tamen, P 

Por esse motivo, embora su- 
cintamente, vimos por melo 
deste testemunhar a V. Excia., 
mais uma vez, a nossa inteira 
"solidariedade pelo grande bene- 


A terceira transmissão 
do intercambio radio- 
phonico firmado com o 
Departamento Nacio- 
nal de Propaganda 


Proseguindo na realização do 
intereamblo recentemente fir- 
mado com Departamento Na- 
clonal de Propaganda, por Inl- 
clativa do sr. Lourival Fontes, 
a Columbia Broadcasting Sye- 
tem transmittvá, no proximo 
dia 22 do corrente, das 20 ás 20 
e meta horas, n sua segunda Ir- 
radiação especinlmente para o 


Paulo, em disputa dos “100 kKilo- 
metros contra relogio”, é uma 
prova, Inedita para o nosso eyv- 
elismo, e o seu resultado será ho- 
mologado como “record” nacional, 
porquanto terá a [fiscalização da 
Federação Cyelistica Brasileira, É 
orgão maximo nacional, 

Estão inscriplos na 
mais categorizados corredores ca- 
riocas, o que equivala dizer que 
a luta contra os ponteiros do 
chronometro será sensacional, 

q PROGRAMMA 

As. provas terão Ínicio ás 12 
horas e obedecerão ao seguinta 
programma: 


prova Os| 


Independente da artistica mer 
dalha ínstituida pela Ly € E. M, 
pela Federação Cyelistica Erasi- 
leira foi ofterecida uma medalha” 
ãe vermeil cunho official comme, 
morativa 4 primeira prova de 1064 
Kilometros contra velogio. 

A CONCENTRAÇÃO DOS 
CONCORREN'TIES 

Todos os concorrentes deveras 
estar no Mercado de Campinho! 
às 12 horas; os que residem nº, 
centro poderão tomar condução 
para suas machinas em Francisco 
Sá o saltar em Magno, tomanda 
rumo de Campinho. 


A 
. 14 
gou a um resultado definitivo, 1.» pretiminar — A's 12 horas Uniao F.C. 
a a nosso Palz, ficlo que ha de trazer esta fe- ra , . 
ig a Penna sã es a dei x 1, O Esse programma, que será re- | lx RCRA CIA BitaR tos Aas) Aperta a corredores da 2% ca- Fará qua estréa, hoje, no/Caná, 
rã da quarta rodada, contra u | dinamarquez Plorsnn derrotou | (ranamittido pel “A ND a : - Legoria — Mercado de Campinho | po da Rua Raul TLeroux, em so, 
AVemanha, Hultmann por 6 x 1, 6)0, e 6la, pela “Hora do Bra- | Capital da, Republica, p - 


A RODADA DF 

VARSOVIA, 20 (United 
Press) — Na segunda rodada 
em disputa a Taça Davis, zona 


VARSOVIA 


emquanto que de outra parte o 
campeão sueco Schrocsdar der- 
rotou Holst por 6 x 4, 6x 26 
6 xº2. Para o resultado do fina! 


st”, constará de numeros de 
musica, nolicias e commentar!os 
de actualidado e de Interesse, 
assim divididos: — Arte é cul- 


Sirvo-me do ensejo para re- 
novar a V. Escla, os protestos 
de perfeita estima e respeitosa 


consideração. — Muito cordial- 
tura americana, 





a Campo Grande e volla. 

2* prelimicar — A's 12,15 ha- 
ras — Aberta a corredores da 31 
categoria — Mercado de Campi- 


Goncalo, Estado do Rio, o Unins, 
Tootball Club, que enfrentará y, 
Centenario Football Club, musm 
disputa de Interesse. Convida -sa 


ouropéa, TRoeric Menzel, alle terf 1 : Activaades dos | mente, subscrevo-me. — (a) — nho a Renlengo e volta. todos os torcedores pata presta. 
eu 2h, +08 Menze ane- Br q ( r Dr vols pisiy - : i 1 
IPO DÊ ; e atm rá uma importance decisiva | musons americanos, Auntavas | FRANCISCO NETTO presiden- Prova principal — 100 kiloma-| vem o seu apolo 4 novel ass0* 
mão, venceu Adam Baworski | a partida de duplas amanhã E) 





irtistas we 





IENNOS 107 


tros contra relogio — Mercado 


clação. 














domingo, 21 -5- 1939 
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DIASSICO Bardo 


DD — e 

SINHA! LINDA — ALTONA — MURUPI — DIAMANTINA 

SANTELMO — MISS BA" — CA RRETEIRO e DINDA, são as 
nossas indicações para hoje 


O Jockey Club abre hoje 
seus portões. para mais uma 
reunião, fazendo disputar um 
programma de oito carreiras, 
tendo como prova basica O 
(Classico “Barão de Piracica- 
ba” para nacionaes de 2 an: 
dos. 

Inscreveram-se nesta prova 
Santelmo já ganhador de tres 
rinssicos, que por este motivo 
carregará 58 kilos; “Frevo re- 
vem vencedor de uma elimina- 
toria, Guapé que não será apre- 
sentado; Andaluzia uma Jigei- 
vissima filha de Sin Rumbo, 
Albatroz, esperançoso potro da 
coudelária Paula Machado e ; 
parelha Don Xiguote (rumete, 
pensionistas de Oswaldo Fei- 
jó de propriedade do sr. J. M. 
Aragão, ambos filhos de Glo- 
via Victis. 

Foi eleito pela cathetra fa- 
sorito o potro Santelmo ne 
em outras opportunidades tem 
«demonstrado bondades supe- 
xiores aos «de sua geração, 

As restantes provas do pro- 
gramma estão de molde à agra- 
lar aos que comparecerem ao 
lindo recanto da Gavea. 

Damos abuixo os program- 
mes e montarias bem como 
us informações sobre cada um 
dos aninmes alistados nesta 
veunião. 






























































































1.* CARREIRA 
Premio — SAPHINHA — 

1.20) metros — A's 12,10 horas 

— Sem descarga para aprendi- 

1e", 

“MAN FINA — 53 kilos — 
Muito ligeira, se conseguir 
folgar na frente pode vir 
aser a gunhadora, 

VUBANO — 55 kilos — Vem 
aos poucos entrando em 
forma, Bôa indicação para 
os azaristas, 

SINHA! LINDA — 53 kilos — 


Apresentou melhoras du- 
rante a semana,- Deverá 


correr bem melhor. 
QURO BRANCO — 55 kilos — 
Reapparece em bom esta- 


do, Já andoy correndo 
com adyersarios muito me- 
lhores. 


LIMONADA — 59 kilos — Aln- 
da não está em condições 
de agrodar, 


2º: CARREIRA 

Premio — NEGUS — 1.20b 

metros — A's 13,40 horas — 

Sem descarga para aprendi- 

“002, 

ALTONA — 52 kilos — Em 
condições de marcar o 
seu primeiro triumpho, 

SAMBADOR — 54 kilos — Alé 
agora ainda nada proda- 
Zur 

MAPURA! — 52 kilos — An- 
da muito bem, e será des- 
ta feita bem dirigida, Coa- 
corrente temivel., 

UATALPA — 52 kilos — Es- 
treou dando impressão que 
não demorará a ser ga- 
nhadora, 

tAMIR — 54 Kilos — Potro de 
futuro. Pode ameaçar a 
victoria de nossa candida- 
ta. 

PERUANA — 52 kilos — Acha: 
mos ainda cedo, 
“UCOM — 52 kilos — 

nos agrada, 

CIRCEU — 52 kilos — Es- 
treante, Apenas bem mo- 
vida, 

ITANINO — 54 Kilos — Riva- 
liza com Itasso, Não será 
difficil estrear ganhando. 

SAMAMBAIA — 52 kilos — Al- 
so melhor que de sua ul- 
tima apresentação, 


Não 


3.* CARREIRA 
Fremio — TACY — 1.500 
melros — A's 1410 horas — 

Sem descarga para aprendizes. 

KALIFA — 52 kilos — Reap- 
pareceu ha 15 dias secun- 
dando Patnska, Algo me- 
lhor, 

VURUPI — 56 kilos — Em sua 
derradeira apresentação 
secundoy a Patuska e Ka- 
lifa, Corre melhor na gra- 
ma, 

4"ROMPTO JUNIOR — 50 ki- 
Ins — Reapparece bonitão 
“é em condições de trium- 
phar, 

HWILAGRE — 56 kilos — Muito 
embora tenha melhorado, 
achamos que só por mila- 

— Bre, poderá vencer, 

CARATINGA — 50 kilos — Co- 
mo sempre os seus respon- 

-  Saveis têm esperanças, 

ÚKRAINA — 50 kilos — Acha- 
mos fraca para q turma. 

HIRER — 50 kilos — Não acre- 

ditamos que possa vencer 










= >— — 


a nmuioria de seus adversa- 
rios de hoje. 


GRAJAHU? — 56 kilos — A 


pista pesada é mais do seu 

agrado, Em bom estado, 
MALABA! — 54 kilos, — Já 

andoiw correndo melhor, 





4* CARREIRA 

Premio — LQUVAIN — 

1.400 metros — A's 14,40) ho- 

ras — Sem escarga para 

aprendizes. 

DIAMANTINA — 53 kilos — 
Submettida a um breve 
descanço, devera fazer boa 
figura, 

VALERY — 53 kilos — Sey 
estado é apenas regular, 

ELFA — 53 kilos — A presen- 
ça de animaes ligeiros, di- 
minue-lhe a chance, 

MANTACO — 55 kilos — Renp- 
parece ao lado de concor- 
rentes que não lhe metlem 
medo, 

CASINO — 55 kilos — Vem de 
vencer com difficuldade, 
Difficil reproduzir tão ce- 
do esta façanha, 

BRADADOR — 55 kilos — Nu 
pista de grama secca de- 
verá figurar com desta- 
que, 

RESALVA — 53 kilos — Em 
condições apenas regula- 
rem, 

MAROIM — 55 kilos — Já an- 
dou correndo melhor, Não 
nos agrada, 


MESSANCY — 53 kilos — Na 


ponta dos cascos, E” uma 
das provaveis ganhadoras. 
TABEFE — 55 kilos — Não 
será apresentado, 
DONA STELLA — 53 kilos — 
Fraca para a turma. 
5.* CARREIRA 
Premio Classico — “BARÃO 
DE PIRACICABA” — 1.200 


metros — A's 15,15 horas — 
Sem descarga para aprendizes. 


SANTELMO — 58 kilos — E 
o melhor elemento da tur- 
ma. Vencedor «dos Classi- 
cos “Paul Mauge”, “Costa 
Ferraz” e “Ran] de Car- 
“valho”, é o mais provavel 
vencedor do “Barão de 
Piracicaba”, 


TREVO — 54 kilos — Em sua 


ultima apresentação, ape- 
sar de muito prejudicado 
venceu com facilidade a 
Andaluzia, Jamundaá, Don 
Xiquote e Ambar, — Con- 
vorrente. 

GUAPE' — 54 kilos — Não se- 
rá apresentado: 

ANDALUZIA — 52 kilos — Se 
conseguir folgar na fren- 
te, pode resistir a carga no 
“final, 

ALBATROZ — 54 kilos — Me- 
lhor que de sua ultima 
apresentação no classico 
“Raul de Carvalho”, 

DON XIQUOTE — 54 kilos — 
Vem sendo muito corrido, 
motivo pelo qual não nos 
agrada, 

GRUMETE — 54 kilos — Vem 
de vencer, porem, aqui o 
tropce] é outro, 


6.” CARREIRA 
Premio YAYA! — 1.400 me- 
fros —- A's 15,50 horas — Com 
descarga paru aprendizes — 

(Betling). 

GABINO — 48 kilos — Segun- 
du em sua ultima apresen: 
tação, com a diminnição 
da distancia, pode vencer, 

PATUSKA — 50 kilos — A pre- 
sença de animaes ligeiros 
diminuelhe a chance, 

POLYCARPO SERENO — 55 
kilus — E” um dos mais 
provaveis vencedores do 
pareo, 

OJTICHI -- 54 kilos — Se não 
ficar parado na fita, no 
tinal estará com elles no 
marcador. 

MISS BA' — 55 kilos — Em 
pista de grama leve é se- 
ria candidata ao irium 
pho. 

NHA' DUCA — 514 kilos — Não 
nos agrada, À 

AFORTUNADO — 58 kilos. -- 


Vem de vencer, porém 
desta vez vac muito pe- 
sado, 


BRAILA — 56 kilos — Estre- 
ante — Apromplou regu: 
Jurmente 


7.º CARREIRA 

Premio — “FELIPPA” — 
1.500 metros — A's 16.30 ho 
ras — Sem desenrga para 

aprendizes (Betting). í 
SUSAN — 56 kilos — Vem de 
vencer e o fez com tal fa- 
eilidado que acreditamos 


possa repetir a despeito du 
sobrecarga, 


PEA SG O AD Tom Do A O RIR De 2 e PS Tg NS 


GAZETA DE NOTICIAS 





MAY BE — 55 kilos — Corre 
bem melhor na pista anor- 
mal, 

CARRETEIRO -- 51 kilos -— 
Reappareceu domingo pas- 
sado correndo regular- 
mente, Melhoroy bastante; 

GAGE' — 53 kilos — Na pista 
de grama, é uma bôa indi- 
cação para os uzuristas. 

TESO — 48 kilos — Vae leve, 

porem, cremos que falte ain- 
da uma carreira, 

KISBER — 50 kilos — Mantem 
o estado de sua ultima 
apresentação, 

RATO DO LUAR — 56 kilos - 
Sua ultima corrida nos de- 


cepcionou, lisperu-se  mte- 
lhor performance desta 
vez, 

CARASSU" — 49 kilos —. Vae 


leve ce o seu estudo é u 
melhor possivel. 

MONDESIR — 58 kilos — Re- 
apparecen correndo regu- 
larmente, Achunios à pe 
so excessivo, 

QUINCAS BORBA — 52 kilos 
— Secundou Susan em sum 
ultima apresentação. Con- 
serva o estudo, 

KATURNO — 52 kilos — For- 
ma com sen companheiro 
uma parelha de respeito. 


.—— e 


Premio — “ZAGA” — 1.600 
metros — A's 17,10 horas — 
Sem descarga para aprendizes 
— (Betting). 

BOMSUCCESSO —- 52 kilos —- 
Vem de vencer, apesar da 
sobrecarga pude repetir, 

XODÓSINHO — 57 kilos. — 
Já andou correndo me: 
lhor, no entretanto a ltur- 
ma está à sua ieição, 

DINDA — 52 kilos — Em es- 
plendidas condições, 1 
uma das provaveis vence- 
doras, 

UYRAPARA — 48 kilos — Em 
pista de grama leve & fur 
te concorrente, 

PASSAPORTE — 51 kilos — 
Vae correr bem melhor 
que de sua ultima apresen- 
tação, e 

SATANIA — 55 kilos — 
boas condições, 

URUSSANGA — 51 Kilos — 
Muito ligeira se conseguir 
folgar na frente pode ven- 
cer, 

LAFAYETTE — 56 kilos — Re- 
apparece consolidado le 
suas lesões, 


Em 


PHOGRAMMA DE HOJE 


Montarvias officiacs 


» 


SATPHIDA — 
7:000$000: 
Ks. Cts. 


Ea ee 


1,200 


Premio 
metros — 
1 Gran Fina, P. Si- 

mõÕes ii so 6/0 oo DM “40 
2 Oceano, J. Mes- 

UM io oie cotas DD! CDA 
3 Sinhá Linda, W, 

Andrade .. «ev» 33 &0 
4 Ouro Branco, R. 

Préitas: vo vd ao 05 150 
5 Limonada, O, 

toutinho cessa 93 40 
2» — Premio NEGUS — 
1.200 metros — 20:0005000: 

Ks. .ts. 

( 1 Altona, A. Mo- 
( NRO: os/olo 00.8 = Z6% 
1] 
( 2 Sambador, L, Le!- 
( EHtÔN er va sv» Of bo 


52 20 





( 3 Mapura, R. Frel- 

( FILO míroto Eis TO NR OSS ie 
2| 

( 4 Catulpa, G. 


3 30 


Cos- 








( ESA TE ARENA RS 2 3 

t 5 Samir, W. An 

( ATA! css ira bia cia 9 40 
3| 8 Peruana, C. Mor- 

( gado .. ce va cs. b3 60 

( 7 Yucoá, S. Be- r 

( BERNA ss uva ooo UU D2 0160 

( 8 Circeu, W. Cunha 53. 50 


(9 Itanino, S. Ba- E 
4) tista as cs css 54050 
(10 Samambaia, rw 

( Simões. vo ve cu 42 “00 





ga — Premio TACY — 1.500 


metros — 4:000$000: 
Ks. Gts 
(1 Kalita, EH. Soa- - 
( CEB) so con iaia ace iD OS SO 
1 
Cos- 


| 
e Murupi, G. 
: Tso o liololoes alo jioo bo 35 





(3 Aprompto Ju- , 
( nlor, R. Freitas « bo 35 


n 
“ 


(4 Milagre, O. Cou- a 
( UnDQ ve ro amas Lo to 











JOCKEY Ss E 


CAVALLOS| 3 
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E Piracicaba, prova maxima da reunião de hoje 


Areuniã 





de hontem 


UFAL — BRAZA VIVA — SYLPHO — MISSISSIPI e MIGNON, 


Mais uma sabbatina realizou 
hontem o Jockey-Uluh, fazendo 
realizar um programma de en- 
co carreiras bem disputadas, 
tendo sido a prova principal o 
premio E'galo ganho pela cgua 
Marion, na atropelada final, 

Damos abaixo o resultado ge- 
ral desta reunião. 

1º carreira — Premio LIDER 
— 1.400 metros — 4:000$000 
— 800$000 e 400$0U0: 

Ks. 
1.º UFAL, 5 annos, mase,, 
cast., S. Paulo, por Pre- 
cions e Falena, dos Srs, 
Marques e Dias, “en- 
traineur”, Gabino Nodri- 
guez, jockey S, Datis- 
EO o TS is Wee PO REI 
2º Chicote, J. Mesquita... Gl 
3.º Clipper,.S, Bezerra,.,.. &4 
4ºOitibó, B. Mibeiro...... 48 
5.º Xamete, W, Andrade,.. 56 
6.º Nhô Zuza, J. Fernan- 
des +... creia io e vers qiaio 
'Fempo: 91415, 
Vencedor: G4$300. 
Dupla (12) 59$300. 
Placés: 25$100 e 13$900., 
Apostas; 23:790%000. 
Ganho por dois corpos o ter- 
ceiro q tres corpos, 


de 
co 





2* carreira — Premio DOM- 
SUCCESSO — 1.600 metros — 
5:0008 — 1:000$ e 500$000: 

Ks. 

1º BRAZA VIVA, 7 annog 
fem, znino, Iio Grande 
do Sul, por Brazal o Sol- 
vencia, do Sr, Oscar Ma- 
galhães, “ entralnenr ”, 
FF. Schneider, jockey O. 
BLOFERGO: sv culorsio/a soda (076 
2.º Marion, A. Molina. ..., 
3.º Oiticoró, P, Simjdes.,... 
4.º Arkansas, D, Ferreira. 
5.º Reporter, J. Canales.., 5 


= 


qe 
vc u Ls 


=) 


“ 


Tempo; 105". 
Vencedor: 473400, 
Dupla (12). 82%000, 


Não correm Suffragio, | 


Vlacés: 19$800 e 453000, 
Apostas: 29:3603000. 


Ganho por cabeça o tereciro 


a um corpo, 
3º carreira — Premio JA- 
RANDINA — 1.500 metros — 
4:000$8000 — 58005 e 400$000) — 
(Betting): 
à ks 
1º SYLPNO, G annos, mas- 
euline, zuino, S, Paulo, 
por 'Paciturno e Janina, 
do Sr, Humberto S, Vus- 
concellos, “entralnenr", 
João Coutinho, Jotkex, od, 
Menquita cessa b/s/n.0;0.0:0:0 50 


2.º Julio de Sol, S. Bezcr- 
Vamo orridro profa rvia raia sore 0.478 20 EU. 
º Suissons, MR. Sllv2..... 48 


º Vinia Dreno, P,. Simões 53 
“ Victoria Negia, CU, AMor- 
CIVIS PI OO EPE 50 
6.º Gandala, O, Continho,, 38 
7.º Casanova, J. IFernan- 


(OS Sia oibsolo e loraro tolo rotsfare 6 ES 
Tempo: 99" 15, 

Vencedor; 258340. 

Dupla: (44) 1003800, 
Placés: 11$800 e 474690, 
Apostas: 33:470$000, 


Ganho por quatro 
terceiro a cabeça. 


corpos o 


4* carreira — Premio CHIT- 
COTE — 1.500 metros — 4:0005 
— 800$ e 4405000 — « Betting): 

ks, 


1.º MISSISSIPI, 3 annos, 
masc,, tord., Uruguar, 
por Stayer e Mona Gris, 
do Sr. J. M, Aragão, 
“ entraineur”", Oswaldo 
Feijó, Jockey, R. Frei- 
ET) ADOOS OTA SD: ER 






foram os vencedores desta reunião 


29 Pinta, 4, Mulind..cevo 

9.º Fogueada, LD. Souza... 485 
4.º Carnaval, B, Ribeiro... 48 
dº Torena, “PR, Silynciccco 46 


4,º Ansina, OC, 
Não correu Copeta, 
“Pempo: 98" 35. 
Nencedor: 145100. 
Dupla (14) 305500, 


Morgudos,, 49 


Placés: $200 e 10$8 vê, 

Apostas: 44:880$000, 
Ganho por um corpo à tor= 
celro, w varios corpos, 

v* carreira — Premio Eliãs 
LO — 1,500 metros — 4utus 
— S0UF e 400%000 — ( Bering=): 

- Ass 
1.º MIGNON, 4 annos, Tem,, 

gzuino, S. NVuuto, por Uo- 

ronel Eugenio e Mi- 
guervx, do Sr, Francis- 

co Alves, ** atraineur”, 

táubriel lteis, juckey, O, 

Coutinho &.. ese sarevalsrorois 5! 


319 Pogyruá, D. YWerreira,.,. 4 
3.º Lutaudo, J. Mesquitz.. 50 
4.º Bracatéa, C. Morgado... 52 
5.º Fleur d'Amour, Hd. Soa- 

POB: qzolo/0/0:p brprol o lots io iolio NO LP: 
f.º Lido, R. Freitas, . vc. 56 
t.º Monte Alvo, A, Neyp.. 54 
8.º Muzambinho, W. An- 

ATULO O cuisisstnvio crvreto o 0 ,0,8 5a 
9.º Ei, J. Canalel..ccoo. 52 
10 Cadete, £, Batista....- E 

Tempo; 9158” 45. 

Vencedor: 1598100, 

Duna: (23) sIgudn, 

Places; 325600, 24$800 & 

I7SU00., 

Apostas: D7:920$000, 

Ganho por um e meios cor 


o terceiro & cabeça, 


A ovimento geral 
de apostas ... 2189:3705$006 
Movimento Jos 
CONCUTSOS .. 00. b2:010$000 
Pista de areia: leve, 


ELLE ET e TT Dm mea 


(5 Caratinga, 
( CUNNA. Loro coro op “0070 4O 
3| 

(-6 Ukranta, JT. 
( tOBIS ses oo 


San- 
aro ia OO)! DO 





(7 Liber, S. atise 
( EM tar cm dei 90 50 
4] 8 Grajahú, L, Lei- 
( ERton ice cu oo 56 3) 
( ” Malabá, J. Mes- 


( QUO: sq AU ava tio 


44 — Fremio LOUVAIN — 
1.400 metros — 5:000$000: 
Ke, Cts. 
(1 Diamantina, R. 
( Freitas .. “2.0 ve U3 25 
1] 
( 


9 Walery, I. Souza 53 50 





3 Blfa, G. Costa. 53 30 
4 Manlaco, W, An- 
drado . cw ce 65 50 


( 
2| 
( 
( 6 Casino, S. Bezerra 55 60 





6 Bradador, J. Ca- 


nalea ea ce: ersdoos DS JO 


3|7 Resalva, L. Lel- 
o 3 60 
8 Maroim, 1. Soa- 


( 
( 
| 
( ghton . «0» ++ 
( 
€ 


WEB 464, ióguo Cod (06 55 40 





(9Messancy VW, 

( Cunha ve ev. 53 -50 
4|10 Tabefe, Nicorre ,. 65 50 

(11 Dona Stela, S. 

( Batista ce ve va 53 50 


;* — Premio Classico BA- 
ÃO DE PIRACICABA — 1.200 
metros — 15:000$000; 

Ke. Cts 
1—1 Santelmo, J. Ca- 
MALES o e daio) clans UVSS £6 
( 2Trevo, G, Costa + 64 59 
a | 


(3 Guapé, Njcbrre , 54 60 








(4 Andaluzia, JT. 

( Mesquita « e vo 92 50 
3] 

( 5 Albatroz, A. Mo- 

( ind wi so ou BE “29 
( 6 Don XNiquote, W. 

( Cunha a ss 4 40 
+ 

v” Grumete, R. Frel- 

( TAB! ço mete rated sv Odo CEO 


6+ — Premio YTAXA! — 1,400 
metros — 4:000$000 — Bet- 
ting: 

Ke. Cts 
Gnblno, LI, Lel- 
ghtóon sc co so 48:30 


ta 


o 


E A a SS PO AL ai O 
e 


ts 


Patuska, 5, Ba- 
tistasio voc ala ma BO) 160 
Polycarpo Sereno, 
A, Nappo ce ve 55 40 


+ 


4 Oltleni,* J. Mes- 
quitu ce av wa os bd 60 


5 Mies Bã, NW. An- 
Arade ee) du no 55 25 


6 Nhá Duca, €C. Pe- 
reira ic. co oo vs 


a) 
alo 
a 
- 


( 
( 
3] 
( 
( 


( 7 Afortunado, r. 
( GUESO) o 04 orelvoas 08:60 
4| 


(8 Braila, R. Frei- 
( ED PO aa xiita UE SL 


T* — Premio FELIPPA — 
1.500 metros — 4:000$000 — 
Betting: 

ke. Cis, 

( 1 Susan, 4, Molina 56 30 
1| 
( 2 May-be, O. Cou- 

( LINDO ro cm ao BS SÃO 





(3 Carreteiro, W. 

( Curia Meio 0/4 too DI SO 
2| 4 Gngé, W. Andrade 53 50 
( 5 Tejo, J. Fernan- 

( DSO ie piedade), ASS OO 
€ 6 Kisber, S. Be- 

( MORRA 2.4 oro); peso») DBO: AO 
3) 7 Ralo do Luar, L, 

[4 Leighton .. «vw. bB 40 
( 8 Carrasú, D. Fer- 

( POB orv voo Jerorrero CABO WO 





( 9 Mondesir, MH, Soa- 
( TORNA stones auto o role ECOS DO 
4 [10 Quincas Borba, 
( J. Canales ., 
(" Knturno A, 
( NaPpo qo mo ve B2 


o 

> 
+3 
ta 


1> 
+3 


8* — Premio ZAGA — 1,800 


metros -— 4:-00058000 — Bet- 
ting: 

Ka. Cts. 
( 1 DBomsuecesso, NW, 
í Cunha fá ivo Fogo 40 
1| 
( 2 Nodosinho, W, 
( ANATADO » eee DSO 
(39 Dinda, D. TFer- 
( PENSE ci Faca Soromiois o ENA 42 
2) 
(4 Vyrapara, EL. Le!- 
( ghton +... 0» AS 50 
( 5 Passaporte, H. 
( SOGNCR iso ecl art Mil OM) 
3] 
( 6 Satania, O. Cou- 
( HOMO res Er ne =86 140 
(7 Urussanga, BR. 
( Proltes o ses so DU BO 
4| 
(SLafayette, G. 
( COESO dee cor vo DS 40 


Nossos PROGNOSTICOS 


Sinhá Linda — Ouro Branco — 
Gran Fina 


Altona — Mapurá — Samir 
Murupi — Aprompto Junior — 
Kalifa 


| Diamantina — Bradadora — 


Resalva 
Santeilmo — Ilbatroz — “Frevo 
Miss Bá — Gabino — Pataska 
Carreteiro — Ralo do Luar — 
Susan 
Dinda — Uyrapara — 
Bomsuceesso 


A HORA DA 4º CARREIRA 


A primeira carreira da tres 
união de hoje, está marcada va- 
ra as 13.10, devendo os jockevs, 
“entraifneurs” e demais pessõas 


Interessadas comparecerem so 
recinto da pesagem éa 12.16 
horas, 
OS “FORPATIS" PARA 
HOJE 
Até &s vJdezenvve horas de 
hontem havian dado entrada 


na Secretaria da Commissão de 
Corridas, us “forfairs” 
befe e Guaje, 


Os concursos do Jockey 
Club Brasileiro 


Os concursos hontem promovi- 
dos pelo Jockey Club tiveram os 
esguíinies resultados; 

BOLO SIMPLES 
Liquido: 


de Ta- 


4:2008000 — 3 ven 
cedores, com 4 pontos — J:<uos 
do culg upa, 

BOLO DUPLO 
Liquido: 4:000$004 — 1 ven- 


cedor, com 11 pontos, 
BETTING JOCKEY CLUB 
Liquido: 13;6000$000 — 11 ven- 
cedores — 1:2368000 à cada um. 
BETTING ITAMARATY 
Liquido; 19:8088000 — 47 ven- 
cedores — 421$000 a cada um, 





Quem será o campeão 
de pesca de 1939 ? 
Um grande concurso 
para o encerramento 
da temporada official 


Conforme já noticiâmos, o De 
partamento de Pesca do Flumi- 
nense Yacht Club estã organizan- 
do um interessante certamen pais 
encerrar a temporada de 1939, 
da qua) surgirá ce compeão de 
pescy deste anno, 

O alludido coneurso, será 
realizado em duas phases, senda 
uma para a pesca de superfic's 


que 


e outra para a pesca de fundo, 
terá início no dia 28 do corrente 
mez, encerrando-se no dia 4 de 
junhs proximse, 

Pira esta interessante compe- 
tição, que promette alcançar 
grande Lrilhantismo, estã sendo 


Já organizada a respectiva reguv- 
Jamentação, que, dentro em vpou- 
co, daremos 4 publicidade pars 
conhecimento dos interessacos, 


Ng 


y ' 


US? 








es, TS Vim Aro CAL aa EE AMRS NUR a) oo A) o DD ID O MES Dq TT 





Maria Lenk venceu aà prova de 100 mes 
tros, nado de peito, com o tempo de 1222/10 
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informações 








“ CAZETA DEN 


y STS dor); 
+ Maris ssumiu à pon- es . E n 5) 
pa pe estan UR IE to- A Segunda Eliminatoria da 3.º logar — Jorge Christen- 





Direcção de WLADIMIR BERNARDES 








Ano 64 — Nº 120 





Ammo 64 — No 1200 Direcção de WLADIMIR BERNARIIO 
CAMPEONATO SUL-AMERICANO DE NATAÇÃO HEMENAGEADO O 


MARIA LENK, CONQUISTOU O PRIMEIRO LOGAR NA PRO- 
VA FINAL DE 100 METROS NADO DE PEITO 


GUAYAQUIL, 20 (GAZETA | 1º loga: — Carlos Costa costas, para homens, com O 
DE NOTICIAS! — Depois da | (argentina), e 1 2 minutos, 49 | seguinte resultado: : 
ceremonia inaugural do cam-| sezundos e 51; 1. logar dC Ca-apis 
veonato sul-americano de na- 2.9 logar — Javier de Cosslo (Argentina), 2 minutos, 40 se- 
tação, desfilaram cs delegações | (Perú); Rad gundos e 910. 4 EM, 
sob delirantes e ensurdecedo- 4 Jorar — Thornwall (Chi-| | 2º Jogar — Jose Salinas (P2- 

ç 35 d : vú; 
res applausos da grande mul- | les, do Eta 
tidão: EA calenlada em q | RAL logar — Tvan Frevsleben 
gverto de 20.000 pessoas. A Se- 4 al: (Brasi), : 

+ dy + . £ Ie W 
euir foram entoado: os hy-| A prova da primeira serie de | 7 


10) metros nado livre para 


tuvos dos palzes visitantes € ' 
homens, com 0 seguinte resul- 


por ultimo o hymno equato- 

riano, tado: 
As provas tiveram início od 

precisamente à 19 e 7 minu- dor; EE: 

tos e offereceram os Seguin- 2.º logar — Reed (Chile); 

tes resultados; 3.º logar — Armando Coslho 
Prova final de 100 metros | de Freitas (Brasil), 

de peito para mocas: 


A Segunda Eliminatoria da 
prova de 100 metros, nado li- 
vre, para homens, teve o se- 
guinte resultado; 

1.º logar — Walter Ledgard 
(Perú), em 1 minuto, 3 segun- 
dos e 2/10; 

2.º logar — Guerrero (Equa- 


logar — Alcivar (Equa- 


prova de 200 metro, nado de * sen (Argentina). 


do o percurso não encontrou 
genhuma rival. 


ço Ad to bd rogo A mca, pe a tao 
“O resultado final fol o Se- Iê B N A VW A L 
guinte; 


1 1,º logar E Maria Lenks Cm 
1 minuto, 22 segundos e 2/10 AS ELEIÇÕES REALIZADAS, HONTEM, 
PARA A NOVA DIRECTORIA 


(Brasil); ; 
2º Jogar — Margarida Tis- 
Realizarano hontem, 4 tarde | tonio 'Felles Bardy; Heitor Al- 
as eleições para o bieunio de) meida de Sã; Antonio Pedro 


serandet em 1 minuto, 32 se- 

gundos e 1/10 (Argentina); 
1930 e [944 no Club Naval. ten-| Barbosa; Jayme Gomes Weixei- 
do sido eleita a seguinte di-| ra € Antonio Carlos Rega Ga- 


3º logar — Sleglinda Lenk, 
em 1 minuto, 35 segundos € 
810 (Brasi; rectoria: baglia, 

45 Jogar = Fon Presidente: Contra-almiran- A mesa que presidia as elei- 
1 minuto, 41 segundos e 110] te, Alvaro Rodrigues de Vas- | cous estava constituida dos se- 
(Equador) ; concellos. — 1 Vice-Presi-| guintes officiaes: Presidente: 














Rio de Janeiro 





Domingo, 21 de Maio de 1939 











pi 


pr E Tm 








NA, 


Nolte!, Maciel Filho, director 
de “O Imparcial”, Wiadimir 
Bernardes, director da GAZETA 
DE NOTICIAS, Candido de 
Campos, director de “A Notl- 
cla”, Aderson Magalhães, do 


O= Jornalistas que estiveram 
em Bello Horizonte a convite do 
Governador Benedicto Vallada- 
ves, parn assistir a Inauguração 
da Fazenda Escola do Florestal, 
prestaram, hontem, a 8. Tixcia, 
uma expressiva homenagem, 
otterecendo um jantar ao Chefe 
do Executivo mineiro, no Casino 
da Urca, 

Fistiveram presentes os srs, 
Lourival Fontes, direstor do De- 


a e te e” 








GOVERNADOR BENEDICTO VALLADARES 













Dr. Oscar de Souza 


MORRE, REPENTINAMENTE, O INSPE- 





| 





“Correio qu Manhã", Delisario 
de Souza, do “Jornal do Brasll”, 
e Culo Jullo Cezar, dos “Diarios 
Associados", 

Ao champagne foram ergul- 
dos varios brindes, 


= ——.—. 





— es 





artamento Nacional do Propa- 1 
5.º" Jogar — Nelly Yuren, em dente: Capitão de fragata, Sa= | capitão de mar € guerra AT- dA Julio Rarata, director de CTOR DA POLICIA MARITIMA 
+ minuto, 42 segundos e 210] Julino Coelho, — 2º Vice-Pre-| fonso Pereira de Cumargo el ge “A Batalha”, Marto Maga- Hontem, por volta das 14 ho-, de, na Saude do Porto em Re- 
; (Perú), sidente: Copitão de corvela;| secretarios os capitães de cor-| lhães, atrector do “Correlo da | ras, quando viajava em seu au- cite, Do seu Estado nata! trans- 
q Maria Lenk, foi alvo de | Antonio Maris de Carvalho. — | veta, Edmundo Jordão Amo- tomovel, o Dr, Oscar de Souza, | feriu-se para o Rio. Aqui, desde 








1º Secretario: Cupilão de cot- 
veta, Sylvio de Camargo, — 
20 Secretario: Capilão de cor- 
veta, Luciano Alvares de Aze- 
vedo, — 1.º Ahesoureiro: Cau- 
pilão-tenente, Eurico Mugno 
de Carvalho e 2º Thesoureiro; 
Capitão-lenente: Roberto Do- 
mingues Machado, 

Para representantes do Club 
no Conselho Director foram 
eleitos os olficiaes seguintes; 

Gontra-almiacnto; Joaquim 

* Francisco de Azevedo Milanez; 

FERA Contra-abinirante: Joaquim 
Eliminatoria da prova de 200 Cordeiro Guerra; Capitães de 
metros, mado de costas, para | Mar e Auerta: Alvaro Noguei- 
homens, com o seguinte re- | Vi da Gama; Adalberto Lan- 
sultado: dim; Antonio Buarque Pinto 
Guimaries e Henrique Couti- 
nho Marques, Capitães de fra- 
gata; Mario Duarte Hall; Aris- 
tides de Almeida Beltrão; Dr. 
Oswaldo Palhares; Cesar Mau- 
rity da Cunha Menezes e Atti- 
la Montelro Aché; Capitães de 
corveta: Edmundo Jordão 
Amorim do Valle; Paulo No- 
gueira Penido; Garcia d'Avila 
Pires de Carvalho e Albuquer- 
ue; José Pereira Cotta Filho; 


grandes acclamações do povo, 
quando foi annunciado que 
elia conquistou o primeiro l0- 
var na prova de 100 metros 
nado de peito, com 0 excel- 
tente tempo de 1 minuto, 22 
segundos « 2/10, ou seja, uma 
ditterença de 2 segundos para 
o record mundial, de 1 ml- 
muto, 20 segundos e 2110, con- 
quistando em 12 de Março de 
1936 pela madadora allemá H. 
Holgner, 


cimo do Valle e José Pereira do 
Colly Filho, 

Para fiscaes da eleição fo- 
ram acclamados os officines 
capitães tenente Áceio de Al- 
buquerque Antunes e Mario 
Pinto de Oliveira, 

Os trabalhos da eleição ti- 
veram início às 15 horas ler- 
minando às 18 horas. 

A posse da nova directoria 
será no proximo dia 11 de ju- 
nho. 


Dr. José de Albu- 
querque 
























Sua proxima chegada 
- pelo “Alcantara” 


Deverá chegar no proximo dia 
24, pelo “Alcantara”, de regresso 
de sua trlumphal viagem ás ro- 
publicas sul-amerlcanas, oc eml- 
nente sclentista dr, José de Al- 
buquerque, que renlizou diversas 
conferencias em Buenos Aires, 
Santago, Lima e Montevidéu, ten- 


Remédios 


a 
Noite ? 













NOVO CHEFE PARA 
A G.P.U. 


— 


Yechov, successor de 
Yagoda, foi afastado 
do poder, tendo sido 


“depurado” tambem 

GENERA, 20 — (A, Nº) — 
Uma revista desta cldade notl- 
clou que Yocchov, successor de 
Yagoda na chefia da G. P, U., 
fôra, por sua vez, destituldo do 
cargo, 

Circulam versões de que o fa- 
cto de soffrer elle de uma afe- 
cção pulmonar, não passa de 
pretexto, polz n razão verdadei- 
ra é a de estar fazendo sombra 
q Kaganovitch, favorito de Sta- 
ln. Berlja, georglano como 
Stalin, fol escolhido para mos- 
trar agora as suas habilidades 
no espinhoso cargo de chefe da 
policia politica dos sovlets, Be- 
rifa fol anteriormente, chefe “da 
G. P, U, do seu paiz de orl- 
gem. 


inspector da Policia Maritima, 
e, interino, da Inspectoria Geral 
de Policia, seutiu-se mal repen- 
tinamente, Mandou que o seu 
motorista o conduzisse, sem de- 
mora, para o Hospital Miguel 
Couto. Ali chegado, os medicos 
que o soccorreram, julgaram, 
desde logo, gravissimo o seu es- 
tado de saude, Tratava-se de 
violenta crise cardiaca. Apesar 
de todos os esforços dos medi- 
cos assistentes, o Dr. Oscar de 
Souza, não resistindo à entermi- 
dade que subitamente o accom- 
mettera, vciu a fallecer, quatro 
loras depois da sua internação 
uaquelle hospital, 


A noticia da triste occorren- 
"cia circulou rapida pela Cida- 
de, principalmente nos meios po- 
liciaes maritimos e civis, onde o 
Dr. Oscar de Souza, não só em 
consequencia dos altos cargos 
que occupava, como por ser rela- 
cionadissimo, é estimado, pelo 
seu cavalheirismo e correcção no 
desempenho de suas delicadas 








1925, era o inspector da Poli- 
cia Maritima, e, actualmente, ac- 
cumulava, interinâmente, o car= 
go de Inspector Geral de Policia, 
Era formado em medicina, direi- 
to e agronomia, E morre, tendo, 
no desempenho de serviços pu- 
blicos, 31 annos e, portanto, 50 
aumos de idade, 

O Dr. Oscar de Souza, que 
possuia grande capacidade de 
trabalho, apresentava aspecto 
physico saudavel, Por isso mes- 
mo, maior foi a surpreza com 
que a noticia do seu falecimento 
fora recebida por todos nós, que 


estavamos longe de imaginar se- 


melhante oceorrencia, 

O feretro sahirá hoje, às qua- 
tro horas da tarde, da Policia 
Maritima, para o cemiterio de 
S. João Baptista, 


ESQ. mem , 


Medidas relativas ao 
trafego aereo 


De accordo com a resolução tos 
mada pelo Conselho de Immigras 





) E funcções. Em pouco o Hospital | cão e Colonização, deverão reunire 
pEaide ar de pato Maua: do sido eleito membro honorarto| Extranumerarios da | Miguel Couto encheu-se de ami- | se na proxima terça-feira, 28 do 

Encontrará â qualquer elo Eu cento pre as PS de docieunGo: Mamona Dos Faculdade de Me- pos, admiradores e auxiliares do | corrente, às 14 horas, no Depare 
: À T sea. a le Oliv o rnlso e presidiu os trabalhos da ira! morto, cujo corpo fôra, momceu- tamento Naclonal de Immigração 

hora nas farmácias SR RNcê tonê tVE A | Primeira Jornada Peruana: de: Eu- dicina É (10º andar do Palacio do Traba- 


Senna; Capitães-tenentes; Ae- 
cio «de Albuquerque Antunes e 
Carlos de Carvalho Rego, 

Os membros eleitos pura o 
Conselho Fiscal são os que se 
seguem: 

Contra-almirante: Alberto da 
| Cunha Pinto e Cupitães-tenen- 
| tes; Annibal Martins Ferrei- 
Ê Eduardo Bezerril Fonte- 


genesia, por escolha unanime de 
seul pares, 

O Circulo Brasllelro de Tduca- 
cão Sexual, do equal é presidente 
o dr. José de Albuquerque, e uu 
merosos amigos e admiradores, 
comparecerão no cães do desem- 
barque nfim de receberem condt- 
gnamente aquelle nobre malricio. 












GRANADO & Cia. 
Rua 1. do Rio Branco dt 





nelle; Renato de Brillo Gomes 
e Jorgt Mayerhiofer, 
Os supplentes do Conselho 
Fiscal são os seguintes; 
Capilão-tenentes: Paulo An- 


“00 me mr 


Bidú Sayão e 0 casal Fonda 
nernoitaram em Curilyha 


Só hontem seguiram viagem para o Sul 


CURITYBA, 20 (A. N.) —| pelas ruas centraes, sempre se- 
Devido 4 forte cerração, o avião | guidos pela multidão de “fans”, 
dz Panair, que conduzia Bidu Henry Fonda nesse trajecto assi- 
Sayão e Henry Fonda chegou gnou numerosos autographos,; 


Bidu" Sayão teve uma rece- 
” EA 
sómente às 14 horas, sendo OS | «zo festiva no aeroporto, tendo 
mesmos 


forçados a pernoitar | lhe sido offertado um grande e 
aqui. O astro americano foi des- | lindo ramo de rosas. A* noite o 
coberto sentado em companhia | astro americano e o grande so- 
da esposa num banco da Praça | prano compareceram ao cinema, 
da Universidade, Viu-se logo | sendo muito ovacionados pelo 
rodeado de populares, de univer- | povo, 
sitarios e de numerosas senhori- Hoje, pela manhã, o avião de- 
tas. Henry Wonda:c sua esposa | colou rumo 4 Buyenos Aires lo- 
l=vantarame-se, sahindo a passear | vando as duas celebridades E 


ua Conde de Bonfim 


A gréve dos mineiros 
americanos 








NEW YORK, 20 (T. 0,) — 
A atmosphera carregada na 
região mineira de Harlen pro- 
vocou hontem varias escara- 
muças entre operarios grevis- 
tas e desitacamentos de sol- 
dados que montam guarda ás 
minas & que se viram obriga- 
dos a fazer uso das suas aIr- 
mas e até das suas metralha- 
doras, . 

O comriandante em chefe 
da Guarda Nacional, general 
Carter, devido a esses aconte- 
cimentos advertiu que todos 
os regimentos da guarda na- 
cional dé Kentucky seriam 
utilizados afim de suprimir as 
desordens caso os grevistas 
não desistirem de molestar os 
operarios dispostos a traba- 
lhar. Foram presas numerosas 
pessoas accusadas de terem 
tomado parte em assaltos 
contra os desiacamentos da 
guarda nacional, 










tos após, transportado para a 
Fo! ordenado, pelo Tribunal | sala da directoria da Policia Ma- 


de Contas, o registro da despe- | ritima, transformada em camar> 
sa de 113:823$400, como paga- | ardente = 


mento no pesscal extranumera- 

vto mensalista da" Faculdade Ao que sabemos, o Dr. Oscar 
Nacional de Medicina, da Unl- | de Sotiza que era natural de Per- 
versidade do Brasil, de vencl- | nambuco, onde começou a sua 
mentos relativos no mez de abril. | vida publica aos 19 annos de ida- 


À MISSÃO MILITAR DO URUGUAY HOME- 
NAGEOU AS CLASSES ARMADAS DO BRASIL. 


O discurso do General Julio Roletti — Como 
falou, em nome do Exercito, o General 
Valentim Benicio 

A Missão Militar do Uru- 














có, Herbert Moses, presidente da 
guay, offereceu, hontem, 4s| Associação Brasileira de Im- 
Classes Armadas e 4 sociedr * dol prensa, e os jornalistas Costa 
Brasil, no Hotel Gloria, um ban- | Rego, Elmano Cardim e Oliveira 
quete de despedida, o qual trans-| Vianna, além de outras altas au- 
correu num ambiente de cordia- | toridades civis e militares, 
lidade, O General Julio Roletti sen- 
Estiveram presemes todos os | tou-se entre o Almirante Aristi- 
Generaes que ora se encontram | des Guilhem e o Ministro Os- 
no Rio, Ministro Aristides Gui- | waldo Aranha, O Embaixador 
lhem, Prefeito Henrique Dods-| Juan Carlo Blanco ficou en- 
worth, Ministrro Oswaldo Ara-|tre o Ministro Eurico Dutra e 
nha, Almirante Castro e Silva, |o Almirante Castro e Silva, 
Commandante Americo Pimen-| Ao champagne falaram os Srs, 
tel, sub-chefe do gabinete mili- | General Julio Roletti, saudando 
tar da Presidencia, Generaes|o Ministro da Guerra, General 
Chadebec Lavalade e Kimber-| Eurico Dutra, e o General Va- 
cey, respectivamente chefes das | lentim Benicio, Secretario Geral 
Missões da França e dos Esta-| da Guerra, em nome do Exer- 
dos Unidos, Coronel Edgard Fa- cito, agradecendo a homenagem. 











lho), os conselheiros drs, Arthur 
Hekl Neiva e Dulphe Pinheiro 
Machado, que examinarão, con- 
juntamente com os representan- 
tes do Departamento de Aeronau- 
tica Civil, da Directoria das-Rear 
das Aduaneiras, do Depurtamen- 
to de Saude Publica e do Syndi- 
cato das Empresas Aecroviarias, 
as suggestões relativas ás altera - 
ções que devem ser Introduzidas 
no decreto n.º 8,010, de 20 da 
agosto de 1938, relativamente ás 
medidas administrativas, que di 
zem respeito ao trafego néreo, 





Os crimimosos nos Es- 
tados Unidos 


WASHINGTON, 20 (T. O.) 
O numero dos criminosos de 
morte nos Estados Unidos foi 
calculado em cerca de 14.000 
pelo chefe de Policia Federal, 
sr, Edgar Hoover, numa decla- 
ração feita perante a Com- 
missão de Justiça da Camara 
dos Representantes. Desse nu- 
mero, todavia, só sé encon- 
tram 2.000 nas prisões norte- 
americanas, 

O sr. Hoover apresentou é 
Commissão tabellas estatisti- 
cas pelas quaes se verifica que 
nos Estados Unidos occorrem 
diariamente 2,300 frutos, 814 
arrombamentos, 516 roubos dé 
automoveis, 284 assaltos 
mão armada, 20 assassinios, 25 
esturpros e 12 homicídios. = 





